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Exílio, Sr. Dr. Antonio de Souza, DD. Governador do Estado, a quem 
se deve a iniciativa, o amparo e o máximo brilho das festas 

do Centenário.
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/  Ltí.C.R.GJ.

0 Rio Granis is Norte s o Centenário
/71 ephemeride maxima da historia que recor

dámos, após um século de vida soberana, 
e rememorou o facto auspicioso occorrido 

ás margens do Ypiranga, a 7 de setembro de 
1822, constituiu, por si só, o ensejo feliz para 
as mais seguras affirmações do civismo na
cional.

Todo o Brasil e todos os brasileiros, num 
bem entendido movimento espontâneo e ele
vado, se emularam nas demonstrações ,de 
amor e na consagração do inegualavel feito, 
apontando ás gerações coevas as figuras pri- 
maciaes dos valorosos numes da nacionalida
de que foram José Bonifácio e Gonçalves Ledo, 
Clemente Pereira e Januario da Cunha Bar
bosa, até a fidalga silhuêta do Principe D. Pe
dro, regente do reino do Brasil, que, nos arre- 
batamentos de uma psyché incomprehensivel 
e, talvez, desequilibrada,não trepidou em rom
per com os mais sagrados deveres de filho, 
súbdito e preposto da corôa lusitana, para ir 
ao encontro da onda rugidora de liberdade que 
lhe cercava os pedestaes do throno e alliar se 
aos pioneiros da Independencia do Brasil.
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Abençoada insania a desse moço dynas- 
ta.que os historiadores julgam divergentemen
te, pela qual se erigiu mais um povo em Na
ção, mais um escravo em soberano !

De rasgos analogos de histeria ou de lou
cura tanto se ensoberbecem e vangloriam as 
cultas nações da terra.

Abençoada a memória dos fautores da 
Independencia, corne bemdita muitas vezes a 
dos seus precursores e visionários !

Não podia, pois, o Rio Grande do Norte, 
como cellula integrante da nobre Patria com 
mum, e como berço nativo de tantos heróes, 
bravos, martyres e patriotas, como Philippe 
Camarão, Frei Miguelinho e André de Albu
querque, Baraüna e Ulysses Caldas, não po
dia o Rio Grande, repetimos, quedar se alheio 
á majestosa opportunidade,para attestar a cul
tura civica dos seus filhos e as esperanças do 
seu futuro.

Por iniciativa do nosso egregio confrade, 
queé o actual benemerito Chefe do Listado, Dr. 
Antonio de Souza, efficazmente coadjuvado 
pelo Instituto Historico e por todas as classes 
da nossa sociedade, veiu a nossa modesta mas 
gloriosa unidade federativa collocar se na van
guarda dos que melhor comprehenderam e mais 
solennemente commemoraram a grandiosa 
passagem do nosso i° século de vida soberana.

A semana da P atria, expressiva designa
ção que se deu, entre nós, aos dias das solen- 
nidades commemorativas.foi um acontecimen
to notável e excepcional, pelo valor, pela in
tensidade e pelo brilhantismo de que se reves-



tiram todas as festas populares, artísticas e 
litterarias que a compunham. _

Praza aos Céos que os nossos porvindou- 
ros encontrem, no presente numero da R evis
ta, especial mente consagrado a essa inolvida- 
vel commemoração, um estimulo e um incita
mento para o seu amor á Patria, tanto maior 
e mais esclarecido quanto mais intenso tem 
sido o trabalho das gerações actuaes por lhes 
transmittirem e arraigarem essa nobre emo
ção patriótica.

Abrindo, com estas breves palavras, a 
narração detalhada dos fastos centenários, 
que comprehendem desde os preparativos e a 
realização,até os ecos e os corollarios da gran
de ephemeride, temos em vista fixar, num re
gisto indelevel, as manifestações do patriotis
mo dos nosscs coestadanos, homenageando, 
nas photogravuras com que illustramos as nos
sas paginas, aos promotores e aos executores 
das festividades do Centenário e ao seu pre- 
claro inspirador.

Assim, pois, cedemos logar, desde já, ás 
judiciosas palavras que o Dr. Antonio de Sou
za, em sua brilhante mensagem de i° no
vembro 1922, disse com aquelle seu admiravel 
estylo attico e o seu profundo senso de jul 
gar, em relação ao modo como solenmzámos 
0 Centenário :

“0 GENTEINARIO DA INDEPENDEINGIA

Como todos vós sabeis, ainda os que vin
dos dos mais longinquos municípios, pois que



lá egualmente chegou o santo enthusiasmo 
pela data gloriosa,o Kio Grande do Norte cele
brou com regosijo o primeiro Centenário da 
Independencia Nacianal. Da capital ás fron
teiras, conforme os meios materiaes de que 
dispunhamos, todos festejámos com egual ar
dor o dia 7 de Setembro. .

Não vos podendo relatar com minuncia 
essas demonstrações, devo dizer vos todavia, 
embora resumidamente, o que aqui fizemos e o 
modo por que cumprimos o nosso dever de bra
sileiros. Desejoso desde a primeira hora de que, 
fosse qual fosse a penúria dos nossos recursos, 
a nossa terra não ficasse atrás, quando tinha- 
mos de dar provas, não apenas de patriotismo- 
mas de vitalidade,pois que nenhum povo pros
pera, nem é digno de prosperar sem aquelle 
sentimento, pedi, desde a vossa reunião ordi
nária de 1920, a votação do credito, de que 
razoavelmente pudéssemos dispor, e este foi 
concedido pela lei n. 490, de 1 de Dezembro 
daquelle anno.

O plane assentado pela administração 
consistia essencialmente na erecção de um mo
desto mas expressivo monumento, que ficasse 
para attestar aos posteros 0 sentir do nosso 
tempo, e festas populares,em que a nossa gen
te pudesse expandir o seu regosijo, elevando o 
coração á Patria e esquecendo assim, nalguns 
dias rapipidos,as contingências da vida ordiná
ria. Aquelles, que aqui viveram a semana com- 
memorativa, certificarão si o conseguimos.

Embora um tanto receioso, pela deficiên
cia das rendas no ultimo anno,—de algum mo-



do podendo contraindicar despesas, que a ou
tros talvez parecesseni dispensáveis, procu
rei desde logo obter propostas de trabalho ai- 
tistico que dentro dos nossos meios, alem da 
belleza, désse a expressão symbolica do gian
de facto a com memorar.

Depois de varias indagações e algumas pro
postas que, ou não exprimiam, com suíficiente 
vigor e propriedade, aquillo que estava no nosso 
animo, ou excediam de muito aquelles meios, 
escolhí o esboço de um talentoso esculptor na
cional, Bibiano Silva,que se promptiíicou a vir, 
como effectivamente veio, a esta capital apre
sentar o seu projecto. Feitas pequenas modifi
cações,foi este approvado, assignando o artista 
contracto para entregar o monumento prompto 
no dia 7 de Setembro,pela quantnTde 45:000$, 
prosteriormente elevada a 49:250$ pela en- 
commenda de tres placas votivas sotopostas 
aos medalhâes de Miguelinho, José Bonifácio 
e Pedro I, e augmento da altura do pedestal. 
O monumento ahi está, na sua luminosa e ex
pressiva allegoria, para dizer aos vindouros o 
pensamento e o sentimento do Rio Grande do 
Norte em 1922.

— Para a organização do programma das 
festas populares solicitei o auxilio do Instituto 
Historico e Geographico, a patriótica e labo
riosa associação,que já tantas vezes tem colla- 
borado com o Kstado em assumptos do mais 
alto interesse, e ainda agora se desempenhou 
pela maneira mais brilhante da difficil incum
bência de organizar,com o indispensável apoio 
de todas as classes, solennidades e festejos
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para uma semana inteira, sem exceder as nos
sas possibilidades e recursos.

De todas as classes, disse, porque real
mente, para honra do Rio Grande do Norte, 
nenhuma recusou a sua contribuição moral, 
ninguém se desinteressou e todos se esforça
ram para o brilho da commemoração.

A magistratura, o clero, os representantes 
do exercito e da marinha nacionaes nesta ca
pital, as forças estaduaes, as escolas, o magis
tério, o commercio, o operariado, a industria, 
a imprensa, o funccionalismo, as corporações 
mais diversas, todos collaboraram com enthu- 
siasmo nessas manifestações de patriotismo. E 
si quizerdes que vos aponte um exemplo desse 
enthusiasmo, em que todos se harmonizaram 
e nivelaram para honrar a Patria, honrando- 
se a si proprios, ahi tendes essa admiravel jor
nada, quasi inacreditável pela grandeza do he- 
roismo, de pobres pescadores, sem nenhum 
interesse de qualquer natureza, indo levar á 
metropole, nos seus frágeis barcos de trabalho 
quotidiano, a mil e tresentas milhas de distan
cia, sobre mares para elles desconhecidos,sem 
auxilio de navios para os perigos maiores, sem 
bússola e também sem trombetas nem preco- 
meros, indo levar ou indo lembrar á capital 
cheia de festas, de luzes e de grandezas o no
me do pequeno, mas intemerato Rio Grande 
do Norte, onde se soffre, mas onde se sabe, 
desde Miguelinho e Augusto Severo, dar a vi
da para engrandecer a Patria.

Depois destes, não me sendo possivel, 
pela estreiteza natural duma mensagem lida,
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salientar o esforço cie todas aquellas classes, a 
que me referi, desejo todavia realçar o das es
colas, porque ellas é que vão fazer o futuro. 
Por um espontâneo surto, de irninensa signifi
cação para nós, quasi não houve escola no Rs- 
tado, ainda as rudimentares, municipaes e par
ticulares do sertão, em que a grande data dei
xasse de ser com memorada, dando assim uma 
eloquente demonstração do promissor desen
volvimento da educação civica na geração nova.

Nesta capital o ardor que dominou a to
das, desde os grupos escolares até as mais po
bres escolas de operários—e nem foram estas 
us que menos brilho deram—,a actividade com 
que todas se interessaram pela commemora- 
Ção e nella queriam tomar a parte mais salien
te e decisiva, foi um desses espectáculos que, 
embora vistos uma só vez, elevam os espíritos 
e alegram os corações durante uma existência 
inteira.

li depois, si me permittis a expansao, é 
preciso ter ouvido essas centenas de vozes in
fantis entoarem na praça publica, sob a cupola 
unica do céo, numa das incomparáveis tardes 
de Setembro do nosso clima, os nossos hyno
nos patrióticos ; é preciso sentir a commoçao 
que domina em tal circumstancia ainda os co
rações mais duros e os espíritos mais mesqui
nhos, para comprehender quanto é nobre e 
dignificador e quanto nos pode melhorar e pu
rificar o patriotismo. Esta lição recebemos to
dos os que assistimos á commemoração do 
Centenário da Independencia no Rio Grande 
do Norte, e esta guardaremos atè o ultimo dia
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da vida, porque foi a mais alta e proveitosa que j 
poderiamos receber.

—O programma trganizado pelo Instituto 
sobre as bases apenas limitadas pela reserva fi
nanceira, comprehendeu uma semana—a Se 
mana da Patria — e mais o dia complementar 
do encerramento. Coincidindo o primeiro des
ses, 3 de Setembro, consagrado á Colonização, 
com as eleições municipaes, só no dia seguinte L 
se effectuou a romaria civica á velha fortaleza \ 
dos P.eis Magos, por onde começou a mesma j 
colonização, sendo alli collocada uma placa j 
comimemorativa da homenagem aos antepas
sados. Na tarde e noite porem realizaram-se ■ 
regatas, passeio veneziano e outras diversões i 
populares.

No segundo dia, da Prosperidade, effec- j 
tuaram se festas publicas promovidas pela As- : 
socioção Commercial como representante das 
classes que a incrementam—a Agricultura, a 
Industria e o Commercio. No terceiro, consa- j 
grado á Força, representada pelas classes ar
madas, defensoras da soberania da Nação e 
garantias da ordem e da lei, festas numerosas : 
e concorridissimas culminarem com as despor
tivas militares da praça Pio X e variada festa 
nocturna no theatro Carlos Gomes, com re- j 
presentaç.ào de Escoteiros,urna notável confe- ; 
rencia militar, cantos patrióticos e populares e 
apotheose á Patria. No quarto dia,das Lettras 
e Artes, romaria em homenagem á memória 
de nossa grande patrícia Nysia Floresta, ses- ; 
são litteraria ás 13 horas, grande concerto vo- I 
cal e instrumental á noite. O dia seguinte, 7 de
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Setembro, dia da Patria, foi todo cheio com 
um regosijo e enthusiasmo, de que a maioria 
de nós mesmos não nos julgavamos capazes. 
A solenne missa campal na avenida Rio Bran
co, a parada militar,a recepção oíficial.o prê ,- 
tito civico, a inauguração do monumento ti* 
praça Sete de Setembro, o Te Deum e as di
versões populares á noite, com cinematogra 
pho ao ar livre, fogos de artificio, musica nos 
jardins, foram concorridas pela maior parte 
da população da capital, alem de numerosas 
pessoas vindas de vários pontos do interior. 
Confesso vos com toda sinceridade sentir que 
°s limites desta mensagem me não permitiam 
consignar manifestações e impressões, que to
das seriam dignas de registro, ao menos para 
provar quanto o nosso povo è digno de viver e 
quanto é capaz de vibrar em momentos como 
aquelles. No sexto dia, do Irabalho, com a 
procissão das escolas operarias pela manhan, 
missa campal na praça Sete, o plantio solen
ne de um pau Brasil, lembrança sympathica 
e original dos operários á arvore histórica, 
prestito operário á tarde,sessões solennes das 
diversas associações da classe, alem das festas 
disportivas da tarde, o operariado de Natal 
provou com brilho não somente o seu extre 
mado amor á Patria, mas a sua união e o seu 
pdeantamento. O ultimo dia foi o do Futuro, 
isto é, daquelles que depois de nós virão tra 
falhar pelo engrandecimento do Brasil, a in 
fancia escolar. E  alem das festas isoladas em 
cada estabelecimento de ensino.com diversões 
escolares, cantos e conferências, a formatura
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de todas as escolas na praça Sete e o juramen
to solenne á Bandeira por todos os maiores 
de dez annos, á reunião á noite no theatro 
Carlos Gomes com o concerto vocal e instru
mental e os hymnos patrióticos, admiravel
mente entoados por mil e quinhentas creanças, 
o prazer e o enthusiasmo evidentes desses de
positários de esperanças certificam claramen
te que elles farão melhor do que nòs. Para o 
ultimo dia ficára o concurso estadual de tiro 
de guerra, estabelecido por decreto de 8 de 
Maio ultimo, o qual, pelo numero de concor
rentes e pelo brilho das diversas provas, exce
deu a todas as espectntivas. Ofíiciaes do E x 
ercito e do Batalhão de Segurança, ptaças 
das duas corporações e civis demonstraram á 
porfia, pela precisão e rapidez do tiro e pela 
technica perfeita, não só o seu adeantarnento 
no manejo das armas, como por isso mesmo a 
sua capacidade de serem uteis, dada a emer- 
gencia, na defesa da Patria. A' tarde do mes 
mo dia realizaram-se ainda diversões popula
res, que se prolongaram pela noite. A’s 20 ho
ras celebrou o Instituto Historico a sessão so
lenne do encerramento, fazendo o orador da 
casa o resumo da commemoração do primeiro 
Centenário da Independencia Nacional no Rio 
Grande do Norte. Alem dessas festas do pro- 
gramir.a official, ainda se realizaram outras 
por iniciativa particular, entre as quaes reu
niões e bailes.

—Afim de que pudesse a capital apresen
tar-se nas condições de asseio e relativa orna
mentação, que 0 momento exigia, nomeei em
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tempo uma commissâo de tres operosos pa- 
tricios, que se dedicaram com solicitude e gos
to ao desempenho dessa incumbência, boram 
sob a sua direcção aceiadas todas as ruas da 
cidade, reformados os jardins, reparados vá
rios trechos de calçamento e construidos cu- 
tros, alem de conseguirem a indispensável 
collaboração dos habitantes que, com a me
lhor vontade, renovaram a pintura das suas 
casas e fizeram outros melhoramentos com o 
mesmo fim.

Comquanto todas as despesas, elfectua- 
das pelo credito concedido, tenham sido,como 
as ordinárias, publicadas no expediente da ad 
ministração, ser vos á opportunamente apre
sentada uma demonstração completa, por on
de verificareis que apesar das de certo vulto, 
como as necessitadas pelo trabalho daquella 
commissâo, que importaram em 25:000$, a 
illuminação e ornamentação da praça Sete de 
Setembro, auxilios a associações, a escolas 
operarias-, a jornaes de moços para edições 
especiaes, cinematographo ao ar livre, fogos 
de artificio e outras, em pouco foi excedido 
aquelle credito.

— O Rio Grande do Norte fez-se repre 
sentar em todos os congressos realizados no 
Rio de janeiro em commemoração do Cente
nário, para os quaes fôra convidado. Assim, 
no Congresso de Protecção á Infancia foi re
presentado pelos Srs. Drs. Manuel Varella 
Santiago e Heitor Carrilho, no de Instrucçáo 
Secundaria e Superior pelo Deputado Dr. José 
Augusto Bezerra de Medeiros, no de Agricul-
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tura e Pecuaria pelo Deputado Dr. Juvenal 
Lamartine de Faria e agronomo Josè Garibal- 
di Dantas, no de Expansüo Economica pelo 
Senador Dr. Eloy de Souza, no de Neurologia, 
Psychiatria e Medicina Legal pelo Dr. Heitor 
Carrilho.no Congresso Brasileiro dos Práticos 
pelo Dr. Manuel Varella Santiago, no Con
gresso Jurídico pelo Dr. Antonio Minervino 
de Moura Soares, na Conferência Internacio
nal Algodoeira pelo Deputado Dr. Juvenal 
Lamartine de Faria, no Congresso Interna
cional de Historia da America pelo Sr. Dr. 
Augusto Tavares de Lyra, no Congresso Bra
sileiro de Febre Aphtosa pelo Deputado Dr. 
Raphael Fernandes Gurjào, e no Congresso 
Brasileiro de Chimica pelo Dr. Francisco Go
mes Valle Miranda. Com excepção do ultimo, 
que aqui viveu muitos annos e foi Professor 
do Atheneu Norte Rio Grandense, todos os 
outros são, como sabeis, filhos do Rio Cirande 
do Norte. Não é sem uma certa vaidade, mui
to peculiar aos pequenos, que podemos regis
trar o facto.”



Tcpoi o Instituto Historico e Geographico a 
{J* primeira vóz que, entre nós, se levantou 

para lembrar a necessidade de ser comme 
morado,com o maior brilhantismo possível, o 
transcurso do 1? centenário da nossa Eman
cipação politica.

De facto, em sessão de io de setembro de 
1916, com a presença dos consocios, Cel. Pe
dro Soares, presidente,Conego Estevam Dan
tas, D rs. Nestor Lima, Hemeterio bernandes, 
José Augusto, Callistrato Carrilho, Pinto de 
Abreu, H. Castriciano e Joaquim Lourival, foi 
Pelo Sr. Presidente lembrada, em reunião ex
traordinária, a idea de assentarem-se as ba
ses e iniciativas em relação ás solennidades do 
Primeiro centenário da Independencia.

Posta em discussão, o consocio Deputa
do José Augusto lembrou a conveniência de o 
Instituto Historico, por seus associados, ela
borar urn trabalho sobre o desenvolvimento do 
Ki° Grande do Norte, durante o primeiro sé
culo da Independencia Nacional, nos seus va-



16 —

riados aspectos de actividade material e in- 
tellectual. Essa proposta foi approvada unani
memente, decidindo o Sr. Presidente que op- 
portunamente seria organizado o plano desse 
trabalho, afim de ser destribuido por capítulos 
aos socios do Instituto, segundo a sua prefe 
rencia, bem como a coordenação dos meios 
mais idoneos para uma solennizaçào condigna 
do facto de Ypiranga.

Não tendo, porém, sido levada avante 
essa iniciativa,o consocio benemerito,Dr. Nes- 
tor Lima começou a collectar dados e docu
mentos para o fim de confeccionar uma noti
cia minuciosa e a mais completa possível do 
Rio Cirande do Norte, pelos seus trinta e sete 
municipios.

Depois de pacientes investigações e via
gens pelo interior do Estado, o referido con
frade, em sessão de 20 de agosto de 1922, le
vou ao conhecimento do Instituto que havia 
conseguido elaborar o seu trabalho, que se di
vide em tres partes ou volumes,comprehenden- 
do o primeiro a chronologia, o segundo a coro- 
graphia e o terceiro a biographia, pedindo o 
patrocínio da douta aggremiaçào para o seu 
trabalho que considera como uma contribui
ção para as solennidades commemorativas do 
feito do Ypiranga.

Acceita a offerta, o Instituto resolveu pa
trocinar a publicação desse trabalho, como 
parte integrante das festas do Centenário.



O Congresso Legislativo, sob proposta do 
Deputado, Dr. João Vicente da Costa, que a 
justificou plenamente, em sessão de 20 de no
vembro de 1920, votou uma resolução, que se 
tornou a lei 490 de 1° de dezembro do mesmo 
anno e é concebida nos seguintes termos :

“ Lei n<? 490 de 1? de dezembro de 1920.

Auctoriza 0 Governador a des
pender até a quantia de cem contos, 
repartidanunte pelos dois exercícios 
de 192!. coma commemoração festiva 
do Centena) io da fndependencia nesta 
capital.

O Governador do Estado do Rio Grande 
do Norte : . .

Faço saber que o Congresso Legislativo 
decreta e eu saneciono a seguinte lei :

Art. i*_Fica o Governador auctorizado
a dispender até a quantia de cem contos, re
partidamente pelos dois exercícios de 1921 e 
t922, com a commemoração festiva do cente
nário da Independencia, nesta capital,

Art. 2°—O Governador poderá incumbir 
ao Instituto Historico e Geograpluco do Esta
do de organizar o programma dessa comme- 
naoração pelo modo que mais se coadune com 
a indole e a cultura do Rio Grande do Norte , 
revogadas as disposições em contrario.
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Palacio do Governo do Estado do Rio 
Grande do Norte, em Natal, de Dezembro 
de 1920, 32° da Republica.

A ntonio J osé de M ello e S ouza. 

Augusto l.eopoldo R. da Camara.

Auctorizado por essa lei,o Exmo. Dr. An
tonio de Souza, Governador do Estado, por 
acto de 24 de janeiro de 1922, incumbiu ao 
Instituto Historico de estudar e organizar as 
bases do programma da commemoraçAo do 
Centenário da Independencia Nacional, con
forme a seguinte communicação do Dr. Au 
£usto Leopoldo R. da Camara,secretario geral 
do Estado, datada de 25 de janeiro de 1922.

üfficio do Exmo. Sr. Secretario do Go
verno, em 25 de janeiro de 1922, ao Exmo. 
Sr. Presidente do Instituto Historico e Geo- 
graphico.

Communico-vos que, por acto de hoje, o 
Sr. Governador resolveu incumbir o Instituto 
Historico e Geographico do Rio Grande do 
Norte de estudar e organizar o programma da 
commemoraçAo do primeiro centenário da In
dependência Nacional, pelo modo que mais se 
coadune com a indole e a cultura do Estado e 
tendo em vista as naturaes restricções impos
tas pela sua actual situação financeira. Elabo
rado esse programma,o Instituto submetterâ ao 
conhecimento da administração. Saudações, 
(a) A ugusto L eopoldo R. da C amara.



Em virtude dessa incumbência,o Instituto, 
em sessão de 19 de fevereiro deliberou aguar
dar a solução de um plano de monumento 
■ com memora ti vo, então em estudos na mao do 
Exmo. Governador. _

Nesse ínterim, chegou a esta capital o es- 
culptor brasileiro, A. Bibiano Silva e apresen
tou ao Governo 0 seu projecto de monumento, 
o qual foi approvado e contractado, pela se
guinte forma.

Termo de contracto entre 0 es- 
culptor Bibiano Silva e 0 governo do 
Estado para a erecção de um monu
mento commemorativo do 1" centená
rio da Independendo- Nacional.

Aos vinte e um dias do mez de fevereiro 
de mil novecentos e vinte dois,nesta cidade do 
-Natal, capital do Estado do Rio Grande do 
^'°rte,no Palacio do Governo, presentes o Ex- 
Cellentissimo Senhor Governador, Doutor An
tônio josé de Mello e Souza e Bibiano Silva, 
-̂sculptor, residente na cidade do Recife, ca- 

P'tal do Estado de Pernambuco, perante as 
testemunhas abaixo assignadas, foi declarado 
Pelo esculptor Bibiano Silva que contractava 
com o governo do Estado a erecção de um 
Ir-onumento commemorativo do i 9 centenário 
t a índependencia Nacional, de accordo com 
aíi seguintes clausulas :
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I

O esculptor Bibiano Silva obriga-se a le
vantar, na praça “ 7 de Setembro”, desta ca
pital, um monumento allegorico da Indepen
dência Nacional, de accordo com o esboço 
que apresentou, afim de ser inaugurado no dia 
7 de setembro do corrente anno.

II

O monumento, de bronze e granito, com
pleto e assentado, não excederá do custo to
tal de quarenta e cinco contos de réis 
(45:0001000), dos quaes um terço será pago 
após a assignatura do contracto ; um terço 
depois da fundição do grupo em bronze, e o 
restante após a inauguração do monumento.

III

O esculptor enviará ao governo do Esta
do photcgraphias de frente e de perfil do mo
numento, antes da fundição, obrigando se a 
executar as pequenas modificações que por 
ventura sejam exigidas, desde que não con
trariem a technica da arte.

IV

O esculptor será obrigado a dirigir pes
soalmente a montagem do monumento nesta 
capital, sem outra remuneração além das 
constantes da clausula II.
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V

O governo do Estado encarregará pessôa 
sua confiança afim de acompanhar a execu

ção do trabalho e certificar o cumprimento das 
cláusulas anteriores.

E para constar mandou o Excellentissi- 
cao Senhor Doutor Governador lavrar o pre
sente contracto que assigna com o contractan- 
te e as testemunhas abaixo assignadas. depois 
de pagos cs emolumentos devidos e as res
pectivas addicionaes na importância total de 
cincoenta e um mil setecentos e cincoenta 
ré!s (5i*75o), calculada sobre oito contos de 
réis (8:ooo$ooo), valor dado ao presente con
tracto, para o effeito do pagamento de impos
to de sello, conforme o conhecimento numero 
trezentos e vinte e nove, que fica archivado 
oesta Secretaria, e o sello competente. Eu, 
Arnaldo de Carvalho Fagundesi escripturario 
do lhesouroem commissão na Secretaria do 
Estado, o escrevi. Augusto Leopoldo R. da 
Camara, Secretario do Estado, o subscreví.

(a) A ntonjo J osé de Mello e S ouza.

Bibiano Silva.

Testemunhas—Luiz Correia Soares de 
Clraujo, Major Luiz Júlio.

Estava sellado com estampilhas no valor



de oito mi! e seiscentos- réis — (S$6oo) devida 
mente inutilizadas.

Confere
Joaquim Soares.

O Instituto continuou a estudar o assum- 
pto e. na ordem do dia de cinco de março se 
guinte, após debate interessante entre os srs. 
dr. Manoel Dantas, Conego Estevam Dantas 
e dr. Nestor Lima, accordou os primeiros 
pontos do programma, isto é, missa campal, 
salvas, cortejo civico, inauguração do monu
mento, retrêta, illuminação especial e cinemas 
campaes. O dr. Nestor Lima propoz que a hora 
da inauguração do monumento fosse qua- 
iro e meia da tarde, precisa mente a hora em 
que. ha cem annos atraz, o Principe D. Pedro 
proferiu o grito de “ Independencia ou morte”, 
ãs margens do arroyo Ypiranga.em São Pau
lo. O dr. Manoel Dantas diverge para lembrar 
a hora matinal, por ser a do costume, como 
aconteceu em 1906 e 1907.

Em seguida, ficou resolvido que a Dire 
ctoria se reunisse todos os domingos para me
lhor cuidar do assumpto.

O coronel Pedro Soares, presidente, re
solveu que se convidassem as instituições civis, 
recreativas, litterarias.scientificas e operarias, 
estabelecimentos de ensino, corporações reli
giosas e as auctoridades publicas e de classes, 
para um entendimento acerca da sua colla 
boração na grande solennidade do centenário, 
devendo ser feito pela imprensa o convite.
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Km reunião da Directoria, no dia 26 de 
março,o Sr. Professor Luiz Correia Soares de 
Araújo, Director da Associação de Escoteiros 
do Alecrim, acompanhado por vários mem
bros da mesma corporação, veiu manifestar o 
seu apoio e offerecer os seus serviços, nas fes
tas projectadas. t .

Km sessão plena de 2 de abril, o Institu
to recebeu affirmaçSo de apoio das seguintes 
instituições a'i representadas : Padre Manoel 
de Almeida Barreto, Director do Collegio Dio
cesano “ Santo Antonio",Dr. Amphiloquio Ca- 
01 ara, pela Loja Maçonica “ Evolução 2*”, 
pela Associação de Professores e pela reda- 
ccão d’ “ A Noticia”, Pharmaceutico Lauro 
Wanderley. pela Congregação Marianna de 
Moços e Escola Commercial masculina, Sr. 
Josè de Calazans Carneiro, pela Loja Maço- 
n,ca “ Filhos da Fé”. Dr. Adalberto Soares de 
Araújo Amorim,Director da Escola de Apren
dizes Artífices, Mají r Kzequiel Wanderley, 
Presidente do “ Natal Club” e Dr. Nestor dos 
tantos Lima. pela Escola Normal e annexas 
e pelo Major Joaquim Soares Raposo da Ga
ndra. Delegado do Chefe da Maçonaria neste 
Estado. O Sr. Presidente agradeceu as decla
rações. de apoio ao Instituto e pediu aos de- 
clarantes que aguardassem nova convocação.

__ Em sessões de 30 de maio e 4 de junho 
s,l°  discutidas e approvadas as bases do pro- 
gramnna geral da commemoração organizada 
Pela Directoria do Instituto no qual ficou ins- 
btuida a S emana da P atria, de 3 a 10 de se
tembro proximo futuro.
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Acharam se ali presentes os sncins do 
Instituto, Coronel Pedro Soares, Presidente, 
Conego Estevam Dantas e Dr. Nestor Lima, 
i 9 e 2? Secretários. Des. Hemeterio Fernan
des, Thesoureiro,Dr. Manoel Dantas, Orador, 
Dr. Antonio Soares e Agronomo José Garibal- 
di Dantas, e mais os seguintes cavalheiros : 
Major Fortunato Aranha, Vice presidente da 
Intendencia Municipal, Major Luiz Júlio, pelo 
Batalhão de Segurança,Dr. Amphiíoquio Ga
mara, pela Associação de Professores e pela 
A Noticia, Professor Luiz Soares, pelos E s 
coteiros do Alecrim, M;.-jor Ezequiel Wander- 
ley, pelo “ Natal Club”, Francisco Gomes de 
Albuquerque Silva, pela “ União Operaria e 
respectiva escola, Dr. Alfredo Lvra e Arnaldo 
Fagundes pelo “ Centro Sportivo”, Com man
dante Annibal Leite Ribeiro, pelo “ Centro 
Náutico Potengy" e Sr. João Estevam Gomes 
da Silva, pelo “ Centro Operário Natalense".

O programma approvado no Instituto e 
remettido ao Pixmo. Governador do Estado, 
foi por este também approvado e sahiu no 
jornal official A Republica, de 23 de junho, 
nos seguintes termos :
P rogramma das festas commemorativas do 

P rimeiro C entenário da Independen 
cia do B rasil

A SEMANA DA PATRIA 
i° Dia :

O dia da colonização, 3 de Setembro, 
Dominho :



Pela manhã : visita á Fortaleza dos Reis 
Magos, ponto inicial da conquista portugueza, 
de que nos libertámos, ha um século. Colloca- 
Cão de uma lapide commemorativa nesse edi - 
hcio colonial. . >

A’ tarde : festas nauticas no estuário do 
Potengv. constantes de torneio de remo, na
tação e outros jogos, com direito a prêmios, e 
sob o patrocinio da Capitania do Porto, Com- 
missão Fiscal e Empreza Contractante das 
Obras do Porto, Conselho Superior dos Sports 
Náuticos, Centro Náutico Potengy.Sport Club 
do Natal, Colonia de Pescadores, Sociedade 
de Estivadores e Agentes de Companhias de 
Navegação.

Festa veneziana, â noite, promovida pe
tas mesmas instituições.

2’  Dia :

O dia da prosperidade : 4 de Setembro, 
Segunda- feira : —Festas do Ccmmercio e da 
Industria, patrocinadas pela Associação Com- 
tnercial, Associação des Empregados no Com- 
mercio. Proprietários e Gerentes das fabricas 
 ̂Directores das Estradas de Ferro.

Exposição dos produetos regionaes.

3° Dia :

_ O dia da força : 5 de Setembro, terça 
feira : Concurso de tiro ao alvo, nos termos 
do Decreto estadual.



Festas militares das forças de terra e mar, 
activas e inactivas, a cargo do 2c)9 Batalhão 
de Caçadores, Escola de Aprendizes Mari
nheiros, Batalhão de Segurança, Esquadrão 
de Cavallaria, Tiro de Guerra, Reservistas de 
Marinha, Escoteiros, etc.

49 Dia :

O dia das artes : 6 de Setembro, quarta- 
feira : Festas das lettras e das artes, sob a 
égide do Centro Pclymatico, Natal-Club, As
sociação de Professores, Sociedades litterarias 
e artísticas e da imprensa local :

A Republica, A Imprensa, A Opinião, A  
Noticia e Jornal do Norte.

Concerto publico entre as bandas de mu 
sica da capital e do interior, na praça "André 
de Albuquerque”, das 17 ás 19 horas.

Grande festival litterario e concerto vo
cal e instrumental no Theatrc "Carlos Go
mes” : declamação de poesia ou prosa original, 
a prêmio, e cântico das tres poesias escolhidas 
em concurso.

59 Dia :

O D ia da P atria, 7 de Setembro, quinta- 
feira : Direcção do Governo do Estado, In- 
tendencia Municipal e Instituto Historico :

a) Alvoradas e salvas em todos os bairros 
da cidade e suburbios.

b) Missa campal, ás 7 horas, com a assis
tência das auctoridades, corporações e do 
povo em geral. Sermão patriótico.



c) Inauguração do novo Palacio da Mu
nicipalidade.

d) Recepção official, em Palacio pelo 
Exmr* Governador do Estado.

e) Grande prestito civico popular de todas 
s s autoridades e corporações civis, militares, 
-Celesiasticas, religiosas, escolares, maçonicas 
e operarias e do povo em geral,a partir da pra 
Ça "Augusto Severo” percorrendo o itinerário 
;>estabellecer. atè o local do monumento â

braça 7 de Setembro” (15 horas).
f) Inauguração do Monumento da Inde

pendência [16. e 30 horas), á hora precisa do 
^rado do Ypi ranga. . .

Discurso official e recepção pelo Municí
pio.

g) A’s 18 horas, solenne Te Deum Lau- 
damus campal, na praça "7 de Setembro em 
acção de graças pela fehz com memora çao, sob 
°s auspícios do Clero, Sociedade de São \ i- 
nente de Paulo, Corporações religiosas e Con
gregação Marianna .

h) Fogo de artificio, retretas,cinema cam 
Pal e outras diversões populares.

Corso de automóveis e carros. Festas nas 
fesidencias. Illuminação geral nas fachadas 
dos edificios públicos e particulares.

6o Dia :

O c/ia do trabalho, 8 de Setembro, sexta- 
*eira : Pela manhã e á noite, festas do opera
n d o  sob a direcção das Associações operari
as e do pessoal das fabricas.



A’ tarde, festas dos sports terrestres, tor
neios, raids etc., a prêmios, sob o patrocinio 
dos Clubs de Foo bali, “ America” “ Centro 
Sportivo”, “ A B C,” etc.

7o Dia :

O Dia do futuro, sabbado, 9 de Setem
bro rFestas escolares, a cargo doÁtheneu, Es
cola Normal e annexas, Escola Domestica, 
Grupo Escolar “ Frei Miguelinho“  Escola Pro
fissional do Alecrim, Collegio da Immaculada 
Conceição,Collegio Diocesano Santo Antonio, 
Escola de Aprendizes Artifices, Escolas de 
Commercio Masculino e Feminina, Escolas 
Muriicipaes, Operarias e Vicentinas, Escolas 
particulares e Orphanato «João Maria».

Formatura, torneios, representações, etc,

89 Dia :

O dia da Historia, io de Setembro, do
mingo :

Cinema campal na praça «7 de Setembro,
Sessão magna do Instituto Historico : 

relatorio ofíicial das solenidades.
Encerramento da commemoração.

Durante os dias da Commemoração, de
verá haver illuminação nos edifícios públicos, 
retretas, festas particulares, etc.



Coronel Pedro Soares de Araújo, DD. Presidente 
do Instituto Ilistorieo, principal tactor das 

imponentes solennidndes do Centenário
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Remettido o programma ao Governo, foi 
approvado,segundo se vê do Officio do Exmo. 
Sr. Dr. Governador, em 20 de junho de 1922, 
dirigido ao Exmo. Sr. Presidente do Instituto 
Historico e Geographico do Rio Grande do 
Norte.

“ Accusando o recebimento do officio de 
5 do corrente, com o qual v. exa. me enviou o 
esboço do programma para a commemoração 
do primeiro centenário da Independencia Na- 
c’°nal, cuja organização lhe fôra incumbida 
pela administração do Estado, tenho a satis- 
fãÇào de declarar a v. exa. que fica approva
do o mesmo esboço, como base de ulteriores 
desenvolvimentos.e ao mesmo tempo c de a
gradecer ao Instituto a sua valiosa collabóra- 
pho nesta primeira parte da commissãoque lhe 
foi delegado e da qual patrioticamente se des
empenhou. Saudações, (a) A ntonio J osé de 
Mello e S ouza.

O Governo do Estado resolveu então in- 
curnbir ao Instituto da grande tarefa de orga
nizar, promover e dirigir as solennidades do 
Centenário.

Em sessão ordinaria de 6 de Agosto, o 
instituto Historico, sob a presidência do Co- 
nego Estevam Dantas e por proposta do Dr. 
i^e-tar Lima, que servia de secretario, 
organizou as commissões executivas seguintes e 
as convocou para a grande reunião de 13 do 
mesmo mez :
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s e m a n a  d a  p a t r i a

Io dia, da Colonização : Festa* nauticaS 
— Commandante Fernandes do Couto, De-J 
zembargador Plielippe Guerra,, Capitão te- J 
nente Annibal Leite Ribeiro,Dr. Ezechias Pe* 
gado, Tenente Henrique de Oliveira, Lauro] 
Botelho F'agundes, Sandoval Wanderley, Dr. 
Odilon Garcia Filho e José Mesquita.

29 dia da prosperidade : Festas do Com■ I 
mercio e industrias—Coronel fosé Lagreca,
I enente Deolindo Lima, Coronel Philadelpho I 

Lyra, Dr. Mario Lyra e Reinaldo Toselli.
3° dia, da força : Festas militares—Com- 

mandantes Toscano de Britto,Octavio Briggs, 
Joaquim Anselmo, e João Fernandes de Al 
meida. Capitão Baroncio Guerra e Professor 
Luiz Soares.

4° dia, das artes : festas literárias e ar 
tisticas—Dr. Manoel Dantas, Ezequiel Wan
derley, Dr. Amphiloquio Camara, Dr. João 
Vicente, Luiz da Camara Cascudo, João Café 
Filho, Antonio Alves, Maestro Luiz Maria 
Srnido e Professor Thomaz Babini.

5° dia,da Patria : Dr. Augusto Leopoldo, 
Coronel Pedro Soares, Major Theodosio Pai
va, Monsenhor Alfredo Pegado e dr. Antonio 
Soares.

6o dia, do trabalho : festas operarias—• 
João Carlos de Vasconcellos, José Tabyra da 
Silva, Francisco Gomes de Albuquerque Silva, 
Cezar Pelinca, e esportivas dr. Alfredo Lyra, 
Arnaldo Fagundes, Drs. Clidenor Lago e Ál
varo Borges.
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7° dia, do futuro : festas escolares Co- 
nego Estevam Dantas,Dr. Nestor Lima, Padre 
Manoel P>arretto, Dr. Adalberto Amorim, Dr. 
Alberto Roselli e Professor Severino Bezerra.

O 8° dia ficará a cargo da Directoria do 
Instituto Ilistorico.

Na reunião de 13 de agosto seguinte, 
compareceram, alem dos Socios do Instituto, 
as cotnmissões executivas, por seus membros: 
Coronel Pedro Soares, Conego Estevam Dan 
tas, Drs. Nestor Lima, Manoel Dantas, He- 
™eterio Fernandes, Antonio Soares e Phelippe 
Cuerra e Professor Joaquim Lourival, Com- 
mandantes Fernandes do Couto, loscano de 
Britto, Joaquim Anselmo, Octavio Briggs, 
Leite Ribeiro e João Fernandes, Professor 
I-uiz Soares, Monsenhor Alfredo Pegado, Pa
dre João da Matha, Majores Fortunato Ara
nha, Ezequiel Wanderley, José Lagreca ; 
Drs. J oão V icente, Ezequias Pegado, Alfredo 
Lyra, Clidenor Lago, Odilon Garcia e Alvato 
Borges ; Maestros Luigi Smido elhom az Ba- 
bini, Professor Severino Bezerra, Sandoval 
Wanderley, Deolindo Lima, João Café Filho, 
Henrique de Oliveira, Arnaldo Fagundes, Ba- 
r°ncio Guerra, Lauro Botelho, Josué Silva, 
João Carlos de Vasconcellos, FVancisco Go-. 
^es de Albuquerque e Cezar Pelinca.

O Dr. Manoel Dantas, oradqr do Institu
to, logo que foi aberta a sessão pelo Coronel 
Pedro Soa res, obtendo a palavra, disse o 
principal objectivo daquella reunião patriótica,
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e leu, depois de algumas considerações, o 
píogramma geral das festas a serem realiza
das nesta cidade.

Em seguida, todas as com missões, por 
lembrança do Dr. Nestor Lima e a convite do 
orador, que, em nome do Instituto, offereceu 
agradecimentos pela comparencia daquelles 
cavalheiros, pasaram a delinear os programi
mas parciaes, referentes a cada dia da Sema
na da Patria, os quaes, tendo sido submetti- 
dos ao conhecimento do Instituto Historico e 
á approvaçSo do Exmo. Sr. Dr. Antonio de 
Souza, Governador do Estado, ficaram defini 
tivamente organizados, pela forma como o 
publicou integralmente o jornal ofíicial A R e
publica de 3 de setembro :

Eis o .

PROGRAMMA geral das festas promovi
das pelo Instituto Historico, e Geographicn do 
Rio Grande do Norte para a Semana da Pa
tria : Dia 3 de Setembro (Dia da Colonização).

ii heras—Romaria á Fortaleza dos Reis 
Magos em lanchas e escaleres que partirão do 
Caes Tavares de Lyra, devendo ser inaugura
da em logar proprio uma lapide commemora- 
tiva da passagem do i° Centenário da nossa 
Independencia política.
. 13 horas — Inicio da regata entre os clubs
náuticos desta Capital, a qual obedecerá ao 
seguinte programma :

i v pareo—“ Rio Grande do Norte”— 
Yoles a 2 remos —1200 metros (Medalhas de 
ouro á guarnição vencedora).



“ Gaivota" (Centro) — Raia r — Patrão : 
Tvo Netto, Remadores José Rebouças e So- 
*°n Aranha. Reserva : Manoel Brandão.

“ Republica” (Sport) — Raia 2 — Patrão : 
Alarizio Moura. Remadores : Arary Britto e 
I°aquim Gonçalves. Reserva : Almir Leal.
. 2° pareo—“ Centenário da Independên

cia —Yoles a 4 remos —1200 metros—Prova 
Nassica (Medalhas de ouro e prata ás guarni 
éoes vencedoras, respectivamente, em i° e 
2P logar).

“ Neptuno” (Centro)— Raia 1 —Patrão : 
lvo hJetto. Remadores Waldemar Menezes, 
Arthur Veiga,Victal Josuá e Nathanael Soares. 
Reservas : Álvaro Reis e Samuel Damasceno.

__ “ Potyguarania” (Sport) — Raia 2 — Pa- 
tra° : Alarizio Moura. Remadores . Walde- 
jriar Wraee, Lupercio Colixto, Luiz da Cruz e 
Ricardo Cruz. Reservas : José Lucas e Ana- 

Xlmandro de So uza.
_ “ Leite Ribeiro" (Centro)— Raia 3— Pa- 

ír '°  • José dos Reis. Remadores : TJlysses 
Wanderley, Deusdedit Couto, Álvaro Reis e 
Vigelo Pessoa. Reservas : Gabriel Pinto e 

Veras.
. . , ‘Norma”. (Sport)—Raia 4 — Patrão: A- 
u.lz,°  Moura. Remadores : José Alves, Anto- 

n,° Monte, José Areias e Domicio Guerra. Re
Servas '• Benedicto Veras e M. Vasconcellos.

, 3° pareo— “ Instituto Historico” — Nata-
^ '0~~4oo metros (Sport) Sal via no Gurgel, Al- 
Zlf Almir Leal e Salustiano de Souza.

. (Centro) José Rebouças, Fernando A- 
raul° e Luiz Fausto. (Medalha de ouro ao



primeiro e de prata ao segundo e terceiro ven
cedores).

4 9 pareo—“ Dr. Felippe Guerra”—Yoles 
a 2 remos—1200 metros (medalha de ouro á 
guarnição vencedora).

“ Gaivota” (Centro)—Raia t —  Patrão : 
José dos Reis. Remadores :Astrogildo Segun 
do e Eugênio Cardoso. Reserva : Manoel 
Brandão.

“ Republica” (Sport)—Raia 2 — Patrão : 
Alarizio Moura. Remadores : João Clementino 
de Souza e Manoel R. de Aguiar. Reserva : 
Alzir Leal.

59 pareo—“ DOUTOR Antoniode Souza” 
—out riger a 4 remos —1500 metros. (Meda
lhas de ouro á guarnição vencedora).

“ Miguelinho” (Sport)—Raia 1 — Patrão : 
Aluizio Moura. Remadores : Francisco Mello, 
Manoel Gurgel, José Jacyntho e José Gurgel. 
Reserva : Salviano Gurgel e José Augusto.

“ Cabugy” (Centro) — Raia 2 — Patrão : 
Ivo Netto. Remadores : Edgar Siqueira, Hor- 
tencio de Britto, Oscar Villar e Alfredo Gui
lherme. Reservas : Arthur Veiga e Solon Ara
nha.

Direcção geral : Commandante Appio 
Couto.

Juiz de partida e de Raia : Henrique de 
Oliveira.

Juizes de chegada : Dr. Odilon Garcia 
Filho, Lauro Fagundes e Sandoval Wander- 
ley.

Observação : O i 9, 2° e 4° pareôs parti
rão do Passo da Patria, o 3? partirá do Caes



da Alfândega e o 50 de 300 metros alem do 
Passo da Patria. O ponto de chegada è no 
Caes da Praticagem.

19 horas—Festa Veneziana no Potengy 
com o concurso das embarcações a vapor eá  
vela, que deverão se apresentar devidamente 
ornamentadas no Caes Tavares de Lyra, pelo 
■que a Commissão agradece aos Senhores pro
prietários, pois confia no patriotismo e boa 
vontade de todos para o bom exito da festa.

—Serão queimados no batelão que estará 
fundeado em frente ao Caes Tavares de Lyra, 
fogos de artificio.

29 DIA—SEGUN DA-FEIRA 4 DE 
SETEM BRO  „ ' .

D ia da P rosperidade

ti horas—Romaria â Fortalesa dos Reis 
Magos em lanchas e escaleres, que partirão 
do Caes Tavares de Lyra, devendo ser inau
gurada, em logar proprio. uma lapide comme- 
•Porativa da passagem do 1° Centenário da 
oossa Independencia política.

A’s 15 horas—Sessão magna da Asso
ciação Commercial para apposiçâo do retrato 
do Governador do Estado, homenagem do 
Gornmercio e das Industrias Rio grandenses, 
pola sua iniciativa nos festejos do Centenário.

A’s 17 horas—Corso de automóveis na 
Avenida "Tavares de Lyra”, retreta, batalha 
de confetti, distribuição de bonbons e varias
surprezas.
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3<? DIA—TERÇA -FEIRA  5 DE 
SETEM BRO

D ia da F orça 

1* Parte

A’s 4 horas, haverá alvorada pelas ban
das marciaes do 299 Batalhão de Caçadores, 
Batalhão de Segurança, Escola de Aprendizes 
Marinheiros e Escoteiros, em frente á residên
cia do Exmo. Governador ; depois do que as 
mesmas bandas percorrerão, em passeata os 
bairros, respectiva mente, da Cidade Alta, Ri 
beira, Alecrim e Cidade Nova.

A’s 6 horas, as referidas bandas achar- 
se-ão em seus quartéis, onde tocarão, no has- 
teamento da Bandeira Nacional.

2* Parte

Das 13 ás 17 horas, realizar se ão na pra
ça “ Pio X ”, as festas recreativas, ás quaes 
concorrerão : o 29” Batalhão de Caçadores, 
Escola de Aprendizes Marinheiros e Esqua
drão de Cavallaria, constando do seguinte :

Pelo 29o Batalho de Caçadores

19—Ccrrida a cavallo e saltos de obstá
culos, por officiaes ;

2?—Corrida de estafetas—prêmios—(sur
presa) : 2° logar. póte A. 2° logar, póte B ;

3 °—Saltos em altura e extensão (a pé),
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Por praças — prêmios : i 9 logar, um relogiode 
prata, 29 logar, um dito de nickel ;

49.—Cabo de guerra ;
5°—A’ roda do chicote ;
69 -Corrida de burros, por praças—pre- 

rnios : surpresa para os vencedores.

Pela Escola de Aprendizes Marinheiros

Gymnastica suéca com cânticos pelos 
tenores.

Pelo Esquadrão de Cavallaria

i p—Corrida a cavallo e saltos de obsta- 
culoe por praças.

29 —Gymnastica suéca a cavallo.
(Os cavalleiros que forem comtemplados 

em i 9, 29 e 39 logar nos saltos, serão premia
dos com medalhas offerecidas para tal fim pela 
Associação Commercial desta Capital).

Pelo Tiro de Guerra n. 18

Ultimadas as festas recreativas, será de
ferido aos socios do Tiro de Guerra n. 18 o 
juramento da Bandeira, formando, para maior 
'ealce dessa solennidade, um pelotão do 29 
batalhão de Caçadores.
. Deferido esse solenne juramento, um so- 

Cl°  do Tiro 18 proferirá discurso allusivo ao
acto.

O Exmo. Governador do Estado, acom
panhado do mundo ofificial, assistirá a essas



festas de um pequeno pavilhão preparado 
para tal fim.

Tocarão durante as festas recreativas as 
bandas de musica : do 29 Batalhão de Caça
dores. Batalhão de Segurança e Escola de 
Aprendizes Marinheiros.

3* Parte :

A’s 18 horas haverá o arreamento do Pa
vilhão Nacional, com todas as formalidades 
regulamentares, nos quartéis e bem assim no 
acampamento dos Escoteiros, na praça «Pio X».

4  ̂ Parte :

(Musicas, Cinemas, etc. ,

A banda de musica do 29<? Batalhão de 
Caçadores fará retreta na praça “ Augusto 
Severo”, das 19 ás 21 horas.

A’s 19 e meia horas, começarão as pro- 
jecções cinematographicas, na referida praça.

5̂  Parte :

A’s 20 horas, haverá no Theatro ‘‘ Carlos 
Gomes” recepção á familia natalense, seguin
do-se : ■

i v—Distribuição de prêmios aos cam 
peões vencedores do dia da Força, feita por 
Sua Excia. o Dr. Governador do Estado..

2"—Scena dramatica levada a effeito pe
los Escoteiros Andantés e exhíbiçâo de sere-
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natas dos antigos e modernos tempos, por um 
grupo de musicistas.

3°—Conferência militar pelo lenente 
Creso Barros Monteiro.

4°—Apotheóse ao Brasil passado e ao 
Brasil contemporâneo.

Nos intervallos, haverá batalha de con- 
íetti e lança perfume.

. Tocarão no Theatro as bandas de musi - 
ca : do Batalhão de Segurança, Escola de 
Aprendizes Marinheiros e Escoteiros.

4° D IA -Q U A R T A  FEIR A  6 DE
"s e t e m b r o

DIA DAS LETTRAS E DAS ARTES

8 Horas Grande cortejo civicc, que 
deverá ser formado por todas as Associações 
de Lettras, com missões de alumnos do Athe- 
°eu, Escola Normal, Grupos Escolares,Colle- 
S'os, Escolas Publicas e Particulares, Fami- 
Aas, Povo etc, reunindo-se todos no jardim 
da Praça Augusto Severo, ás 8 horas da ma
nhã, em torno á columna. onde se ostenta o 
Medalhão de Nysia F loresta, a maior es- 
Cfiptora norte rio grandense.

Discursará,nesta occasião.o dr. Sebastião 
Fernandes, em nome do C entro P olymatico, 
fazendo o panegyrico da grande escriptora, 
nascida em 1809, na villa de Papary, em cujo 
jnonumento nossos intellectuaes depositarão 
nores.

13 Horas :—No “ Theatro Carlos Go
mes festivamente engalanado, com a pre-

\
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sença do Exmo. Governador do Estado, altas 
autoridades, famílias, associações, represen
tantes da imprensa e do povo, se realizará — A 
H ora dos P oetas sob a presidência do dr. 
Manoel Dantas, presidente do C entro P oi.y - 
m a t i c o , que dirá o fim daquella reunião de in- 
tellectuaes, que, num preito de evocação e de 
saudade, homenagearão o nome e a obra es 
thetica dos nossos belletristas mortos, que 
assignalaram o seu valor mental em livros pu
blicados.

A H ora dos P oetas será encerrada'ao 
som do Hyrnno da Independencia.

19 Horas :—Sob a regencia do maestro 
Luigi Maria Smido, realizar se á, ás 19 horas, 
no “ Theatro Carlos Gomes” o grande concer
to symphonico, pela banda de musica do Ba
talhão de Segurança, sendo executado um 
magnífico ptogramma.

Este festival artístico será encerrado com 
Hyrnno do Centenário, lettra do Dr. Nestor 

Lima e musica do maestro Smido, sendo esta 
grandiosa composição patriótica cantada por 
mais de duzentas moças.

5° D IA -O U IN T A  FEIRA 7 DE 
SETEM B R O

DIA DA PATRIA

A’s 5 horas da manhã, alvoradas e salvas 
festivas em todos os bairros da Cidade e su
búrbios.

A’s 8 horas,- solemne Missa campal, na 
avenida Rio Branco, por Monsenhor Alfredo
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Pegado, Governador do Bispado, com a assis
tência das auctoridades e corporações e do 
povo em geral. Sermão patriótico pelo Padre 
Manoel de Almeida Barretto.

A s 9 horas, grande parada militar das 
forças federaes e estaduaes.

A’s 12 heras, inauguração do novo Pala- 
oio da Intendencia Municipal.

A\s 13 horas, recepção official pelo Exmo. 
Governador do Estado.no Palacio do Governo.

. A\s 15 horas, grande prestito civico popu- 
Gr de todas as autoridades e corporações civis, 
militares, ecclesiasticas, escolares, maçonicas 
e operarias e do povo em geral. Ponto de or- 
Sianizaàço e partida na praça “ Augusto Seve- 
r° . bairro da Ribeiro. Itinerário : Praça Au
gusto Severo, rua Junqueira Ayres, rua da 
Gonceição e praça Sete de Setembro que é 
ponto de chegada.

A’s 14,30 horas, inauguração do Grande 
Monumento Commemorativo, mandado erigir 
pelo Estado, concepção e execução do es- 
onlptor Bibiano Silva. ^

Piscurso inaugural do dr. Antonio de Sou- 
7*a. Governador do Estado. Hymno da Inde- 
Pondencia por todas as escolas. Hymno do 
Gentenario pelas alumnas da Escola Normal e 

Escola Domestica.
Hymno Nacional, por todas as escolas.
A’s 18 horas, sermão civico pelo Padre 

ndro Paulino Duarte.
Solemne “ Te Deum Laudamus” campal, 

acção de graças pela feliz commemoração, 
entoado por Monsenhor Alfredo Pegado e mais
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sacerdotes e pelo Côro da Congregação Ma- 
riana. Em seguida, Benção do SS. Sacramen
to á multidão, sendo cantado por todo o povo 
o “ Tantum ergo”, de Frei Mathias.

Na praça André de Albuquerque. (Lado 
norte), fogo de artificio, ás 20 horas.

Corso de automóveis, illuminação dos edi
fícios públicos e da praça Sete de Setembro. 
Illuminação das fachadas de casas particulares.

6° DIA—SE X T A -FEIR A  8 DE
SETEM BRO  ‘

DIA DO TRABALHO— FESTAS OPERARIAS

6' Horas—Hasteamento da bandeira nas 
fachadas de todas as associações.

7 Horas —Procissão civica de alumnos das 
diversas sociedades á praça 7 de Setembro.

8 Horas—Missa campal junto ao monu
mento da Independencia, officiando o Exmo. 
Monsenhor Alfredo Pegado. Governador da 
Diocese e director espiritual do Circulo de 
Operários Cathohcos “ S. Josè” seguindo-se o 
plantio do “ pau brasil” pelos alumnos acima, 
discursando o Dr. José Ferreira de Souza, so- 
cio honorário do Centro Operário Natalcnse ; 
exercícios callisthenicos pela escola “ Augusto 
Leite” sob a direcção do Sr. Francisco Bu
lhões ; cânticos patrióticos e socialistas e cum
primentos ao Exmo. Governador do Estado.

A’s 12 horas—Inauguração da placa com- 
memorativa do edifício da séde social na en
trada principal do Centro Operário Natalense,



offerta do Capitão Francisco Gomes d Albu
querque e Silva, Presidente da Unino Aitis 
tica”. Discursará o sr. Eduardo dos Anjos.

A s 18 horas — Passeiata da família opera
ria com os estandartes das associações em 
saudação á Maçonaria pelo transcurso dessa 
gloriosa data, visitando a Loja 21 de Março 
decana do Estado—sendo-lhe ofiferecido um 
diploma de benemerita do Centro Operário 
Natalense, orando o Sr. João Estevam Go
mes da Silva. .

Durante o trajecto : ruas 13 de Maio e 
Ulysses Calddas, Avenida Rio Branco, ruas 
1'ruguayna e Coronel Bonifácio, praça Padre 
João Maria, ruas Vigário Bartholomeu, Pedro 
doares 13 de Maio, recolhendo, discursará 
representantes dos grêmios operários deste 
kstado, da Mechanicas e Liberaes da Para 
hyba e. dp "Labor”.

A’s 20—Sessão solenne na séde do Cen
tro Operário Natalense, obedecendo á presen
te ordem : ,

i c Abertura da sessão pelo Presidente,Sr. 
J°suè Pabyra da Silva, que convidará o Sr. 
João Carlos de Vasconcellos, Presidente da 
, *§a Artistico-Operaria, para dirigir os tra
balhos. V

2o Hymno da Independencia ;  ̂ _
. 3° —Allocução pelo vice-orador, Sr. João
bmptista de Vasconcellos ;

4° — Hymno do Rio Grande do Norte ;
5° —Allocução pelo orador, Sr. João Es- 

tevam Gomes da Silva, para apposição dos re, 
tratos dos socios benemeritos Dr. Antonio de
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Souza e Major Augusto Leito—gratidão das 
classes trabalhadoras aos maiores propulsores 
da Independencia Intellectual e trabalhista do 
R. Grande do Norte ;

6° —Hymno do Trabalho ;
79—Recebimento do diploma de beneme- 

rito do Circulo de Operários Cathclicos “ S. 
José”, ao Centro Operário Natalense e discur
so das representações ;
8° —Hymno do Centro Operário ;

99 Agradecimento pelo Sr. Josué Silva, 
á assistência, e encerramento da sessão pelo 
Sr. João Carlos de Vasconcellos ;

io° Hymno Nacional.
—Uma orchestra de professores, sob a 

regencia do Sr. José Gabriel Gomes da Silva, 
acompanhará os cânticos.

— O Labor circulará em homenagem á 
data.

PROGRAMMA DAS FESTAS DOS DESPORTOS 
TERRESTRES

Parada desportiva, no campo da Liga, 
no Tyrol, tomando parte os primeiros quadros 
dos clubs filiados á L. D. T. 12, horas ; Cor
rida de 100 metros, 13, 15 ; Corrida de 200 
metros, 13,35 I Saltos em distancia 13,40 ; 
Corrida de 400 metros, 14,00 ; Corrida de 
1.500 metros, 14,20 ; 1° encontro de foot bali, 
14,45 ; Arremesso do peso, 15,15 ; 20 encon
tro de foot bali, 15,30 ; Saltos em altura, 16,60 ; 
3p encontro de foot-bali, 16,20.



Tomar.no parte nas provas athleticas.doir, 
socios de cada club,concorrendo ainda a essas 
provas outros clubs não filiados á Liga e o 
Collegio “ S. Antonio” e a Escola de Aprendi
zes Marinheiros.

No encontro de foot ball tomarão parte 
os clubs “ Centro Sportivo Natalense”, “ A 
B C” e “ America Foot Bali Club”.

O encontro de foot bali será de 30 minu
tos, tempo regulamentar de torneio.

79 DIA—SABBADO 9 DE SETEM BRO
■ . ' ' , 1 '

DIA DO.FUTURO

Programmai das festas escolares do dia 
do Futuro, 9 de Setembro de 1922, organiza, 
do pela Com missão Executiva :

1* Parte :

A’s 8 horas da manhã, hasteamento da 
Bandeira Nacional, na fachada de todos os 
estabelecimentos de ensino, formatura geral 
das classes e Hyrçnno de Olavo Bilac.

Em seguida,, festa interna,consistindo em 
eanticos, recitativos e outros números, á von
tade dos responsáveis.

29 Parte :

A ’s 16 horas, formatura geral de todas 
as escolas, na praça 7 de Setembro (ponto de 
reuniào).



Benção da Bandeira Nacional, por Mons. 
Alfredo Pegado, Governador do Bispado.

Inauguração Official da Bandeira E s 
colar pelo Dr. Manoel Dantas, Director Ge
ral da Instrucçâo Publica.

juramento da Bandeira pelos alumnos de 
10 ou mais annos, segundo as instrucções do 
Ministério da justiça, sendo paranympho o 
Exmo. Dr. Antonio de Souza, Governador do 
Estado. Feita a chamada nominal dos alum
nos, collocam - se estes em fileira, e, após bre- 
vissimas e vibrantes palavras do paranympho, 
os alumnos estendem o braço e proferem, a
companhando o mesmo paranympho, a se
guinte formula : “ Prometto, por toda a vida, 
honrar e amar a minha querida Patria e pugnar 
por seu engrandecimento, com lealdade e per
severança”.

Desfile de todas as escolas pelas princi- 
paes ruas da Cidade Alta, a recolher ás sédes 
respectivas.

3* Parte

A's 19 horas, no Theatro “ Caries Go
mes”, grande reunião de todas as escolas,obe
decendo ao seguinte programma :

A) —Hymno da Independencia por todos 
os alumnos.

B) —Concerto instrumental pela Escola 
Domestica.

C) —Cânticos Orpheonicos pela Escola 
Normal.

D) —Hymno do Centenário,pelas alum- 
nas destas duas Escolas.
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E) — “ Torneio de declamação”, entre a- 
lutrinos de todas as escolas, (um de cada es- 
r-°la), com prêmios ao i 9, 29 e 3° classifi
cados.

I1')—Apotheose Final e Hymno Nacional, 

8? DIA—DOMINGO 10 DE SETEM BRO
DIA DA HISTORIA

A’s 8 horas da manha, concurso de Tiro 
a° Alvp, nos termos do decreto de Maio do 
c°rrente anno, com as seguintes provas :

Pro gramma do concurso estadual de Tiro

1* Prova : Felippe Camarão—para pra- 
Ças-fuzil Mauser—200 metros—alvo cc. de 12 
zonas —10 tiros, posição deitada, arma livre.

remios : relogio de ouro ao 1°, objectos de 
uso ao 29 e 39,

2̂  Prova : — Miguelinho—para civis—fu- 
211 Mauser—200 metros—alvo 22,12 zonas — 
10 disparos, posição deitada, arma livre : Pre- 
ríllos : objectos de arte ao 1°, e de uso ao 29 e 39.

3a Prova : André de Albuquerque —para 
othciaes—revolver ou pistola de guerra—25 
tetros — alvo internacional—15 disparos. Pre- 
rn,0s : objecto de arte ao i9 e de uso ao 29 e 39.

4a Prova : Augusto Severo — para civis 
"-revolver ou pistola de guerra—25 metros— 
• v° internacional—15 disparos. Prêmios :ob- 
Jecto de arte ao i 9, e de uso ao 29 e 39.

5a Prova : Independencia—para militares



e civis—fuzil Mauser—300 metros —15 dispa
ros, qualquer posição arma livre. Prêmios : 
objecto de arte ao i9 e de uso ao 2° e 3°.

6̂  Prova : Brasil— para officiaes—fuzil 
Mauser — 300 metros — 15 disparos sem inter
rupção, alvo cc. 12 zonas, posições á vonta
de. Prêmios : objecto de arte ao i 9 e de uso 
ao 29 e 39.

7a Prova . Rio Grande do Norte—-para 
praças—fuzil Mauser—400 metros alvo cc. 12 
zonas 15 tiros sem interrupção, posição á von 
tada. Prêmios : objecto de arte ao i 9, objecto 
de uso ao 29 e 3P.

A’s 16 horas, corso de automóveis, pela 
Cidade Alta, (praças Sete, André de Albuquer
que, João Maria, avenida Rio Branco e rua 
Ülysses Caldas).

A’s 19 e meia horas, no salão nobre do 
Palacio de Governo, sessão magna do Insti
tuto Historico, e relatorio official das comme- 
morações pelo Dr. Manoel Dantas, orador.

A’s 21 horas, B aile do C entenário, no 
“ Natal Club”.

Os PRELIMINARES DO CENTENÁRIO

No intuito de preparar o espirito civico 
dos escolares para as solemnidades do Cente 
nario, o Dr. Nestor dos Santos Lima, Director 
da Escola Normal, propôz ao Dr. Manoel 
Dantas, Director Geral da Instrucção Publica, 
fosse adoptado neste .Estado o programma
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Escolar do Centenário indicado pela Revista 
carioca de ensino "A Escola primaria . ^

Deferindo essa proposta, a Directoria Ce 
ral recommendou em data de i9 dc maio, que 
tfldas as escolas do Estado cem memorassem 
festivamente a passagem dos dias 4 de maio, 
^ue lembra o decreto do principe regente, que 
exigiu o seu “ Cumpra se” para as leis portu
guesas, no Brasil, 3 de junho, quando foi con
vocada a Assembléa Nacional Constituinte e 
legislativa e 1® de agosto, que recorda a pro
clamação do regente ás provincias brasileiras 
sobre a necessidade da união entre tedos para 
a independência nacional.

Nesta capital, foi rigorosamente observa
da a recommendação do orgam director do en
sino, verificando-se na Escola Normal as se 
guintes solemnidades :

4 DE MAIO

A’s 11,30  horas, no edifício da Escola 
formal, presentes o Dr. Manoel Dantas, Di- 
rector Geral da Instrucção Publica, Dr. Nes- 
f°r dos Santos Lima, Director da Escola Nor
mal, Professores Ivo Cavalcanti, Oscar Wan- 
derley, Thomaz Babini, Dr. Alfredo Lyra, 
Julia Barbosa, Luttgardes Gurgel de Britto, 
' tancisca Soares da Camara, Maria de Belem 

Lamara, José Rodrigues Filho, Aprigio Ca- 
mara, Abel Furtado, Stella Gonçalves. Emi 
ĵana Silva, Anna Araújo, Guiomarde França, 
 ̂ te'lita Mello e Alda Marinho Rodrigues, a- 
U|finas da Escola Normal, das classes anne
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xas, pessoas gradas, cavalheiros e famílias, 
realizou-se a primeira commemoração preli
minar do Centenário. .

Logo depois, no jardim do edifício, foi 
hasteada a Bandeira Nacional, conduzida pe
los alumnos mais distinctos do curso normal e 
o Dr. Director Geral fel a subir ao som do 
Hymno á Bandeira, grandiosas acclamações e 
palmas.

No salas principal, novamente presentes 
todos os circumstantes, o Dr. Director Geral 
explicou a razão da solemnidade naquelle dia 
que recordava o primeiro acto de soberania 
dos brasileiros, pelo decreto do Príncipe Re
gente, D. Pedro, o qual exigiu o cumpra se do 
mesmo regente para cerem exequíveis as leis 
portuguesas no Brasil.

Deu a palavra ao Professor Oscar Wan- 
derley, da cadeira de Educação moral e civica 
do curso normal, previamente designado para 
desenvolver o assumpto da commemoração, 
o qual occupou-se durante vinte minutos com 
o movimento libertário de 1822, historiando as 
phases precedentes, desde o Fico a 9 de janei
ro, até o decreto de 4 de maio, cujas conse 
quencias apreciou criteriosamente.

Applaudida vivamente a prelecção do dis- 
tincto educador patrício, foi entoado o Hym
no Nacional, ouvido de pé por toda a assin 
tencia.

O Dr. Director Geral congratulou se com 
a Escola Normal por aquella commemoração 
e levantou se a reunião.
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3 DE JUNHD

Nesse dia, em 1822, D. Pedro, Principe 
Regente do Reino do Brasil, convocou, por 
um decreto, a Assembléa Nacional Consti
tuinte e Legislativa, o que se tem considerado 
novo e importantíssimo acto de soberania. 
R oi com memorado condigna mente na Escola 
Normal e annexas, achando-se presentes,além 
flo Director e Professores das mesmas esco
as. o Dr. Manoel Dantas, Director Geral da 
Rtstrucção Publica e Presidente do acto e ou- 
Fas auctoridades, famílias e cavalheiros de 
fhstincçSo.

A segunda commemoraçáo escolar cons
tou do hasteamento da bandeira, ás 12 horas, 

sern de palmas, acclamações e Ilymno de 
' ‘ilac e Braga e da palestra civica do Profes
Sor Abel Furtado de Mendonça e Menezes, do 
curso nocturno para adultos, ás 12,30 horas, 
no salão principal da dita Escola.

O Dr. Director Geral, iniciando os traba
lhos, salientou a importância do decreto de 3 
lu,ihode 1822 e o valor civico daquella com-
IT>emoração.

Com a palavra, o Professor Abel burtado 
esenvolveu largamente o assumpto do dia, 

isto é, fez uma explanação dos acontecimentos 
ecorridos desde 4 de maio até 3 de junho de 

!^22. quando o Principe Regente, attendendo 
solicitações do Conselho de Procuradores 

das pr ovincias e aos reclamos do povo do Rio 
e Janeiro,convocou a Assembléa Geral Cons- 
'tuinte e Legislativa, a ser composta dos re-



presentantss do povo brasileiro, facto este que 
alguns histographos consideram o verdadeiro 
dia da Independencia.

Foi bastantemente applaudida a palestra 
e cantado o hymno nacional, também assisti
do de pé por todo o auditorio.

i DE AGOSTO

A data supra relembra a celebre procla
mação do Principe Regente ás províncias do 
Brasil sobre a necessidade da união de todos 
para a Independencia nacional.

A Escola Normal e as primarias annexas, 
consoante com o programma adoptado, fize
ram a commemoração da terceira data, que 
tão grande valor teve nos factos da liberdade 
patria.

A’s 12 horas, foi levantado, no jardim da 
sua séde, o Pavilhão Nacional, sendo entoado 
o Hymno da Bandeira.

Em seguida, no salão principal, realizou- 
se a sessão plena de todas as escolas, sob a 
Presidência do Dr. Manoel Dantas, Director 
Geral da Instrucção Publica, achando se pre 
sentes os professores respectivos. O Dr. Nes- 
tor Lima, por motivo justo, deixou de com
parecer.

Cantado o hymno da Bandeira, o Dr. 
Director Geral expoz o fim da reunião, disse 
ligeiras palavras sobre o facto commemorado 
deu-a em seguida ao Professor Aprigio Soares 
da Camara, do curso elementar masculino,que 
discorreu com proficiência a cerca do thema



historico, referindo-se as etapas occorridas 
de 3 de junho a primeiro de agosto de 1822.

Foi muito applaudido, cantando os alum- 
nos, afinal, o hymno nacional, sob calorosa 
ovação dos circumstantes.

A proposito extrahimos da Republica e da 
Opinião as linhas abaixo :

A Escola Normal e o grupo escolar Au
gusto Severo”, com memoraram, com uma ses
são civica, presidida pelo Dr. Manoel Dantas, 
Birector da Instrucção Publica, o centenário 
do decreto prehibindo a vinda de tropas por
tuguesas para o Brasil, que foi o passo princi
pal para a proclamação da Independencia.

O Dr. Nestor Lima não poude compare 
cer, por juste motivo, comparecendo porem, 

corpos docente e discente da Escola Nor- 
,T)al e do Grupo Escolar.

Precisamente ás 12 horas.com a presença 
do Director da Instrucção Publica,professores 
e ulumnos da Escola Normal e do Grupo Mo
delo, auctoridades e familias, foi hasteada a 
Bandeira, ao som do hymno respectivo.

Em seguida, penetraram os alumnos em 
0 n°vo pavilhão, recentemente construído, on
de teve lugar a sessão civica, presidida pelo 
Birector da Instrucção Publica.

Declarados os fins da solemnidade.foi da
da a palavra ao orador ofificial, Professor A- 
Prigio Camara, que discorreu demoradamen- 
to sobre o movimento da Independencia.es 
tudando os principaes factos da memorável 
jjampanha em prol da nossa Emancipação Po- 
'hca, até a Proclamação que a 1° de agosto
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de 1822, o Príncipe l>. Pedro dirigiu ás Pro
víncias do .Reino do Brasil. O orador assigna- 
lou, com muito critério, a actuação de José 
Bonifácio e Gonçalves Lédo na importante 
causa, da qual—como disse o conferencista — 
“ se o primeiro daquelles não foi menos que o 
cerebro o segundo foi mais que o coração".

Antes do encerramento da sessão,os alum 
nos do Grupo entoaram o Hymno Nacional, 
ouvido, de pé, por todos os presentes.

O C entenário no G rande Oriente 
Maçonico

A maçonaria brasileira resolveu comme- 
morar os grandes acontecimentos políticos de 
1822, em que teve parte saliente e decisiva.

A 17 de junho, a Loja Maçonica “ 21 de 
março”, ao empossar a sua nova administra
ção, commemorou com uma sessão imponen
te o 1°  centenário da fundação do grande Ori
ente do Brasil, no Rio de Janeiro, sob a dire
cção de José Bonifácio de Andrade e Silva e 
Joaquim Gonçalves Lèdo.

Naquelledia, recepcionados, no Templo, 
as altas dignidades da Ordem e commissões 
das Lojas deste e de outros Orientes, com as 
formalidades ritualistiças, o Major Joaquim 
Soares. Delegado do Soberano Grão Mestre 
da Ordem, neste Estado, declarou abertos os 
trabalhos, dando a palavra ao Major Mel- 
chiades Barros para a leitura do relatorio de 
sua administração.

Seguiu-se a isto, a posse da nova Dire-



ctoria eleita, depois do que discursou o orador 
da Loja, Lauro Botelho Fagundes, com elo
quência, e occupou se dos motivos que ali os 
congregavam naquelle dia.

Concedida a palavra ao orador official da 
festividade, o talentoso acadêmico Luis da 
Camara Cascudo, este leu á selecta assistên
cia um importantíssimo estudo, historiando 
com acerto e eloquência os altos feitos da Ma- 
Ç°naria no Brasil,desde a fundação do Areópa- 
g° de Itambé, ao que se sabe, a primeira 
Ofhcina installada no Paiz, referindo se âs que 
se seguiram fundadas pelos Padres João Ri
beiro e Miguel Joaquim de Almeida Castro 
(Brei Miguelinho) em Pernambuco, atè a di
visão da “ Commercio e Artes”, no Rio, para 
a creação do Grande Oriente do Brasil, 
em 1822.

Continuando,o chronista analizou a acção 
fecunda de Gonçalves Ledo e José Bonifácio, 
na Independencia, os “ máximos”, incontesta- 
velmente, entre os maiores defensores do idé- 
af de Liberdade e Emancipação politica, ter
minando em brilhante apotheose aos legítimos 
111stalladores das primeiras Lojas Maçonicas, 
e,T> Natal, nos annos de 1836 e 1857, das 
quaes a “ 21 de Março” é continuação, pela fu- 
Sao realizada em 1867.

Os Srs. Joaquim Lucas da Costa, Ma- 
Toscano de Britto, Ccmmandante do 29” 

Baçadcres, e Vitahno de Almeida, discursa- 
Jam também,em nome das Benemeritas Lojas 

Bilhos da Fé” e “ Evolução 2a” desta capital 
e "Borça e União 2 ”̂,de São Salvador, Bahia.



Solicitando a palavra, falou, então, o Ve
nerável empossado, Professor Adaucto da 
Camara, dizendo entre applausos geraes o seu 
agradecimento e promettendn. imitação dos 
que o antecederam naquelle cargo,desde o vi
gário Bartholomeu da Rocha Fagundes ao Ma
jor Molchiades Barros, esforçar se pela forta
leza da Ordem Maçonicn, neste recanto da 
Patria.

O Major Joaquim Soares, encerrando a 
reunião composta, aproximadamente, de 200 
maçons, ergueu vivas, correspondidos com en- 
thusiasmo, á Loja “ 21 de Março” e ao Gran
de Oriente do Brasil.

Rematou essa bella festa um banquete 
maçonico.

/hi déssert, o Sr. Josué Silva, vice orador 
d a ‘ ‘21 de Março”, de ordem do Venerável, 
saudou os “ lowtons” presentes e o mesmo Ve
nerável, depois de agradecer a comparencia 
dos visitantes, ergueu sua taça em homena
gem ao Grão Mestre da Maçonaria no Brasil, 
entoando se então o hymno da pragmatica.

O Major Melchiades Barros, offerecendo 
á Officina, artisticamente emmoldurado, o re
trato dc prestigioso maçon Gonçalves Lêdo, o 
fez em phrases cheias de patriotismo, apon
tando o como figura principal na propaganda 
da Independencia”.

D 'A Imprensa de 21 de junho de 1922.
O CENTENÁRIO DO DISCURSO PE LEDO

A 20 de agosto, a Maçonaria norte rio- 
grandense realizou uma importante comme-



moração do memorável discurso, que, ^ ’
um século precisamente, o grane e pa rm 
maçon Joaquim Gonçalves Ledo, Sr̂ nc® P .. 
meiro vigilante do Grande Oriente °  J ’ 
fizera em sessão magna daquella corporaç<  ̂ •

As Lojas desta capital inauguraram as 
18 horas, nas salas de honra, o retra 
grande Lêdo, discursando na 21 de março . 
o orador Lauro Botelho Fagundes, no 
Ihos da Fé”, o orador Deolindo Lima e na 
Evolução 2̂  o venerável, Dr. Nestor dos on 
tes Litna.

A’s 20 horas, no Templo da “ 21 de mar
ço”, realizou se a brilhante assembléa comme- 
morativa da familia maçonica natalense, so 1 a 
presidência do Dr. Nestor dos Santos Lima, 
Presidente da Loja Evolução 2*. no impedimen
to do Major Joaquim Soares Raposo da ^ nlJ 
ra, Delegado do Grão Mestre neste Estado.

Extraordinária era a assistência, extraor 
dinaria e selecta, notando se a presença c os 
Exmos. Srs. Dr. Antonio de Souza, Governa
dor do Estado, com o seu ajudante de ordens, 
Dr. Sebastião FVrnandes, Chefe de Policia, 
Capitão de Corveta Appio Couto, Ca pito o do 
Porto, Dr. João Vicente, Official de Gabinete 
do Governador, e Drs. Henrique Castriciano, 
Hemeterio FVrnandes e Britto Guerra, Ma
jor Manoel Teixeira Filho, Professor Ivo F i
lho e Tenente Henrique José de Oliveira, ex- 
veneraveis das Officinas do Oriente, muitos 
outros cavalheiros, exirsas. famílias e represen 
tantes da imprensa.
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Aberta a sessão, o Presidente fez a apre
sentação do conferencista acadêmico Adaucto 
da Camara, Venerável da “ 21 de Março”.

Revelando vasta erudição, o orador dis
correu brilhantemente, cerca de uma hora, so
bre os factos que determinaram a nossa eman
cipação politica e da qual foi Gonçalves Lèdo 
um dos factores mais poderosos.

O trabalho do conferencista, vasado em 
elegante forma,causou excellente impressão ao 
selecto auditorio, que lhe não regateou ap- 
plausos.

Encerrando a solennidade, o Dr. Nestor 
Lima agradeceu o comparecimentc de S. 
Excia. o Sr. Governador,das Exmas. famílias 
e demais convidados.

A seguir, teve lugar a segunda parte do 
programma da festa, que constou de um ani
mado sarau dançante, que se prolongou até a 
madrugada de 21 de agosto.

Todos quantos estiveram presentes áquella 
festividade sahiram agradavelmente impres
sionados pelo carinhoso acolhimento que ali 
receberam.

A orchestra, dirigida pelo Professor Au
gusto Coelho,executou o seguinte programma :

1* Parte

Ouverture, Valsa, Tango, Fox Trot,Tan
go argentino, One step, Tango, Valsa, One 
step e Quadrilha.



2  ̂ Parte

Tango, Valsa, Fox trot, One step, lan- 
• g°. Valsa e Tango. ^

—Commissflo de recepção : Srs. Drs. 
Oaribaldi Dantas, Pay mundo de França e Ar
mando Araújo, Djalma Duarte e Lauro Fa
gundes. "

— Directores do baile : Drs. Britto Guerra 
e Clid enor Lago.

—Durante a recepção das exmas. fami- 
Eas, tocaram as bandas de musica do 29” Ba- 
Falhão de Caçadores e do Segurança.

A CAPITAL NO CENTENÁRIO

Por acto de 19 de julho, o Governador 
nomeou uma commissão dos Srs. José Lagre- 
cu Francisco Cascudo e Dr. José Ferreira de 
S°uza, á qual incumbiu o preparo da Capital, 
asseio geral das ruas e praças e reformas dos 
jardins, para a commemoração do Centenário 
da Independencia.

Essa commissão, ouvidas as repartições 
competentes, inclusive a Directoria da Hy 
giene, Intendencia Municipal e Thesouro, or 
ganizou o orçamento das despezas, que foi 
submettido á approvação do Governo.

. A’ custa dos maiores esforços e com o au- 
*'lio da população, poderam os commissarios 
do embellezamento da capital realizar por 
completo a sua incumbência, de forma que 
Natal apresentou se no Centenário com o as- 
Pccto de uma cidade hygienizada e bella, tal 
como a fez a Natureza.
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FERIAS DO CENTENÁRIO

Dec. n9 186 de 24 de agosto de 1922

O Governador do Estado, no intuito de ' 
dar maior intensidade á commemoração do 
primeiro Centenário da lndependencia Na
cional, facilitando a todos os cidadãos a parti
cipação nas homenagens officiaes e populares 
á grande data,

Decreta :

Art. Único. Em todas as repartições e 
estabelecimentos do Estado serão feriados os 
dias comprehendidos entre 3 e 10 de setembro 
prcximo ; revogadas as disposições em con
trario.

Palacio do Governo do Estado do P.io 
Grande do Norte, em Natal, 24 de agosto de 
1922, 34o da Republica.

A ntonio J osé de Mello e S ouza.

Augusto Leopoldo R. da Camara.



Festas do Centenário

O povo do Rio Grande do Norte, pe
los seus elementos representativos, tendo a 
Kuial o o Governo do Estrado e o Instituto 
Historico, realizou a mais condigna das com- 
■ nemorações cívicas de que ha noticia nos an- 
naes das nossas chronicas.

Houve, em todos os momentos da so- 
lennidade.uma concorrência enorme e selecta, 
v'brando em todos os corações um grande e 
fervoroso enthusiasmo pelo feito máximo da 
n°ssa vida política e pelos seus mais eminen
tes propugnadores.

As commissões incumbidas da execu
ção do programma official rivalizaram no 
'Tiaior interesse pelo exito e pelo brilhantismo 
^as solennidades que dirigiram, de modo a se 
t0rnarem credoras da gratidfto do povo e da 
a°s promotores da commemoração.

Resumindo nas notas que seguem to-
os aspectos das F estas do C entenário, 

accordo com o registro diário da imprensa 
‘°cal, queremos tornar perpetua essa manifes- 
^Çào do nosso civismo e da nossa cultura.



A S E M A N A  DA P A T R IA

DIA DA COLONIZAÇÃO

O Potengy foi o scenario das expansões 
collectivas da cidade ; o povo accorreu ás suas 
margens, afim de assistir a regata levada a 
eneito âs 13 horas pelo “ Centro Náutico Po
tengy” e “ Sport Club de Natal ’, sob o patro- 
cinio do Conselho Superior de Sports Náuti
cos e do Instituto Historico.

A REGATA

Por volta das 13 horas, innurneras eram 
as embarcações á vela e a vapor que, apinha
das de cavalheiros, senhoras e senhoritas que 
discutiam, alegre e enthusiasticamente, o va
lor dos sportmen a entrarem em luta, singra
vam o estuário espelhante do Potengy, dei
xando, após si, cachoeirantes e rendilhadas 
esteiras despumas.

Com a chegada de S. Kxcia. o Governa
dor, que foi, por uma commissão, conduzido, 
em companhia do seu ajudante de ordens e do 
Dr. Chefe de Policia, para bordo da lancha 
“ Carlos Chagas”, da Saúde do Porto, teve 
inicio a grande pugna nautica da tarde do dia 
3, com a partida, do Passo da Patria, do pa
reô de yoles a 2 remos,denominado Rio Gran
de do Norte.

Logo á sahida.a yole Republica do Sport- 
Club, conseguiu tomar a deanteira da sua rival 
do alvi negro, Gaivota. A sorte, porém, neste



C h e g a d a  d o  G o v e r n a d o r  d o  E s t a d o  e a l ta s  a u c t o r id a d e s  p a r a  a re g a ta  o f f ie ia l  d o  C e n t e n á r io .
(3 — setem bro— 1922)



Primeiro pareo, mostrou se adversa ao rubro- 
negro. Assim é que, já não muito longe do 
Ponto de chegada, Arary, voga da Republica, 
foi acommettido de uma syncope.o que deu lo- 
.̂ nr á guarnição patroada por Ivo Netto tomar 
a frente, indo conquistar para o seu club, por 
entre acclamações.a primeira victoria da tarde.

O 2 9 pareo — Centenário da Independencia 
~—a yoles a 4 remos, não se demorou muito a 
Partir.

Conquanto estivessem escaladas quatro 
embarcações, este pareo foi disputado somen
te por tres, sendo uma do “ Centro”, Neptuno, 
e duas do “ Sport”, Norma, e Potyguarina, 
cabendo a esta ultima, que tinha como patrão 
Alarizio Moura, sahir se galhardamente vence
dora. A Norma chegou em 2° logar, obtendo 
°s seus remadores medalhas de prata.

Momentos depois, effectuou se o pareo de 
natação, patrocinado pelo Instituto Historico 
e Geographico do Estado, sahindo vencedor o 
sportman Salviano Gurgel, do Sport-Club.

O pareo “ Dr. Fhelippe Guerra” foi dis
putado pelas yoles a 2 remos, Gaivota e Re
publica, sahindo victoriosa a primeira, do Cen
tro Náutico.

A prova, pcrém, mais importante da re
gata de domingo foi, sem duvida, a de out- 
Nggcr a 4 remos, sob o patrocinio de S. Ex- 
cia. Dr. Antonio de Souza.

Dadas as bôas condições de treino em que 
se encontravam as guarnições de ambos os 
Clubs, difficil era piever se a qual caberia a 
victoria.
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Todavia, após uma disputa honrosa, era 
hasteado, no mastro do ponto de chegada, o 
pavilhão do alvi negro. O out rigger “ Cabu- 
gy", do Centro, que tivera como rival, o “ Mi- 
guelinho”, sahiu vencedor. Grande era oen 
thusiasmo dos admiradores do alvi negro, que 
viram finalizar aquelle prelio náutico com mais 
uma victoria para o seu Club.

Assim, por entre as maiores expansões de 
alegria, terminou a primeira parte das festas 
em homenagem ao transcurso de já um século 
de nossa independencia politica.

Observação : A direcção geral da regata 
esteve entregue ao Capitão do Porto, Appio 
Couto.

Foi juiz de partida e de raia o Tenente 
Henrique de Oliveira, e juizes de chegada, o 
Dr. Odilon Oa rcia, Lauro Fagundes e Sando- 
val Wanderley.

F esta V eneziana

Para a noite estava annunciada a festa 
veneziana em a nossa bahia. Era a primeira 
vez que se realizava, entre nós, diversão dessa 
natureza, e, por isso, logo á tarde, a popula 
ção convergiu para o caes “ Augusto Lyra”, 
onde deveria ter lugar o embarque das famí
lias e cavalheiros que iam tomar parte naquelle 
passeio náutico.

O Potengy ostentava um aspecto deslum
brante, com os barcos e vapores surtos nas 
suas aguas, artisticamente ornamentados e 
com illuminação feerica.



Inauguração da placa cotnm em ora tiva  na fortaleza dos Reis M agos  (4 — setem bro— 1922).
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Duas bandas de musica abrilhantavam os 
festejos, que corresponderam ã espectativa da 
grande assistência.

O Dr. Governador do Estado compare
ceu com a sua casa civil e militar á avenida 
“ Augusto Lyra”, de onde poude apreciar a- 
huelle numero interessante do programma das 
festas.

Depois de queimados vários e bellos fo
ges de artificio em batelões e botes fundeados 
enn frente ao Cáes, findou se o magestoso cor

das embarcações e assim terminara a com- 
'nemoração do primeiro dia da Semana da
1’atria.

O D ia da P rosperidade

Segunda feira, 4, foi o dia dedicado aos 
Ûrtos do progresso da Patria.
_ Antes de iniciar se o programma respe 

c.f,vo, realisou se uma cerimônia do dia ante- 
ri°f, o da colonisação. Foi a

V isita á F ortaleza dos R eis Magos

Todos os que tomaram parte na romaria 
?° nosso tradicional forte embarcaram ás 11 
heras, no cáes “ Augusto Lyra”, e, feita a via
gem sem o menor incidente, ali chegaram 
Percorrendo todas as suas dependencias e lem- 
hfando todos os factos históricos que ali se
esenroiaram.

, D Sr. Ajudante de Ordens do Governa- 
° r do Estado declarou, em nome de S. Ex- 

c,a-> inaugurada a lapide commemorativa da- 
quejla visita, a qual tem a seguinte inscripçAo :



“ Os cidadãos de Natal,
no primeiro Centenário da Independencia da Patria, 

vieram em romaria,
a este velho baluarte de lutas gloriosas 

render homenagem
aos ante passados colonisadores e batalhadores 

que contribuiram para a formação 
do grande Brasil.
7 Setembre 1922”

Associação Commercial

A's 15 horas, realizou se a sessão magna 
da Associação Commercial para a apposição 
dc retrato do Sr. Dr. Antonio de Souza, Go
vernador do Estado. Presidio a o Sr. Dr. The 
otonio Freire, juiz federal na secçào do Rio 
Grande do Norte, que, abrindo a reunião, pro 
feriu ligeiras palavras sobre o seu fim, dando, 
em seguida, a palavra ao orador official, o Sr. 
Dr. Josè Ferreira de Souza. O orador leu.coin 
propriedade e enthusiasmo, um substancioso 
discurso, que vae na vecção “ Discursos do 
Centenário”.

O Sr. Dr, Augusto Leopoldo, Secretario 
do Estado, que alli se achava representando 0 
Exmo. Sr. Governador Antonio de Souza, a' 
gradeceu, então, em nome de S. Excia., a 
manifestação da classe commercial.

Após esse discurso, o presidente declarou 
encerrada a sessão a que estiveram presente^ 
altas auctoridades civis, ecclesiasticas e milita
res, representantes da imprensa, do commef' 
cio e de todas as associações desta capital.



E xposição

A Associação Commerci.il teve a oppor- 
tunidade de abrilhantar a sua festa com a ex
posição de trabalhos de nossa industria e lin
dos quadros de arte da Senhora Baroncio 
Guerra.cujas producções muito lhe recommen- 
dam a correcção esthetica, tanto pela magni 
ficência de tintas, quanto pela espiritualidade 
dos painéis. .

Tivemos também ensejo de apreciar va
sos de ceramica artisticamente preparados 
pela Senhora Guerra, e bem assim confecções 
de bordados que vieram de Macahyba para 
fazer parte daquelle certamen, tecidos e sabão 
de Industrias Reunidas,sabão de Veiga <A C‘\

O C orso

O corso de automóveis promovido pela 
Associação Commercial, na avenida “ lavares 
de Lyra” e praça “ Leão XIII  , das 17 ás 20 
horas, foi a nota chic des festejos.

A elle compareceram as principaes fami- 
has da capital e o povo, num congraçamento 
re-speitoso e cordeal.

Aquellas artérias estiveram grandemente 
concorridas, havendo animadíssima batalha 

confetti e lança perfumes entre os rapazes 
nossa ‘ ‘elite” e o bello sexo.

. Duas bandas de musica, em coretos pre- 
'oarnente armados, estiveram a executar pe 
ças escolhidas durante o corso.
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0 D ia da F orça

Nesse dia, que foi a terça feira, 5, as fes
tas tiveram um cunho de accentuádo realce.

A’s 4 horas, as bandas marciaes do 2gç 
Batalhão de Caçadores, Batalhão de Segu 
rança, Escola de Aprendizes Marinheiros e 
Escoteircs do Alecrim fizeram alvorada em 
frente á residência do Sr. Governador do E s 
tado e, logo depois, eífectuou se uma passea
ta militar pelos bairros da cidade.

A’s 6 horas, houve hasteamento da ban
deira nacional na fachada dos quartéis.

P rovas Militares e R ecreativas

Os festejos do dia começaram propria
mente com as provas militares e recreativas, 
realizadas na Praça Pio X.das 13 ás 17 horas, 
ás quaes concorreram o 29  ̂ Batalhão de Ca
çadores, Escola de Aprendizes Marinheiros e 
Esquadrão de Cavallaria.

A ellas compareceu, com a sua casa civil 
e militar, o Dr. Governador do Estado, assis
tindo as de um pavilhão que alli fôra armado.

Grande multidão accorreu aquella Praça, 
demonstrando vivo interesse pelo torneio que 
ali se feria, e applaudindo com delirante en 
thusiasmo os exercícios executados com admi
rável pericia e destreza surprehendente.

O 29” B atalhão de Caçadores

O 29° Batalhão iniciou as provas, sendo 
vencedores os seguintes concorrentes :
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Corrida a cavallo e saltos de obstáculos, 
por officiaes—'Tenentes Ruy Santiago, Creso 
Monteiro e Lemos Cunha.
 ̂ Corrida de estafetas—i 9 e 2° logar, grupo 

Sargento Marinho Pessoa. Prêmio quatro dias 
de dispensa do serviço.

Saltos em altura e extensão (a pé), por 
praças — i9 logar, o soldado Octaviano o pré
dio de um relogio de prata ; e 29 logar, o Sar
dento Muniz, que recebeu o prêmio de um re
logio de nickel.

Cabo de guerra — grupo Sargento Mari
nho Pessoa.

Corrida de burros, por praças—Soldados 
Manoel Antonio e Francisco Gomes.

E scola de Aprendizes Marinheiros

. Momentos depois, tiveram logar os exer- 
clcios de gymnastica sueca, acompanhados de 
nnnticos, pelos menores da Escola de Apren- 
nizes Marinheiros.

Esse interessante numero do programma 
terça-feira merece especial elogio,pelo gar- 

. 0 e correcção com que se desempenharam os 
Jovens márujos, a quem a numerosa assisten 
Cla applaudiu enthusiasticamente.

Esquadrão Pe Cavallaria

De seguida, entraram a executar a sua 
parte as praças do Esquadrão de Cavallaria, 
*)Ue se conduziram de maneira digna de lou- 
v° r. não só na corrida e saltos de obstáculos, 
c°mo especialmente na gymnastica sueca, a 
Cavall0.



t ) Os saltos existentes na pista eram os se
guintes :

i °  salto de grade, com i .m15 de altura ; 
29 salto de uma triple de vara com i ,m20 
de altura ; 3° salto de valia, c.omi,m20 de lar
gura por i ,m' de profundidade ; 4 9 salto de 
barricas, com i ,m de altura e 1 , 25  de lar
gura ; 5° salto de banqueta com 1.ni25 de 
altura, com uma valia de i ,m25 de largura e 
]m de profundidade.

Foram vencedores os seguintes concor
rentes :

Corrida a cavallo e saltos de obstáculos— 
i 9 logar o Cabo João Nicepholo de Paiva, que 
montou o cavallo n. 31 (melado baio) ; 2° lo
gar, o Soldado Sebastião Fernandes da Silva, 
que montou o cavallo n. 16 (zaino) ; 39 logar, 
o Anspeçada Cícero Baptista, que montou o 
cavallo n. 34 (castanho amarello) ; e 4*? logar, 
o Anspeçada, Alberto Nogueira Alecrim, que 
montou o cavallo n. 22 (castanho).

Aos 3 últimos vencedores, foram entre
gues pelo Sr. Dr. Antonio de Souza,Governa
dor do Fstado, medalhas de prata para tal 
fim offerecidas pela Associação Ccmmercial 
desta praça. .

2) O pilotão fez em seguida a gymnasti- 
ca suéca terminando com uma pyramide hu
mana. tendo no cimo um Soldado com as dua* 
bandeiras nacionaes que, ao serem desfralda
das fizeram vibrar o hymno nacional por to
das as bandas de musica presentes.

Durante as festas, tocaram as bandas de



P arad a  d e  escoteiros ( 1 1  setem bro  ig 2 2 )



71

musica do 29? Batalhão de Caçadores, Bata- 
talhão de Segurança e Escola de Aprendizes 
Marinheiros.

A P arada dos E scoteiros

Encerradas as festas do programma na 
Praça Pio X, formou a brigada dos Escotei- 
r°s, para ir cumprimentar, em sua residência,
0 Br. Antonio de Souza, Governador do Es
tado, fazendo um desfile imponente pela Ave
nida Deodoro e Praça Pedro Velho, indo to
dos os escoteiros com os vara paus adornados 
de fiam mulas das côres naturaes.

Formados em parada, em frente á resi
dência do Governador, o Professor Luis Soa
res disse a S. Ex? o que significava aquella ma
nifestação, na qual os Escoteiros do Alecrim e 
° s contingentes que do Assú de Angicos, de 
S. Cruz, do Acary, de Parelhas, de Serra Ne- 
§ra, vieram tomar parte nas festas do cen
tenário,queriam testemunhar a Sua Excellen- 
cia a sua admiração e o seu respeito, como o 
detentor patnotico do governo do Rio Grande 
no Norte.

O Dr. Antonio de Souza, em patriótica 
'dlocução, agradeceu a presença dos escoteiros 
da S emana da P atria, dizendo quanto fallava 
á sua alma de brasileiro a presença dos jovens 
escoteiros que seiiam os futuros defensores da 
Patria.

Toda a brigada voltou, em seguida, ao 
Sen acampamento.
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No T heatro Carlos G omes

A’ noite, o povo affiuiu ao Theatro “ Car
los Gomes”, que estava magnificamente illu 
minado, apresentando um aspecto deslum
brante.

A concorrência numerosíssima, composta 
do que ha de mais selecto em a nossa socieda 
de, dava ao ambiente uma imponência de 
grandiosa festa.

Do camarote governamental, S Ex^ o 
Dr. Antonio de Souza assistiu a toda festi 
vidade.

E s c o t e i r o s  A n p a n t e s

O primeiro numero do programma da 
noite fôra uma scena dramatica, representan
do um acampamento, levada a efifeito pelos 
escoteiros andantes.

Os jovens e intelligentes discípulos de Ba- 
den Pawen conduziram se de modo louvável, 
muito se recommendando os seus trabalhos 
pelo caracter educativo.

S erenata dos A ntigos e Modernos T empos

Expressiva e merecedora de todos os en- 
comios foi a serenata organizada por um gru
po de distinctos cavalheiros do nosso meio so
cial e levada a effeito no dia consagrado à 
Força.

Momentos de suave prazer espiritual a- 
quelles em que soaram aos nossos ouvidos mu-
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sicas, canções e modinhas dos nossos antigos 
c modernos menestreis.

Sob a direcção do Sr. Deolindo Lima, foi 
exhibido o magnífico programma, que se se
gue, o qual obteve expontâneos e carinhosos 
applausos da grande assistência.

Primeira Parte—Antigos tempos : i i A u 
sência (valsa dedicada á Duqueza de Caxias, 
do Pharmaceutico Solsona) : 2° A Política 
(versos e musica do poeta Lourival Açucena), 
cantados pelo Sr, Deolindo Lima ; 3° Polka, 
do Tenente Adolpho França ; 49 FT betlo ver 
dormira. Natureza (versos do Commendador 
Joaquim Guilherme e musica do Professor 
Joaquim Severino, cantada pelo Sr. Deolindo 
Lima.

Segunda Paite— Modernos tempos— i° 
Ser noivo (soneto do Dr. Antonio Soares e 
Musica de D. Evangelina Barros, cantado pelo 
Sr. Fernando Carvalho ; 3" Teus cabellos (ver 
sos de Deolindo Lima e musica de Baroncio 
Guerra) cantados pelo autor ; 49 O cheirinho 
97{e ella tem (tanguinho), de Virgílio Carneiro ; 
5' Astros celestes (versos de Auta de Souza e 
^usica de Heronides França) cantados pelo 

Fernando Carvalho ; 6° Saudades de M i
nha Filha (valsa do Sr. Antonio Dantas lo- 
nheca).

. Constituiram a orchestra, que esteve ad 
j îravel, os Srs. Alipio Barros (bandolim) ; 
Luiz Thaumaturgo, Eduardo Medeiros, Luiz 
Landido, Hermano Costa e Tenente João 
Moura (violão) ; Tenente Creso Monteiro (flau-
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ta) ; Baroncio Guerra (óbce) ; João Galvão 
(fagote) ; João Albuquerque (clarão) ; Augusto 
Coelho e Virgílio Carneiro (violino) ; e Cala- 
zans Carneiro (contra-basso).

Conferência M ilitar

Fez ainda parte do programma dessa noi
te urna conferência abusiva ao magno feito, 
que se commemorava, da qual fôra incumbido 
o distincto official do nosso exercito Tenente 
Creso Monteiro do 29” Batalhão de Caçadores.

O illustre conferencista, durante cerca de 
50 minutos, discorreu sobre o memorável a
contecimento de 1822, estudando criteriosa
mente as principaes figuras daquelle brilhante 
periodo da nossa historia. Na secção “ dis
cursos do Centenário” vae inserta.

Como remate ás festas do dia 5, teve lugar 
uma apotheose ao Brasil passado e contempo
râneo, lindamente representado por tres tlis 
tinctas senhoritas empunhando os estandartes 
de Portugal monarchico e do Brasil Império e 
da Republica, sendo executado o hymno na
cional.

Durante as festas, tocaram no Theatro 
as bandas de musica do Batalhão de Seguran 
ça, do 29° de Caçadores, da Escola de Apren
dizes Marinheiros e Escoteiros do Alecrim.

O D ia das L ettras e das A rtes

Pela manhã, o jardim da Praça “ Augus
to Severo” foi se animando e apresentando as-
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pecto festivo. Chegavam, encorporados.a “ Es
cola Elisa Reed”, trajada a capricho, a direc- 
toria do grêmio normalista, o Seminário Dio
cesano, a Com missão Central dos E*estejos, 
Commissão do Instituto Historico, do Centro 
Pplymathico e outras associações, a Commis- 
sões das Escolas, muitas familias, cidadãos de 
todas as classes e a musica do Batalhao de 
Segurança.

A’s oito horas, compareceu o Dr. Sebas
tião Fernandes, acompanhado de sua Exma. 
Senhora e formou se logo vasto circule em 
frente ao monumento de Nysia Floresta, que 
estava ornamentada de flores.

A oração do nosso belletrista foi uma peça 
eloquente e inspirada, associando pelo espirito 
Nysia Floresta a Frei Miguelinho, personifi
cando nella a manifestação a todos os pensa
dores, porque foi o maior de todos, pelos seus 
livros e pelo seu profundo amor ao Brasil, e 
ãssociando áquella manifestação o espirito da 
imperatriz Leopoldina, que ao lado de José 
Ponifacio, foi o anjo tutelar da nossa inde- 
Pendencia.

Depois de uma “ saudação á Patria , em 
versos, pelo poeta Francisco Palma, ás treze 
horas, com a presença do Dr. Antonio de Sou
Za. começou no Theatro “ Carlos Gomes’ , 
c°m a platéa e os camorotes repletos a Hora 
dos Poetas, sob a presidência do Dr. Manoel 
^ antas, que em ligeiras palavras, explicou os 
htis daquella parte da commemoração.

Em trabalhos de fino lavor litterario, ca- 
'0rosamente applaudidos, e que vão publica-
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dos na secção— “ Os poetas no Centenário”, 
fallaram então : o Dr. João Vicente, sobre 
Secundo Wanderley ; Dr. Honorio Carrilho, 
sobre José Leão ; Ivo Filho, Sobre Anna Li 
ma ; Jayme Wanderley. sobre Cicero Moura ; 
Edinor Avelino, sobre Ferreira Itajubá ; Otho 
niel Menezes, sobre Luiz Carlos ; Virgílio 
Trindade, sobre Murillo Aranha ; José Rodri
gues, sobre Auta de Souza ; Arnaldo Fagun
des, sobre Adalberto Peregrino ; João Este- 
vam. sobre Ponciano Barbosa e Ezequiel 
Wanderley sobre Gothardo Netto,

Terminou a H ora nos P oetas com o 
hymno da Independencia. tocado pela musica 
do 29 Batalhão de Caçadores.

A’ noite, presentes o Governador do Es
tado e Exma, familia, o Theatro Carlos Go
mes apresentava uma enchente extraordinária 
e um aspecto imponente para o grande con
certo coral e instrumental, sob a direcção do 
maestro Luigi M. Smido, Professor Thomaz 
Babini e Tenente José Gomes, com o concur
so das alumnas das Escolas Normal e Domes
tica, orchestra do Theatro, orchestra da Es
cola Domestica e da banda do Batalhão de 
Segurança.

Com muita correcção e applausos da as
sistência, sobretudo, nas execuções dos hyrn- 
nos pelas alumnas das Escolas Normal e Do
mestica, que formaram no palco um ccnjunc- 
to de aspecto magestoso, e das canções rio- 
grandenses, premiadas em concurso,foi execu
tado o seguinte ptogramma, que pôz um re
mate brilhante na festa das artes e das iettras-
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Parte

i —F. M. da Silva—a) Hymno Nacional,
R) Hymno da Independência, pelas alumnas 
das Escolas Normal e Domestica (270 vozes) 
e da Banda Policial (Direcção de L. M. 
Smido).

2 —G. Saint George a ) Elegia. J. Mas- 
senet b ) Meditação—Thais, para Violino e 
Piano—Senhoritas Iracema e Maria Dantas. 
a 3—F. Chopin—Poleneza, Op 4° (Piano),

Senhorita Dolores Albuquerque.
4—A. C. Gomes— Grande Selecção— 

Guarany, pela Orchestra do Theatro (Direc 
Çâo do Maestro Smido).

5 — F. Chopin a ) Valsa lenta em lá menor;  
S- Heller b )  Tarantela Op. 85 (Piano), Stas. 
Maria Dantas e Iracema Dantas.

6 — P. Mascagnin a) Intermezzo — Ca 
palleria Rusticana ; G. Verdi b ) Prelúdio da 
Eraviata, pelas cordas do Prof. Babini).

7 — C. Eysberg— Barcarola. Piano a 4 
mãos—Stas. Dolores Albuquerque e Iracema 
Dantas.

8— L. M. Smido—Barcarola. a 4 vózes 
Pelas alumnas da Escola Domestica e Orches
tra do Theatro (Direcção do maestro Smido).

2̂  Parte

9— A. C. Gomes—Potpourri—Salvator 
Eosa, pela Banda (Direcção do Tenente José 
Gomes).

10 — F. Liszt — 2'- Rapsódia Húngara,



(para Piano a 4 mãos) Stas. Iracema e Maria 
Dantas.

1 1 —A. C. Gomes a) Prelúdio ; — Condor 
F. Braga ; n) Gavotn — Marionettes, A. Adam ; 
c) Ouvertnre—Se fórn rei, pela Orchestra do 
Theatro (Direcção do Maestro Smido).

12 —G. Meyerbeer — S. Smith — Fantasia 
Iíunguenotes para Piano—Senhorita Accacia 
Freire.

13— H. Oswald a) Par carola — (Piano) 
Sta. Alba Garcia. II. Ravina n) Bolero (Piano 
a 4 mãos). Senhoritas Maria de Lourdes Lima 
e Amarylles Lisboa.

14— A. Nepomuceno—Marcha— Abul.
15— A. C. Gomes — Protophonia-Gua 

rany, pela Banda (Direcção do Maestro Smido)
16— L. M. Smido—Ifymno do Centena 

110 da Independencia do Brasil, pelas alumnas 
das Escolas Normal e Domestica (270 vozes) 
e Orchestra do Theatro (Direcção do Maes
tro Smido).

3a Parte

Exhibiçâo das canções premiadas em i° 
logar no concurso, cantadas pelas Senhoritas 
Bemvinda Santiago e Luiza Gomes, acompa
nhadas por orchestra—serenata sob a regên
cia do Professor Abdon Trigueiro.

1 — Abdon Trigueiro— Caminho do Ser
tão, Poesia de Auta de Souza.

2 — Virgílio Carneiro—De Natal a Para* 
Poesia de P'erreira Itajubá.

3 — Abdon Trigueiro—Olhos, Poesia de 
Segundo Wanderley.



Aspecto da assistência ao grande festival do dia das artes (6  setembro 19'J'J)
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O D ia da Patria 7 df. S etembro

A Semana da Patria teve a sua consagra
d o  maxima no dia glorioso do Centenário,em 
que tudo culminou brilliantemente.

Não é que aos festejos anteriores, a co
meçar pelo dia da colonização,a 3 do corrente, 
faltasse a nota vibrante e sadia do enthusias- 
uio, que tem dominado em todos os canto? da 
c'dade, acompanhando-lhe sempre o intenso 
movimento. Inegualaveis, porém, as solenni- 
dades commemorativas da Independencia. A 
População desta capital e municípios visinhos, 
de. onde acabavam de chegar numerosas fami- 
Ifas, enchia alegremente as ruas, cujo aspecto 
de embellezamento e asseio geral era engran
decido pelos tons festivos da natureza pom- 
Peante numa manhã clara e radiosa, como 
que a saudar alviçareira a magna data.

A’s primeiras horas, alvoradas e salvas 
e,P todos os bairros, despertavam a cidade 
Pura a sua alacre e fulgurante manifestação 
ffa vida civica.

O ponto de attracção era a Avenida Rio 
branco, onde se estendiam as tropas do Bata- 
fauo de Segurança, do Esquadrão de Cavalla- 
faa, 29p Batalhão de Caçadores, Marinha e 
Rscoteiros, com as respectivas bandas de mu- 
^ a ,  afim de se realizarem a parada militar e 
reyista pelo Governador, logo após a celebra- 
('<l° da missa campal.

Esta começou ás 8 horas, em um altar 
adrede preparado, mais ou mencs em frente 
a° "Nutal-Club”, e do qual se erguia um gran-
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fie cruzeiro. Officiou o Exmo. Monsenhor Al
fredo Pegado, Governador do Bispado, com a 
assistência do Exmo. Sr. Dr. Antonio de Sou 
za, Governador do Estado,numerosas auctori- 
dades e corporações, occupando. afinal, en- 
thusiasticamente a tribuna sagrada o Rèvmo. 
Padre Manoel Barreto, talentoso Director do 
“ Collegio Santo Antonio”, cujo sermão pa
triótico vae publicado na secçào “ Discursos 
do Centenário”.

A ’s 12 horas, effectuou se a inauguração 
do novo edifício da itttÊ ndencia Municipal, no 
seu antigo local, á rua TJlysses Caídas. Pre 
sentes o Governador, Secretario do Estado, 
membros do Tribunal e muitas outras nucto- 
rldades, em um salão do pavimento superior,e 
ao redor de uma mesa, o Major Fortunato 
Aranha, que, no caracter de Vice Presidente 
da Intçndencia, tem estado sempre no exet 
cicio do Governo Municipal, fez um discurso 
.allusivo ao acto, saudando o Exmo. Dr. Anto
nio de Souza, o qual proferiu expressões corv 
gratulatorias,declarando inaugurado o edifício- 
Lavrou se depois uma acta, que assignaratn 0 
Governador e todas as demais pessoas e vae 
na secçào “ Inaugurações do Centenário”.

Seguiu se ás 13 horas a recepção oflícial 
no Palacio do Governo, onde o Exmo. Dr- 
Antonio de Souza, com 0 Secretario e Ca*11 
Civil e Militar, chegou em “ iandau” escolta^ 
por um pelotão de lanceiros do Esquadrão àe 
Cavallaria. No saguão de Palacio, tocava 3 
musica do Batalhão de Segurança, regorg1" 
tando os salões de innumeros cavalheiros àe
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todas as classes. Cônsules e Vice Cônsules, 
•'uctoridades Civis. Militares e Ecclesiasticas 
da Imprensa e Associações.

Rodeado de seus auxiliares immediatos.no 
^dão nobre de Palacio, onde, na mesma data, 
ja um anuo, inaugurara a galeria de retratos 
dos vultos mais insignes da Historia Patria, o 
Covernador do Estado recebeu expressivos 
cumprimentos pelo transcurso do primeiro cen
tenário da Independencia Brasileira. S. Exa. 
demorou-se até ás 14 horas em companhia de 
ar,as pessoas naquelle editício, sendo lhe en

tregues nessa occasiào numerosos telegram- 
nias de saudações.

O povo continuava a se mover pelas ruas. 
Preso 4aS empolgantes festividades, aguardan
do a Pora da

I nauguração do Monumento

^arcada para as 16,30. Emquanto isso, erga- 
j ,Zava se na praça “ Augusto Severo”, bairro 
'* Ribeira, sob a direcção do L)r. Nestor Li- 

'da e da Commissáo dos festejos do dia. enor- 
■ j Ptestito civico popular de todas as aucto- 

ades, corporações, e escolares de todos os 
^  abelecimentos de ensino acompanhados dos 
lect ivos  corpos docentes. 

n .Rrecedido de diversas bandas de musica, 
çj v,naentou se o prestito pelo itinerário traça- 
g 110 Pfogramma publicado, até á Praça 7 de 

etT)uro, que ostentava variada ornamenta
rá > e 0t1<̂ e se apinhava a multidão no meio 

‘ tPaior ordem.



O Dr. Ezequias Pegado, Delegado Auxi
liar, dirigia o serviço do policiamento, estabe 
lecendo o transito e isolamento para o vasto 
circulo da Praça reservado ás auctoridades e 
escolares, que, sob a orientação do Dr. Nestof 
Lima, Director da Escola Normal e Grupo 
Modelo, vieram formarem derredor do Monu 
mento. •

Das sacadas de Palacio, que foram fran
queadas ás famílias, desceu o Exmo. Dr. An- 
tonio de Souza, em companhia de diversas 
auctoridades, para o âmbito da Praça, cendo 
ahi recebido pela commissào do “ dia da 
Patria”.

Cantado o hymno da Independencia, que 
foi egualmente executado pelas bandas de mu 
sica, o Governador descerrou, por entre pro
longada salva de palmas, as bandeiras brasi
leira e da revolução de 17, que revestiam 0 
monumento.

Ouviu se depois o hymno nacional, segui
do de delirantes ncclamações.

Fez se, então, completo silencio, e S- 
Excia. o l)r. Antonio de Souza, do primei^ 
degráo do monumento, proferiu o magistral 
discurso que honra nesta edição a secç^0 
“ Discursos do Centenário”.

No meio de enthusiasticos applausos, 0 
Governador Antonio de Souza levantou u"1 
forte brado patriótico pela grandeza da terr̂  
commum, traçando com a visão segura do ur 
tellectual e a sinceridade republicana do ad' 
ministrador, o quadro social brasileiro, dentN 
do qual tem evoluído a nação, para doutrin^



Inauguração do monum ento  da Independencia.
O D r. A n tô n io  de Souza, governador  do Estfdo .  lê sua notável oração patr iót ica

( 7—se tem bro—  1922).
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com profundeza e elevação o verdadeiro evan 
gelho de civismo.
_ As palavras de S. Exa. deixaram funda 
impressão no espirito de todos os ouvintes em 
cujo meio repercutiram calorosa mente, atra- 
vez dos conceitos e das verdades que encer
ram, como synthese de principios e ensina 
rnentos, dignos de toda meditação.

Foi em seguida cantado o hymno do Cen
tenário, pelas alumnas da Escola Normal e 
Escola Domestica, levantando se emfim vivas 
estrepitosos do seio do povo.

Ia cahindo lenta mente a noite, e a praça 
f ête, em toda a sua amplitude, ostentava 
feerica illuminaçào multi côr, vendo se ainda 
na fachada de Palacio inscripções luminosas

adeante se veem e foram organizadas pe
lo Dr. Nestor Lima. O Governador volta a 
Ealricjo e, de uma das varandas, onde se a 
chava sua Exma. familia, assiste ás demais 
s°lennidades. De outra, o conhecido orador 
sacro Padré Pedro Paulino, Vigário de Ceará- 
gürirn, fez a sua annunciada oração cívica., 
'nserta na secção “ Discursos do Centenário , 
desenvolvendo conceitos sobre a ideia de reli
gião e patria e mostrando a acção efficiente 
(\° clero nos grandes tentamens patrióticos. 
Eoncluiu com expressivas palavras aos repre
sentantes do poder publico, salientando espe- 
c'almente a actividade profícua do executivo 
Cstadual para repetir o sentimento do povo a- 
Sradecido ao Governador, inimigo do anal- 
Phabetismo e factor decisivo nas commemo 
raÇões centenárias.
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Após as ncclamações no final desse dis
curso, realizou se o sclenne “ Te Deum Lau- 
damus” na mesma praça, em acção de graças 
pela feliz commemoração do Centenário, en
toado pelo Exmo. Monsenhor Alfredo Pega
do, Governador do Bispado, mais sacerdotes 
e côro da Congregação Mariana, o qual ter 
minou com a Benção do S. S. Sacramento á 
multidão e o “ Tantum Ergo”, de Frei Ma- 
thias, cantado pelo povo.

A's 20 horas, ao lado norte da Praça An
dré d’Albuquerque queimaram se fogos de ar 
tificio, havendo successivamente corso de au
tomóveis na Praça Sete de Setembro e cine
ma campal na Praça Gonçalves Lêdo.

Decorreram assim, numa apotheose viva 
ao sentimento patriótico, as festas grandiosas 
do “ Dia da Patria”, commemorativo do Cen
tenário.

—Na fachada de Palacio estavam, em 
lindos escudos illuminados, as segnintes ins- 
cripções que relembram as etapas gloriosas da 
nossa emancipação : iode novembro, 1710-" 
Bernardo Vieira ; 20 de julho, 1720 — Felippe 
dos Santos ; 21 de abril, 1792—Tiradentes ; 
9 de março, 1817 — Revolução de Pernambu
co ; 12 de junho, 1817—Frei Miguelinho ; 9 
de janeiro, 1822 —Fico ; 26 de fevereiro, 1822-^ 
Convocação dos Procuradores ; 4 de maio, 
1822 — Cumpra-se ; 3 do junho, 1822—Con 
vocação da Assembléa Constituinte ; 10 de 
agosto, 1822 — Proclamação ás Províncias ; 
6 de agosto, 1822 — Nota ás Potências ; 20 de
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?gosto, 1822—Discurso de Lédo ; e, no cen
tro de todos elles, 7 de Setembro, 1822—In
dependência ou Morte.

Na parte superior do salão nobre de Pa
lácio, viam se illuminadas as bandeiras brasi
leiras da Republica e do Império e a da revo
lução de 17.

Movimento altkuistico

Desempenhando se da incumbência que 
ljle confiára o Exmo. Governador Antonio de 
S°uza, a commissão composta dos Srs. Mon
Senhor Alfredo Pegado, Governador do Bis
Pado, Dr. Augusto Leopoldo, Secretario do 
Estado, e Coronel Pedro Soares, inspector do 
Diesouro, distribuiu esmolas âs viuvas pobres 
e velhos desvalidos, em commemoração dos 
rri°rtos pela Patria.
. Esse acto que teve a assistência de dís- 

Enctas pessoas, constituiu entre os deslum
bramentos dc Centenário uma nota de espe- 

realce pela significação moral de tão no- 
)re gesto de sympathia e solidariedade hu- 
,r>ana do governo em prol dos desfavorecidos.

Na A ssociação dos E. no C ommercio

De accordo com a orientação adoptada 
Pela “ União dos Empregados no Commer-
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cio”, do Rio de Janeiro, esteve muito tocante 
a cerimônia realizada pela “ Associqçáo dos 
Empregados no Commercin" desta capital, 
como homenagem da classe em todo o Brasil 
á commemoraçno do Centenário.

A's 8 horas, presentes todos os socios da- 
quella nggremiação em sua séde, commer- 
ciantes e representantes da Impiensa. o Sr. 
Deolindo Lima, Presidente da A. E. C., ex 
plicou os motivos da reunião, convidando a 
assistência a ouvir de pé a leitura da oração 
civica do grande litterato Coelho Netto, espe 
cialmente escripta para essa solennidade de 
caracter nacional. Em seguida, o Sr. Aristi 
des Britto propoz que a as«embléa beijasse a 
bandeira brasileira, symbolizando assim o =eu 
respeito e amor pela Patria, o que todos fize
ram com enthusiasmo e emoção.

Lavrou se depois uma acta que recebeu a 
nssignatura dos presentes e da qual se extra- 
hiu uma copia para ser enviada á “ União dos 
Empregados no Commercio” do Rio de Ja
neiro.

O Esquadrão de Cavallaria. sob o cortf' 
mando do Capitão João Eernandes de Almei
da, formou, na grandç parada da Avenida I\i° 
Branco, do dia da Patria, com 6o officiaes e 

„praça«. desfilando depois pelo itinerário esta
belecido. A’ noite, foi, no quartel respectivo, 
offerecido um chá ás famílias das praças, ha
vendo animadas danças que se prolongara^1 
até a madrugada.
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T iro de G uerra 18 —J uramento á Bandeira

No dia 7 do corrente, após a revista ás 
tropas que tomaram parte na grande parada 
militar, em homenagem á magna data da 
nossa emancipação política, prestaram jura
mento á bandeira 32 socios atiradores do «Tiro 
do Guerra 18», os quaes, desde 25 de Setem
bro do anno passado, vinham recebendo a ne
cessária instrucçáo, tendo também tomado 
Parte no acampamento do 2g9 Batalhão de 
^açadores, em dias do mez findo, no logar 

Quintas’.
Por occasião da solemnidade, o Sr. Ma- 

i°r Toscano de Britto, digno Commandante 
do 29O Batalhão, proferiu patriótico discurso 
analogo ao acto. Preenchidas as formalidades 
erigidas pelas leis militares, o Sr. Tenente 
‘rny Santiago leu, em voz alta, as palavras 
do juramento, que eram reproduzidas por to
dos os atiradores presentes.

Terminada a cerimônia, os atiradores, 
s°b o commando do dignoe competente ins- 
r̂uctor i9 Sargento José Ferreira Furtado, 

desfilaram em continência á bandeira, ao sorn 
do hymno.

Foram notados por todos que estiveram 
Pfesentes á parada o garbo e a disciplina dos 
fossos jovens conterrâneos que se estão pre- 
P r̂ando para a defeza da Patria. 
f , Ao recolher se á sua séde o Tiro 18, pro- 
Griu eloquente allocução o atirador Aluizio 
Moura.
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A Imprensa no Centenário

A  Republica deu uma edição especial no 
grande dia da Patria, estampando vários cli
chês em commemoração ao Centenário da In 
dependencia. A Imprensa, a Opinião e a No 
ticia solennizaram egualmente a magna data. 
illustrando-os com escolhida collaboração e 
retratos de eminentes personalidades. Os pe 
riodicos Fée Luz e Palavra, que estamparam 
as photographias do Governador Antonio de 
Souza, Monsenhor Alfredo Pegado, Presiden 
te Dr. Epitacio Pessôa e outros.

Appareceu a Patria, orgão da escola de 
conamercio feminina, e o 2° numero da 'Perra 
Natal, que trazia na sua capa um artístico 
trabalho devido ao lapis de Adriel Lopes.

Esta revista, que se publica sob a direc
ção de nossos confrades Reis Lisboa e Pedro 
Lopes Junior, encerra excellente matéria e, 
entre outros clichês, o quadro historico de Mi 
guelinho.

O D ia do T rabalho

O dia 8, dedicado ao trabalho, foi muito 
festivo para o operariado desta cidade, que 
com memorou de maneira condigna o magno 
acontecimento da historia patria.

Logo cêdo, realizou-se a cerimônia do 
hastea mento da bandeira nas fachadas das 
sédes de todas as associações.



Pelas sete horas, teve logar a romana ci 
v’ca das escolas operarias ao Monumento da 
Independencia, na Praça 7 de Setembro,onde 
grande massa popular aguardava a hora da 
missa campal,que ali devia ser celebrada pelo 
Monsenhor Alfredo Pegado, Governador da 
Diocese, em elegante altar erigido na calçada 
do Palacio do Governo.

Cerca de oito horas, teve logar a solenni 
dade religiosa, que foi ouvida ccm o maior 
respeito e devoç.ao. Finda a cerimônia, as es
colas presentes fizeram o. plantio do pau 
brasil”, lendo, então, o Dr. José Ferreira vi 
hrante e patriótico discurso allusivo ao monu
mento e que vae na secção competente.

Em seguida, sob a direcção da Senhorita 
Maria Lepoldina de Araújo,uma turma de edu- 
Candos da escola Augusto Leite, executou.com 
Precisão, um dos mais attrahentes números 
doprogramma — gymnastica sueca, merecen
do palmas do auditório.

Não tendo vindo da capital de Pernam- 
ouco, para onde fôra encommendada a placa 
oommemorativa da edificação da séde social 
d.° Centro, em reunião extraordinária, foi as- 
s,gnalado apenas o local onde tem de figurar a 
Mesma placa, occupando se deste assumpto o 

Eduardo dos Anjos,em bem feito discurso.
Organizado, então, imponente prestito, 

Movimentou se a familia operaria,em passeata, 
conduzindo os estandartes do Centro, da Liga 
e do Circulo de Operários Catholicos "S. José 
e Precedido da banda de musica da Força Po- 
«cial.
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Durante o trajecto da sacada da sede pro
visória da Liga A. Operaria, falaram os Srs. 
João Ponche e Joaquim Pelinca, representan
do esta corporação ; Francisco Sampaio, pela 
“ União Artistica” e pelo Labor, e Raymundo 
Moreira, da “ União dos Sapateiros”, e de 
junto do Cruzeiro do Centenário, avenida Rio 
Branco, o Sr. Guilherme Cardoso, do Circulo 
de Operários Catholicos.

Chegados á Loja Maçonica “ 21 de Mar
ço”, mais de cem maçons aguardavam a visita 
de cumprimentos do operariado, á Maçonaria, 
pelo transcurso da gloriosa ephemeride.

Discursou então o Sr. João Estevam, en 
tregando áquella Loja um diploma de bene- 
merita do Centro Operário Natalense.

Os Srs. Lauro Botelho Fagundes, pela 
“ 21 de Março” e Professor Adaucto da Ca- 
mara.em nome da Maçonaria Norte rio gran- 
dense, agradeceram estas manifestações.

Regressando ao ponto de partida, com a 
presença do Capitão Apollonio Seabra, repre
sentante do Governador do Estado, Dr. Hen
rique Castriciano, Vice-Governador, auctori- 
dades, familias, maçons, jornalistas,operários, 
etc. teve inicio a reunião magna, confiando 0 
Sr. Josué Silva, presidente do Centro, ao So 
João Carlos, na qualidade de Presidente da 
Liga Artístico-Operaria, a direcção dos tra
balhos.

Dada a palavra ao Sr. João Baptista de 
Vasconcellos, este disse o motivo da reunião, 
apresentando o Sr. João Estevam Gomes da 
Silva, orador official.
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Este operário, occupando a tribuna, dis-, 
cursou, inaugurando no salão de honra os re 
tratos do Exmo. Sr. Dr. Antonio de Souza e 
do Major Augusto Leite, benemeritos do Cen
tro, dizendo a acção de ambos em bem da 
collectividade, classificando os de factores má
ximos da Independencia Intellectual e Iraba- 
Ifiista do Rio Grande do Norte.

Ainda usaram da palavra os Srs. Vicente 
de Souza, do Circulo Catholico, Professor E 
duardo dos Anjos, em nome da familia do sau
doso artista Major Augusto Leite, e Josué Sil
va, agradecendo o concurso da assistência.

A escola “ Augusto Leite” cantou, duran
te a sessão, os hymnos da Independencia, do 
Kio Grande do Norte, do Trabalho, do Centro 
Operário Natalense e Nacional, acompanha
dos por uma excellente orchestra, sob a regen 
Cla do Sr. José Gabriel Gomes da Silva.

. A séde do Centro Operário Natalense. 
vistosamente ornamentada, foi, durante as 
festas do Centenário, muito visitada por fami 
las e operários, tornando se ponto de reunião 

Constante, sendo elogiados os directores da- 
Tielle grêmio pela iniciativa das festas.

O B aile  do «Carlos G omes»

, . As festas do dia 8 tiveram encerramento 
ttlhante com o baile que um grupo de illustres 

^avalheiros do nosso meio social ofTereceu ás 
Y^mas- famílias natalenses, no “ foyer’ do 
1 ‘teatro “ Carlos Gomes” , pelas 21 horas.
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O cotnparecimento foi numeroso e selecto, 
marcando aquella elegante reunião uma das 
notas mais distinctas das commemorações do 
Centenário.

As danças, que estiveram sempre anima 
das, prolongaram-se até a madrugada em meio 
á maior alegria e satisfação de todos.

A orchestra esteve magnífica e o serviço 
do “ buffet” irreprehensivel.

T orneio de F oot Bali,

A’s 13 horas, mais ou menos, com 0 
presença do Exmo. Sr. Dr. Antonio de Souza, 
Governador do Estado, teve inicio, no field da 
Liga de Desportes Terrestres, no dia 8 de se 
tembro o festival desportivo em homenageio 
ao transcurso do nosso i 9 centenário, que D1 
assistido com bastante interesse por grande 
numero de familias, cavalheiros e sportmen.

Em primeiro logar, realizaram se varias 
provas de athletismo, que foram disputadas 
por quase todas as corporações desportivas 
desta capital e pela Escola de Aprendizes Ma
rinheiros.

Esta parte do programma, que constou 
de corridas a pé, arremesso de pêso e saltos, 
foi muito applaudida, cabendo ao “ America 
Foot Ball-Club” 0 maior numero de victcrias-

A parte, porém, do programma que mais 
interessava, era o torneio de foot bali entre aS 
valorosas equipes do “ America”, do “ Centr0 
Sportivo” e do “ A. B. C.”.
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Assim, grande era o desejo de todos em 
assistir aquelle encontro, que, provavelmente, 
lr,a tirar muitas duvidas...

Coube ao “ A. B. C." e ao “ America” jo- 
Sarern em primeiro logar. Dado o modo com 
(j Ue se conduziu ultimamente na Parahyba.to-

s esperavam a victoria do team alvi negro.
após 30 minutos de jogo, o alvi-

do r___
Entretanto, _ 
rul)ro batia o “ A. B. C.”.

Ambos os teams jogaram muito bem.
Após um intervallo de 15 minutos, entra

ram em campo os quadro do “ America” e do 
A. B. C.”. "

Incontestavelmente foi este encontro o 
clUe mais realce emprestou A festividade des- 
P°rtiva da tarde do dia 8,porquanto foi admira 
el°jngo desenvolvido por todos os footballers.

Muito honroso foi, pois, o triumpho do 
t-entro”, vencendo o alvi rubro.

Com esta victoria, estava o “ America” 
e° Iri 2 pontos, marcados sobre o “ A. 3- C.” , 

0 Centro também com dois, marcados sobre 
0 Pnmeiro.
ç 1 eve logar, então, o jogo entre o A. B. 

■ *.e 0 C. Sportivo, sahindo vencedor o pri- 
lr<a’ que, em seu favor, marcou dois pontos. 

Peste modo, o torneio do dia terminou 
ta 'u emPate dostrez clubs.osquaes.com mui 

galhardia,souberam defender as suas cores. 
y  jogo para o desempate effectuou se do
S° ultimo, terminando com a victoria do 

ljncj erica”. Aos vencedores foi offertada uma 
a ^ça, bem como onze artísticas medalhas 
° Ur° para os jogadores.



A assistência foi numerosa, sendo para 
salientar a presença de muitas senhoritas, que 
concorreram bastante para o brilhantismo da 
festividade.

O D ia do F uturo

Foram brilhantes as festas realizadas a 9 
de Setembro, commemorativas do D ia do 
F uturo.

Logo cedo, todos os estabelecimentos 
officiaes de ensino, e muitos particulares, has 
tearam, na fachada dos edifícios, o pavilhão 
nacional, ao som do hymno da bandeira.

A ’s 8 horas, abriram se os salões de au
las, onde os alumnos passaram parte do dia 
em recreações e festas particulares, realizando 
as solemnidades particulares de cada um, se
gundo se vê adeante.

A’s, quinze horas, começaram a desfilar 
todas as escolas publicas e particulares desta 
capital e, cerca de dezeseis horas, a Praça 7 
de Setembro apresentava um aspecto deslum
brante, com perto de dois mil alumnos, todo* 
correctamente uniformizados, formados em 
torno do Monumento do Centenário.

Momentos depois, chegava S. Exa. o Sr- 
Dr. Antortio de Souza, Governador do Estado 
acompanhado da sua casa civil e militar e ah 
tas auctoridades, tomando o logar de honra,a° 
pé do monumento.

Veio então a bandeira das Escolas anne' 
xas á Escola Normal de Natal, que era carre*
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Sada pela alumna do curso isolado feminino,
‘ aria do Carmo Fagundes, a mais distincta 

todas aquellas escolas, pelas suas medias 
e conducta, aproveitamento e frequência no 

u°rrente anno lectivo, dando guarda de honra 
a Bandeira, os mais distinctos alumnos de ca- 

a um daquelles cursos escolas : Giselia Go-
leixeira, do Curso Infantil mixto ; Paulo 

C',va. da Escola Isolada Masculina ; Blsilda 
dita do Nascimento, da Escola Isolada mix- 
a I Otto de Britto Guerra, do Curso Elemen- 
ar Masculino ; Maria das Dores de Albuquer

que, do Curso Elementar Feminino ; Magda- 
ena de Lima, do Curso Complementar Fe- 
p lrilno ; Olavo Tavares de Araújo, do Curso 

implementar Masculino e Drausio de Moura 
(- Oliveira, da Escola Isolada Nocturna.

A bandeira, adquirida por subscripçâo 
Pafticular entre os alumnos, é um trabalho de 
£ar° lavor artístico, confeccionado em gorgo- 
1,0 de seda, fios de ouro e prata pela profes- 

ra Stellita Mello, do Curso Infantil mixto 
Modelo.

Oollocada a bandeira em frente ás escolas
se mantinham em correcta formatura, 

^°nsenhor Pegado, devidamente paramenta
> Procedeu á benção religiosa e o Dr. Ma- 

p O Dantas, Director Geral da Instrucção 
de> ( lCa êz a entrega official da bandeira de 
k ,e ás Escolas Annexas á Escola Normal, 
nei'12'^3 so^re 0 altar da Patria e carregada 
. a mais distincta alumna daquelle estabelle 

Clment0.
D Dr. Antonio de Souza proferiu então



palavras de grande patriotismo sobre a ceri
mônia que acabava de se realizar e sobre o 
culto da bandeira.

Seguiu se, então, o j u r a m e n t o  d a  b a n 
d e i r a  pelos alumnos que estavam preparados 
para esta imponente cerimônia. Formados to
dos em frente ao monumento, o Dr. Antonio 
de Souza leu a seguinte formula do juramento, 
que os alumnos iam, um a um, repetindo •

“ Prometto, por toda a vida, honrar e 
amar a minha querida Patria e pugnar por seu 
engrandecimento, com lealdade e perse 
verança”.

furaram a bandeira 85 alumnos das Es
colas Annexas á Escola Normal ; 10 do Gru 
po Escolar “ Frei Miguelinho” ; ioda Escola 
Particular “ Severino Bezerra” ; 27 do Gdle 
gio Diocesano ; 25 da Escola de Aprendizes 
Artífices ; 6 da Escola Elisa Reed ; 1 do B* 
ternato “ S Luiz” ; 1 da Escola N. S. do Rosá
rio ; r do Externato Magalhães, conforme 3 
lbta adeante publicada.

Durante as cerimônias da benção, entre 
ga e juramento da bandeira, a Musica do B*' 
talhão de Segurança,sob a regencia do mes
tre Tenente José Gomes, tocava em surdina0 
hymno da Bandeira, cujas estrophes era,Tl 
cantadas pelas alumnas da Escola Normal.

Terminadas as ceremonias, todas as e>' 
colas desfilaram em continência ao Govern«y 
dor do Estado, percorrendo as praças 7  ̂
Setembro, André de Albuquerque e Aveni^3 
Rio Branco.

A’ noite, 0 Theatro “ Carlos Gomes” e,r



Ju ra m en to  da B a n d eira  p e lo s  alum no das escolas da capital (g setem bro  19 22 )
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encheu se á cunha para o grande festival ar
tístico-civico de todas as escolas de Natal,que 
eccuparam a platéa e as frizas, ficando os ca
marotes, galeria nobre e o galhnheiro reserva - 
d°s ás autoridades, famílias e povo.

Foi executado á risca,por entre applausos.o 
Seguinte programma :

Primeira Parte •
I —líymnoda Independencia, por 1500 

v°zes, regencia do Maestro Smido.

VELA ESCOLA DOMESTICA

II — J . Itiberé — A Sertaneja, piano, Se- 
tdiorinha Iracema Dantas. _

I I I— P. Wachs— La Madrilena, piano, 
Senhorinha Alba Garcia.

IV— C. Gounod—Ave Maria, pelas cor- 
” as da Escola Domestica, direcção do Pro
p o r  Babini.

V — C. Gomes—Pinzarrone— II Guara- 
,ly, fantasia brilhante, piano, Senhorinha Do- 
0res de Albuquerque.

VI— A Mozart — Ouvertura, Flauta en- 
<n7>tada, piano a 4 mãos, Senhorinhas Irace-
r,a e Maria Dantas.

VII— L. M. Smido— IJymno do Cente- 
nario. pelos coros da liscola Normal e Do
mestica.

Segunda Parte

h I '—Marcha Calharinense, pela banda do 
pmihão Segurança, direcção do Tenente
°sé Gomes.
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PELA ESCOLA NORMAL

II — O’ meu sabiá, cântico a 3 vozes, pelo 
Côro Orpheonico da Escola Normal, regencis 
do Professor Thomaz Babini.

III— Minha Terra,cântico a 3 vozes pelo 
Côro Orpheonico da Escola Normal regencia 
do Professor Thomaz Babini.

IV— Torneio de Declamação entre todas 
as escolas primarias, para alumnas ou alum- 
nos, menores de 14 annos, (um de cada esta
belecimento), prêmios ao 1? 2 9 e 3".

V— Apotheose á Patria, á Sciencia e á 
Historia, com guarda de honra de todas as 
escolas.

VI — Plymno Nacional por todas as esco
las, regencia do Professor Thomaz Babini.

Para o Torneio de Declamação, que pio- 
vocou muito interesse, inscreveram sealumnoS 
de cada uma das escolas seguintes : Escola 
Particular “ Severino Bezerra”, Escola Muni
cipal Feminina, Escola particular “ Augusto 
Leite” , Collegio Diocesano, Escola Municipal 
mixta, grupo escolar “ Frei Miguelinho'’, Ex
ternato S. Luiz, Escola de Aprendizes Arti 
hces e Escolas Annexas á Escola Normal-

Depois de todos os alumnos declamarem 
as suas partes, o jury composto do Dr. Nestoí 
Lima. Conego Estevam Dantas, Padre Ma
noel Barretto, Dr. Adalberto Amorim e Pro
fessor Severino Bezerra sob a presidência à° 
Dr. Manoel Dantas conferiu os prêmios, na 
seguinte ordem : 1° prêmio (medalha de ouro)



Orcliestra de aJumnas da Escola Domestica sob a regenei i do pro. Th Babini (6  setem b-o 1922
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110 alumno Edgar Barbosa, do Collegio Dioce
sano ; 2(' prêmio (medalha de prata) á alumna 
Çercina Diniz, do grupo escolar “ Frei Migue- 
hnho” ; 2° prêmio (medalha de prata) ao alum
no João Pegado,da Escola «Severino Bezerra».

Tomaram parte em todas as festas do 
Dta do futuro as seguintes escolas :

Escola Normal e annexas, Escola Do
mestica. Atheneu, Grupo Escolar “ Frei Mi- 
yuelinho”, Escola do Commercio Masculina e 
feminina, Escola “ Benigna Silva”, Escola 
Gperaria “ Augusto Leite”, Escolas Munici- 
paes Feminina e Vlixta, Externato São Luiz, 
Externato Magalhães, Escola “ José Bonifa- 
Cl°E x te rn a to  N. S. do Rosário,Collegio Dio
cesano “ Santo Antonio” Escola de Aprendizes 

rtifices e Escola Complementar “ Evolução .

As condições do 
l r̂arn estabelecidas pel 
1 0 futuro, a saber :

Torneio de declamação 
a Com missão do Dia

Serão inscriptas as escolas por um dos 
Sf'us alumnos ou alumnas, menor de 14 annos, 
Para recitar uma poesia analoga ao Centena- 
n° °u á Patria. Haverá D  e 3? prêmios 
a°-s que recitarem melhor.

Ao jury composto da commissão, sob a 
Presidência do Dr. Manoel Dantas, director 
Seral da I nstrucção Publica, incumbe conferir 
^  Prêmios.
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Cada escola só poderá inscrever um alum- 
no, a quem compete defender o valor do ensi
no oral em cada estabelecimento publico ou 
particular.

As poesias originaes dos poetas rio gran- 
denses serão preferidas, podendo, todavia, ou
tras ser acceitas.

Seis estrophes no máximo, de quatro ver
sos cada uma, constituirão as poesias do tor
neio.

Durante a noite, funceionou um cinema 
campal na Avenida Tavares de Lyra, em fren
te á Avenida Sachet.

A illuminação das praças, ruas principaes 
e edifícios públicos, esteve, como nos outros 
dias, feerica.

AS SO LENNIDADES P A R TIC U LA R ES 
DAS ESCO LAS

NA ESCOLA NORMAL F. ANNEXAS

Foi muito interessante a solennidade in
terna do d i a  d o  f u t u r o  na Escola Normal e 
nas escolas primarias annexas.

Com a presença do Dr. Nestor Lima. 
Professores José Rodrigues Filho, Aprigi0 
Camara, Abel Furtado, Professoras, Emiliana 
Silva, Stella Gonçalves, Anna de Araújo,Olda 
Marinho Rodrigues, Stellita Mello e Guiomat 
de França, todos os alumnos do curso normal 
e des annexos, realizou se no jardim o has-
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totalmente 
n director 

do estylo, 
Ypirnnga,

teamento da Bandeira Nacional,sob delirantes 
üvações e ao som do Hymno de Bilnc.

O edifi cio apresentava um aspecto festivo 
e novo, engalanado com festões e bandeiras 

todas as nações do mundo.
Recolhidos ao pavilhão novo,

ĥeio de circumstantes e escolares, 
cl Escola Normal fez a prelecção 

P°ndo em relevo o magno feito do _
Hue encerrou a serie de successos de 1822 e 
a 3riu as portas da liberdade ao povo brasilei 
r° ; demonstrou quanto valia o espirito civico 
Ia contemplação dos grandes vultos nacionaes 
aque 11a campanha ; celebrou, no sabbado da 

. <ttria. as alleluias do patriotismo ; concitou a 
maneia a estimar â Fatria, aos seus symbolos 

f. . suas datas, entre as quaes a do seu nata 
c'o, sobreleva em valor e em belleza, alludin- 

p° as com memorações da Semana da Patria.
oram distribuídas as «Lembranças do Cente- 

nario as quaes constam de dois bellos postaes 
0rnmemorativos—um contendo o esboço do 

quadro de Pedro Américo e outro com as effi-
dos chefes da Nação, os quaes brindes 

, r'l'T) oflerecidos pela Commissào Executiva 
0 Lentenario no Rio de Janeiro.

Seguiu se a parte musical e artistica.
O côro orpheonico da Escola Normal can- 

^— Em pleno mar, a walsa da Risonha Pri- 
ú^Ve' a> bellissimas canções muito applaudi- 

s- Os alumnos primários recitaram muitas 
p es,as allusivas á Fatria, á Independencia, á 
■'scola e aos mestres.

F °i distribuído ás normalistas e comple-
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roentaristas—como lembrança do Centenário 
—o Breviario civico de Coelho Netto.

Todos de pé, vibrou o Hymno Nacional, 
tocado ao piano pela Professora Julia Alves 
Barbosa, sendo cantado enthusiasticamente 
pela numerosa assistência, em meio de muitos 
applausos.

CONCURSO ESCOLAR RARA O TORNEIO

Após a festividade prescripta no program- 
ma,realizou se o concurso entre as classes an- 
nexas para o torneio de declaniação. Achando- 
se presentes todos os Professores, José Rodri
gues, Aprigio Camara, Abel Furtado, Emi- 
liana Silva, Stella Gonçalves, Olda Rodrigues. 
Guiomar de França, Stellita .Vlello e Anna de 
Araujo.sob a Presidência do Dr. Nestor Lima, 
Director da Escola Normal e annexas, consti- 
tuindc o jury julgador foram chamadas e reci
taram a poesia «Aos heróes da Independencia». 
original do Dr. Nestor Lima, a qual vae in 
serta, na secçâo—Poesias> do Centenário, os 
seguintes aluirmos, que obtiveram classifi' 
caçáo :

i? Adelia Soares Teixeira, do 2? comple
mentar feminino, com 72 pontos ; 2P Gennaí 
Wanderley, do complementar masculino, con1 
71 pontos ; 3P Eulina Elita de Carvalho, do 
i 9 complementar feminino e Amalia Carva
lho Fernandes de Oliveira, do elementar fe
minino, com 69 pontos ; 4? Elina Soares Tei* 
xeira, do elementar femenino, com 65 pon
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tos ; 59 Judith da Camara, do isolado femini- 
'J°> com 64 pontos ; 6̂  Cecilia de Oliveira, 

isolado mixto e Icilia Moreira e Silva, do 
infantil - mixto, com 62 pontos cada uma ; 7° 
Adelia Petrizzi, do infantil- mixto, com 58 
pontos e 8o Paulo Martins da Silva, do iso
lado masculino, com 51 pontos.

O jury designou, sob uma salva de pal
mas, a complementorista Adelia Soares Tei
Xeira para representar as classes annexas no 
."rande torneio de declamaçfio do Centenário.

N() GRUPO ESCOLAR «FREI MIGUELINHO»

Neste estabelecimento de ensino foi com- 
mernorado condignamente o dia do futuro.

A's 8 horas, deu se inicio ás festividades 
c°m o hasteamento da Bandeira, sendo can
tado o hymno respectivo.

Em seguida, com a presença de todos os 
'dum nos e professores, alèm de grande nume- 
r° de assistentes, reunidos no salão central, o 
Professor Severino Bezerra fez uma prelecção 
■s°bre a grandiosa data que se celebrava. Ti 
Veram logar, depois, a representação de uma
'nteressante revista allusiva ao dia, recitativos, 
^anticos escolares, etc. Foram entoados tam- 
)em por todos os alumnos do grüpo cs Hym- 

n° s da Independencia e Nacional, com acom
panhamento a piano feito pela Professora Ju- 
,!th Eezerra. Terminou a festividade com a 
atribuição do “ Presente do Centenário” aos 

a ümnos daquella conceituada casa de ensino.
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NA ESCOLA «JOSÊ BONIFÁCIO” , DA COI.ONIA 
DE PESCADORES

A’s 8 horas, em presença da Directoria.de 
innumeros pescadores e de diversas familias, 
e.stava formada a Escola com o numero de 8o 
alumnos sob a direcção da inteüigente Profes
sora Djanira Leite.

Seguiu se um passeio em volta da séde 
até em frente, onde, cantando toda a Escola 
o Hymno da Bandeira foi, pelo Presidente 
e uma das alumnas hasteado o Pavilhão bra
sileiro com a continência dos queridos pesca
dores conterrâneos,

Logo depois, no salão de aulas, foi en
toado o hymno da Independencia.

Esteve digna de nota a parte de recita ti - 
vos sendo declamadas as poesias : “ 7 de Se
tembro”, “ Ao Brasil”, “ Brasil e Independer)' 
cia” pelas alumnas : Maria Magdalena da Sil
va, Luiza Gomes, Adalgisa Pereira FagundeS 
e Irene Avelino da Costa.

O Presidente Lauro Botelho Fagundes, 
em discurso explicativo da data do centenari(1 
de nossa Independencia politica, extendeu se 
sobre a instrucção no Brasil e terminou cotn 
vivas ao Rio Grande do Norte e ao Brasil.

Cantou se o “ hymno do pescador” e fina
lizou a solennidade com o Hymno Nacional.

O salão da Escola estava lindamente ot' 
namentado de flôres naturaes e de bandeira* 
com as côres nacionaes e da Colonia.



A’s 6 horas da manhã, nn dl(t tutu*0' 
todos os aluirmos do Collegio Diocesano San 
t° Antonio”, sob a direcção do Padre Manoel
de A. Barretto, devidamente uniformizados de
'•ranço, hastearam na fachada da sua séde, <i 
rua Cel. Bonifácio, o Pavilhão Nacional can 
tando o Hvmnoda Bandeira.

A s 8.30 horas, <1 Circulo dc Estudos 
'Olavo Bilac” , grêmio litterario de que fazem 

P;irte os alumnos maiores do Collegio, ceie 
^rou uma sessôo civica, sob a presidência de 
^°nra do director do Collegio, Pe. Barretto. 
Houve vários discursos, recitativos e calorosos 
v,vas. E*m seguida, s ah ira to os alumnos en 
* °rporados em visita aos monumentos das 
Pfaças André àt Albuquerque e Augusto Se
vero.

A’s 16 horas, na praça 7 de Setembro, 
vma turma de vinte e sete alumnos jurou ban
deira, conjunctamente com os das outras es 
£°las, paranymphando a o Dr. Antonio de
o o u jr a

. A’s 18 horas, foi arreada a Bandeira Na- 
c,°nal ao som do competente hymno,

t.A’s 20 horas, no Theatro ' ‘Carlos Gn- 
p es • compareceram todos os alumnos do 

°Megio, toinando parte nos cânticos do gran 
| e festival escolar e no torneio de declamação, 

0 qual obteve o i 1,1 logar c medalha de ouro, 
1 c°Hegiai Edgar Barbosa.

No COI.I.EGTO MOCESANO «SANTO ANTONIO»
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NO COLLEGIO I)A IMMACULADA CONCEIÇÃO

A’s 8 horas da manhã, do dia g, presen" 
tes todas as aliimnas do Collegio e as respe
ctivas docentes, irmãs de Santa Dorothèa, foi 
hasteada na fachada do edificio a Bandeira 
Brasileira, sendo entoados o Hymno da Ban
deira e o Nacional.

No interior do Collegio, houve uma ses 
são civica na qual fallaram algumas alumnas 
foram entoados hymnos allusivos á comrne- 
moração, organizando se uma passeata nas 
im mediações do Collegio.

A's 16 horas, compareceu todo o Collegio 
devidamente uniformizado ao acto da Benção 
e juramento da Bandeira, tomando parte na 
formatura geral, na praça 7 de Setembro.

No D ia da P atria o Collegio compare
ceu encorporado A Missa Campal, na avenid3 
Rio Branco.

NA ESCOLA EI.ISA REED

Nesta escola, a Directora.D. Maria D A  ̂
Caldas realizou uma festividade intima ás ** 
horas do dia do futuro, na qual fez uma pale*' 
tra sobre o grande evento do Ypiranga, com° 
synthese da nossa Historia, desde a coloniza' 
çáo até á Independencia. Seguiram se vario9



r*citativos pelos alumnos, que cantaram Hym- 
n°s patrióticos, entre os quaes o Nacional e o 

Bandeira.

0 “ CURSO COMMKRCIAI. FEMININO», SOB OS AUS 
1MCIOS PA «AI.LIANÇA FEMININA»

Em primeiro logar, a Escola compareceu 
\° acto da inauguração do monumento da In- 

ependencia, no dia da Patria, encorporando- 
se a°  prestito, desde a praça Augusto Severo, 
s,° > a direcção de D. Alzira 0 'Gravd Ribeiro 
<íe Paiva.
jy No dia do Futuro, ,ls 8 horas, presentes a 

lrectoria e os corpos docente e discente, foi 
asteada a Bandeira Nacional, no jardim do 

Y f cio escolar, entoando todas as alumnas, o 
yuino da Bandeira. *

Ve I ^ seSuir- no salão principal da Escola,te- 
 ̂ °§ar uma sessão civica, em commemora- 

p c ao dia do Futuro, presidida pelo Revdmo.
are Manoel de Almeida Barretto, que, em 

0snr|orada palestra, assás applaudida. explicou 
■ 'notivose a importância da solennidade,

Sçndo muito cumprimentado.
r>

coram executados diversos recitativos e
las alumnas.nt,cos patrióticos pelr

'fkt " OÍ distribuído o primeiro numero da Pa
,, revista que é orgam do grêmio litterario 

ta de Souza”, do qual fazem parte todas 
3 da Escola,

^ s 16 horas, compareceu o Curso encor
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porado á cerimônia do juramento da Bandeira 
pelos alumnos das diversas escolas da capital- 

A ’ noite o Curso compareceu ao festival 
civico artístico no Theatrc “ Carlos Games”.

NO EXTERNATO «SÃO LUIZ»

Este estabelecimento, sob a direcção da 
Professora Maria Belem da Camara, solenni' 
7.ou o d i a  d o  f u t u r o , em sua séde, á avenida 
Rio Branco.47.com um entretenimento escolar, 
no qual a Directora fez a explicação do aconte
cimento do Ypiranga, em prelecção adequada- 
seguindo se vários recitativos e cânticos allusi 
vos á commemoração que terminou com 0 
Ilymno Nacional, cantado por todos os aluir1 
nos presentes.

NA ESCOLA «UNIÃO ARTÍSTICA»

No dia da Patria, foi hasteada a Bandei
ra, ás 6 horas, sendo cantados os Hymnos da 
Nação e da Independencia ; ás 13 horas- 
reunião para recitativos e lembranças do Ce'1 
tenario, offerecidos pelo Dr. Governador 
Estado ; ás 15 horas, formatura para a inaü 
guraçáo do monumento da Liberdade.

No dia do Trabalho, ás 6 horas, passei 
escolar com a Escola “ Augusto Leite" e plaf1 
tio de um “ Pau Brasil”., á praça 7 de Setejn 
bro ; ás 13 horas, hasteamento da Bande'1,1
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s°cial e hyrnno ao Trabalho, na séde e ás iS 
horas, reunião, no Centro Operário, para a 
grande passeata da familia operaria.

No dia do Fututo, ás 8 horas, declama
do, pelos alumnos, na séde da União, com 
Hymnos da Independencia, da Naçao e do 
trabalho ; ás 15 horas, desfile da praça Au
gusto Severo á Sete de Setembro, com as de- 
,Tlais escolas, para o juramento á Bandeira ; 
ús 18 horas, descida da Bandeira, com o hym- 
110 respectivo, quando o Director, Sr. Fran- 
c'sco Gomes de Albuquerque e Silva Presiden
te da “ União Artística Operaria”,dirigiu pala- 
Vfas de louvor aos seus alumnos, em numero 
de 35. devidamente uniformizados.

NO EXTERNATO MAGALHÃES

.. . A’s 12 horas, o Externato “ Magalhães”, 
cJ'rigido por D. Aurea Laura de Magalhães, 
realizou um interessante programma, constan- 
d° de uma scena dramatica “ As trez datas”, 
de Segundo Wanderley, pelas alumnas Edith 
.ezerra, Maria da Conceição Magalhães. Ma

ria Nazareth Lopes e Maria Lecticia Bezerra 
e de uma saudação á Bandeira, recitada pelo 
a Urnno Ernani Bandeira de Mello, ierminou 
a testividade com o Hyrnno da Independencia 
lutado por todos os alumnos.
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NO EXTERNATO N. S. DO ROSÁRIO

Em homenagem á passagem do Cen 
tenario da Independencia do Brasil, o exter 
nato N. S. do Rosário, das Rocas, dirigido 
pelo Sr. João Carlos de Souza, esteve em fes 
tas, no dia 9 do expirante, consagrado ao Fu
turo, obedecendo ao seguinte programina :

8 horas—hasteamento da Bandeira Na
cional, pelo alumnos João Francisco de Bar- 
ros e Paulo Rodrigues da Silva,sendo entoado 
o IJymno Nacional.—Saudação á Bandeira. 
Exercícios suecos.— Hymnos do Rio G. do 
Norte.

Em seguida, no salão da escola, orna
mentado artisticamente, deu se começo á par> 
te recreativa :

A  historia, poesia, alumna Amélia Da|V 
tas da Silva ; 7 de Sdembro poesia, aluM*1* 
Beatriz da Rocha ; A Patria, poesia, alurni'1’ 
Nazareth Silva ; O nosso amor, dialogo, e * 
orphã, drama, alumnas Celestina e Maria A- 
melia ; A Bandeira e As flores, poesias, J ° se 
pha Ribeiro e Raymunda Ribeiro ; As trez tf ' 
mãs, poesia, aluinno Rubens Ferraz de A* 
meida. — Hymnos da Independencia e 
cional.

A’s 15 Yz a escola tomou parte nas festí1* 
civicas, indo á praça 7 de Setembro e ao the3 
tro Carlos Gomes.

*
*  * Estiveram presentes ás solennidad6 

105 alumnos, e cavalheiros e senhoras con 
dados, creanças da escola da “ Colonia de Fe-
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cadores”, com a respectiva professora, Senho- 
r,n'1a Djanira Leite e o Sr. Lauro Botelho Fa
gundes, Preside nte da mesma corporação.

NA e s c o l a  « f r e i  m i g u e l i n h o » (Ribeira).

As commemorações nesta escola, que é 
lrupda pelo Sr. Amaro Fagundes,realizaram 

se de 3 a io de setembro, consistindo em dis- 
ribuiçAo de emblemas commemorativos, recr 
uçã° de poesias infantis, civicas e escolares, 

Prelecção sobre os acontecimentos anteriores 
,l lr|dependencia e os factos de 7 de Setembrode is 22, sendo que, no Dia da Patria, houve
<ls 6 horas, hasteamento do Pavilhão Nacional 

a tarde foi arreado, com solennidade, se 
guindo se uma reunião civica em que foram pe 

r°fessor apreciados os actos da familia real 
ç] m c°ncurso de recitação em que foi vence- 

r 0 alumno Paulo Menezes dos Passos.
No dia 8, a escola fez visitas aos monu- 

y cjnto'S das Pfàças André de Albuquerque e 
çaoe - etembro I no dia 9, dia do futuro fez ora- 
■ 0 a Bandeira,recitada pelo alumno laureado 

^rrou.a io, com um entretemento intimo.

N°  EXTERNATO «SAO RADA FAMILIA»

Ma a direcção de D. Maria da Gloria
no 4- °- 0 Fxternato, além de comparecer

,a da Patria á formatura geral das escolas
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na romaria civica para a inauguração do mo
numento, fez, em sua séde, uma saudação a o 
Brasil, pela directora,sendo entoado o I lymno 
Nacional.

No d i a  d o  f u t u r o , ás 8 horas, houve tor 
neio de declamação pelas alumnas,Ilymno da 
Independência e distribuição das lembranças 
do Centenário e Ilymno da Bandeira.

A ’s t5 horas, formatura geral para o jura
mento, benção e inauguração da Bandeira 
escolar.

JURAMENTO I)A HANDKIRA

No dia 9 de setembro, dia do futuro. 
prestaram o solenne juramento á Bandeira 
Nacional os seguintes aluirmos :

DAS ESCOLAS ANNEXAS Á ESCOLA NORMAL :

Curso isolado masculino : (27)

Paulo Martins da Silva 
Moacyr Freire Pessoa 
Nelson Agostinho da Silva 
Apparicio Miranda 
Archibaldo de Oliveira 
Frnani Lustosa Ferreira 
Ernesto Barbosa 
JnAo Alves da Rocha 
Waldemar V. Barca 
Manoel Nazareno Barros 
Lauro Dantas Mangabeira
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Ruy Fagundes Fernandes 
João Baptista do Nascimento 
Manoel Nazareno Silva 
Lauro Cabral de Macedo 
Salvador Fernando Senna 
Cauby de Oliveira Barroca 
Raymundo Cabral de Macedo 
Adalberto de Oliveira 
Estanislau Coelho 
Redro Pimenta de Carvalho 
Caetano Alves de Vasconcellos 
Antonio Guedes 1 assino 
Octavio Fernandes Borges 
José Alfredo da Costa 
Jeronymo de Souza 
Lourival Açucena Barros.

Curso in fa n til m ixto : (7)

Rubens Rodrigues 
Raymundo C. Fernandes 
Rabio Soares Teixeira 
Caspar Barror. de Góes 
Ossi^n Pimenta 
Waldemar Alves de Sá 
Jerimias Pinheiro Filho.

Curso dem entar masculino : (35)

^rmando Alves Taveira 
A Ido de Souza 
João Ignacio Ferreira 
Joao Paulino de Albuquerque 
Miguel Ferreira Netto
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José Hermani de Medeiros
Raymundo N. Chaves de Moura
Humbaldo A. de Aquino
Manoel dos Passos dos Santos
João Petrizzi
José Torres de Britto
A rio Pacheco de A vila
Galdino Apollonio dos Santos Lima
Edinor Reis de Oliveira
Daniel Elias
Alarizio de Andrade Moura 
José Soares Filho 
Fernando Pinheiro de Araújo 
João Ferreira Filho 
Otto de Britto Guerra 
Paulo Leandro
Manoel Alexandre do Nascimento 
Syllas Camara 
Cyleno Silva 
João Baptista de Góes 
Osorio Bezerra Dantas 
A Ido da Costa Dantas 
Waldemiro Pinheiro de Araújo 
Oliverio Fernandes Borges 
Erico Fernandes Borges 
Plácido Pinheiro de Araújo 
Ranulpho Cabral de Macedo 
Milton Bezerra de Azevedo 
Ossi^n Pope Kappel.
Alfredo Sebastião de Oliveira.
Curso complementar masculino : (16)

Luiz Costa
João da Costa Machado
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Arthur Alvares .
Hlias Nobre von Sohsten
Yictor Medeiros Netto
José Yarella Barca
Gennar Wanderley
Joaquim José Soares
Lauro Alves da Costa
Carlos Roberto Fernandes
Juvencio Póssino Netto
Amaro Pereira Dias
Benedicto Corrêa da Silva
Lueilio Leite
Olavo Tavares de Araújo
Joaquim J a nua rio do Nascimento.

Do Grupo Escolar "F re i Mipuelinho ; { 10)

Raulo Lago 
Severino Vaz 
José de Senna e Souza 
Joaquim de Senna e Souza 
Laniel Gomes da Silva 
Lzequiel Kebouças 
Oreso Bezerra de Mello 
Adaucto Baptista 
Buiz de Paula Souza 
Jayme Ribeiro Dantas.

t)
tt e*cola particular de Severino Bezerra : (9)

Sevulo Guerreiro 
Odilon Alevviusky
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Francisco Ribeiro Dantas 
Peluzio Mello 
Waldemar Guerreiro 
João Pegado Cortez Netto 
Adaury Loyolla 
Alcides da Silva Osorio 
Orlando de Castro.

Da Escola operaria «Augusto Leitet> : (24)

Manoel Nobre Netto 
Olavo Baptista 
Francisco Alves 
Manoel Rabello 
Hildebrando Soares 
Bianor Pessoa 
Jorge Alves
Temistocles Fernandes Costa
Argemiro Pessoa Leite
José Ferreira Filho
Antonio Victor
Anysio Carlos da Silva
João Luiz da Silva
Augusto Raymundo da Silva
Luiz Manoel do Nascimento
Severino Damasceno
João Souto
Manoel Maximino
Severino de França Damasceno
Severino Petit
Francisco Marcellino
Raymundo Nascimento
Renato Mariano
João Freire
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Da Escola de Aprendizes Artífices : (25)

Pedro Luiz 
Miltoandro Ranulpho 
Manoel Ignez 
Raymundo Trindade 
Antonio Pinheiro 
Clidenor Galvão 
Joaquim José da Silva 
Antonio Rodrigues 
Paulo Baptista 
Antonio Cabral 
José Alves 
Francisco Joel 
Ascendino Marcellino 
Pedro Fernandes 
José Lucas 
Abel Leandro 
Altino Dantas 
Octavio Rodrigues 
José de Almeida 
Octacilio Rodrigues 
Arlindo da Silva 
Fuiz Cabral 
Severino Baptista 
Francisco Roque 
João Ferreira.

Do Externato «São Luiz* . (1)

Orlando Teixeira de Carvalho.
Do Externato «N. S. do Rosário». (1) 
José Ribamar de Medeiros.
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Do Externato Magalhães . (i)'

Ernani Bandeira de Mello.

D a Escola P aro ch ia l da E g re ja  Presby  
teriana : (6)

Albino Borges Junior 
Jorge Carneiro 
Mardoqueu Machado 
Isaias von Sohsten 
Ezequias von Sohsten 
Adolpho de Alcantara.

Do Collegio Diocesano «Santo Antonio* : (27)

Lourival Ferreira de Souza 
Edgar Barbosa 
Estevildo Antunes 
Eudóro 0 ’Grady de Paiva 
Renato Fernandes 
Luiz Gonzaga de Mello 
José Pedro Bezerra 
Odorico Ferreira de Souza 
Lourival Paula 
Jorge 0 ’Grady de Paiva 
Aderson Lisboa 
Francisco Honorio Netto 
Francisco Rei de Oliveira 
Francisco Duarte Filho 
Nilo Marinho 
Carlos Orrico
Cleodon Carlos de Andrade 
Walfredo Ferreira Lago
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Affonso de Ligorio Bezerra 
Antonio Ottoni Soares 
Miguel Menezes 
Antonio Gentil Fernandes 
Francisco Sabino de Souza 
João Bulhões de Lima 
Joaquim Marinho Filho 
Joaquim Laurentino de Medeiros

O DIA 1)A HISTORIA

As festas officiaes do Centenário termina- 
J,01, a iode setembro, com a commemcra- 
â° do dia da historia correndo a execução 
o Programma desse dia por entre acclama- 
ües e manifestações de grande enthusiasmo.

^ s oito horas, realizou-se, no Polygono 
n ,J-lroi no Tyrol, com a presença do Gover- 
q ° r do Estado, o concurso estadual de Tiro, 

e oeu o seguinte resultado :

concurso estadual de guerra

Resultado das provas

Ia prova—Felippe Camarão

do 2 o °Sar—Sargento Josias Paes Barretto, 
o atadiã° de Caçadores,com 8o pontos, 

do g2 '^gar—Cabo João Paulino de Medeiros 
ataliiAo de Segurança, com 68 pontos.
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3P logar—Sargento Oscar Cavalcanti, do 
299 B. C., com 60 pontos.

2a prova—Miguèlinho

i°  logar—Arary Britto. com 66 pontos- 
2p logar Baroncio Guerra, com 81 pontos- 
3P logar—Lauro Lago, com 34 pontos. '

3* prova—André de Albuquerque

Foi apenas classificado nas provas elim? 
natorias o Tenente Ruy Santiago, do 29̂  «I
C., considerado em i 9 logar.

4a prova—Augusto Severo

i p logar—Arary Britto, com 16 pontos.
29 logar—Clidenor Lago, com 15 pontos-

5a prova—Independendo.

i p logar—Tenente Ruy Santiago do 29 
B. C . , com 1 21 pontos.

2° logar—Capitão Luiz Tavares (>üeí 
reiro, do 29? B C., com 107 pontos. ■

3p logar—Tenente Abilio Campos do L
5 . , com 100 pontos.

6a prova—Brasil

ip logar—Tenente Abilio Campos do
5 . , com 11 1  pontos.



O G overnador do Estado entre os vencedores das provas do co n c u rs o  de t i r o  de g u e rra
(1 G— se te m b ro — 1922).
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2° logar—Tenente Ruy Santiago do 29o 
C.. com 108 pontos.
39 logai — Capitão Luiz Tavares Guerrei

ro. do 29o B. C., com 105 pontos.

7;i prova—Rio Grande do Norte

Foi apenas classificado nas eliminatórias 
0 cabo João Paulino de Medeiros, do B. S., 
c°ni 61 pontos, considerado em 1® logar.

A distribuição dos prêmios foi effectuada 
solennemente no dia is de novembro se 
guinte.

O CORSO DE AUTOMÓVEIS

, A’s dezeseis horas, as praças 7 de Setem- 
)r° e André de Albuquerque esta vam repletas, 

soando começou o corso de automóveis, que 
Se Prolongou, com a mesma animação, até de- 
Po,s das dezenove horas, sempre na melhor 
°rdem, com animadas batalhas de confetti, 
s<irpentinas e lança perfumes.

A SESSÃO MAGNA DO INSTITUTO

 ̂ A’s dezenove e meia horas, no salão no- 
re do Palacio do Governo, 0 Instituto Misto-
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rico e Geographico, celebrou uma sessão ma£' 
ma para com memorar o dia. da historia e 
encerrar as solennidades commemorativas.

O salão estava repleto, notando se a preseiv 
ça do clero da capital, altas autoridades e pe®- 
soas gradas, cominissões de varias associações 
e representantes de todas as classes sociae®'

Organizada a mesa, sob a presidência do 
Coronel Pedro Soares, secretariado pelo Co' 
nego Estevam Dantas e Dr. Nestor Lima, to
maram parte nella os Desembargadores He' 
meterio Fernandes e Felippe Guerra, Padfe 
Calazans Pinheiro, Drs. Calistrato Carrilho e 
Manoel Dantas.

. O Presidente nomeou uma commissá0 
composta dos Desembargadores HemeteU0 
Fernandes, Felippe Guerra e Padre Calazar'-1 
Pinheiro, para receber o Dr. Antonio de Sou 
za, Governador do Estado, que, moment^ 
depois, compareceu, tomando assento á direi 
ta do Presidente do Instituto e assumindo® 
presidência da imponente assembléa.

S. Exa. explicou, em ligeiras phrases. 0 
fim daquella sessão magna, dando a palavr® 
ao orador do Instituto, Dr. Manoel 03013®' 
que proferiu a oração, brilhante na forma e 
elevada nos conceitos, acclamada, ao ter 
nar, com estrondosa salva de palmas, a qu® 
vae inserta na seecão Discursos do Centenart0;

O Dr. Antonio de Souza, usando dep01* 
e para terminar, da palavra, disse que, ant#1 
de declarar encerrada a sessão magna do Ifl®' 
tituto Historico, precisava tornar publico too 
o seu applauso e agradecimento ao povo d



Sessão magna do In s t itu to  H is to rico , para encerram ento da Semana da P a tr ia  (1 0 — setem bro — 1922>
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íxio brande do Norte, em todas as suas clas
ses> corporações e orgãos de governo, pela 
maneira por que soubéra comprehender e 
realizar as festas do Centenário, destacando 
Pe1a parte mais directa, mais efficaz e de ca.- 
racter todo especial que nellas tiveram o Ins- 
Ptuto Historico, o immediato executor do seu 
Pensamento ; o clero da capital, associado a 
todas as solennidades ; as forças militares de 
terra e mar, federaes e estaduaes, empres
tando a todas as festas o brilho de suas for
maturas e a manifestação do seu civismo ; a 
Policia desta capital, que esteve na altura dos 
Seus créditos, como mantenedora da ordem, 
pue durante toda a Semana do Centenário, 
conservou se inalterável.

S. Exa. salientou que a maneira pela 
3ujd o povo desta capital portou se durante 
° d° °  periodo das festas, sem a mais leve per- 
rbaçào da ordem, era não só o respeito ás 

^moridades, como, principalmente, um attes- 
ac*o de alta cultura social.

S. Exa. terminou as suas palavras, por 
P re reclamações, concitando o povo do Rio 

r.ande do Norte, a, após o Centenário, apro- 
ltar a lição do passado para fazei do Brasil 

' maior nação do mundo e do nosso Estado, 
^ueno e pobre, porém altivo e trabalhador, 

Un’dade considerável no seio da grande 
' eraçâo brasileira.

3o p^choaram se vivas delirantes á Patria, 
cm a s i 1 e ao Rio Grande do Norte, 

na p ^ r m i n a d a a sessão magna, queimou-se 
raça “ André de Albuquerque”, um lindo
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fogo de artificio e a multidão foi aos poucos 
dispersando, percorrendo as ruas que, atè alta 
noite, ostentaram a illuminação feerica dos 
dias anteriores.

O BAILE DÜ NATAL CLUB

Foi verdadeiramente sumptuoso o baile 
do “ Natal Club”, concorrido pelo que a noss3 
capital tinha de mais representativo.

Os salões regorgitavam de convidado5' 
ostentando muitas senhoras ricas toilettes.

Dançou se animadamente até a i hora d3 
madrugada, sendo o Major Ezequiel Wandeí" 
ley, presidente, os outros membros da direct0' 
ria e demais socios muito gentis no obsequi^ 
os convidados.

Durante a recepção das famílias, no jar 
dim daquella estimada associação recreativ3, 
tocaram duas bandas de musicas, e durante 
o baile uma afinada orchestra de cordas.

OUTRAS COMMEMORAÇÕES CÍVICAS

Durante o dia, houve ainda varias cort1/ 
memorações civicas, notando se as que nou1’ 
tos amigos e admiradores fizeram, levando fl0' 
res ao tumulo do saudoso Juiz Dr. Meira e S3 
e á herma do Pe. João Maria, na praça o° 
seu nome.
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ESCOLA «SANTO EMIL1ANO»

p ^ ea' izou se no dia io,por iniciativa do Sr.
1 erceval Caldas,e em commemoração do Cen
tenário, o lançamento da pedra da Escola 
Mo- Emiliano», com séde no Alecrim.

Deu a bençam á referida pedra o Revdm®. 
j-, . 1 senhor Alfredo Pegado, Governador do 

tspado, que antes celebrou u’a missa em 
t̂jÇHo de graças, na Matriz de S. Pedro do 
ecritn, pregando ao evangelho o Padre Ma- 

n°el B arreto.
p balou ainda por occasião da bençam o 

adre João da Matha. Ambos os actos tiveram 
assistência das autoridades ecclesiasticas e 
Vls e de todas os cooperadores Emilianos. 

, bocou nesta festividade religiosa a banda 
f musica da Escola de Aprendizes Mari

o dia nos ESCOTEIROS

ç A Participação dos Escoteiros nas festas do 
ntenario foi uma nota confortante para o

n°sso Progresso moral e o nosso civismo.
c P  Professor Luiz Soares, Director dos Es- 
v eiros do Alecrim, esforçou se para que, em 
a r̂’as localidades do interior, os escoteiros se 
scr ^lrnentassern- de accordo com os Profes- 
nist S ^OS Grupos Escolares, mandando lhes 
0  ri\ct°re';, fardamento e equipamento, fa 

ados na Escola Profissional annexa ao 
b P° escolar “ Frei Miguelinho”.
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Em Serra Negra, Parelhas, Acary, Santa 
Cruz, Lages, Angicos, Sant’Anna do Mattos, 
Assú e Augusto Severo, organiza ram-se e ins
truiram-se, entre os escolares, grupos de esco
teiros que, com os respectivos Professores 
transportaram-se a esta capital e á estação 
terminal da E. F. Central, em caminhões da 
Inspectoria de Seccas,cedidos pelo engenheiro- 
chefe do Districto, Dr. Rodrigues Ferreira.

Os escoteiros do interior e os do Alecrim 
acamparam, durante toda a semana, na Praça 
Pio X, sempre na melhor ordem, cercados de 
conforto e carinho pelo Governo do Estado, 
que custeou sua hospedagem.

Durante toda ?. semana, foi grande a ani 
maçã o naquelle acampamento.

No dia n ,  os Escoteiros do Alecrim pro
moveram uma grande festa de despedidas aos 
seus irmãos do interior.

A’s sete horas, o Padre Manoel Barretto 
celebrou, no acampamento, uma missa cam
pal, dirigindo eloquente saudação aos escotei
ros do Rio Grande do Norte, a qual consta da 
secção — Discursos do Centenário.

A’s treze horas, foi servido um almoço de 
despedida, falando o guia Aprigio França.

A’s dezeseis horas, realizou se a parte re 
creativa, com a presença do Dr. Antonio de 
Souza, Governador do Estado, constante de 
jogos instructivos, saltos, corridas, exercici° 
de resistência, passagens na corda, cabo de 
guerra, gatc no pote, corrida de jumento, &.

Num dos intervallos,os Srs. Alfredo Cam
pos e Joaquim Pelinca, fizeram uma manife5'
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tação aos escoteiros, em nome da escola «Pa- 
dfe João Maria», respondendo o Professor Al* 
redo Simonetti.

Realizou se, no fim da festa, a cerimônia
empolgante do juramento á Bandeira,por uma
*UriTla de escoteiros do Alecrim, paranympha-
a Pe'o Dr. José Rodrigues Ferreira.

Rerminou a festa com o arrear da Bandei- r*i•. no acampamento, perante o Governador
0 Estado, com as formalidades do estylo.

No dia seguinte, pela manhã, formou no 
acampamento a brigada de escoteiros, que 

shlou, em continência ao governador do Es- 
ado, peia frente da residência de S. Exa., in- 

t ° ern passeiata, até a estação da E. F. Cen- 
» ’ .onde embarcaram os escoteiros de Lages. 
re 8>cos, Sant’ Anna, Assú e Augusto Severo, 
res êCt'Varnente so^ a direcção dos Professo-
1 s Alfredo Simonetti, Antonio Fagundes e 
JOaquim Coutinho.

Da
Coteim .Se 0s> que não'haviam embarcado, em pas-
Po - até a avenida Rio Branco, onde estavam
10 ad°s os caminhões que iam levar ás suas
p a '0ades, os escoteiros de S. Cruz, Acary,

eJnas e Serra Negra.
da 1 'mPressi°nante a despedida e a parti- 
patri° S.CaiT1‘nllões> Por entre applausos e vivas
Av ««co. do povo que se agglomerava na 

enitla.
pr ^ ° s Professores Tobias dos Santos e João 
Serr c'ue acompanharam os escoteiros de 
lhetea ^ eSra e Acary, foram offerecidos rama

s de flores naturaes.

estação da Central, voltaram os Es-
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Num extenso brado de alegria, por parte 
dos jovens escoteiros, partiram os caminhões 
automóveis transportando para o alto sertão 
os jovens brasileiros que aqui vieram recebef 
uma grande lição de patriotismo.



Poesias do Centenário

Ao Extno. Sr. D r. Antonio- José de 
Mello e Souza D. D. Governador 

do Rio do Grande .Norte. 
(Musica do Maestro Luigi M Smido)

I9

I-á do cimo alcantilado 
Va Serra do Cubatão,
^em, no século passado, 
l'm grito de Redempção.

E ’ que, em prelio de gigantes, 
Em pról da Separação,
Sáhem fortes triumphantes, 
Os brios desta Nação !

•|;i cessara a luta ingente,
' encido o batavio algôz, 

guando ergueu-se audaz torrente, 
vue o luzo sceptro depòz !



130

Do Ypiranga, eis que um rugido 
De peito ousado e viril 
Vem vibrar repercutido 
Do Nórte ao Súl do Brasil !

3'P
Vivam sempre na memória,
Nos hálos da gratidão,
Os heróes dessa victoria !
— Negreiros e Camarão !

Tiradentes, Miguelinhc,
Da gloria nos arrebóes,
Vão das nuvens sob o arminho 
Transfigurados em Sóes !

4°
Bella e grande essa Cruzada,
Dos Templos Universáes !
E ’ Gonçalves Lêdo, é Andrada, 
Brilhando cada vez mais !

São ministros do Calvario, 
Pregando o crédo civil,
Tendo á dextra um Breviario 
De amor sincéro ao Brasil.

59
Brisas pátrias feiticeiras,
Correi por todo esse Azul !
Sobre as plagas brasileiras,
Moráe, Cruzeiro do Sul !

Honra ao povo altivo e nóbre, 
Que vive aqui tão feliz 
E a Bandeira linda cobre 
Com aurivêrde matiz !
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69

Vibre um Hymno extraordinário 
Do fundo dos corações,
Celebrando o Centenário,
He taes reivindicações !

Exultemos de alegria,
Cantemos victorias mil, 
Relembrando o augusto DIA 
Em que foi livre o BRASIL !...

CÔRO
Almas exús cantem hymnos 
De amor, de veneração :
— Gloria ! Gloria ! aos paladinos,
Da puria emancipação !

N estor L íma.

PINDORAMA

(  R -cc ila d a  no Torneio de do dam afão''

^Çrço de rneu amor, onde desperto.
Dz de um sol perenne, e em cujo seio 

*,asga o Amazonas portentoso veio 
e Pompa e seiva tropical referto !

Çi
ar>aan de oiro e palmares ! sonho aberto 

 ̂ Drtura e esplendor, sonoro, e cheio 
^  vóz das juritis, do garganteio 

líi arapongas, no sertão deserto !
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Teus lindos mares fulgidos, bravios, 
verdejam, norte a sul, gloriosa mente, 
embalando as jangadas e os navios...

E  o Cruzeiro, a brilhar no céo profundo, 
guia a tua bandeira para frente,
— Terra da Promissão do Novo Mundo !

9 — 9—923. Otiioniel Menezes.

A ESTATUA
A B ibiano S ilva

(.Deante do seu ultimo trabalho)

Fóra do pedestal, ainda escondida 
da multidão anonyma e profana, 
linda, na sombra,a contemplar convida, 
a esculptura de bronze, soberana !

Estatua de mulher virgem : dimana
dos lábios, de perfil, da appetecida
curva dos seios, todo o ardor da vida
que tinha, outróra,entre outras deusas,Diana.'

Eel a tão bella a inspiração e 0 genio, 
que o seu peito de grega se distende, 
pleno de mocidade e de oxygenio...

Artista ! sonhador ! noivo da Idéa !
—olha-a ! sente ! extasia te ! comprehende 
o amor de Pygmalião e Galatéa !

O t i i o n i e l  M e n e z e s .
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AVE, L IB E R T A S !

Patria ! Patria ! Brasil ! grande e forte nação, 
a dam mula ouro-mar estadeia, sagrada ! 

a tua juventude, a civica emoção 
raza almaem fiôr.em luzeesperança banhada !

?  êlla a colonial, titanica epopéa 
e Pernandes Vieira e o indio Potyguar,

*1° victorioso ardor da nativa odysséa, 
err°tando o extrangeiro invasor de além mar !

O •
1 te evoca o passado, a alma da raça freme, 

jecordando, a cantar, tradições brasileiras !
" grande reviver Fernão Dias, Paes Leme, 

na civilisadora audacia das “ bandeiras” !

ĵnador, Bequimão, Palmares e Mascates, 
^radentes, Martins e Miguelinho, Andrada, 
let/^ranno P0<̂ er enfrentando os embates, 

garam-nos, por fim, a Patria unificada !

v.eP°is, ao recordar das batalhas platinas,
^  e o quadro de dor desses longínquos dias : 
e a Prmeza christã das tuas Heroinas,
,eiltrebs Bravos, a gloria immortal de Caxias !—

0 ’ p ■ ,1 atria ! este esplendor é o hymnode victoria 
hriuf36 coraCão tua Mocidade !

D

-o D sempre estes sóes na tua nobre Historia
lreito, o Saber, a Força e a Liberdade ! — 

Natal--Semana da Patria- 1922.

J osé R odrigues.
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PATRIA

Ao EXMO. DR. ANTÔNIO DE SoUZA.I

Patria ! no teu regaço um dia, me foi dado, 
abrindo o riso em dor das illusões primeiras, 
á luz do sol, mirar e ouvir, maravilhado,
o esplendor das floresta e a alta voz das cachoeiras.

Embalado no amor das lendas do passado, 
Patria de claro céu, de azuleas cordilheiras, 
para o porvir modúlo o meu canto exaltado,
—cheio da inspiração das manhãs brasileiras.

Paraiso terreal, quando absorto, imagino 
que,entregando ao trabalho o celleiro opulenta 
expões, de norte a sul, teu conjuncto divino,

—Patria de ti me orgulho e em te amar me contento, 
offerecendo, em prol do teu melhor destiho, 
a força do meu braço e do meu pensamento.

E dinor A velino.

Natal, 7 de Setembro de 1922.



-------------135 —

7 DE SETEMBRO

A o Capitão tenente Velho Sobrinho—Recife.

N«o se sabe se ha dardos de ironia 
LTesta phrase, ou um florão de reverencia :

O sete de setembro é o aureo dia 
nossa (dependente) I ndependencia !...

do Rki. toda real correspondência 
bêsse o B r a s i l , mais cedo, saberia 
Que a gente deve essa benemerencia 
A um rasgo de amor pátrio e de ousadia.

P iíiJR() ^eu Hções de intrepidez... 
p  sendo —altivo, valoroso e forte —

um povo pulha—um povo heróico fez !...

Kealmente, estamos livres, de verdade,
^0rn aquelle grito :—I n d e p e n d e n c i a  o u  M o r t e  ! . .

""Livres ! . . mas livres só de—L iberdade !...

JUQUINHA DAS MERCÊS.

A° S  HERO’ES DA INDEPENDENCIA

^ fos aluamos das escolas annexas á Escola Normaf)

9Uar>do o Sói do Ypiranga. em mágicos lampejos, 
0° ' r°u, naquella tarde, o bello feito ingente, 
d 1 asü soberano, a fremir de desejos,
^gueu-se ao “ grito audaz” do Príncipe Regente !
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Lembram grandes fanáes sobre immenso rochedo 
Os vultos collossaes da campanha sagrada :
— E ’ o famoso maçon—Joaquim Gonçalves Lèdo ;
— E ’ o civismo sem par do velho sabio Andrada —

Julgo vêr resurgir da Historia nos a roa nos 
Dos martyres do Bem a valorosa cohorte, 
Transformando o Brasil, justamente ha cem annos, 
De colonia humilhada em Nação grande e forte.

Salve ! Divos titfie? que, ha um século, pregastes 
Do S e t e  d e  S e t e m b r o  a glbriosa jornada !
— Dai que oexemplo immortal que a nós outros legaste 
No amor da Patria libre a noss’alma infiainmada •

N e s t o r  L í m a .



I

D iscurso proferido pelo 
exmo . S r. Dr. A ntonio de 
S ouza, G overnador do E sta
do , POR OCCASIÃO Dlí INAUGU
RAR SE. A 7 DO CORRENTE, NA
P raça S e t e  de S f.temhroo M o 
numento da Independencia :

Meus concidadãos,

a que estamos vivendo é unico na 
MOs de uma geração e nelle o primeiro
fica n° Ssos deveres, o dever exclusivo, é glori- 
v0/ a Patria em que nascemos e render fer- 
fün̂ sa homenagem de gratidão áquelles que a 

nd;»ram.
tj-e '̂enhum de nós se lembrará neste mo- 

0 de que é rico ou pobre, poderoso ou

. O di 
,Xlstencia
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fraco, nem cogitará das pequenas ou das gran
des mesquinharias, que enchem a trama do 
nosso viver quotidiano ; mas, pensará somen 
te em que somos filhos de uma grande patria. 
para celebrar com enthusiasmo o primeiro se 
culo da sua independencia.

Esqueçamos por ora oegoismo e os odios. 
a ambição e os interesses, afim de nos poder
mos erguer, unidos e solidários, á altura desse 
puro e nobre sentimento do patriotismo, que e 
e será sempre o mais poderoso elemento da 
grandeza das nacionalidades.

Levantemos os corações !
Após um século de independencia política 

ainda infelizmente de muit,a coisa precisamos 
para engrandecer o Brasil.

Comprehendemos sem duvida a significa 
ção desta data, e a celebramos com festas O'1 
proporçãodos nossos meios ; mas, falta-nos a 
consciência do esforço de havei o feito, nestes 
cem annos decorridos, tão grande quanto de 
viamos e talvez podíamos.

Os antepassados luctaram e soffrerarí1’ 
mas, venceram, formando para nós uma ’ 
tria com vasto território e com immensos re' 
cursos materiaes ; os posteros a receberam, ' 
zerzm delia uma entidade politica, deram lhe 
leis e instituições mais ou menos adaptadas ás 
suas necessidades, si não á sua indole aind̂ 1 
indecisa ; mas as facilidades da vida por ui*1 
lado, a influencia do clima, alguns elemento 
etgnogenicos inperfeitamente homogenizado* 
por outro, impediram lhes provavelmente 0 
desenvolvimento das energias com o rnesm0
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costumes
de

'^nr que os primeiros annos indicavam. Man- 
ve se o colossal organismo politico bastante 

'O ido pnra resistir a luctas externas, a tenden- 
c,íls separatistas e a mudanças de forma de 
o°verno ; mas, a relativa brandura, ou antes 
^  a Pouco desejável malleabilidade nalguma 
 ̂ ■ sas conqüistás não indicará apenas o espiri- 

"beral da raça, ou a amenidade dos seus 
sinão também uma certa frouxidão 

caracter, uma falha de energia, commodas 
sera a vida rasteira, mas, impróprias para as- 
.̂s,urar a uma nação nova a força e o presti- 

■ l̂0 que ganham o respeito.
.  ̂airios vivendo e vamos prosperando, 
)s rnaterialmente que nos dominioc da in 

0 ’^encia e do sentimento, porque nos faltam 
p sao deficientes alguns factores' essenciaes. 
/^cisamos de instrucção, carecemos de dis- 
x̂a na’ 6 °  nosso patriotismo, rhetorico ou 

_ ' ggerado, mostra se quasi sempre inapto 
cfa conseguir aquelles fins.

1 rosperanáos na industria, no commer- 
,, j 13 r'9ueza em suinma, mas por muito
ha f 6 ^Ue ôsse essa prosperidade, não seria

cio
P

^ stante para fortificar o Brasil. O censo veri- 
já somos mais de trinta milhões de

hito j? vivendo folgadamente num vasto am- 
drart C't0 e me,°  milhões de kilometros qua- 
Iri ° s ! que a nossa producção cresce,gradual 
Pos' 6 ° U em largos saltos, sempre muito ; as 
aq S*s Possibilidades são immensas ; mas sem 
será âct:ores esta nação populosa e rica 

afalmente um agglomerado um tanto 
1ICo, onde a política dc interesse mate-
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ria 1 afrouxa a fibra patriótica e abaixa o nivel 
dos melhores ideaes humanos.

Repito-vos que nos falta instrucção, que 
não temos disciplina, e que o nosso patriotis- 
ino é defeituoso, ou desviado pelos excessos. 
Mas, levantemos os corações !

A instrucção vem chegando, e pela parte 
que toca ao nosso pequeno Rio Grande do 
Norte hoje frequentam as escolas mais mil 
creanças do que hontem. O enthusiasmo pelo 
ensino é evidente e basta nos pedir a Deu* 
que elle se conserve.

Da disciplina não vos devo falar muito, 
porque já disse que o dia é de regosijo ; ma*- 
ella ahi está nos costumes, no cumprimento 
dos deveres e no respeito ás leis, na política e
na governação publica ; delia soffrem o subo!
dinado que não quer obedecer e o superior qUÊ 
quer mandar mais do que a lei lhe dá direito- 
Só nas lettras e nas artes somos talvez um 
pouco disciplinados, mas para imitar e copi,lf 
o extrangeiro, falando de coisas que não to 
mos, ou sentindo com o coração alheio, pof' 
que não sabemos auscultar o nosso. Aqui nos 
somos disciplinados quando esperamos pela 
suggestão dos outros para celebrar as noss^ 
glorias, ou carecemos do seu acicate ou da su3 
ironia para manifestar os nossos sentimento-’- 

Lembremo nos do nosso patriotismo e 
pensemos nelle per conta própria, ao meno1’ 
quando commemoramos cs primeiros cem <l[1' 
nos de independenria. Esse nacionalismo,
anda hoje tão apregoado por ahi,é exagger3do
como todos os exclusivismos, mas é presente
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rrier>te um "mal necessário”, porque será o esti
mulo de energias amortecidas e servirá para 
espertarum sentimento que se adormentou 

luase até os limites da indiííerença.
, A indiííerença em matéria de patriotismo 

um crime, e o preconizado cosmopolitismo, 
que deseja nos nossos tempos collocar a hu
manidade acima da patria, é um erro.

lJor muito civilizadas que venham a ser 
,('as as nações do globo, por muito desenvol- 
'̂do que esteja o sentimento da solidariedade 
unaana num futuro ainda remoto, o homem 
ra sempre mais ou menos o mesmo, e por- 

®nto egr.ista, batalhador e contradictor ; e a 
servaçfio de muitos séculos nos demonstra 

?üe- mais instruído e mais polido por outros 
nt°s, quando muito a idéa do "proximo” se 

/Upliará para elle da familia â patria, mas 
houco provavelmente â humanidade inteira.

Nós vivemos num minuto do tempo em 
j* apesar dos philosophos e dos doutrinado- 

idéa de patria,em vez de alargar se, ten 
t a restringir se, pois que as tentativas de dila- 

çao de fronteiras, que abranjam os que teem 
ln'dades ethnicas.como aquellas a que a re

. n.te guerra deu ensejo, apenas visam arredar 
*!s os outros,' excluil os. para se fecharem 
a's estreitamente e se unirem mais solida- 
ente numa patria mais definida e extremada. 

^ A nossa é immensa ; unida sim, mas por 
•Ços frouxos, que as rivalidades e ciúmes re- 

p°naes cada dia patenteam ; rica, mas de 
Ca s que só em pequena parte aproveita—e fra- 

P°rque nâo temos instrucçAo nem disciplina.
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O dia de hoje é o mais propicio para re- 
flectirmos e sentirmos isso, para projectarmos 
com a maior energia do espirito e a maxim* 
sinceridade do sentimento a norma do futuro.

Levantemos os corações !
Procuremos desprezar a mísera política 

de competições e de interesses pessoaes, que 
caracteriza as nações decadentes e as incapa 
ses de prosperar e de subir. Ergamo nos desse 
pantano de intrigas mesquinhas, de delnçõe* 
e de represálias, de onde borbulham, como os 
gazes sulphydricos.a lisonja ou a calumnia.on 
de as injurias são a moeda corrente entre ad 
versarios e a inveja ou a desconfiança entre 
os “ amigos”, que tal tern -sido quase geral' 
mente o meio politico nacional.

Cultivemos as boas qualidades, que ai nda 
felizmente possuimos e sobrenadam naqueU6 
pantano como as largas folhas da victorid' 
re g ia  nos lagos do Amazonas ; e sobretud° 
formemos as novas gerações com um caractef 
mais rijo e ideaes mais altos, afim de que ellaH 
possam resgatar os nossos erros e assegurara 
vida e a grandeza do Brasil.

Que este modesto monumento seja par3 
nós, não somente a homenagem á gloria da 
patria e á memória daquelles • que no l-ade 
ram, mas o marco inicial de um novo cam1' 
nho, a inauguração de uma nova era de 
forço, de trabalho e de patriotismo. Que a ti°s 
do Rio Grande do Norte esta figura soberafl3 
aponte mais ainda o futuro que o passado 1 
lembre nos o dever de amar a patria e d̂  
servil a por todos os meios, estudando 35
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ettras ou cultivando a terra, empunhando a 
erramenta nas officinas, c-u as armas si para 

°s combates forem precisas.
Amemos e glorifiquemos o Brasil e des- 

çarp sobre elle, por muitos séculos melhores, 
ds bênçãos do supremo governo dos mundos.

II

Oração cívico-religiosa
PRONUNCIADA APÓS A MISSA CAM
PAI,. COMMEMORATIVA DO C e N- 
TENARIO DA INDEPENDENCIA,
pelo R evmo. P adre Manoel 
de A lmeida B arreto, D ir e-
CTOR DO COLLEGIO DlOCESANO
“ S. A n t o n i o ” .

Exwo. Sr. Governador do Estado 
Exmo. Revm, Governador do Bispado 
Respeitáveis autoridades 
Meus Senhores.

tur Cem annos' senhores, sob um céo de 
ser̂ Ueza’ nos cómoros de Piratininga, onde 
ober du,n arr°i°. muito pequeno para o 
ba lsc° de um heroe, assaz grande para o 
cJo^mo civico de um povo, ouviu-se um bra- 
ge .e guerra e um hymno de amor, grito su- 
Beu|Vo e sensacional, porque era o verbo de 

s nas abstrações épicas de um ideal— pa-ter f  ^  aDstraçoes épicas de i 
' a,vilias das ideas liberaes !

i
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Há cem annns. senhores, o Principe bra* 
gantino, nas ribas do Ipiranga, «ciente da a
nimosidade das Côrtes de Li-bôa. e ao mes 
mo passo, conhecedor dis justas aspirações 
brasileiras, aspirações de ha tinto tempo cul 
tivadas, premido pela dtsjunctiva —de m<>rref 
ou viver—resolveu ceder nos o anel dallianç'1 
luzitana, com o ultimo golpe que nos separou 
definitivamente de Portugtl.

Ha cem annos, Senhores, somos uni-' 
Patria, cuja fiammula verde ouro, que “ a bn 
sa do mar balança e beija”, relembra uma sy 
nopse de céos e mares, de flora e fauna, de 
lagos e rios, campos e serras, numa incrust’ 
çâo de ouro e de gemmas.de ouro que ó 0 
nosso solo, de gemmas que são os corações dj 
gente brasileira. O 7 de Setembro de 1822 e 
uma data que culmina uma serie de factos 
cada qual mais impulsivo, sinão equivale*1^ 
a uma emancipação antecipada, sob a ncç^1 
catalítica de varões como José Bonifácio. 0 
plenipotenciario do espirito nacional ; de L.èà°’ 
esta “ alma de girondino desgarrado” cujo ce 
rebro crepitava num incêndio de revoltas ; 0 
Cunha Barbosa, a voz metalica e esfusiar>te 
dos comidos e dos clubs clandestinos ; de P e 
Sampaio, o chispante burel que emergia 0 
um claustro como um leão de uma furna, g 
olhos incendidos ; de Clemente Pereira,o 
brasileiro de todos os portugueses.

Dos lábios de D. Pedro esfusiou cc^ 
um relampago o verbo da libeidade \ — 
pendência ou morte !

Cra a synthese de uma revolução ange
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r.a,n r °nc:luir se num epílogo romântico,em que 
Ce Príncipe se faz o esboço de um heroe e de 
Urn povo—o maravilhoso da epopéa humana !

Senhores, se existe um povo que, desde 
êrçn, tem sido o favorito da casa de Deus, 

?Sse. povo, senhores, essa gente, é a gente 
orasileirn.

Disse revolução angélica, e disse bem, 
íinrque não fizemos a guerra da Independen 
C,a’ c°rno não fizemos a da abolição e ainda 
lílenns a da Republica.

De uma theoria politica talhámos o mol
de democraticodas instituições que no velho

Undo careceram de muito sangue fratricida 
*)ara iTigar a arvore de coma verde e de fru- 
Ctos côr de ouro.
^ Senhores, parabéns ao Brasil, parabéns ã 
' ,a.DP parabéns ao Rio Grande do Norte, que 
^!oerdade é ave americana que se banha do 

luy*ao Ovapock e muitas vèses pousa nas 
arRens do Potengy.

( ' l o r i a  in  excelsis Dêo !  
sol ^en^°res. gloria a Deus nas alturas !—o 

hoje nos illumina é o sol d’outrora, 
dp S^nte clamyde de luz envolvendo a alma 

n£*c« maiores.
nos tíemdieta hora. senhores, essa em que 

s ^hamoaaqui como em Porto Seguro 1 
Hemdicta hora ! como as turbas angeli 

he ' .te °  throno de Deus, —Patet gentium !  
civí ICta ilora matutina, em que os romeiros 
buqC° S Datria de Miguelinho e André d’Al 
§iào Pr^Ue v^m depositar, no altar da Reli 

1 P°r entre os espiraes de insenso da al-
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ma, que são as preces pela Patria, os bello* 
florões da poesia épica que o gênio do am°r 
nacional sabe colher no horto florestal de nos*3 
historia patria 1

Horas de sacrifícios latreuticos, horas àe 
reivindicações, momentos canonicos de fé pu' 
blica, horas maiores, dias de paschoa civica. 
romeiros da Patria,—bonus est hic esse !  Cotf>° 
os apostolos no Thabor diziam ao mestre: 
Senhor, fiquemos aqui, este logar é o solar ^  
felicidade ; assim também, os que estamos3' 
qui, ao pé do altar, em cuja ára se celebrou0 
sacrifício incruento de Deus Ilostia, junto3 
essa cruz —marco miliario da civilização chrb' 
tã, legitimando a posse da terra de Sant3 
Cruz, como os apostolos dizemos : aqui est‘l 
todo Brasil em cada uma de suas partes, n<’ 
altar, na cruz, no solo, nos céos, no mar. n° 
governo civico e no ecclesiastico, no magisti'3’ 
do, no commerciante, no artista, no m^rinhe1' 
nheiro, no soldado, nas creanças de nossas Ç-v 
colas, na phalange dos escoteiros, na famij’3, 
ct\\ü\a.-mater da sociedade, na alma ca ndid3 
das donzellas, na mócidade, — gaivota branc3 
do porvir, no Deus de nossa Igreja, no pcv° 
de nossa Patria.

Senhores, hoje é o magno dia da Patria 
da Religião que lhe deu o sopro de vida.

Patria e Religião ! paralaxe ideal do £e 
nio de uma raça ! J

Patria ! Chama-se patria o bloco con(l 
nental onde habita um povo que a defencR11 
com vida e com a morte, com as armas e 
a lei, com palavras e com o sangue.
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Religião ! (Chama se religião o vinculo de 
Perfeiçno que faz o homem similar de Deus a 
Crear mundos infimtos.com o e>copro da razão 
e ?* luz da fé.

Pátria ! é o culto dos antepassados, que 
‘ e uateram com denodo, atlantes descommu- 
aeSi gigantes que tudo vencem, que, se res
tam no tempo, emergem na eternidade.

Religião t Forma substancial da Patria, 
^tendal de bença ms, caravelas do Infinito ao 

0rtn Seguro de nossas plagas !
Pátria ! —Oitocentas léguas de costa,«ver- 

j5 mares bravios”, florestas virgens, rioscau- 
 ̂ fis° s. grimpas de cordilheiras, pampeiros 

r °j5:ul* lufadas do norde;ite, céos assetinados, 
U,do é a Patria !

Religião ! Senhores, primeira Hóstia de 
do °̂ c.eleste em Maio de 1500, ágape angélico 

■ ministros de Christo, erguendo-se lhe nas
chaos'.c°mo um sol divino innundando de luz 

rista a alma sombria dos filhos das selvas !
c]0s Pstria ! senhores, primeiro núcleo social 
r0‘ a,T|oyos confederados ; Religião, primei- 

c°ngresso de paz na aldêa de Pindobuçú, 
C - a  de Ipiroig, sob os auspícios diploma- 
ci}jo <Je Anchiêta, o filho de Loyola que con 

3 America e até o mundo com a Com- 
lanh»a de Jesus.
Re ,a.tr>n I—O Quilombo dos Palmares, a 
Piet . ICa de ^umbi, em cuja alma branca dos 

s estuava o sagrado amor do solo que os 
sgremiava.

atr,a 1 Senhores,—vinte annos de guer-
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ra contra os invasores, mercadores dos cha*1' 
cos paludosos da Batavia.

Patria ! Illiada que pede cantores home 
ricos, desde 1621, quando foi d’aquella lucta 
que “ nobilita a historia de um povo” e créa 0 
sentimento nacionalista.

Tempos heroicos, luctámos quase 
desamparados da metropole, contra os neef
landezes.

Religião ! — D. Marcos Teixeira, vulto & 
partano do episcopado brasileiro, trocando 
baculo pela espada de guerreiro, resiste ao 'n 
vasor e morre de estafa, depois de seis nie^ 
de campanha. , J

De onde, em onde, Senhores, com» 
um cardo agreste desponta uma flor de í’arl 
gue, assim, aqui e além, rebenta uma lava cfe 
pitante de amor patriótico. • J

Em 1641, tentam os paulistas, com a e; , 
ção de Amador Bueno, 0 reinado da Paulic^ 
em 1710, no levante dos Mascates, Bernaf 
Vieira de Mello, em Olinda, dava vivas á ‘ 
publica ; e quando em iyzoFelippe dos 
tos batia se como um heroe legendário e m°r 
proto martyr republicano, a vaticinar a que 
do absolutismo, desde esses remotos temp^s 
senhores, a vida nacional estuava no peito 
brasileiros bem nascidos, em cambiantes n , 
vistas em lyrismos que chegam fazer rn3 
res como os da conspiração Mineira.

Libertas qucie sera tamen ! ■
Com um lemma e com uma bandeif/1 > 

se pudera sonhar e se bater por uma Pa*r,a’ro< 
Vem o século XVIII, senhores, e é P
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Camada a republica em Pernambuco. Vós co- 
n,leceis, senhores, os vultos proeminentes da 
^lograda Republica nortista ao lado de 

orciingos José Martins e Domingos Theoto- 
n,°. os Padres- João Ribeiro, Abreu Lima, 
Crfl Pernambuco,

Padre José 
beará. ao lado de Pac

artiniano dAlencar, no
___de Padre José Luiz, Frei Fran-

t(SCo ^e Santa Maria e o nosso inolvidavel pro- 
rnartyr—André d’Albuquerque, e o vulto in-
'japaravel, sublime, heroico de Frei Migue- 

hnho I

s'. Senhores, não é justo que deixe passar em 
ncio, nesse momento histórico, os nomes 

l̂ ^que na revolução de 17, em nosso Estado, 
 ̂eiT> dos jâ citados, figuraram como modelo 

d’4iktri0tas 'ntemeratos* como sejam—André 
‘ huquerque, de Estivas, Padre Montene-

v-r°* Vignrio de Goyaninha, Capitão-mór de 
— Agostinho Pinto Queiroz, dePort’

irtins, Padre João Barbosa Cordeiro, alma
Ij* 1Tl0vimento de Port’Alegre—Conego João 
re*nia*ceno Xavier Carneiro e tantos, senho-

que porfiaram em fazer do torrão natal a 
tatna livre.
fe:.  ̂ atria ! Senhores, são os heroes, cujos

s a historia enaltece e a religião os ConAgra.
hr ^atfia ! Senhores, é aquella bandeira 
 ̂AllC l’ em r̂ente a Matriz içada por André 

)UclUerque, com os calorosos vivas á Re- 
 ̂ l(R a.^ ’herdade e á Republica 1 

cje ve'’gião ! Senhores—Iactor da unidade 
" °ssa Pat iia,cujo symbolo é a Cruz de uma
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profissão de fé solenne desde o periodo colo' 
nial até nossos dias.

Senhores, Patria ! — um povo que celebra 
em 1922 o centenário de sua independerieis 
como a turba canora de Israel, deferindo u'̂  
hymno igual ao de Moysés, —-aos Albuquer 
ques terríveis e Castro forte, e \outros em q,lí 
■ poder não teve a morte !

Era em 1808. A Providencia lançava eç1 
terras dos brasis o monarca D. joão VI dt 
zendo erguer a voz no seio do novo império.

Desde esse momento começámos a gosaf 
de autonomia.

Em pouco tempo, a Colonia era maioí 
que o Reino.

Portos livres ao commercio extrangeir0’ 
escolas superiores, imprensa, homens de ge’ 
nio que assimilavam toda sciencia da velh3 
Europa, espíritos illuminados pela ideas libe 
raes que agitavam os povos e derruiam °5 
thronos do regio absolutismo.

Fizemos a Independencia, senhores,qual1' 
do pela lei dechimica social, éramos morpb0' 
logicamente um typo historico pelo calde3' 
mento ethnico de tres raças que constituira 1̂ 
o seu habitat no bello paiz de Pindorama.

Narra Couto de Magalhães, senhor^5, 
consoante a opinião de Martins, nas solido?5 
de Araguaya :—Coinamá, velho chefe Anaa 
bé—varias vêzes lhe contára que os seus av^ 
emigraram das alterosas montanhas que í°{' 
mam o planalto dos Andes, onde 0 sol 
para as terras plainas, onde 0 sol nasce, e 3l1' 
tes de partirem, os tuchmvas, ao som das bü'
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'"?as> passavam deante das casas dos guer- 
lros. cantando este famoso grito de guerra 

> ra 3 c°nquista do Brasil :—/a só Pindoram a  
1 l ' l â>narama fio anhantin, yaram a ae recc". 
ras ~~ Marchemos para a Região das Palmei- 
r 1 ' “ rasii), com a acha darmas na ponta da 

a°> seremos senhores do Brasil”.
'“orn° se vê, senhores. n’aquella canção 

doerre'ra’ os Tupys, vindo das Andes, allian- 
e Se a outras raças inferiores, já existentes 
rj "«mo solo brasileiro, disputaram á Ame- 
dr-  ̂ ° ^  os ° ’to m,lhões de kilometros qua- 

os que formam o vastíssimo dominio que 
pj |)róhendia as duas regiões distinctas de 
hP f ° rama e Tapuyrama, ao tempo da desco- 

rta da America.
Co . r brasileiro, senhores, é ter um espirito 

toental, é dilatar o coração para abrigar 
roundo de grandezas.

nalto H ^  ° S ab°rigenes egressos, lá do pla- 
^0s Andes, nós, também, como elles, do 

il0s de uosso Ideal, prorompemos em hym- 
^umphaes na posse de uma Patria livre, 

trell \ enbores, si com os olhos beijamos as es- 
ç°aj S’ Corri os lábios osculemos o solo aben- 
ti0 s ° ^a terra de Poty, da gleba humedecida 
dç p ^°s rnartyres do Cunhaú.de Uruaçú, 
qüisterreiro ^'orto nos tempos heroicos da con* 
JC0ti*, s°l° amado : Ia  só P indoram a

T T .
de Sa l0Je’ senhores, a Patria não precisa mais 
o soi0^Ue’ senüo de muito suor, que fecunde 
que o :a  Patria reclama menos o guerreiro 

°Perario agrícola, o industrial, e mais
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que tudo, a Patria reclama a educação c iv ir
religiosa do nosso povo,

Fizemos a Republica, nós, com o pulso 
forte de Pedro Velho, porém, ainda os idenep 
republicanos pedem a cultura dos cidadão* 
dessa Patria que se altèa numa incrustação àe 
estrellas no azul do firmamento.

Conquistámos a Patria, porém, não ain
da bem o povo para Patria e para Deus.

Unamo nos, pois ; vem de molde a pht-3' 
se suggestiva e consciente de Barroso : ‘ r 
Brasil espera que cada um cumpra o se11 
dever”.

—Céos, mares e terras do Potengy ! ou'3 
concidadãos meus, a prece reeditada, nesf 
momento em que a alma do povo de Nat3'1 
memorando o maior feito da historia patfl3, 
numa ascese genuinamente patriótica, corn ■ 
saudade dos bons tempos d’outrora, d’aquel'ei’ 
dias da genese nacional, d aquelles varões que' 
aonde não chegam com o braço, avançam 
o ideal, ouvi, conterrâneos meus, a voz 0 
oceano que escala a cinta verde dos 
morros e vem no crescendo de sua orchestra 0 
vagas, emprestar me os assentos retumbam 
e os surtos de uma imaginação tropical. , Jj

Eia ! brasileiros— natalenses, aqui .e, 
grande cruz arterial de nossa nrbs. Ah 
oceano : ao mar, marinheiros do Potengy"" 
mar é o grande agitador da alma dos ^er0QSl 
Eia ! soldados, ali é o forte dos Reis j, 
leito mortuário de André d’Albuquerque. eŜ 5 
rito blindado de aço, o bandeirante ousado 
idéas republicanas de 1817.
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da

Povo de minha terra natal ! alèm é o ser- 
f  0 Cabugy —obelisco que nos aponta a 

Cul<T)inancia de nossos feitos no futuro ; além, 
niu|t° alèm, é o Seridó, com as suas monta- 
nnas de granito, onde habita os sertanejos— 
<>s btans da patria do sol.

Aqui, bem perto, è o altar, onde se ta- 
ara a alma intrépida do Padre Miguelinho.o 

ni°nge qne a pntria raptou ao claustro para as 
 ̂ ,Tlpanhas do civismo. Eia ! sacerdotes, a 
 ̂ Igreja e a nossa Patria carregam o ma

. ,ro da Cruz como tropheo dos martyres 
1 ercIade republicana. 

o Aperí, Domine, os meum ! —Senhor, abri
nalveUS â^I0S' "  Para 3 Prece de um nado-

Senhor Deus dos brasileiros !~que no re- 
ncavo azul do lirmamento ostentas a lumi 

v° Sa Cruz nessa Patria ! Senhor Deus do na- 
d0̂ ante ousad° ! —que com a mesma balisa 

s céos plantado houvestes o marco primeiro 
re as muralhas verdes de Pindorama ! 

Senhor Deus da grande nação Tabajára ! 
doGran Poty ! conjura os males todos 

s céos, da terra dos mares do Brasil, 
nh ^ara prestigio do teu santo nome. Se
. „°r- nos rejam as santas leis da equidade. 
10J ?  se dilate o teu Reino, Senhor !—de Co
so 1 e -̂^bral, em terras e mares nossos 
sei lat*0Si do Oyapock ao Chuy, um brado 

:~-Ave, Brasil, divina herdade, solar ede 
da \ a christandade, zimborio da Cruz, fillio

Puz

Senhor Deus da omnisciencia 1—para os
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ncssos berços sem o pão do espirito, sem ar, 
sem vida, abre. Senhor ! a cortina de teus 
Céos e deixa cahir, aqui, ali, por toda parte, 
o santo manjar das letras !

Manda, Senhor, novos Anchiêtas, rom 
pendo o lençol das aguas verdes do Atlanticc, 
na barquinha de vinte cinco remos scintillan- 
tes ; envia nos, ó Deus das creanças ! na gon- 
dola da Escola—os garimpeiros dos lares bra 
sileiros !

Senhor Deus de nossa Patria ! consoante 
a Santa Lei, em cada patrício um servo lia 
jas,—dócil, caritativo, operoso, progressista, 
humanitário e justo.

Ao estadista, que nos governa, Senhor, 
dá-lhe a vis A o prophetica de Abêmeúla e °s 
braços de Briareu.

Ao magistrado, Senhor, senso jurídico e 
culto á Verdade.

Ao sacerdote, o campeão da Cruz,o rr)3f 
tyrio da Fé pela vida do Brar.il.

O’ Senhor de todos os lares ! onde hajau^ 
sorriso de creança e um coração de mãi.ness3 
nossa Patria mui amada, não nos falte o Anj(] 
da Pureza que vele o berço, ouothalam°;

O’ supremo Senhor dos povos ! Salva 3 
Republica brasileira !

Que Jesus Christo seja o soberano da s° 
berania nacional ! Que o Evangelho insp'rt 
os legisladores !

E a Igreja catholica, qual condor do N°j 
vo mundo, espalme, em vôo de ave real, 3' 
suas azas, em demanda da patria das estrell3' 
até pousar nos braços do Cruzeiro !
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O’ Senhor dos homens de bôa vontade 1-t— 
toda cnmmunh.io brasileira—um só Cre 

f °>uma só Hóstia na pixedede um só Coração !
Salve 1 O’ Deus uno e trinn na trilogia da 

, erania nacional :—Patria, Familia e L i
berdade !

Não nos deixes, Senhor, cahirmos ás 
^'los do extrangeiro invasor e que a flammula 
•'uri verde tremule ao sopro da viração que 
n° s Vem das ribas do Ipiranga !

Ia só Pindorama Koti !...

III

O r a ç ã o  c í v i c a  d o  P e. 
P e d r o  P a u l i n o  D u a r t e  d a  
S i l v a , p o r  o c c a s i ã o  d o  «Te 
D eu m  C a m p a i , n a  t a r d e  de 7  
d e  S e t e m b r o  :

Te Deum Laudamus. Te Dominum 
c°nfitem ur.

A ti Senhor louvamos e a ti Senhor 
c°nfessamos.

Declinar do expressivo e honrosissimo 
^ ndato que se me vem de conferir, em no- 
br .̂ara honra e glorificação do catholicismo 
rju Sl eiro, poderia dar pretextos a deixar em 
v>sc a ConvicÇões e sentimentos nativistas que 

^ralmente préso e sinceramente idolátro. 
tar ^^Uehes, entretanto, que ousaram arras- 

^e de minha notoria vacuidade intellectual



para vir falar vos em momento historiem tão 
solenne, tão sagrado e tão poético, são os 
únicos responsáveis pelas sombras do eclypse, 
momentâneo, embora, que ora apparece, ob 
nubilando os brilhantíssimos festejos comme 
morativos com que o culto e res‘peitavel povo 
natalense vem solennizando o primeiro cente 
nario da mui dilecta patria brasileira. Cidadão 
e Sacerdote, brasileiro e crente, eis me incon
dicionalmente disposto a brindar a Patria li 
vre com a oblata expontânea, da minha bôa 
vontade, exiguo legado oratorio de que posso 
dispor na tribuna, á guisa de minhas disposi
ções testa mentarias.

Eu sou dos que pensam que nos domínios 
sociologicos do Evangelho divino e do codig0 
da democracia civica, todas as faltas, todas 
as omissões, todos os peccados, todos os de 
lictos religiosos e profanos, são susceptíveis de 
tolerância e de remissão.

Mas, também estou convencido, e vós 
não me deixareis isolado no meu modo de pen 
sar, quando afíirmo que incorrería irremessi 
velmente em gravíssima delinquência de les° 
civismo todo aquelle brasileiro, joven ou an
cião, abastado ou ignorante, ecclesiastico ou 
leigo,soldado ou civil que se não resolvesse-1 
incorporar, de alma e coração, á extraordina 
ria e magnificentissima apotheose de patriota 
mo e fé com que um povo civilizado e progre11' 
sista vem cultuando a luminosa data de sU|1 
emancipação política e territorial.

Snrs., © muito celebre Cardeal HichelieU' 
momentos antes de baixar á sepultura, diz'3
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ao Sacerdote que lhe administrava os últimos 
sacramentos : “ Não deixo inimigos no mun
do ; perdoo a todos e a tudo ; só ha um inimi- 
que eu não posso nem devo perdoar—é o ini
migo de minha patria, o inimigo de minha pa- 
tria eu não perdôo ! ! !

E não se me dá a mim de confessar-vos, 
prestando um sacro e patriótico juramento ao 
calor viviíicante da llostia pura, Hóstia im- 
maculada dos altares, e á sombra protectora 
do auri verde pendão de minha patria.que em 
face dos princípios christãos e liberaes não se
riam credores dos benesses da amnistia o sol- 
dad», o Padre, o Jornalista, o Magistrado, o 
Governo, o povo, emfim, sem fé e sem pa
triotismo ! ! ! ! * **

Meus Snrs.—
Na vida histórica e educacional de um 

povo constitue licção proveitosa e fecundissi- 
ma memorar os elementos ethnicos de sua na
cionalidade, robustecendo lhe dest’arte a au
tonomia, fonte salutar e perennizadora de suas 
tradições mais gloriosas com que se foi er
guendo do berço e expandindo se em vigor e 
força, na escala ascendente e sublimada da 
evolução e do progresso.

No conceito de eminente tribuno lusitano, 
um povo revéla em manifestações mais largas 
e em idênticos processos de desenvolvimento 
o que os individuos revelam em esphera mais 
circumscripta e em plano mais limitado. E, 
do mesmo modo, Snrs., que ao estudarmos
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um homem physica e psehycblogicamente cm 
meçariamos por lhe investigar os feitos preté
ritos e primordiaes, assim, na vida organica 
de uma nacionalidade, devemos principiar 
por inquerir quaes as circumstancias e facto 
res actuantes que a nortearam através de suas 
condições mesologicas, da educação, e da 
marcha evolutiva de suas conquistas e de seus 
triumphos.

Não cabem, entretanto, nas linhas lacô
nicas de um discurso civico religioso, os deta
lhes dos gestos altruisticos e sublimes que au- 
reolaram de luz o memorável e patriótico bra
do do Ypyranga, detonado desassombrada- 
mente na legendária ephemeride de 7 de Se
tembro de 1822.

A nenhum brasileiro, pois, seria licito 
desconhecer a celebre e magnanima cruzada 
de patriotismo e fé. precursora condoreira do 
pensamento emancipador de sua Patria, que a 
principio se apresenta cheia de incertezas e 
eriçada de sobresaltos, para ostentar se final
mente coroada de glorioso exito o immorre- 
douro triumpho na repercursào infinita e ins- 
piradora daquelle brado altisonante e heroico 
— Independencia ou morte — a chave de ouro 
com que o immortal dynasta D. Pedro I, lia 
100 annos defiuidos, ncs abriu de par em par, 
as portas do magestoso e amplíssimo cenacuio 
da liherdade :

Sn rs, —
A liberdade que derrama as luzes do di

reito na consciência humana, é prodigiosa-
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mente fecunda, como é prodigiosa e fecunda a 
naturesa, lindamente seductora, como é linda 
eseductora, a primavera irradiante e bella, 
como síio bellos e irradiantes os raios do sol. 
A liberdade é o canto mavioso de Lucano, o 
apostolado philosophico de Platrto, o ideal su
blime e triu nplnnte do Christo, divino no 
martyrio consumado nos píncaros de uma tra
dicional montanha da Judéa.

E de que modo veio á lua entre nós a li
berdade. consignada nos costumes, dentro dos 
limites da ordem e da Justiça ? !

O paiz mágico e ideal do cruzeiro fez a 
sua alta conquista libertadora palmilhando 
longo e penoso itinerário, realisando extensas 
e arriscadas romarias democráticas através de 
arrojados lances de patriotismo, por entre su
blimes manifestações de crenças populares e o 
heroismo de muitos de seus filhos, corrobora
do efficientemente pela acçAo bemfazeja e 
prolifera de intrépidos bandeirantes da fé 
christA.

Os levitasda lei nova do amor, Snrs., ao 
som vibrante da trombeta clangorosa do en- 
thusiasmo patriótico vem sempre avançando e 
em marcha acelerada, de viseira erguida, de 
braços abertos no rumo certeiro e glorioso da 
bemdita e suspirada Chanaam da Liberdade.

* **

E ’ um Frei Henrique de Coimbra publi
cando e escrevendo o chromonogico livro da 
Historia Ecclesiastica Brasileira com a effusrto
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de bençams da í̂ 1 missa celebrada no sóto vir
gem e predestinado que Cabral providencial 
mente sonhou e descobriu.

São os filhos de Ignacio de Loyola que ao 
bruxolear de nossa nacionalidade diífundem as 
luminosas lettras do alphaheto por entre o ce 
rebro inculto dos indígenas, abrindo lhes as 
primeiras escolas, constituindo-se assim os 
protomestres, e anjos guiadores da infancia 
deste paiz colosso e gigantesco, o Brasil civi
lizado e crente, a estrella mais rutilante da 
constellação continental sul-americana ! ! ! ! I

São os ministros do Santuario, que arros
tando heróica e desasombradamente a furia 
indomita de aventureiros audazes iam desbra
vando as florestas nunca dantes desbravada-» 
para levarem ao indio antropoplrago e bravi° 
as premissas da civilização e os esplendores 
do Evangelho. Que surjam, pois, do sepulchã' 
os manes venerabilissimos de Fiei Francisco 
de Menezes, Vieira da Silva, Abreu Lim3, 
João Ribeiro, Mororó, Anchieta, o mavios0 
anjo custodio das brasilias selvas, Anton'0 
Vieira, a gloria do púlpito christão e da litte 
ratura, e o consumado e fino estadista Padre 
Antonio Feijó, energico e intelligente consoli 
dador do nascente império, para serem teste 
munhas fidedignas e perennaes, no passado, 
no presente e no futuro, de que o patriotisrn0 
e a fé têm sido em todos os tempos os tf131* 
robustos fundamentos de nossa nacionalidad6 
e o expoente máximo de nossa civilização.

E o sympathico e glorioso Rio Grande d 
Norte, Snrs., vem sempre formando em prl'



161----

meha linha de combatentes e na vanguarda 
dos grandes pioneiros das idéas christães e li- 
beraes, nos seus vultos eminentemente patrio- 
ricos do Padre martyr. heroe e democrata.que 
se chamou Frei Miguelinho, e do fogoso tribu
no e brilhante parlamentar Padre João Ma
noel, que, em pleno recinto da representação 
monarchica do Paiz, desfechou, com o calor 
de um crente fervoroso e o gesto audaz de um 
valente Apostolo da democracia, o primeiro e 
vibrantissimo — “ Viva a Republica Brasileira ! ’

Snrs., vem de longe e é sobremaneira 
justa e apodieta a nobilissima propaganda que 
se ha desenvolvido, aquem e alem mar, em 
torno da gloriosa data de nossa Indepen
dência.

Nas columnas dos periódicos, nas facha
das dos edifícios, nas encruzilhadas das aveni
das, nos lábios dos preceptores da mocidade e 
dos pregoe^os do Evangelho, nos tribunaes e 
nas praças publicas, do levante ao occaso, do 
norte ao meio dia, não se lê e não se ouve 
mais que este harmonioso e abemolado estri- 
bilho de sentimentos pátrios : “ Brasileiros 1
honrae com o vosso trabalho a commemora- 
ção do Centenário da Independencia”.

Povo do Rio Grande do Norte ! — Illustres 
e respeitáveis companheiros da milicia sacer
dotal, luz do mundo e sal da terra, honremos 
com a luz de nossa palavra e o sal de nossos 
labores, o ip Centenário da Independencia, le
vando á alma e ao coracão do povo brasileiro 
o Evangelho confraternisador do martyr da
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Reclempção das consciências entrelaçadas coro 
o estandarte pacifico e liberlissimo da terra de 
Santa Cruz !

Soldados brasileiros, raça de bravos, hon- 
rae o Centenário da Independencia, escalando 
a baioneta diante do peito do inimigo da Pa 
tria, e dos demolidores da ordem, da paz e da 
Constituição republicana ! Operários patrícios, 
mimosos rebentos espirituaes da officina de 
Nazareth, honrae o Centenário da Indepen 
dencia, callejando as vossas mãos e vertendo 
os vossos suores, na grandiosa construcção do 
templo civico e religioso da Patria !

Abnegados luzeiros do Instituto Histórico 
e Geographico do meu Estado natal, a quero 
devo a insigne honra de pregar em data tão 
feliz, trazei sempre acceza a lampada da ver- 
dade junto ao sacrario das lettras potyguares, 
derramando luz e muita luz sobre a Historia e 
Geographia do paiz que possue o cerebro de 
Ruy Barbosa e do Estado que beija religiosa
mente os restos mortaes do humilde e carido' 
so João Maria ! ! ! !

Conspicuos representantes da Imprensa, 
pharoleiros da opinião publica, honrae o Cen
tenário da Independencia, pregando a liberda 
de como o grande martyr da Patria de Bolivaf. 
Garcia Moreno, o maior político do Equador 
e de toda America, liberdade para tudo, libef' 
dade para todos, menos a liberdade para0 
mal.

Collendissimos membros da magistratura 
norte rio grandense, sentinellas do direito, 
honrae o Centenário da Independencia, do'
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^onstrando ao povo brasileiro e á jurisprudên
cia universal que só existe uma lei forte, a lei 
da justiça, um tribunal irreductivel, o tribunal 
c:a justiça, tribunal supremo em cujos vere

mos não ba vencidos nem vencedores e que 
° s homens do futuro serAo tanto maiores quan- 
lo mais se inclinarem profundamente diante 
( a justiça, pois, a justiça, virtude cardial dos 
c°digos divino e humano é o padrão exactissi- 
T10 por que deverão ser aferidos o ouro puro 
,° Patriotismo e a saphira preciosa da liber
dade ! ! i i
. . Ben emerito Governador do meu Estado, 
ntmig0 declarado do analphabetismo, recebei 
' â ccrôa engastada de pérolas de parabéns 

f &ratidAo, pelo muito que já tendes feito,para 
!°nra e engrandecimento da Patria derraman 
0 torrencialmenre a instrucçAo no cerebro da 
°cidade potvTguar ; pois, com eífeito, Snrs., 
0 Sfande crime da monarchia e da republica 

Grn sido deixar o paiz sem instrucção, penso 
çjUe nào erraria affirmando que o maior acto 
,e beneinerencia de um governo é abrir e mul- 

ícar escolas e mais escolas para o povo es- 
rrieado de luz e sedento de saber.

* * #

Snrs.,—Na phrase polida e elegante de 
tri ardor°so e insigne tribuno italiano, na 1 a- 
t - j t " * ' não amamos somente a faixa do ter- 
tç0ri° em que nascemos, nAo amamos somen- 

0 Saugue que nos é commuin, não amamos



só o genio e a raça nacionalistas; na Patria, 
amamos a paz do Evangelho, as fontes onde 
fomos regenerados pelo baptismo, os altares, 
onde fizemos a primeira communhão ; na Pa 
tria amamos a cruz dos sepulchros, as estatuas 
dos heroes, as tradições do passado e as es
peranças do futuro.

Tudo isto encontramos no seio da Patria 
que é a voz de Deus concitando os povos a° 
cumprimento dos deveres e guiando os aos 
seus destinos gloriosos e eternos. Já soou fi
nalmente a hora triumphal e decisiva de ine 
dirmos o nobilissimo alcance de nossa altanei
ra visão patriótica, colhendo proficuos ensina
mentos e reffectindo nas luminosas trajectorias 
dos nossos venerandos protogenitores.

Faz se-nos mister, e é questão de honra, 
dignidade, crença e civismo, zelar carinhosa 
mente o nome de brasileiros e trabalhar cotf 
ardor e fé pela prosperidade da Patria.

Vamos actualmente abordando um des
ses periodos mais delicados e escabrosos na 
vida economica, social e politica dos povos em 
que nunca se fez tão preciso e urgentissim0 
consagrarmos á Patria, coração e intelligen- 
cia, amor e sacrificio com que havemos de tor
na la mais forte, mais efíiciente, mais respei 
tada, mais prospera e mais religiosa.

Pyrogravemos indelevelmente as nossa5 
ideas patrióticas e religiosas no historico, ar
tístico e bello monumento, que ha pouco inau
gurado, como traslado de feitos immortaes, 
nesta formosa e pittoresca artéria de nossa ca 
pitai, ha de transformar se no livro de granit°
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em cujas paginas a posteridade tem de ler e 
meditar em hieroglyphos de luz e de fé crista
lizados pelo pincel do artista nas facetas lapi
dadas e impereciveis do bronze : — Religião e 
Patria ; Ordem e Progresso ; Verdade e Jus
tiça ; Amor e União ! ! ! !

E si digo União, Snrs., é porque um povo 
dividido é um povo em caminho do captiveiro. 
Dividido religiosamente, como disse Agosti
nho Montefeltro, dividido' socialmente, dividi
do em tudo aquillo, em que devia conservar se 
estrictamente unido, esse povo jamais poderia 
tornar se grande, prospero, feliz, pleno de for
taleza pujante de vitalidade e fé.

Coestadanos meus !
E ’ assim que convem festejarmos o pri

meiro Centenário de nossa Independencia na
cional, attrahindo e conquistando as bençams 
de Deus e os sorrisos da Patria para a famí
lia, para a instrucção, para o governo e para 
a republica brasileira.

Unidos e congraçados, pelos vínculos da 
mesma bandeira, aquecidos e vitalizados pelo 
mesmo calor do sol da liberdade, ajoelhemo- 
nos hoje contrictos e agradecidos diante da 
Hóstia pura, Hóstia santa, Hóstia immacula- 
da dos altares para entoarmos nesta data 
duplamente monumentalizada nas paginas im* 
mortaes da Religião e da Patria o

Te Deum Laudamus !
Te Dominum Confitemur !
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IV

D iscurso proferido pelo
I ) r. J osé F erreira  de S ouza.
ORADOR OFKIC1AL DA SOLENNl
DADE, POR OCCASIÃO DE SER AP
posto NosAuÃo da A ssociação
C o .M M E R C IA L  O RETRATO po
E xmo,  S r . I)r. A ntonio nt
S ouza. G overnador d o  E s

TADO, NO DIA 4 , CONSAGRADO A

P r o s p e r id a d e  :

"Senhores :

Na arte divina dos anjos, que immortali- 
zou c espirito subtil e genial de Wagner, uu) 
instrumento ha, que sobremodo me ccmmove, 
pelo sentimento que elle traduz—-o violoncello 
Ao ouvil o, parece que a alma da gente vae 
em suave ascenção, transportando-se deste 
mundo para outro mundo, onde o bello tem 
um culto, e onde a esthetica desempenha fun 
cçAo basica na evolução culturfil da sua hu
manidade—o mundo do sonho e da phanta- 
“da... Arrancados com maestria das suas cor 
das retesadas, os sons embevecedores de que 
só elle é capaz, teem o effeito de que vos fa
lei... Mas, quando mSos destrenadas a serviç0 
de fraco senso artístico, manejam o arco má
gico, sente se, meus senhcres, arrepios & 
epiderme, e o attricto nervoso do mesmo arc° 
nas cordas intriga nos com o executor, com 0 
violoncello, com a própria musica...
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E ’ o que se dá comvosco neste momento. 
Fadados vos julgareis a ouvir aqui as evoca 
ções sublimes de um instrumento em mãos de 
mestre... Mas, a fatalidade tem destes capri
chos. E em vês do mestre, vindes ouvir o dis
cípulo, o noviço. Nâo terá o seu violoncello a 
plastica que lhe communicam os espiritos pre
destinados... Terá, pelo menos a sinceridade 
da interpretação. Já é alguma coisa.

A com missão executiva dos festejos do 
dia da prosperidade ordenou- me de fallar vos 
em seu nome. Desobedecer fôra- me impossí
vel, tão fortes são os laços de sympathia e de 
consideração que nos ligam a mim e ao seu 
honrado presidente.

Por isto, aqui estou para dizer vos que a 
homenagem, hoje prestada ao cidadão emeri- 
to que dirige o nosso Estado, é das mais jus
tas, e honra a quem a presta. Porque ella 
parte do sentimento de patriotismo... Ah, se
nhores ! E eu a falar de patriotismo perante o 
cornmercio ! O commercio não tem Patria. 
Elle sim éque pudera dar a resposta que deu 
Séneca aos que lhe perguntavam qual a sua 
Patria : “ Minha patria é toda terra”.

Onde quer que existam um productor e 
um consumidor, e onde a moeda seja o pa
drão dos valores economicos, ahi está o com
mercio, operando o milagre prodigioso da a- 
proximaçâo das gentes distantes e dos pro- 
ductos. E onde elle está, também está o pro
gresso.

Sem patria, o commercio nâo conhece os 
preconceitos. Mas por outro lado,elle os crêa ;
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a lucta para a conquista dos mercados è tão 
grande ou maior que as guerras, embora os 
seus resultados sejam salutares.

E elle então é obrigado a conhecer urna 
Patria a quem ama.

E' o caso do commercio do Rio Cirande 
do Norte.

Se a entidade que esta Associação repre
senta não tem rigorosa mente uma Patria, os 
commerciantes são cidadãos deste nosso Bra 
sil, e ufanam se das nossas coisas e dos nossos 
grandes homens. Teem patriotismo.

Senhores, que palavra abrange um signi
ficado tão amplo quanto esta ?

Patriotismo ! Amor da Patria !
Mas, o que quer dizer tudo isto ?
Temos ouvido muita vez o grito dos de 

magogos na praça publica, dominando as 
multidões irreflectidas. Os nossos olhos teem 
pasmado pelas columnas em fogo de editoriaes 
inflammados dos jornaes ! Tudo em nome do 
patriotismo !

Ao toque dessa varinha encantada, que 
desperta energias latentes,soergue-se um povo 
e, vibrando, cheio de fè ardente, nos paroxis
mos de uma hyperesthesia civica, commete 
loucuras, depreda, até...

Eu já vi de um comício sedizente patrió
tico, advirem formidáveis prejuisos a creaturas 
indefesas, cujo crime era o de terem nascido 
sob o céo da Allemanha de Guilherme II, c 
nác somente a ellas, senão á formusura incon 
testavel da bella capital. Incêndios, devasta
ções, um horror !
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Envolvida na fumaça escura, a cidade 
chorava... Tinha se a impressão de que a 
quelle povo perdera o mais simples lustre de 
civilização. Desapparecera a própria idéa da 
dignidade humana, e os sentimentos de frater 
nidade christã estraçalharam-se, mal se adir 
rnava a obra da mentira, disfarçada na capa 
traiçoeira do boato...

Se aquillo fôra dos nossos inimigos, o 
mais delicado .epitheto que lhe dêramos a elles 
fôra o de selvagens. E ainda houve quem o 
chamasse de patriotismo !... Mas, será mes
mo isto o patriotismo ? Não ; ha nesta pala
vra menos de materialidade e mais de ideali- 
dade. Um orador popular, que sóbe á tribuna 
da praça publica, e perante um povo ignaro 
regouga imagens baratas e uma dialectica de 
feira, póde ser, no intimo, um larapio ; no em 
tanto quem o ouve diz que seu patriotismo ex 
travasa. Não ; o amor da Patria paira em re 
giões mais altas... Patriota não é somente a 
ouelle que vibra ao ouvir das notas maviosas 
do hymno ou que, reverente, se descobre á 
passagem do pavilhão auri verde, do “ lindo 
pendáo da esperança”, no verso de Bilac.

Entre o guerreiro que, armado das mais 
poderosas e modernas machinas de guerra, 
parte para os campos de batalha a dar a sua 
vida em defesa de um simples pedaço da ban
deira, e o sabio que, no silencio de um labo
ratório, prepara o progresso da nacionalidade 
pacientemente, eu não sei onde estará maior 
patriotismo. E o estadista, senhores, que as 
senta os alicerces da nacionalidade, que lança



as bases para a formação de um espirito na
cional, que prepara as gerações do porvir para 
o serviço da Patria é tão grande quanto o ge 
neral que commanda exercitos nos campos de 
batalha,

Meus senhores : O problema nacional 
brasileiro é complexo.

Dar aos nossos concidadãos a corrlpre- 
hensão perfeita dos seus deveres civicos, é 
trabalho de gerações seguidas. Porque a alma 
do brasileiro não está integrada na sua vertia 
deira essencia.

Campeia a ignorância nos nossos sertões, 
e em logar de conhecer a .composição enthu 
siastica de Francisco Manoel, o nosso serta 
nejo sabe apenas aquelle hymno que o poeta 
chamou de “ hymno brasileiro das selvas”, 
decantado em gorgeios suaves pelo sabiá. 
E ’-lhes desconhecido a elles o todo harmôni
co da nacionalidade.

Bem o disse o nosso grande escripto 
Henrique Castriciano, no formidável roman^ 
que está publicando : não conhecem a Patria. 
mas defendem com ardor a terra, terra com 
t pequeno—o cantinho da gleba que lhes fo1 
confiado.

Por isto, grande é o esforço para a trans
formação.

Velleidade, e das maiores, fôra a do h<>' 
mem de governo que pensasse em colher os 
loiros do seu proprio trabalho.

Mudar a face das coisas com um “ tia1 
mirifico, obra seria esta só possivel á Pr°' 
videncia...



E ’ por estas razões que eu não sei como 
louvar a um governante que se entrega de 
corpo e alma a formação do substractum civi 
coda gente brasilica. Não ha guerreiro, por 
mais bravo, nem sabio por mais paciente nas 
suas investigações scientificas. que sobre ex
ceda em patriotismo ao estadista sociologo 
que lê eque estuda noafan dignificante de pre 
parar a Fatria de amanhã. O guerreiro pôde 
assistir ao coroa mento dos seus esforços pela 
victoria das suas armas. O sabio pode chegar 
ao fim das suas elocubrações.e lançar ao mun
do o seu nnme envolvido na gloria de uma 
grande descoberta. O estadista, que trabalha 
por formar, em terra como o Brasil, o espirito 
nacional muito ao contrario. Olhos fitos no fu 
turo, age com desprendimento, porque não 
colherá as messes da sua semeadura. Que ou 
tros a colham, mas, elle está satisfeito porque 
cumpriu o dever.

E ’ o caso do homenageado de hoje. S. 
Exc. é, antes e acima de tudo, um estudioso 
da sociedade brasileira e, consequentemente, 
um patriota. O seu patriotismo é o verdadeiro 
patriotismo do homem de Estado. Patriotismo 
creador que constróe a nacionalidade.

Lâ no silencio de seu gabinete, cercado 
dos livros que lhe deram uma cultura rara nos 
políticos do Brasil, elle medita o futuro da 
nossa gente, ausculta lhe as necessidades, 
e age.

Esparzindo a instrucção pela continua 
creação de escolas, S. Exc. alicerça a prospe
ridade do Brasil.
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E agora, senhores, quem mais que elle 
trabalhou para a brilhante commemoração do 
nosso primeiro Centenário de povo livre ?

Motivo é este, e unico, da homenagem 
que lhe presta a Associação Commercial do 
Rio Grande do Norte.

As co mm em orações civicas são necessá
rias á integração da alma nacional. Porque 
ellas não são somente a medida do civismo 
popular. Teem uma missão : accordar no 
povo sentimentos adormecidos de patriotismo, 
não do patriotismo cretino das ruas, mas do 
vero sentimento que este nome traduz, do pa
triotismo constructor.que faz de cada indivíduo 
um cidadão e de cada cidadão uma cellula viva 
do organismo nacional. Senhores : o nosso 
Governador é um patriota que nos ensina, 
dentro da própria nação brasileira, a amar a 
humanidade.

Honra seja, pois, á Associação Commer 
ciai do Rio Grande do Norte que, no dia da 
prosperidade, commemora tão brilhantemente 
o primeiro século do grito do Ypiranga, ho
menageando a um estadista, que ama sobre
tudo á brasilica terra. ,

E quando os nossos descendentes, con
templando a effigie do Dr. Antonio de SouZa 
aqui neste recinto, agradecidos do bem que 
elle lhes preparou, nos perguntarem o porque 
desta homenagem do commercio potyguar, 
responderemos simplesmente :—Porque elle 
muito amou á Patria Brasileira”.
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V

D iscurso no D r. J osé 
F erreira  de S ouza, na P ra
ça 7 de S etembro, junto ao 
Monumento :

Senhores operários :

Bem haja o vosso entranhado amor â 
terra de Santa Cruz ! Bem haja a vossa ado
ração sublimada a patria dos nossos antepas
sados, que nos ouviu a nós os vagidos iniciaes 
da existência ! Terra encantadora de riquezas 
pujantes, onde vertemos a lagrima primeira, 
e onde queremos exhalar o suspiro derradeiro ; 
que viu o esboçar do nosso primeiro sorriso, e 
em cujo regaço de mãe extremosa os clarões 
diluculares do sol dos conhecimentos humanos 
inauguraram o dia da nossa mente. Bem ha
ja, pois.

E bemdita seja a Cruz, o sagrado madeiro 
do Calvario, instrumento do martyrio e da re 
dempção, ante a qual genuflectimos para orar.

Senhores : A oração é o mais perfeito 
dos estados d’alma ; a oração purifica.

Concentrados dentro em nós mesmos, 
olhos circumvagando pela amplidão dos mun
dos, e a mente fixa no segredo que cada coisa 
trazem sua essencia, voltámo-nos para Deus... 
Como não acreditar, senhores, na existência 
deste Ser, que nos formou a nós, se a comple
xidade das coisas e dos phenomenos ainda 
não foi explicada pela sciencia humana ?



Vede os philosophos. Quanto mais en
genhosas as suas theorias sobre a genese da 
vida, tanto mais nos appmximam elles da 
crença em um Deus...

Kant, de quem se disse ser “ o monte 
Atlas talhado em philosophos” esbarrou as 
suas cogitações ao deparar o mundo dos “ no 
menos”. Spencer. ligando os factos nas reci 
procac relações de causa e eífeito, como se li 
gam numa cadeia todos os élos. estancou as 
suas indagações sem penetrar os humbraes d" 
“ incognoscivel”. E assim todos. A philosophia 
dos homens é como os passares que vôaai 
pelo azul infindo : alçam se, sóbein, elevam 
se continuamente, diminúem de volume, até 
sumirem-se de todo aos nossos olhos ; ina? 
chegam a um ponto em que, rarefeito o ar, 0 
subir lhes é vedado á mingua de condições fa 
voraveis á própria existência organica. E teem 
(]ue descer...

Voltámo nos para Deus, e, ajoelhado?- 
oramos... Por quem ? Por que ? Por nós ? 
Pela fainilia ? Não ; pela Patria, pela grande 
familia brasileira. E  a nossa oraçfto foi ouvida, 
porque foi ungida da fé mais pura, da espe 
rança mais santa e do amor mais acrysolado- 
Fé, esperança e amor que sSo o estalflc do 
nosso civismo.

E porque vos eu falei tanto da Cruz ?
Que, por mim vos responda a vós a his

toria : Recuae aos tempos remotos da casa de 
Aviz, quando D. Manoel, o venturoso, íd°‘ 
riosamente reinava. A escola de Sagres, fun 
dada pelo príncipe D. Henrique, dava ao inuii'
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do, em empresas temerosas, a fina flor dos 
seus elementos. “ Mares nunca dantes nave
gados” viram-se cortados das quilhas auda
ciosas dos Bartholomeus Dias e dos “ Gama 
valentes”, em demanda daquellas índias en
cantadas, prenhes de oiro, de pedrarias, de 
maravilhas de toda especie. Vencido o “ gi
gante das tempestades”,mister havia ultimar a 
conquista.

Século XVI. Farte Cabral. Desvia-se da 
rota.e chega á portentosa terra de Santa Cruz. 
Sublime accaso que desvendas ao mundo taes 
paragens !

E de que signal de posse usaram ?
De uma “ Cruz tosca feita de madeira da 

terra”, conforme resa a carta de Fero Vaz de 
Caminha.

E que madeira era esta ?
Este mesmo páo brasil que plantastes 

agora, vós, creanças das escolas, filhos do tra 
balho que nobilita e que constróe...

Em estudando a chronologia dos factos 
do Brasil, ou não sei cerno se desligarem o 
páo brasil e a Cruz.

O primeiro deu nos a segunda ; esta era 
osymbolodo ideal christão, aquelle, o ele
mento primitivo da nossa vida economica. Na 
Cruz estava o anhelo de perfeição; no lenho 
esbraseado o pristino factor do nosso progres
so material... Emquanto que, aquelle servia 
de marco ás avançadas civilizadôras través os 
sertões invios, afugentando o selvagem, este, 
pelo seu valor industrial, attraiiia para cá o 
aventureiro europeu que nos larapiava a ri
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queza, deixando nos, em compensação, um 
pouco de luz... A própria natureza nos deu p°r 
guia o “ Cruzeiro do Sul". E reparne, senho 
res, que a Cruz tem ligação com os maiores 
acontecimentos da patria historia, desde 0 
marco inicial em Porto Seguro, té ao pavilhão 
dos revolucionários de 1817.

E, (circumstancia digna de reparo ! !) de 
Cruz formámos os nossos primeiros nomes : 
“ terra de Santa Cruz" e “ Ilha de Vera Cruz" < 
do vegetal que transplantaste paia o solo des 
ta praça encantadoira, tirámos o ultimo— 
Brasil.

Bemdita, pois, esta alliança que aqui fa 
zeis, operários potyguares !

Bemdita, mil vezes bemdita a arvore evo 
cativa—bemdita a Cruz, que ellas symbolizarn 
a Patria !

-X- *-X-

Meus irmãos do trabalho : Ha poucas 
horas, vimos o crespuculo da maYihã ; 0 sol 
levantou se e doirou o céo, as nuvens...

E de que me recordei ? Que a aurora de 
hoje foi a aurora centenária.

Hontem, cem annos se escoaram do bra 
do historico do Ypiranga... 8 de setembro, po 
rem, viu nascer, pela vês primeira, o sol numa 
nação independente... E foi também o pri 
meiro dia em que os operários fôram ás offici 
nas, e o camponio aos campos com a conscí 
encia de povo livre numa Patria livre.

*  * 
-X-
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Patria 1
Que de grandes idéas não encerram es

tas seis letras, do alphabeto !
Quantas alegrias, quantas lagrimas,quan 

tos enthusiasmos febris não estão compendia- 
dos neste trissyllabo sagrado ? !

Tradições, guerras, victorias, tudo elle 
condensa e tudo elle diz.

Apregoe se a extincção desta entidade 
abstracta em nome dos idéaes humanos ; pre
gue se a união universal dor, povos, em nome 
da fraternidade ; grite se o aniquilamento 
das linhas divisórias entre as nacionalidades ; 
contraponham-se os princípios do cosmopoli 
tismo ao nacionalismo, para que desappare- 
çam os odios, e o homem deixe de ser o "ho 
minus lupüs” da philosophia de Hobbes, mas 
a idéa de Patria permanecerá integra, em 
quanto a humanidade fôr a mesma dos tem
pos passados e dos tempos presentes...

Senhores—Bem dizia o rei sabio. “ Ni 
hil novi sub solo". Nada de novo, nem os rios 
que rasgam, magestosamente, os continentes, 
nem as montanhas alterosas que dominam as 
alturas ; nem o bramido do mar, nem o ubu- 
lar do vento ; nem as pompas oirescentes da 
aurora, nem o crepúsculo sangrento da tarde ; 
nem o sói nem a chuva ; nem os terremotos, 
nem as crateras ignivomas, nem as idèas.nem 
as realidades.

O que dizemos hoje, nada mais é do que 
uma repetição actualizada do que se disse em 
éras que, de muito, se foram.

Sócrates ainda é mestre na philosophia.
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Eschvlo e Sophocles na tragédia, Arisrotelesè 
quasi a ultima palavra nas sciencias políticas ; 
Horacio e Virgílio, ouvidos em pleno século 
XX, teem o sabor especial de fructos sazona 
dos e dôces.

E  a proposito, das Patrias, já Ciceroo 
grande orador de todos os tempos, pregava 
"nec a lia  lex  Romac, nec alia  A theux".

Desappareçam as lindes das Patrias, jun
tem se os povos num amplexo unico, e no 
mais existam uma lei em Roma e outra lei em 
Athenas, senão uma só lei para uma só huma
nidade. E os homens abandopem as luctas 
sem tréguas e sem idéal, para se fundiren 
num todo homogeneo, pensando e agindo 
cem harmonia...

Taes são as ideas, homens do trabalho, 
que inda hoje os socialistas pregam. Não são 
suas, é verdade.

Não deixam de ser bellas.de ter encantos
Porque ellas nos confortam o espirit0 

quasi materializado nessa batalha ingente dc 
todos os dias, em que os caracteres se vão t>a 
correnteza dos acontecimentos, e em que o* 
ideaes se perdem nos esgotos da sociedade.

Deter a marcha do mundo para que nã° 
resvale e não cáia no abysmo que o ameaÇ3, 
é missão que nos está reservada a nós cs <lue 
na descripção do nosso organismo anim3' 
collocamos em primeiro logar o cerebro, <Pe 
não o estomago.

Senhores : As Patrias existirão. E 
fez a natureza as terras differentes ? 
montanhosas, outras planas, umas phantasf'
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camente ricas, outras fadadas a eterna pobre 
sa, estas continuamente resequidas e esterili
zadas pela canicula calcinante, aquellas fe
cundadas pelo pranto das nuvens, que desce 
em grossas lagrimas ensopando o sólo para a 
producçno em que a natureza premeia o es
forço do homem, e, ainda por cima, alegran 
do a atmosphera e enfestonando os campos ?

Pensae acuradamente nas regiões pola
res da Groenlândia : vegetação rasteira, arvo
res mirradas, verdadeiras mãos vegetaes cho
rando a ausência do sol que saneia e vitaliza 
os seres. Volvei depois o vosso pensamento 
para a grandiosidade panoramica da Amazô
nia : parece até que aquelles colossos das mat 
tas mirificas querem furar o céo, tão alto se 
elevam.

Agora, senhores, contemplae aqui no nor 
deste do Brasil as figuras de abantesma, que, 
chupadas, arrastando os andrajos como ar 
rastou a sórte mesquinha, pelas estradas com- 
burentes. pelas ruas, pelos bairros, pelas cida
des, abandonam o lar onde lhes floriu tanta 
alegria, em demanda de outras zonas, onde, 
pelo contrario, o oiro é copioso e a prosperida
de è muita.

De uma feita, era pelo correr do anno de 
1919, a sêcca comburia os campos feracissi- 
mos dos nossos sertões, os rebanhos definha
vam a passos largos, e já o escararnuçar dos 
bezerros deixára de alegrar os pateos das fa
zendas. Aqui e alli enchia se a atmosphera de 
fumo—eram as “ comidas”, especie de cadi 
nho que 0 sertanejo heroico põe á prova a



1 8 0 ------

própria resistência organica, supportando com 
denodo a temperatura ultra febril do sol e das 
“ coivaras”. .. Por este tempo, os meus deve 
res estudantinos fizeram me abandonar a- 
quelles horizontes em fôgo, e rumar destino á 
cidade dos meus estudos. Chegado que fui, in- 
triguei me com o ambiente.com o meio. Abor
reciam me os homens, e o estadear de grdn 
deza e fausto da burguezia empanturrada e 
ignorante, cebacea e deselegante, trazia mea 
mim, que vièra de presencear a miséria dos 
nossos irmãos, uma irreprimivel revolta inti
ma. E ’ que me não conformava com a dispa
ridade de sorte, de destinos. Aquelle substi
tuir súbito da maltrapilhagem mal cheirosa pe 
las sêdas perfumadas em automóveis de luxo 
fez-me pensar nos contrastes da vida, e não 
sómente nos contrastes, senão também nas 
differenças que as terras, as distancias, as ap
tidões communicam a cada pòvo.

Senhores : quando Deus creou o mundo 
dandol-he climas diversos e com taes desse 
melhanças, e estatuiu que a variação climática 
teria summa influencia na productividade das 
terras, quer em qualidade, quer em quantida
de, e escondeu em certos logares os veios mi 
neraes, elle creou as distincções, e lançou o 
germen da Patria.

E as raças ?
Teem que desapparecer em tempos que 

veem muito atrãs, quando for destruída a mu 
ralha chinêsa dos preconceitos raciaes, e° 
caldeamento dos diversos typos ethnicos uni
ficar a humanidade toda.
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Mas, estes preconceitos existem hoje, e 
existirão por muitos séculos. Se não temos, é 
verdade, typos perfeitos de latinos.germânicos, 
anglo saxáos ou slavos, se o cambio economi- 
co.trasendo também o dos aíTectos,já lhes tirou 
a cada um delles a unicidadeque apparentavam, 
se a communhAo de interesses em que por ve
zes se teem encontrado approxiinou os, de 
molde a invisibilizar lhes as barreiras, o que é 
certo é que ha uma civilização inglesa como 
uma germanica, urna yankes como uma nip- 
ponica. E haverá de futuro uma civilisaçáo 
brasileira, com a diflferença, porem, de que 
aquellas pregam o exclusivismo, e a  nossa, 
elevando bern alto a bandeira do nosso idéal, 
pregará ao mundo a approximação das gen 
tes, a paz. o direito...

Senhores ; Sem violentar as próprias leis 
da evolução social, não poderemos riscar da 
mente humana, pelo menos na actualidade, a 
idéa de Patria.

Nasceu ella naturalmente, como nascem 
as flores e os seres. O homem tem uma ten
dência innata para associar-se, dès que haja 
um fio de ligação—a vida sob as mesmas con 
dições physicas, os sentimentos, os ideaes...

Reparae em vós mesmos. Dispersas as 
vocsas actividades, pelo isolamento em que 
cada um vivia, passando da monotonia da 
offlcina á pobresa do lar, um dia associastes- 
vos e fortalecestes-vos pela associação. Hoje 
sois não somente forças que produzem, se não 
semeadores do bem, porque educaes uma mo
cidade...
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Sois força, que, bem empregada, én 
maior garantia da ordem, da paz, da moral 
da justiça,e que, manejada por correntes idea 
listicas perigosas, é capaz de solapar a socie 
dade mesma em sua base.

E como em vós outros nasceu a idéa fia 
aggremiaçào, assim também surgiu a de Pa 
tria. Eigurae vos nos tempos primitivos, em 
uma terra, isolados, sob o mesmo clima, pre 
midos pelas mesmas necessidades e tendo as 
mesmas alegrias. Dessa união o instincto fará 
nascer a sympathia e o apêgo á própria faixa 
territorial em que viveis. E ’ a vossa Patria.

Para defendei a, a vida vos parecerá pru 
co. Ajuntae a isto o conjuncto de attracções 
de familia, de interesse, de tradicções. E tereis 
a noção exacta da Patria.

Que nos impcrta a nós que os utopistas 
não vejam a dura realidade das coisas, e vos 
digam e redigam a inutilidade das Patrias ? 
Que os socialistas exaggerados apregoem a 
sua extincçAo, desfraldando uma bandeira ?

Muito tempo ainda haverá que ellas exis 
tirão. E eu não sei se o sonho de Cicero en
contrará echo nas gentes do futuro.

Que encontrem ; mas,acontecimento será 
este muito recuado da nossa éra.

Operários : Conhecida e justificada 3 
existência das Patrias, que nos resta a nós ou- 
tros fazer ? Trabalhar pela collectividade.p01' 
que todo homem tem uma missão social 3 
cumprir.

E a primeira collectividade que se nos 
apresenta é a Patria.
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Por isto, homens do trabalho e creanças 
da minha terra, (itos os olhos neste gigante 
que se espreguiça do Oyapok ao Chuy, traba
lhemos pelo seu futuro.

Mas, com um ideal. Sempre pleiteamos 
causas justas. Ruy Barbosa, quando assom
brou a Conferência de Maya, fel o em defesa 
da igualdade. Era a voz do ideal, por que fa
lava o Brasil inteiro.

Somos uma raça forte, capaz de grandes 
commettimentos. Possuímos dentro em nós 
mesmos um vasto reservatório de forças em 
estado potencial.

Vamos ; aproveitemol as !
O mundo quer o nosso concurso para o 

progresso, para a civilização.
Porque negai o ?
Enérgicos, repillamos o epitheto de indo

lentes.
Ha no esplendido romance com que o 

nosso mestre II. Castriciano vae enriquecer a 
litteratura nacional uma personagem, cujos 
sentimentos deviam de ser o de todos os bra
sileiros— Matheus.

Numa passagem, este diz ao Dr. Nelson, 
em profundo dialogo : “ Recorde o caso estu
pendo de Palmares, e veja que o heroísmo é 
de todos os povos que não estão completa
mente perdidos".

Ha poucos dias, senhores, presenceiamos 
á partida de doze homens intrépidos em em
barcações inseguras, perigosas, demandando 
a metropole, os quaes ainda hoje afírontam as 
fúrias do mar.
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Vendo os, simples, qunsi homericos, eu 
pensei que n sangue dos navegadores atrevi 
dos dos séculos XV e XVI no seu sangue esti 
vesse transfundido. E me lembrei de Matheus. 
para dizer que um povo de tanta coragem não 
está perdido, e muito póde fazer em beneficio 
da civilisaçáo.

* *

Creanças : Ouviste me, e deveis me ter 
comprehendido. Forque eu lembrei os deveres 
nossos para com a Patria.

Acabastes agora mesmo de transmudar 
pira este logradoiro a arvore nacional.

Ella ha de crescer.
As suas raizes v3o se afundar na terra, 

combatel-a e conquistar, alfim, o alimento que 
se ha de transformar em seiva.

O seu caule, engrossando, luctarâ com 
os ares, elevar se á, dividir se á em galhos, 
disputando a gloria de ver o sói mais de per
to. E será grande e frondará, attestando a 
uberdade do sólo.

Assim seja o Brasil.
As suas raizes, que somos nós, os seus 

operários,hAo de penetrar a terra,e de lá trazer 
lhe a ella o alimento, na seiva do nosso ideal.

E crescendo sempre, avolumando cada 
vez mais o caule erecto e poderoso, subirá, 
afírontaiáos ares com as suas ramificaçõe1’ 
altaneiras, subindo, subindo sempre até se a- 
proximar do solda Liberdade, do luzeiro da 
sua soberania. * *

*
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Creanças e operários : Bemdito o traba- 
balho, que santifica ; bemdito o patriotismo 
que constróe.

juremos hoje, no dia que vos foi dedica
do na commemoração do i9 Centenário da 
Independencia do Brasil, trabalhar pela Pa- 
tria, nós as suas raizes, dar lhe a ella seiva 
P-ira crescer e ser forte.

E então cantemcs unidos :

“ Ou deixar a Patria livre 
Ou morrer pelo Brasil”.

VI

O D iscurso no Dr. Ma
noel Dantas, na sessão magna 
no I nstituto I I lstorico, a io 
DE SETEMBRO, DlA DA HlS- 
TORIA.

Exmo, Sr. Governador do Estado ;
Sr. Presidente e membros do Insti 

tuto Historico :
Meus Senhores :

Não sei si poderei desempenhar a conten 
a missão de que me incumbiu o Instituto 

Historico e Geoeraphico do Rio Grande do 
Norte.

Venho acabrunhado de emoções patric.ti- 
Cas através desta Semana do Centenário e 
quizera poder agora repousar sobre o altar da
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Patria, á sombra da Bandeira, anniquilado e 
absorto, revivendo cem annos passados de na
ção livre, varejando o futuro, numa idealiza
ção de grandezas que não posso calcular, e fi
car alli. embevecido como o viandante cansa 
do ao encontrar o pouso amigo após longa ca
minhada, olhos semicerrados e o coração a- 
berto aos grandes sentimentos, o espirito eif 
vôos largos, no delirio da febre patriótica, 3 
sonhar... a sonhar... talvez o sonho derradei 
ro no limiar da porta da Eternidade.

Mas, tenho de dizer, ou antes, o Instituto 
Historico tem de dizer, nesta sessAo.que encer 
ra as festas do Centenário... Dizer o que ?.-• 
Como encontrar palavras e phrases que expri 
primam o pensamento e definam a opinião 
per ventura formada sobre esse turbilhão de 
festas em que o povo rio grandense vibrou, 
mostrando que chegámos ao momento em que 
elle adquiriu a posse de si ir.esmo e sabe diri 
gir se nos grandes movimentos nacionaes ?

Teria, primeiramente, de expressar agra- 
decimentos á mais alta autoridade do Estado, 
que concebeu, apoiou e executou muitas des
tas solennidades, com o concurso do Instituto 
Historico. dos governos dos municípios, dos 
poderes constitucionaes, dos funccionarios fe 
deraes, estaduaes e municipaes, de todas as 
commissões e sub-commissões, todas as cor 
porações militares, civis-e religiosas, todas as 
escolas, todas as classes sociaes, de modo 
que, no dia da Patria não houve um logarejo 
no Rio Grande do Norte onde deixasse de vi
brar o Hymno Nacional, na mais extraordina-
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ria manifestação de civismo que ternos pre
senciado.

Mas, seria desmerecer e a mesquinha r a 
acção do poder publico dizer palavras de a- 
gradecimento que valem menos do que a 
consciência do dever cumprido e seriam me
nos eloquentes do que o entusiasmo geral do 
povo do Rio Grande do Norte.

Forçoso, porém, é que fale o Instituto 
Historico neste ultimo dia das festas do Cen
tenário.

Meu logar não deveria ser aqui, mais ou 
menos premido pelas exigências protocolares 
de uma sessão magna ; deveria ser—si para 
tanto, forças, alento e inspiração eu tivesse— 
na praça publica, no Altar da Patria, que tal 
hoje para nós representa o Monumento do 
Centenário, falando ás massas recolhidas e 
absortas na sua grande emoção patriótica, di
zendo-lhes o adeus deste Centenário—que o 
outro nenhum de nós presenciará—para que, 
ao findar minha oração, a multidão estuasse 
num frêmito de enthusiasmo ; e todos, reci
procamente, se congratulassem, rindo das 
gtandeS alegrias, chorando das grandes emo 
ções ; governo e povo irmanados no mesmo 
ardor patriótico ; os velhos, caminhando para 
o tumulo com a luz divina da fé nos nossos 
destinos a lhes allumiar os últimos momentos ; 
os moços, erguendo bem alto o phanal da Pa
tria, a marchar sob a bandeira para outros e 
maiores surtos de gloria ; as creanças, estas 
que aqui nasceram e estas que aqui de tão lon
ge vieram, receberem na retina a luz do fogo
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sagrado, para, na volta aos lares, sobretudo 
os que dos vários confins do Estado accorre 
ram ao brado patriótico, contarem no regaço 
carinhoso das mães que lá ficaram sobresalta 
das e inquietas, que também commungararn 
no Altar da Patria a hóstia sacrosanta do Pa 
triotismo.

O Rio Grande do Norte, estava na obri 
gação de dar uma significação especial á com 
memoração do Centenário.

Ha presumpções bem fundadas que foi o 
nosso solo o que primeiro pisaram, em terras 
da America do Sul, os navegadores anteriores 
a Cabral. E ha certeza, no dizer de Rocha 
Pombo, que o território do Estado do Rio 
Grande do Norte foi, depois de Porto Seguro, 
o primeiro visitado por europeus na America 
do Sul, porque, a 8 de Agosto de 1 5 0 1 ,  numa 
especie de promonterio á entrada da Bahia 
Formosa, Christovam Jacques assentou o pa 
drâo com as armas de Portugal.

Por outro lado, quando as capitanias co
meçaram o seu trabalho de colonização, 0 Rio 
Grande do Norte foi, por muito tempo, o ex 
tremo limite do território do Nordeste aberto 
á civilização.

Esta prioridade na descoberta e na com 
quista indicava-nos uma certa originalidade 
nas festas do Centenário, nas quaes deveria 
mos commemorar o passado, o presente e ° 
futuro.

No dia dos colonizadores, voltámos quas> 
cinco séculos atraz, associando-nos ao espirito 
varonil dos navegadores lusitancs que trouxe
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ram para as nossas terras o facho da civiliza- 
çAo e o espirito de independencia, confiado, 
desde o primeiro momento, como semente fe
cunda, á terra abençoada e protectora onde 
nasceu a grande naçAo que hoje somos.

O Dr. Tavares de Lyra, estudando os 
efíeitos da lucta contra os Hollandezes em 
nossa evolução e em nossos destinos, afíirmou 
que “ foi então que despertou entre nós o sen
timento nacionalista, cuja primeira aííirmação 
se fez nessa campanha longa, penosa, cheia 
de indiziveis sacrifícios,que durou vinte annos. 
e na qual os combatentes, confiados em si 
mesmos e constantes no infortúnio, iam, de 
resolução própria, provocar os golpes e a re 
acção dos dominadores flamengos”.

Pcderia ir mais adeante e affirmar, por 
minha conta, que esse espirito de independen
cia se manifestou desde os primeiros tempos 
da conquista. Em relação, especialmente ao 
Rio Grande do Norte, o que somos, como par 
te da naçAo brasileira, devemos a nós mesmos 
porque, não fôra o esforço da nossa gente, 
talvez não passássemos hoje de uma colonia 
franceza.

Rocha Pombo traça um quadro suggesti- 
vo da conquista de nossas terras, dominadas 
pelos bravos e ferozes potyguares e invadidas 
pelos traficantes francezes, muitos dos quaes 
chegaram a constituir familia com as mulhe
res indígenas, e mostra, como abandonados 
da metropole, o avançar lento para o norte 
faz se á custa do esforço dos proprios colonos, 
que vão conquistando a terra atè o Potengy,
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“ pedaço a pedaço, investindo e recuando, ce
dendo agora para avançar amanhã, numa d0' 
lorosa alternativa de destroço e de successo ■

E ’ que o portuguez avido de fortuna '■ 0 
lidalgo, o aventureiro, a gerite da ralé, mesm° 
o condemnado sahido das prisões, ao pisar0 
solo da terra de S. Cruz, tomava um barfli0 
lustrai de vida nova, perdia a noção das terras 
longínquas, incorporava se á vida do N°v° 
Mundo. Era a terra mãe operando © mila£fle 
de absorver quantos repousavam em seu ?e,n 
fecundo ; era a visão da immensidade das 
nossas florestas, a luz do nosso cèo, a va^' 
dão dos nossos mares ; era o espirito de ir>de' 
pendencia que se manifestava, logo ao priinel 
ro contacto com a terra virgem ; era o milaíírfc 
da Cruz.

Quando, na praia de Porto Seguro, 
frente ao mar e em frente á floresta, miranc0 
ao longe os pincaros elevados, deante do ah0' 
rigene em festa, ao som da orchestra do £°r 
geio das aves e do marulhar das vagas. cP 
vuu se a primeira Cruz, feita do madeiro 
nossas arvores, no incenso dos offertorios e 
nas preces do celebrante da primeira mis?3 
no Brazli, que se elevaram a Deus, subiu 0 
espirito de independencia, a alma da nacion<r 
lidade que nascia, sob o Cruzeiro do Sul, cir 
jas estreitas eram como os clarões divinos 3 
illuminar a róta de nossos destinos.

Foi por isto que começámos nossas feS' 
tas honrando os navegadores que nos legara^ 
este espirito de aventura e de coragem que< 
ainda agora, guiou nossos pescadores, nesse
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raid audaz em que, afrontando mares e tem
pestades, foram levar a Capital da Republica 
a embaixada da nossa força.

Força quer dizer prosperidade e as cias* 
ses que a determinam foram commemoradas, 
honrando mio só os que fazem no alto com- 
mercio e na industria, a transformáção, o a- 
perfeiçoamento, a troca e a venda dos pro- 
ductos, como também o operário humilde, o 
lavrador dos campos, a vaqueiro das fazen
das, que crêam a riqueza no seu moirejar de 
cada dia.

Passaram, em formatura bem combina
dos e arrojados exercicios de destreza as for
ças de terra e mar, os combatentes da primei
ra linha e as reservas patrióticas, desde o es
coteiro, ainda creança, até o veterano enve
lhecido, que todos estarão promptos ao pri
meiro brado em defeza da Patria.

Vieram as letras e as artes, enaltecendo 
os mortos e applaudindo os vivos, nas peças 
bem buriladas e nos hymnos que ficaram.

Exhibiram-se as forças esportivas, nos 
campos de treino, onde a mocidade aprende a 
desenvolver os musculos e disciplinar o espirito.

Formaram as escolas, no dia do Futuro, 
cantando, em marchas triumphaes e hymnos 
festivos a alleluia da nossa grandeza e prestan
do sobre o Altar da Patria o juramento sagra
do de defender a Bandeira elevando aos cèos 
esse grito de amor a terra, que é a segurança 
maior de nossa indestructibilidade.

E culminaram as manifestações patrióti
cas no Dia da Patria, nessa inauguração do
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Monumento do Centenário, quando, com o 
scenario mais deslumbrante que meus olhos 
jamais presenciaram : milhares de cabeças na 
attitude dos grándes recolhimentos, almas em 
prece e corações palpitando de emoção, bnn 
deiras e Hammulas tremulando ao vento, a na
tureza rindo de contentamento, o sol darde 
jando seus derradeiros raios de oiro, a supre
ma autoridade do Estado, representando o po 
der publico, celebrou a missa do patriotismo 
no altar da Patria que acabava de inaugurar.

Até a morte esquivou se de perturbar o 
nosso júbilo nesta semana do Centenário. Digo 
mal : ella esteve presente ás nossas festas. 
Despiu o sudario funerio, deu forma de candu
ra e belleza ao rosto, pôz asas de anjo e es 
voaçou como a apparição divina da eternida
de. Ouvimos o cântico de fé que entoaram na 
varzea de Uruassú os jovens rio grandenses 
alli martyrizados pelo bátavo cruel, porque 
não quizeram renegar a sua patria e a sua fé f 
passou num murmurio de prece, corno uma 
queixa suave, a voz dessa imperatriz martyf 
que somente no amor aos brasileiros encontra- 
tava lenitivo ás infelicidades domesticas ; e 
choou o brado de Miguelinho, assombrando os 
algozes e desafiando a morte na consagra^0 
do seu martyrio ; falaram os poetas que deixa 
ram gravadas suas palavras de amor á Patria. 
de exteriorização do seu pensamento, o fructo 
de sua inspiração ; ouviram se em marcha-’’ 
triumphaes e hymnos guerreiros, na melopé3 
suave dos tropeiros e nas trovas campezina*- 
no aboio d:os vaqueiros e no canto das serei-a*-



as vozes dos guerreiros e dos heroes, dos des
bravadores da terra e dos amanhadores dos 
campos cultivados, dos dominadores da flo
resta e das colinas dos aventureiros do oceano, 
que se vinham casar ás acclamações da nossa 
gente, vibrando nesta hora de fé e Patrio
tismo.

Senhores :
No anno da graça de 1922, trinta milhões 

de habitantes festejaram o primeiro Centená
rio de nossa Independencia.

Affirmam as estatísticas, que, em 1945, 
seremos 65 milhões.

Nesta progressão, é possivel que, no pro- 
ximo Centenário, duzentos milhões de habi
tantes, representando a maior nação do mun
do, unidos pela mesma lingua, a mesma raça 
ea mesma Fé, repitam do Chuy ao Oyapoc, 
do cabo de S. Roque ás fronteiras occidentaes 
dc Acre, 0 nome glorioso do Brasil.

VII
D iscurso proferido na 

MISSA CAMPAI. DA PRAÇA «P lO  
X»” pelo P adre Manoel de 
A lmeida B arretto, a 1 1  de 
setembro :

«Nobres Escoteiros, amiguinhos do 
Brasil.
Si ha uma hora, na historia de um povo, 

em que a terra e o céo se estreitam para uma
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entente de paz e amcr, é, na verdade, no mo 
mento em que as creanças agradecem a Deus 
os dias felizes da Patria. Outro, que não eu, 
deveria de ser o interprete de vosso mimoso 
brinde ao Deus que vos fez tão predestinados.

Esse dia, após a Semana da Patria, é, 
para vós, amiguinhos do Brasil, um dia de 
suéto para carpir a saudade dos sete dias de 
vigília civica.

A historia do Rio G. do Norte registrará 
com letras de ouro a vossa romaria á cidade 
de Natal para assistirdes a commemoração do 
i 9 Centenário da Independencia.

As gerações vindouras celebrarão a vossa 
estadia nesta capital, nesses dias maiores.

Esta praça, onde fizestes o vosso acam- 
pamento, em barraquinhas de toldo de lona, 
será para o futuro, senão o é já, o logar sa
grado em que sonhastes, como Jacob nos de
sertos da Mesopotamia, e viste a escada mys- 
teriosa da gloria.

Daqui alguns minutos fluctuará nas mi- 
nhas mãos tremulas de humilde Ministro de 
Christo a Hóstia branca da Eucharistia.

E ’ a oblata santa do Deus das creanças.
O sol, que é a hóstia de luz dos espaços, 

não se erguerá tão magestoso quanto sobre 
este altar se elevará esplendoroso o disco lu
minoso das eras sacrificiaes.

E ’ que quando as creanças formam a co- 
horte bemdita dos escoteiros potyguares, ate 
o Deus das Alturas vem illuminar-lhes os pas
sos na hora da partida para o lar paterno.

Voltae ao? vossos Municipios e lá che
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gando dizei alto e bom som celebrámos o 
septenarioda Patria, porem o oitavo dia foi o 
de Deus —Supremo Senhor de todas as patrias.

Eu vos vejo, neste momento, como gen
tis soldadinhos e fazendo a ronda dos altares ; 
porem, ha sete dias que representaes aqui as 
funcções de pioneiros mareia es desafiando os 
forasteiros inimigos do Brasil.

Em verdade, sois a brigada do futuro.
Eu vos saudo em nome de Jesus Christo— 

o divino escoteiro da Patria celeste.
Saudo vos em nome do Rio G. do Norte, 

onde nasceu o vosso amor pelo Brasil.
Saudo vos. como representante da Igreja 

catholica que abençoou primeiro o solo fecun
do e formou a gentilidade brasileira.

Saudo e dou parabéns Aquelle que é o 
campeão do escotismo do Rio G. do Norte, o 
vosso desvelado chefe, o vosso perceptor des
velado,—o Professor Luiz Soares.

E saudando vos, creio que dias bonanço- 
sos hão de surgir com a mocidade remodelada 
na escola do escotismo. Creio, sim, que o me
nino escoteiro é o esboço de um heroe, sinão 
um cidadão precoce.

E creio mais que o escoteiro, consoante 
os princípios christâos, salvará a Patria brasi
leira, remodelando lhe o caracter nacional.

fde, caminho do sertão, vós que sois os 
filhos da parte do nordeste, tão sujeito á com
bustão do solo amado, e prégae o evangelho 
do trabalho honrado.

Mais dias, menos dias, opporei uma re
sistência tal ao granito de nossos penhascos
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que as pedras se converterão em pães e o sol 
occultará a sua face por traz da nuvem plu- 
viosa, irrigadora dos campos ferteis. *

Amae a Fatria e sabereis tornai a grande, 
realidade possante, mãe fecunda de seios tita- 
nicos.

Sonhae com uma Patria verdadeira mente 
americana, onde a liberdade não soíTre um só 
instante a tyrannia dos déspotas.

Mas, lembrae vos que a liberdade é relati 
va ; educae a vossa vontade dentro dos limi 
tes da legalidade, sem os excessos perigosos 
dos enthusiasmos compromettedores.

Fazendo minhas as palavras de Lacor 
daire, direi, como esse gigante do púlpito de 
Notre Dame : Escoteiros, tendes sede de 
ideal ; a liberdade vos embriaga ; o infinito 
vos attrae e vos atormenta. Segui rne. Como 
vós, eu também, sou um filho do século. Eu 
não condemno as vossas aspirações ; compre 
hendo as ; sabei que cada um de vós tem ° 
dever de governar bem para ser util a humani 
dade e glorificar a Deus.

Aprendei do magistrado que ora nos go 
verna, em dias tão prosperes, o amor da 
Patria.

O seu amor nacional está inscripto na al
ma das creanças, pois, o berço do espirito é a 
Escola. Podeis publicar que o Governo do Ri° 
Grande do Norte, na pessoa do Dr. Antonio 
de Sousa, è um Governo de amor pedagógica

O’ Deus dos altares da Republica brasi
leira, guiae os Escoteiros potyguares aos seus 
lares.
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Que cada um, ao voltar á casa paterna 
leve o primeiro beijo aos queridos paes, que 
são, também, os paes da Patria.

Beijae os bem no coração, apresentando- 
lhes em vossas mãos o açafate de flores com 
que haveis de alcatifar os dias de gloria na
cional.

Tudo pelo Brasil ; nada sem Deus.
Ave ! escoteiros !

VIII

C onferência realizada 
pelo i 9 T enente C reso B ak- 
ros Monteiro, no T iieatro 
«Carlos G omes», no dia da 
força.

Exmo. Sr. Governador do Estado ;
Minhas Senhoras, e Senhores :

Paliar- vos de cousas brazilicas, em 
dias como o de hoje, 7 de Setembro numa 
oceasião como esta, em que a alma toda do 
nosso querido Brazil, dc saudade, de ale
gria, de orgulho c de glorias aureolada, vi
bra, unisona, no coração daquelles em cujo 
sangue se contem ainda algo do sangue de 
Caxias c Negreiros : fallar-vos assim desse 
passado secular cheio de a Afirmações e de 
conquistas trazidas para o formar de nossa 
civilisação, é para mim alguma cousa de a-



gradavel.não por contribuir para o engrarr- 
decimento das festas de hoje, mas por can
tar as glorias de minha Patria, rever os 
seus grandes feitos, alimentar me de sua* 
patrióticas acções.

Porem, senhores, a pequenez deste ca
bedal é tanta ante a vossa grandeza que et» 
procuro neste passado de cem annos de In
dependência todo o civismo daquelles que 
no inicio do século viram com olhos de pa
triota, e sentiram com alma de Graccho, os 
cios e os grilhões que nos legou a obra do 
do accaso, a obra de Cabral.

Que bastança antevejo nesta sea clô 
glorias ! Quanto de animação sinto ao em
brenhar-me neste inixto de amor e de sacri
fícios, contidos na gloriosa epopéa da ex
pulsão hollandeza (1654-), no espirito aven
tureiro dos Bandeirantes (1772), no amor 
pela independencia da gente dos Palmares, 
na tentativa culminada pelo heroe da In
confidência, na sublime galeria de homens 
cultos da epocha, emoldurada pela figura 
dignificante de José Bonifácio, o “ Patriar- 
cha da Independencia’7.

Generosos conterrâneos !
Povo oriundo do mesmo berço onde 

11a sei !
Filhos da terra gloriosa de Miguelinho '
Assisti, transbordantes de ufania,orgu

lhosos dessa nacionalidade, cabeça levanta
da, olhar fito no azul da Patria, o desdo
brar das homenagens que os filhos deste re
canto abençoado veem de trazer, estuantes
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de enthusiasmo e de ardor patriótico, pela 
passagem do l 1? Centenário da nossa eman
cipação politica.

Senhores !
Não vos roubarei a preciosidade deste 

momento, narrando vos factos minúsculos 
da vida collecti va do Brasil colonial, afim 
de melhor ellucidar-me em a narração de 
uma phase da nossa historia Patria, aliás 
uma das mais cheias de civismo e nações 
patrióticas, qual a rcsplandescencia do Bra
sil como Povo livre,do Brasil Independente!

Não irei tão longe, nem descerei a de
talhes.

Inspirar me hei nas palavras de um 
grande escriptor e jornalista patrício—Pin
to da Rocha : “ A grandeza das obras hu
manas não deve ser medida pela myopiada- 
quelles que não podem abranger horizontes 
e que, ao contemplarem uma pavsagem ex
tensa, descem ao detalhe minusculo das 
violetas e esquecem as frondes pujantes dos 
cedros".

Para estudar uma époeha e fazer justi
ça a um homem que a dominou é necessário 
subir ao alto da eollina,lançar em derredor, 
por todas as direcções, o olhar firme e vas
to, surprehendcr as linhas dos monumentos 
e congregar no fundo da retina as imagens 
simultâneas, em um só golpe de vista,como 
asobjectivas de uma camara escura.

Descer aos detalhes equivale á preten
são de medir a altura nevosa do Hvmalaia,
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ou a profundeza glauca do oceano com a 
pequenez ridícula de um nouio.

Tres figuras evidenciarei somente, por 
que bastante impressão me causaram quan
do das paginas da nossa Historia folheei os 
capítulos da Independência : Tiradentes— o 
martyr ! josc Bonifneio--o Patriarcha ! D. 
Pedro l v—o tlefensor Perpetuo do Hrasil !

Mesmo assim c vasto o meu intento; 
porem, mais vasto ainda c o meu sentir, 
quando pelo cerebro me passa em “ rutilas 
brigadas”  todo o orgulho de minha na 
eionalidade !

Retrocedam osdèepocha ; olhemos para 
o Brasil colonial. Governo de I). Maria I.que 
suceedera a seu pae I) Jnsc I no reinado de 
Portugal ; anuo de 1761 ; século XVIlI I 
261 annos após o descobrimento da terra 
de Santa Cruz, épocha posterior ás excur
sões dos Bandeirantes.

Dos progressos aoeumulados no Brasil 
pelo Marquez de Pombal, Ministro de Por 
tugal, durt nte o reinado de José I, cimenta- 
cão proficua em prol do Nacionalismo br*1' 
sileiro, lançou mão 1) Maria I, anniquila»' 
do os em reprezalia ao Marquez de qitei" 
era inimiga pessoal e irreconciliavel. e cul
minando a sua perseguição com o processo 
e exiiio de Pombal, em 1781, concorreu des 
te modo para o fallecimento do notável es
tadista cuja vida se extinguira em meio do 
esquecimento, na villa de Pombal, no aru1(1 
de 1 782, com 83 annos de idade.

João Ribeiro, referindo Se a elle, disse-'
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“ Foi por assim dizer o verdadeiro rei e se
nhor do Paiz” .

Desde entào.no espirito dos brasileiros, 
sc aninhou a idea de independência, resul
tando de 11 p i  a meditação imposta por ve
xames infligidos pela rainha l). Maria I.

Do extrangeiro os murmúrios partiam 
sahidos de peitos brasileiros, que nas uni
versidades bebiam as luzes da scieneía e, 
transbordantes de Civismo e Amor,nos des
tinos da Patria se envolviam.

Assim, as ideas de liberdade que se mul
tiplicavam pel<> universo todo ; a emanci
pação das eolonias inglezas da America do 
Norte ; a independência dos Estados Uni
dos ; as condições precarias do Brasil, c em 
particular, da Capitania de Minas, foram 
outros incentivos, foram ehnmmas que pou
co a pouco devoraram o silencio e a humil 
dade dos brasileiros e lhes fizeram renascer 
uma grande fé pela causa do Brasil.

Outubro de 1786. O Brasil já está ele 
vario á eathegorin de Vice Reinado desde 
Janeiro de 1793, ultima dadiva e termo tí 
nal do proveitoso trabalho do grande esta
dista Pombal, setneado na terra de Santa 
Cruz.

Como os ventos traiçoeiros e rasteiros 
que em caracóes transformam as dunas al 
vacentas em oásis estereis, arrancam do 
destemido pescador a cabana amiga que lhe 
abriga o lar, assim o fero despotismo que 
nos agrilhoava, uma a uma as pétalas des 
tolha das flores que ornavam a “ corbeille”
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que nos offerton Pombal ! Uin Brasileiro 
distanciado da Patria.representante da mo 
cidade da époclin, cerébro em eboliçAo pela 
crença de ideas philosophieas, o estudante 
da Universidade Pnriziense, José Joaquim 
de Maia, dirigiu a Thomaz Jeffersoti, uni 
dos autores da Independência dos Estados 
Unidos, então Ministro de sua Patria junto 
ao Governo Francez, urna carta pedindo- 
lhe o seu apoio para a sublime cauza de sua 
terra natal. O notável Ministro, resolvendo 
conceder uma entrevista a Maia, marca 
nas ruinas de Nimes o lugar da conferência- 
E foi do meio da Patria amada cm abando
no, que partiu a primeira prece rogativa, 
recitada aos pés do estrangeiro pela Inde
pendência do Povo,que é hoje o Brasil “ bea> 
fadado” .

Como nas ruinas, a desillusão desfez 
todas as esperanças que se agasalhavam 
no coração do jovem Brazileiro.

Desamparado, o sonhador deixa a ter 
ra de Joanna d’Arc em demanda da Córtf 
Portugueza e quando se preparava p«r3 
beijar o solo pátrio e sentir lhe das chaga* 
a mesma dôr, rouba lhe a vida uma injust3 
e traiçoeira morte.

Outros companheiros seus. prolonga" 
do a sua rota, dão vulto á sua promissor3 
idea, abrigados então por um céo maisl"" 
pido e aedarados pela luz vivificante d° 
Cruzeiro ! Apontemos Domingos Vidal Bar 
bosa e José Alves Maciel.

O scenario de agora é a formosa
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nas, toda cheia de alterosas montanhas, de 
verduras tapetadas e de litnpidos manan 
ciaes regada. I'oi este recanto do Brasil,que 
viu nascer um dos maiores brasileiros que 
a Historia glorificou : o rnartyr da Inconfi
dência Mineira—O Al feres do Exercito, Jo a 
quim José da Silva Xavier—alcunhado o 
Tira Dentes.

Quando Vidal e Maciel chegam de ter
minar os estudos nas Universidades estran
geiras, no Brasil e mais accentuadamente 
na terra de Tira Dentes, a propaganda em 
prol do ideal de Joaquim José de Maia, to
mava proporções animadoras. A grande e 
legendária Província Mineira estorcia-se 
nas garras do nosso algoz commura—o jugo 
e a tvrannia da Metropole !

Ê ’ qt.e os filhos da nobre Capita
nia não se quedaram indifterentes ás sup- 
plicas e queixumes derramados nas ruinas 
de Nimes !— Os dois recem vindos (Vidal e 
Maciel) ao par da situação que sulfocava a 
cidade mineira,auscultaram na,tomaram de 
seus filhos todo o civismo que lhes trans
bordava o peito, toda a oppressão que lhes 
turvava o semblante, e fizeram cau>a com- 
mum com as pessoas de destaque da Capi
tania Mineira.

Encontraram se cora o Alferes Joaquim 
José da Silva Xavier, transmittiram lhe as 
suas idéas, confiaram lhe o plano que ha
viam premeditado e obtiveram a sua leal e 
franca adhesào. Formou se a conjuração, c 
então tornou se Tira Dentes o mais devota-
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do e pnthusiasta dentre os conjugados pa)íl 
exterminar o absolutismo português:.

Exornemos de Tira Dentes a sua co*1' 
dueta com a estrophe do poeta que disse-

«Quando um povo qualquer heroico se levanta 
Para banir um crime, um trro corrigir,
Accende mais um sol no templo do progresso,
Sobe mais um degiáu no templo do porvir» 1

Por essa epocha, estava em vigor a c°' 
brança da 5  ̂ parte do total (pie produ^®’ 
sem as minas ; mas, como essa producç*0 
estivesse decrescendo dia a dia, o pagain^ 
to ou o imposto correspondente se achav‘l 
em atrazo, montando a importância a »rl' 
cadar pelo governo (o Vice Reinado)e1’’ 
3 305:472$ 000, e que devia ser effectua^ 
de uma só vez. Serviram-se os da conjur‘l 
ção deste pretexto e como as Colonias 
glezas da America, o Brasil também pn |̂fl 
se conduzir para o ideal dos brasileiros^-*1 
sua Independência.

E fui em torno desse acto premente 1 
sem moratoria ganancioso e usurpante, £jl,f 
convictos se entregaram os conjurados 8 
conspiração, capitaneados pela intrepidez 
heróica da pessoa de Tira Dentes. Este,cheio 
de íé e loquacidade, começou mãos á obra, 
sem rebuços, á procura do caminho, rumo 
á liberdade. As reuniões tinham logar em 
casa de Cláudio Manoel da Costa, em Yilla 
Rica, hoje Ouro Preto, d'onde sahiram as 
bases para a formação da Republica, a es-
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colha de São João d'Kl Rei para capital, c a 
convenção do novo symbolo : uma bandei
ra branca com um triângulo azul, branco e 
vermelho ao centro, c em cujo triângulo um 
indio quebrava grilhões, encimado pelo dís
tico latino “ Liibertas quae sem tam eri'— 
Liberdade ainda que tardia. Deste modo, 
lançaram se os destemidos Bandeirante da 
Liberdade á procura de novas adhesões, e 
entre tantas angariadas vemos a do Cel. 
Francisco de Paula Freire de Andrada.seu 
Commandante do regimento, que tremeu 
ante a ousadia do seu subalterno,lhe tallan- 
do d’um assumpto tão delicado e myste- 
rioso.

(Incompleta por não ter o auctor re- 
niettido em tempo a conclusão).



“hora dos Poetas”
No Gentenario

Teve um realce muito significativo a Hora 
dos Poetas realizada a 6 de Setemhro.no Thea 
tro “ Carlos Gomes”, sob a presidência do Dr. 
Manoel Dantas, Presidente do “ Centro Po- 
lymathico” e secretariada pelos Srs. Ezequiel 
Wandetley e Francisco Ivo.

Vfio adeante as producções litterarias de 
que constou a Hora dos Poetas. publicadas a- 
quicomo um preito de admiração aos seus 
auctorese como sincera homenagem aos poetas 
desapparecidos.

Logo após a abertura da sessfto do “ Cen
tro Polymathico”, Francisco Palma, o poeta 
do “ Luz e Cinzas”, declamou, de um dos ca
marotes,os seguintes patrióticos alexandrinos :

V E R S O S  D E  F R A N C I S C O  P A L M A

Saudação á Patrla

Pátria amada, visão, deslumbrante figura. 
Iteusa do Bem, guiando o nosso pensamento. 
Entre o sorriso e a dor, tua imagem fulgura, 
No remanso da Paz, nas horas do tormento.
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Teu olhar incendeia o vasto firmamento.
Tens o clarão do sol, ua noite mais escura,
Quando passas, na luz, desenrolando ao vento 
A bandeira do Amor, immaculada e pu a

Hoje, surges, vibrando, entre rumor de festns... 
Entre os hymnos do povo è os hymnos das fl restas. 
Neste dia zle luz e flores triumphaes

E' teu o nosso amor, Patria de tantos brilhos 
Tuas glorias também são glorias de teus filhos,
Oh terra de mea berço, oh berço de meus pies !

PALAVRAS DO 0R hONORIO GARRILMO

jO S È  LEÀO F E R R E IR A  SOUTO 

Palavras do l)r. Honorio Carrilho : 

“ Exmas. Senhoras e meus Senhores ■

Para attender a um delicado convite de 
Ezequiel Wanderley, festejado cultor das le* 
tras indígenas e organizador desta festividade; 
è que aqui me encontro perante vós, incumP' 
do de dizer algumas palavras, poucas pai3' 
vras, é certo, que assim me recommendar3rn' 
sobre um dos mais brilhantes e dos mais P 
cundos poetas norte riograndenses.

Refiro me a José Lefio Ferreira Souto, P 
illustre familia de intellectuaes patrícios, eque' 
no curto espaçp de 54 annos, que marcam 
breve trajectoria de sua existência objectR3, 
trabalhou sem desfallecimentos, batalhou l,e' 
roieamente em prol dos mais elevados e 3p 
petecidos ideaes de nossa Patria. E ’ ass»111
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que o vamov deparar an lado dos grandes pro- 
pagandistas da Republica, que foram, entre 
outros, Campos Salles, Silva Jardim e Rangel 
Pestana ; como. antes, já o havíamos visto 
ao lado de J. do Patrocínio, por occasião da 
campanha em prol da Abolição.

Particularmente interessado por tudo 
quanto dizia respeito ao bem estar e prospe
ridade de seu listado natal, realizou, no Rio 
de Janeiro, diversas conferências sobre o im 
portante litígio de Grossos,—conferências que, 
em grande parte, concorreram para a victoria 
do nosso direito na secular questão, e que me 
recernm ser citadas pelo egregio advogado do 
Rio Grande do Norte. Senador Ruy Barbosa, 
nas razões por este apresentadas perante o 
Supremo Tribunal Federal.

A elle devemos ainda uma carta geogra- 
phica deste Estado, na qual delineou o pro
jecto da estrada de ferro de Macáu ao S. Fran- 
cisco, incluído, mais tarde, no plano geral da 
viação ferrea do Brasil.

E  esse homem assim preoccupado com 
assumptos positivos e práticos,ainda teve tem 
po e lazeres para deixar nos uma dezena de 
bons livros poéticos, entre publicados e inedi 
tosdosquaes mencionaremos : “ Microscopi 
cos”, em 1871 ; “ Gritos da Carne", em 1874 ; 
"Aves de ArribaçSo” , em 1877 ; "Com m em o- 
'ações”, (culto aos mortos) em 1888 ; “ Nictbe- 
roy. (culto da Patria) em 1894 ; e  finalmente, 
entre os inéditos, “ Musa Positivista” ; “ Rio 
(»rande do Norte" (lendas) ; “ Illusüo Astro 
eomica” e “ Equação da Vida” .
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Foi, como vedes, um grande espirito e 
um esforçado batalhador, muito merecedor, 
portanto, desta justa homenagem com que os 
seus confrades de hoje cultuam a sua memó
ria im perecível.

Muito soffreu e lutou, porque já no seu 
tempo,como nos tempos de agora, "os poetas 
nasciam e viviam corno o commum dos ho 
mens, — no dizer de Bilac, — pedindo ar e ali
mento ; e nAo como no tempo dos milagres, 
em que os deuzes andavam pela terra confun 
didos com os homens, e em que todas as vo
zes da natureza se uniam em còro para annun 
ciar e celebrar o nascimento de um novo tan 
gedor de lyra...”

Não é justo que, occuparrdo me de um 
poeta do valor intellectual e sentimental do 
meu homenageado, eu me retire daqui, sem 
vos dar uma idéa, ao menos, do seu estro em
polgante e mavioso.

Não o poderia fazer melhor do que reci
ta n d o os primeiros versos da sua extensa e for
mosa poesia, com o titulo "Natal”, inserta 
nesse lavorado escrinio que é a "Musa Posi 
ti vista”.

Eil os :

"Na extremidade sul do heroieo Estado, 
Olhando o mar, que ruge pela frente, 
Debruça se gentil sobre a corrente 
Do Potengy formoso ! Avelludado,
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Aos purississimos heijos de um sol quente, 
Lambe lhe as plantas verdejante prado. 
Não cobre o céo logar mais adorado, 
Berço de amor da Potiguára gente”.

PALAVRAS l)L OTHONIEL MLNEZCS

LUIZ CARLOS W A N D ERLEY

No tormentoso scenario da vida terrena, 
escura, triste e entre-cortada de extranhos 
dramas, as existências humanas transcorrem 
á semelhança dos rios, magníficos ou mesqui
nhos de negras caudaes ou em crista Hino de 
fluir, turbidos ou transparentes, amargos qua 
si todos, alguns suaves e Lemíasejos, sempre 
com o seu quinhão natural de vicissitudes.mas 
naturalmente cumprindo o seu destino.

Impulsionados pelo determinismo funda
mental das leis que os tyrannizam, correm — 
as vidas—-para o immenso, obscuro, indefini
do oceano da Eternidade ; marcham os rios 
para a eternidade do oceano...

Fio tremulo e rolante sobre seixinhos 
brancos, entre margens tapizadas de juncos e 
margaridas em flòr, dessedentando as avesi 
tas, as abelhas, os peregrinos e os zagaes, as 
corças ariscas e os jaguares de olhos de topá- 
sio, os inquietos rebanhos de ovelhinhas desci
das do monte ; escuro e lodoso como aquelle 
meandreia soturno em redor dos sete círculos
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dc Inferne dantesco, indo se lentamente so
bre cascalhos e alc’antís, alimentando serpen
tes, vibriões, e matando a sede ás madrágo- 
ras ; ou altíloquo, assoberbando amazônica- 
mente o silencio do deserto e da floresta vir
gem, espraiado ás léguas no planalto, enca- 
choeirado, a estrondar, nos desfiladeiros e nos 
valles, e a escancelar os boqueirões na car
cassa formidanda das serras,pojado de cheias 
e dè inundações, corcovado em pororóeas, ar
rebatando as ilhas e sopesando os cadaveres 
dos ipês gigantescos que desthronou das res 
tingr.s, —rio bello e selvagem que para o inar 
conduz a vida febril e perenne de que é a pul
sa ç íi o e a synthese harmoniosa, desde a nas
cente ao apogeu da foz !

A vida humana tem destes aspectos.
Foi igual o daquelle rio tranquillo a tare

fa— tão grande no seu tempo, tão eloquente í 
luz do pensamento contemporâneo—desse a 
lentado lidador a cuja santa memória levanto 
a minha voz cheia de coração, gloritícando a 
claridade do seu estro, que se expandiu amo
roso da sua terra, e do religioso deslumbra
mento com que se inspirou na belleza das pa>'- 
sagens, dellas recolheu porção de coisas ad- 
miraveis, poesia, musica, sons, côres. luz rnc- 
ridiana e agrestes aromas, para escrever a* 
lindas paginas que escreveu.

Falam seus livros de tudo que na vida 
poude seleccionar, no dominio do subjectivo-  ̂
ó alma benemerita de poeta ! —para o apeçfei' 
çoamento das intelligencins que orientava, n° 
âmbito dia a dia alargado, da sua indefes^
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actividade, e para a consecussâo das conquis
tas sociaes que foram ideal da sua vida pu
blica.

Mourejou. brilhou na política ; da medici
na fez um apostolado de caridade, curando os 
miseráveis e peregrinando nos sertões, quan 
do o “ cholera morbus” empestava o interior 
da Bahia ; fundou e manteve jornaes, susten
tando superiormente as suas campanhas ; cul 
tivou a literatura, escreveu dramas, poemas 
encantadores de simplicidade ; desencadeiou 
polemicas ; na tribuna, o seu verbo condorei- 
ro flammejou sobre as multidões, evangelizan- 
do a liberdade e a pureza do regimen.

Soffreu pela Fatria. Teve uma lucta sem 
tréguas, na continuidade e espartana pertiná
cia do seu trabalho pelo progresso da humani 
dade, porque no seu coração ardia a chamma 
sagrada que illumina, inextinguivelmente. a 
vida interior dos poetas, dos artistas, dos he- 
róes e dos santos.

—Ouçamos lhe alguns versos, escriptos 
ha mais de 6o annos do momento em que sua 
voz, pela minha (a oue eu quizcra emprestar 
uncçáo e ternura), diz do seu valor e bondade :

A M ULH ER E A ROSA i

i Anacreontlca)

A rosa é pura, é divina,
Nos fascina
Seu donaire, sua côr...
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No perfume que desprende 
Só rescende
Doces effiuvios de amor.

Ninguém n’baste póde vê 1a 
Sem cclhe 1a,
Ao bnlouçar se no prado...
Mas fére a sedosa mão 
O a grilhão
Que ella tem n'haste, guardado...

*•
*  V.-

A mulher, também formosa,
Como a rosa.
Tem graça, innocencin, odor...
E. seus sorrisos de fada,
Encantada,
Nos inspira ardente amor...

Mas ah ! depois que no? prende,
Nos accende
Numa paixão fervorosa,

. Fère a noss’alma o agrilhoo 
Da traição I...
—A mulher é como a rosa.

Mais de meio secuío passou.
A poesia evoluiu maravilhosamente, a ^  

te sublimizou se á altura insigne de um sac^ 
docio inattingivel aos que não resistem á vei'rl 
gem da escalada e se offuscam á irradiação o1 
aurora boreal do Pensamento...

Ainda hoje, porém (e em que pése aO5 
histriões que anceiam perronicamente á co>r



A Banda de Alusica da Po licia  A lilita r, que tom ou  parte  em todas as solennidades do Centenário,
e o  seu regen te  A la e s tro  S tn ido.
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quirta ele um sólio no Olympo), é doce e 1 yri- 
camente bello este accórde anacreontico da 
sua lyra, que também resoava clangorosa e 
heróica, si era a cólera que explodia si era a 
batalha e o turbilhão troante das offensivas, 
si era o mal que vergastava.

No mais muita e sincera modéstia, muita 
e sincera delicadeza.

Vivem nos seus versos,melancolicamente, 
as symphonias wagnerianas do mar ; a clari
dade, a transparência das areias e das aguas 
das enseadas que pisaram outrora os pés 
guerreiros dos Jandrys, quando, na epopéa 
homerica da conquista, vinham do recesso ne- 
moral das tabas combater o battavo soberbo, 
a ousadia obstinada do ibero, ou soflfrer a trai
ção, a suspicácia e a rapacidade insaciável do 
francel ; phosphorescencias, na esteira noctur
na dos barcos ; risadas voluptuosas de cam 
ponezas e praeiras ; alvejar de jangadas, uma 
grande véla côncava ao terral, pensa, fugindo 
vagarosa na meia tinta matinal do horizonte ; 
ruflar alviçareiro de palmas ; o canto das graú- 
nas nos milharaes e carnaubeiras da varzea,pro
clamando a gloria solardes meios dias de se
tembro ou a tristeza religiosa da tarde branca !

Poeta ! sei que estás presente, porque o 
Espirito volve aos logares queridos, ama e se 
refugia nos ambientes onde palpitam corações 
annigos ; alumia, si è bom qual o teu, de ter
nura, saudade e suave meditar, as creaturas 
que conheceu e amou, na vigência dolorosa da 
v>da da inateria ! Escuta, pois,—pura home
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nagem no amor em que fructiíicaste no passa
do —a invocação e a bençam da minha alina 
fraterna :

—Bem hajas, illuminado coração, que 
exalçaste a pureza, a innocencia, a poesia ea 
esperança, a saudade e o eviterno amor, em 
paginas ingênuas ou em retumbantes estro 
phes, trabalhando para immortalizar a tua pe 
quenina e prodigiosa terra, onde o rio das Pi' 
ranhas serpenteia e murmura, perlongando as 
salinas, cortado das prôas das baleeiras e das 
barcaças de amplas velas, e reflectindo no 
cristal da agua esmeraldina as ventarolas sus- 
currantes dos carnaúbaes !

PALAVRAS 1)0 l)R. LRANGISGO IVO

AN NA LIMA

Anna Lima foi a figura intellectual por 
mim escolhida para estudar, neste momento, 
ern que nós. os que fazemos letras no Ri° 
Grande do Norte, vamos prestar um culto, na 
commemoraçno do primeiro Centenário (ia 
nossa emancipação política, áquelles que tam 
bem sonharam, sentiram, vibraram dentro dos 
estreitos limites de uma estrophe.

Anna Lima nasceu na cidade do Assú, a 
i6de maio de 1882. Abi, a poetiza modulo0 
os seus primeiros cantos, disse em rimas as 
suas primeiras emoções, inspiradas no silencia 
das noites enluaradas que cobriam de tons ar 
genteos a copa dos carnaúbaes frondosos,011



nas manhas claras e ridentes, em que os pas 
saros irrequietos saudam os primeiros alhores 
do sol nascente.

Pedro Avelino descobriu nos versos de 
Anna Lima “ duas notas nitidas— a affectivi- 
tlade e a espontaneidade. A primeira é tvpica 
de sua organisaçAo sentimental, a segunda de
fine e accentúa a natureza do seu talento".

O seu “ Verbenas” foi publicado em iqoi 
e a com missão nomeada pelo Exmo. Sr. (io- 
vernador do Estado, para dar parecer sobre o 
livro, disse haver decomposto “ As Verbenas ’ 
uma por uma, pétala por pétala, tecido por te
cido. célula por célula, observado a funcçAo 
de cada orgno delicado e ponderado, por as 
sim dizer, o fluido perfumoso que as vitaliza, 
como si fosse a alma dessas gentis entidades. 
E, continua o parecer, como faria o anato
mista ou o physiologo, carinhosa mente, re 
constituiram se as flores candidas, para serem 
estudadas afinal, no seu harmonioso conjuncto 
de forma e de essencia”.

O “ Verbenas" é, efTectivamente, um li 
vro simples mas emotivo. Sho as primeiras 
manifestações do talento de sua autora, os pri 
meiros acordes de seu canto.

Vejamos :

AS E S T R E L L A S

Houtem, á tarde, ao desmaiar do dia, 
As estrellas inquietas e medrosas 
Procuravam nas plagas luminosas 
Umoutra estrella que fugido havia.
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Ellas todas choravam silenciosas, 
Cheias de rnêdo e cheias de agonia 
E o claro pranto das estrellas ia, 
Cahir no seio das nevadas rosas.

Porém, mais tarde,quando a lua algente 
Transpoz a curva triumphal do oriente, 
—Noiva do sol, pela amplidão vagando...

Elias viram, do espaço interminável 
A meiga estrella pallida, adoravel,
Na doce luz do teu olhar brilhando.

São uns bellos versos estes, escriptos por 
Anna Lima, em 1899 no Assú, onde ella colUi- 
borava em algum jornal, que por aquella cida
de apparecia. Era, como se vò, de uma ex 
pontaneidade e de um lyrismo admiráveis.

Segundo e Ezequiel Wanderley, por i'1 
termedio de Galdino Lima, irmão da poetiza, 
conseguiam algumas de suas producções e 
publicaram-nas no Oásis e na Tribuna,pas
sando Anna Lima a ser socia das sociedades 
Le Monde Marche e Congresso Litterario, 

Quando, depois da morte de seu progem 
tor, a poetiza veio com a sua família residir 
em Natal, já o seu nome era sobeja mente co 
nhecido, e os seus versos haviam transposto 
as fronteiras do berço do seu nascimento.

Aqui, Anna Lima continuou a escrever 
ao lado de Auta de Souza, com quem manti
nha os mais estreitos laços de amizade e in 
telligencia, de sorte que em 1901, deu public)
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dadc ao seu “ Verbenas”, tAo bem recebido 
pela critica indígena.

A 22 de dezembro de 1906 a poetiza ca
sou se.

Preoccupnda com os encargos domésti
cos ella não abandona, propriamente, o ver
so, porem, os produz mais demoradamente— 
v. que o matrimônio parece fanar o lyrismo e 
a inspiração dos poetas.

Yejamol a em um dos seus versos de 
solteira :

NINHO DE AMOR

Alvo e pequeno, um ninho gracioso, 
Escondido entre os morros alvejantes, 
Longe avistando o velho mar saudoso,
Ao longe ouvindo as ondas soluçantes,

Eu construi, meu sonho delicioso,
Para nelle escondermos delirantes,
No futuro risonho e esperançoso,
Do nosso amor os dias lourejantes.

Lá, veremos nas tardes amorosas.
Pelos ramos os passaros cantarem 
Pelo vergei desabrocharem rosas...

E as nossas almas tremulas se unirem, 
Quando do sol os raios se apagarem, 
Quando da lua os raios resurgirem.

E ’ um soneto de forma definida e profun
damente lyrico. Sinhasinha, como chama-
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vam n’a em familia, não tinha cultura, porque 
depois do curso primário, feito com a sua ge 
nitora, estudara somente um pouco de Portu 
guez e Fraricez, na cidade do Assú, com o 
Dr. Ângelo Cousseiros, porém, Sinhasinha. 
era possuidora de um grande talento, demons 
trado em todas as suas producções.

Falleceu a 18 de janeiro de ig 18, deixar)' 
do do seu consorcio com o Major Celestino 
Pimentel, uma grande prole.

Eis, pois, meus senhores e minhas senho
ras, em ligeiros traços, o estudo que fiz da 
personalidade intellectual de Anna Lima. E'a 
minha cooperação ás festas do Centenário de 
nossa Independencia política, tão patriotica
mente commemorado no Rio Grande do Nor 
te, graças ao esforço do Exmo. Dr. Antonio 
de Souza e á orientação ponderada e crite- 
riosa do nosso Instituto Ilistorico. E termi 
nando, passo a ler uns dos últimos versos de 
Anna Lima, escriptos sob a impressão da 
musa, então ridente e festiva, de Palmyra 
Wanderley :

Quando releio, enlevada,
A tua musa amorosa,
Penso na quadra passada 
De minha vida inditosa.

E a minha lyra, chorando 
Desillusões e saudade 
Vai tristonha recordando 
Os dias da mocidade.
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NAo creio na desventura 
Que os sonhos teus aquebranta, 
Na quadra festiva e pura 
Da tua vida de santa.

Não creio que, á luz formosa 
De teu risonho esplendor, 
Uma nuvc/n pesarosa 
Possa toldar teu fulgor.

Ah ! Tu não sabes creança 
Como doe no coração 
A perda de uma esperança 
A morte de uma illusão.

A tristeza que se esboça 
Nas tuas trovas gentis,
São faceirices de moça 
Mimosa, bella e feliz.

l ua vida é como as rozas 
Em virginal florescência... 
—Só ha sombras dolorosas 
Na minha acerba existência

Só em mim a crueldade 
Do destino se resume, 
Quando me punge a saudade, 
Uu .me envenena o ciürne.
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PALAVRAS l)E ,JAYME WANDERLEY

CÍCERO MOURA

Arraigado no “ spleen”  desolador de 
Natal de sua epoca, viveu o espirito emoti
vo de Cícero Moura.

Amoldada á bohemia, simples eamig^ 
a lyra monocordia do rapsodo mavioso, 
fremiu dentro da subtileza de seu estro, tis 
emoções todas que lhe floreciam na alma.

Sinto que J le  toi sobretudo,um român
tico, (jue anteviu no amor a forma real e 
difinitiva de sua illuzão, cóncretisada na le
veza donairosa dos traços finos dos des- 
lineamentos fidalgos da creatura ambi
cionada.

Banhou se na polimança viva dos deli- 
culos, escutou o lamento dos corregos aii- 
nilados, sentiu á nostalgia dolente dos cre
púsculos de fogo e sangue, chorou com o 
marulho rios rios que serpenteantes se des- 
penham em grossas torrentes das cristas 
das carredeiras espadanando jorros pelo c<> 
ração rias mattas, embeveceu os olhos nas 
fundas escavidades dos abysmos, palpiton 
com a natureza creadora pompeante de es
plendores e furta de encantamentos e de
pois, exhaltou em odes cheias de delicadeza 
e de graças, a belleza rara, o donaire fasci- 
nador da mulher que sabe eaptivar que sa
be prender e que sabe vencer pelas virtudes 
todas que lhe são próprias.
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Cicero foi um caçador de emoções, que, 
acairelado na modéstia que os labores bu
rocráticos lhe impunham e afivelado á tris
teza doentia que é inherente aos poetas, since
ro e pacifico, soube atravessar a artéria,on
de privou estimado por todos os seus irmãos 
de sonho.

Foi elle um grande pintor de illusões, um 
paysagista emotivo, um miniaturista cheio de 
imprevistos e de sensações novas.

Todo o seu livro é entretecido de uma ar
dente palpitação, que nos affaga a alma com 
a leveza da imagem, que se nos mostra com o 
amavio de um motivo de Sully, executado pela 
alma sentimental de Paganini.

Elle soube traduzir, sem a languidez 
enervante dos menestreis mallogrados, os 
seus amores, a sua esperança, o resto de 
illusões que ainda lhe debruavam o espirito de 
artista.

O seu verso era intimo, evocativo, sub
til, sentimental.

Aqui tendes uma amostra da sua gran
de vibratilidade.

PENNA DE OURO

A penna de ouro, que me déste para 
Com todo garbo delinear um poeina, 
Quebrei a, flòr, em procurar um thema, 
Uma coisa qualquer, que fosse rara.
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Por certo, has de estranhar o meu systema 
Kude, que outro, talvez, não adoptára... 
Mas, não te offendas ; de uma forma clara, 
Eu me desculpo, meu gentil diadema.

Fiz te de neve... Descreví te o seio,
Como um pequeno lago tremulante,
Limpo de espumas, de remansos cheio...

Dei te, no coração, de leve, um traço :
Fil o mais forte... Fil o mais constante... 
Porém, tudo isto—com uma penna de aço !

Foi assim, sonhando estas phantasiase 
sentindo a modulação espontânea de sua 
lyra, que eile conseguiu vencer no torneio de 
pedanteria em que se empenhara. Elle can
tou a belleza, exaltou a graça e divinizouu 
amor. E hoje que se cultua a memória da- 
quelles que em vida souberam dizer na mo
dalidade do seu sentir as manifestações do 
pensamento, neste instante em que se rende 
á alma dos poetas desapparecidos uma justa 
homenagem, eu, com o respeito que tinham 
os antigos Gregos, quando buscavam sau
dar os seus amphitriões, genullexo ante 0 
esplendor desta significativa expressão de 
carinho, venho rezar comvosco deante da 
delubro da poesia a prece branca da lem
brança no roxo breviário da saudade.
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PALAVRAS DE VIR(ilLK) TRINDADE

M URILLO ARANHA

Encontrei-o, pela ultima vez, em Lages, 
a sua Santa Helena, resignado, entregue á 
nobre missão de educador ; e emqunnto os 
outros moços intellectuaes daqui cantavam 
o céo puríssimo de Natal, os seus mares, as 
suas praias, as suas dunas, os seus coqueiros, 
elle, Murillo, desterrara se para o interior, na 
esperança de que o sertão lhe désse um pou 
co dessa vida, da saude que perdera, pois os 
encantos de Natal lhe eram fataes.

Là, entretanto, foi a morte implacável 
arrancar lhe o resto da existência, dessa forte 
realidade de que elle sc ia cobrindo com esse 
“ manto diaphano da phantasia...”

Lendo hoje mesmo um illustre chronista 
patrício que andou entre os povos nipponicos, 
encontrei uma pagina interessante. Ha no 
Japão, conta elle, a festa dos mortos : são 
deis ou trez dias de intenso júbilo e de 
grande esplendor. Em toda parte, são os 
vivos que visitam os mortos, enchendo os seus 
tumulos de lagrimas e de flores. Ali é o con
trario. São os mortos que visitam os vivos, 
descendo da mansão celeste á casa em que 
habitaram. E por um prodigio de imagina
ção, os japonezes vêem nova mente aquelles 
que se foram para a eternidade ; com elles pa
lestram e recebem conselhos.

E então a festa aos mortos é uma apo- 
theose. Illuminam se as salas, enchem se os
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vasos de lyrios e rosas e solenniza se a con
fraternização geral entre os espíritos ter- 
íestres.

Parece-me, senhoras rrinhas e meus se
nhores, que a festa de agora é uma festa ja- 
poneza. São os mortos, os nossos poetas 
mortos, que veem aqui, hoje, recitar versos 
que outrora escreveram. Pois bem, Mu- 
rillo Aranha vae recitar, pela minha voz. 
um bello soneto que escreveu para o seu lí 
vro Neuroses :

CONDOK

No cimo da montanha, intrépido pairando,
Fita empolgante o céo amplo, grandioso, aberto , 
Ra terra mais distante e do astro rei bem perto, 
Sereno vae garboso as azos desdobrando

Em pleno espaço, no ar, o condor se atirando,
Olha o ab.v-.mo e prosegue n vCo ingente, certo ;
Da terra mais distante c do astro-rei mais perto, 
Noutros céos mais além, sem confins, mergulhando...

O egregio rei do espaço, o que mais alto vòa 
Na região sideral—onde o sol reiulgnra,
Onde existe mais luz, onde o trovão rebÓa,

Olha a terra, e nervoso a fitai a iracundo, 
Vôa mais, mais alem, na vertigem da altura, 
Fugindo horrorizado á pequenez do mundo !

PALAVRAS l)L EDINÜR AVELINO

F E R R E IR A  ITA JU BA ’

Não ha no Rio Grande do Norte quelíl 
não mantenha um culto de enternecido re*
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peito á memória do inspirado cantor do 
Terra Natal. Este livro foi escripto para as 
emoçoes de doçura e de arte,—para o enlevo 
e o carinho da nossa gente,— porque, nclle 
nos falia o autor, — com um supremo poder 
de creaçno descriptiva, da trnnquilla e ame 
na nostalgia das pavsagens que nos ro
deiam.

A alma estremecida da nossa terra li 
ccu nli exalçada na suavidade, na simpleza de 
uma linguagem que é a mais commovedora 
affirmaçao da harmonia intima e da formosura 
da intelligencia e do coração, gloriosa mente 
transfigurados, no sacrifício da existência, 
para o grande milagre da Poesia.

Ferreira Itajubá desde menino se habi
tuara a ouvir, enlevado, a profunda e doini 
nadora voz do mar,— solitário gigante que 
braceja, eternamente, nas amplitudes se
renas.

Tivera, logo cedo. deante dos olhos de 
contemplativo, as coroas de esperança das 
algas que (luctuam ;a acolhedora placidez dos 
tmòrros no abandono dos descampados.

Ermára o sonhador ao longo da praia, 
horas inteiras,—cabellos tangidos pelos alfa- 
gos da viração, observando no espectáculo da 
Natureza o prodígio da sua fecundidade e 
do seu fascínio.

Esquecera-se elle, muitas vezes, nas abs 
tracções e nas scismas, despertadas pelo 
grito da gaivota ou pela melopéa dos nave 
gadores, chorando de sentimento e Ivrismo, 
quando percebia extinguir se, nos longes do



horisonte infinito, o aceno vagaroso das 
derradeiras jangadas que velejassem para 
a pescaria.

Humilde filho do povo, sem o oxyge- 
nio da cultura do pensamento,—embora !-  
ninguém, com mais inspiração e talento, sou
be cantar as madrugadas, os poentes, as flo
res, as raparigas, as lendas, os encantos 
desta parte berndita do litoral, onde nasceu. 
Boêmio ou menestral, nenhum disse mais 
alto sua canção apaixonada e rornantica, 
aos threnos do violão saudoso, rhythmando 
as frias noites de luar no poema embalador 
das serenatas.

—Também, buscando o pão, na incer
teza da vida, jámais outro forasteiro teve o 
peito mais oppresso pela saudade e a vicissi- 
tude, nem suspirou mais duras queixas, au
sente do albergue da meninice, sem o acon
chego materno, além das cercanias nataes.

Mas, pódem correr os annos. Não es
queceremos o poeta das jangadas, o rouxi
nol que tanto gorgeou no exilio... E, assim, 
como o viajante que ao passar em certa pla
ga cearense, pensando em José de Alencar, 
cuida ouvir o canto da Jandaia, repetindo 
o nome de Iracema na fronde da carnaúba,— 
todo aquelle que confrontar o coqueiral ru- 
mdrejante de Maracajaú, Pititinga, Rio das 
Garças, Touros e outros pontos da extensa 
região, ha lembrar se de Ferreira Itajubá e 
Branca que alli viverão cantando através da 
poesia e da lenda.



Fechando os estreites limites desta di- 
vagação, recito uns dos mais emotivos ver
sos do saudoso bardo potyguar :

“ Bra nca ,  m eu  s a n t o  a m o r , q u a n d o  p a r t i  s a u d o s o ,  
Dos t u r v o s  o l h o s  m e u s  o  i n v e r n o  c a u d a l o s o

Desceu de f o r m a  t a l ,  q u e  a l o i r a  m a d r u g a d a  
E n c o n t r o u - m e  a t r e m e r  d e  f r i o ,  n a  a m u r a d a

Do v e l e i r o  b a t e i  q u e  a e s p u m a  r e t a l h a v a ,  
E ra qu an to ,  a o  v e n t o  f r esco ,  a  m a r u j a  c a n t a v a

Nas t a b o a s  d o  c o n v e z  q u e  o  r e l e n t o  o r v a l h a r a  
E d a s  b r a z a s  d o  so l  m eu  p r a n t o  r e f r e s c a r a .

Triste  e m u d o  pa s s e i  d u r a n t e  t o d a  a  v i a g e m ,  
E x p o s t o  ás  v i r a ç õ e s ,  p e n s a n d o  e m  t u a  i m a g e m .

•—T á o  g r a n d e  e r a  o  m a r t v r i o .  A h  ! c o m o  é  t r i s t e  o
( o  m a r

Para  q u e m  d e i x a  l o n g e  u m a  n o i v a  a  c h o r a r ,

Para q u e m  d e i x a  inf le,  v i u v a  d e s c o n s o l a d a ,
Na p o r t a  d a  c h o u p a n a ,  e m  l a g r i m a s  b a n h a d a ,

Para q u e m  d e i x a  i r m ã s ,  s u c c u m b i n d o  a o s  p e sa r e s ,  
l í  par t e  c o n s t r a n g i d o  e m  b u s c a  d e  o u t r o s  l a r e s ,

C o m o  u m  d i a  p a r t i ,  d a  r e f r e g a  a o s  g e m i d o s ,
—B e m d i t o  f o g o  f a t u o  a z u l  d o s  t e m p o s  i d o s ! . . .

Tu sof fres,  b e m  o  s e i : p o r é m ,  n u n c a  e m b a r c a s , t e , . 
Nunca, á s  b r i s a s  d e  n l e m ,  p o r  t e u  n o i v o  c l i q r a s t e ,

Nem sabes  o  q u e  é v e r .  e m  n o i t e s  d e  p r o c e l l a s ,  
Qua nd o  o  n e g r u m e  e s c o n d e  a  p r a t a  d a s  e s t r e l l a s ,

A e sm era ld a  j o g a n d o  o s  n a v i o s  f r a n z i n o s ,
Desfeito o  v e n d a v a ] ,  b a t e n d o  n o s  l a t i n o s ,
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N a s  e n x a r c i a s  g e m e n d o , e  o s  b r a v o s  m a r i n h e i r o s  
O  v e l a m e  f e r r a n d o  á  f ú r ia  d o s  p a m p e i r o s ,

— Uns. a  n o i v a  l e m b r a n d o ;  o u t r o s  l e m b r a n d o  a
( t er ra .

O n d e  d e i x a r a m  m ã e  na  p l a n i e i e  ria s e r r a .

E  q u a n d o ,  l i n d a  l l o r ,  s e r e n a  a t e m p e s t a d e ,  
l í  s u r g e  n o  h o r i s o n t e  a  a r d e n t e  c l a r i d a d e ,

C o m o  a f í l i g e ,  a o  v o l t a r  d e  u m  d ia  b o n a n ç o s o ,
O  d e s t r o ç o  q u e  d e i x a  o  t e m p o r a l  f u r i o s o .

— O  l e n h o  s e m  g o v e r n o ,  u m  m a s t a r e o  q u e b r a d o .
O  p a n n o  q u a s e  r o t o ,  u m  m a s t r o  a r r e b e n t a d o ,

l í  s o b r e  o  t o m b a d i l h o ,  o n d e  as  v a g a s  r o l a r a m ,
A  m a r u j a  c o s e n d o  a s  v e l a s  q u e  f i c a r a m .

O s  c a b o s  a j u n t a n d o ,  e t r i s t e  q u a l  u m  m o n g e ,
O  c o r a ç ã o  d i z e n d o :  " A h  ! t e r r a  q u e  e s t a e s  l o n g í ,  ■

T e r r a  e m  q u e  m e  e a h i u  a  l a g r i m a  p r i m e i r a  
T e r r a  e m  q u e  m e  b r o t o u  a i l l u s A o  d e r r a d e i r a ” .

— Q u e r i d a  i s s o  é  q u e  é  d o r .  E  a se en a  q u e  descrevo 
T r c z  v eze s  c o n t e m p l e i ,  m e u  s u s p i r a d o  e n l e v o .

V i  o  m a r  s a c u d i r  s e m  p i e d a d e  o  n a v i o ,
G e l a d o ,  o  cê o d e s c e r ,  c o m o  u m  p a l l i o  s o m b r i o ,

S o b r e  o  n e g r o  b a i x e i ; e q u a n t a s  ve ze s ,  quantas, 
De m ã o s  p o s t a s  c h o r e i , l e m b r a n d o  a s  c o i s a s  santas

D o  l a r  d e  m i n h a  m ã e ,  t a n t o  r e c e i o  eu t i n h a  
D e  d e i x a r  p a r a  s e m p r e  a  t u a  a l m a  s ó s i n h a ,

De  n ã o  d e s e m b a r c a r ,  m e u  d o l o r o s o  e n g a n o ,
P a r a  c h o r a r  p o r  t i ,  n o s  c o n f i n s  d o  o c e a n o ” .

» «*
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— E n t r e  r u í n a s  t e  e s c r e v o  : e  a  t a r d e ,  p e s a r o s a ,
Em  s a n g u e  se d e s f a z . . .  m o r r e  t u b e r c u l o s a .

E n t ã o  v e m - m e  á  l e m b r a n ç a  a q u e l l a  t a r d e  e s t i v a  
E m  q u e  e s t a  a l m a  f i c o u  d a  t u a  a l m a  c a p t i v a ,

Q u a n d o  a t e r r a  se a b r i a  e m  d h a l i a s  e n c a r n a d a s  
E  o  m a r  d a  c o r  d o  a n i l  e m b a l a v a  a s  j a n g a d a s .

0  mel d a  t u a  b o c e a  a l e g r e ,  a n d a v a  e s p a r s o .
N ã o  b r i l h a v a m  n o  a z u l  a s  e s t r e l l a s  d e  M a r ç o .

Abr i l  t i n h a  l e v a d o  h a  m u i t o ,  a s  a n d o r i n h a s ,
M a i o  o  . chei ro  e a m p e s t r e  e a s  s a c r a s  l a d a i n h a s ,

Nem re luz ia  m a i s  s o b r e  a s  d u n a s  a m i g a s  
A  luz q u e  a m a r e l e j a  a  p a l h a  d a s  e s p i g a s .

A m á m o s  n o s  e m  J u l h o .  E u  sei q u e  t e  r e c o r d a s  
0  nos so  a m o r  l l o r i u  d o  P o t e n g y  n a s  b o r d a s .

R e z a v a  a e h r i s t a n d a d e  a s  m a t i n a s  s a g r a d a s ,  
V in h a m  d a  p e s c a r i a  o s  b o t e s  e  a s  j a n g a d a s ,

R o l a v a  o  m a r  n a  p r a i a ,  e s p a l h a n d o  o s  c a s c a l h o s ,  
Ao  r i j o  v e n t o  sul  q u e  e n x u g a v a  o s  t r e s m a l h o s ,

B a s o m b r a  v e s p e r a l ,  q u e  d e s a b a v a  e m  j o r r o s ,  
E n n o d o a v a  a  t o a l h a  a l v a d i a  d o s  m o r r o s . . .

PALAVRAS DE JOSE RODRIGUES

AUTA I)E SOUZA

“ Emquanto mansa pousar 
A prece nos lábios teus,
E souberes murmurar
Com as mãos unidas : meu Deqs !
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Não digas que á luz vieste 
Pnra chorar e scífrer,
E como a plantinha agreste 
Sonhar um dia e... morrer...

Não digas, pobre querida ! 
Mesmo se a dôr te magôa ; 
E' sempre feliz na vida 
A alma que è pura e bôa.”

Toda a existência de nossa querida poe
tisa foi uma prece. Uma prece, meus senhores, 
é todo o seu livro.

Auta de Souza viveu sempre nessa doce e 
my-teriosa comtnunháo entre o ser humano e 
a divindade !

E foi nesses momentos de beatitude qt>e 
ella cantou :

Meus pobres olhos sempre rasos d’agu3. 
Por um instante deixam de chorar ;
E, nas azas da Prece a minha magua , 
Vai se um momento para alem do mar'

A admirável poetiza do “ Horto" fez a s1'3 
escada de Jacob irnmersa na irradiação suave,( 
na irradiação intensa e santificadora da preÇe 

Espirito eleito e torturado ; espirito s"11 
pies, conduzido á perfeição do seu ideal Pe‘ 
Dòr, em t< d « a peregrinação desta vida ft̂  
féce e má, té nos instantes, em que pa1’1'!’ 
a habitar o seio radioso da Eterna Yerdad .’ 
foi sempre um coração desprendido do concC



to egoista de quem o Bem ,o Bello e o Perfeito 
vó residem naquillo que nos agrada, na ephe- 
mera ventura deste mundo !

N ão  se pode duvidar da sinceridade de 
Bilac quando proclam ava que o “ Ilorto” era o 
seu livro p red ilec to , que o “ Flõrto” era o seu 
livro de orações, nesses momentos em que.pro 
curando esquecer as misérias da vida, elevava 
o espirito e o coração ao Deus creador da in
finita Bondade ! A mais cuidadosa sondagem 
psycologica, a mais minuciosa investigação 
sentimental que se fizer a respeito do livro de 
Auta de Souza, demonstrará que naquellas pa 
gin as ungidas de puteza e de fé predomina a 
nota emocional da tortura e da resignação.

Os versos da poetisa norte rio grandense 
revelam que essa desolada creatura possuia 
accentuadamente o dom do soffrimento, o con 
dão mágico das lagrimas, o segredo da huma
na ternura, sem um gesto, sem um breve ins
tante de revolta e maravilhosa na grande, na 
extraordinária provação terrena !

Auta fez em tudo a sua obra litteraria o 
elogio da Dôr. Sob  emoções differentes, talvez, 
mas que n levaram  ao mesmo fim, contou a 
polinodia da tristeza, á maneira de Musset.

Musset ‘ ‘proclamou que nada nos faz tão 
grande com o uma grande dôr e que o canto 
dos poetas é tanto mais bello quanto mais de 
sesperador” .

A penas Auta de Souza não teve, em toda 
a sua vida, a nota do desespero : foi, ao con 
trario, urna eterna e sublime resignada.

E  foi este o seu triumpho immorredoiro !
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A nossa poetisa, portanto, viverá como 
symbolo de terna e ideal resignação christã.

As suas agonias e os seus extasis serão e- 
ternos através da simplicidade e do sua\e mys- 
ticisrr.o dos seus versos.

Auta, qual Thereza de Jesus, qual divina 
Thereza d’Avila, bemdiz as doçuras ineguala- 
veis do soífrer depurador que espiritualisa e 
santifica !

Uns desalentos duma existência superior
mente vibratil “ busca a esperança ; em Chris- 
to procura a origem de toda a sua vida e no 
engrandecimento de sua alma de toda i sua 
vida o fim !”

Senhores,

Gloria á Dôr que purifica ! Gloria ao 
Soflrimento que eterniza ! Gloria á Prece que 
liberta, que subtilisa, que aperfeiçoa ! Gloria 
a Auta de Souza que nos derradeiros momen
tos da vida subjectiva escreveu :

LU Z E  SOMBRA

( Versos cseriptos h  ez dias antes da sua morte).

» ’ poetisa Hnna Lima

Vamos seguindo pela mesma estrada, 
Em busca das paragens da illusâo ;
A alma tranquilla para o ceu voltada, 
Suspensa a lyra sobre o coração.



Ris e eu soluço... (Loucas perigrinas !)
K em toda parte,emfim onde passamos, 
Deixo chorando os olhos das meninas, , 
Deixas cantando os passaros nos ramos.

Porque elles amam tua voz canora,
O’ delicado sabiá da matta !
E eu lembro triste a juritv que chóra 
K a vóz dorida em lagrimas desata.

Gostam de vòr te o rosto de creança 
Limpo de névoas de um martvrio vago,
O labio em riso, desmanchada a trança 
No olhar sereno a candidez do lago.

Até perguntam quando sobre a areia 
Em que tu pisas vão nascendo rosas :
— “ Bella creança, timida sereia,
Irmã dos sonhos das manhãs radiosas,

Porque trilhando a terra dos caminhos, 
Onde o teu passo faz brotar mil ilores, 
Esta velhinha vae deixando espinhos 
E um longo rastro de saudade e clôres t

Não lhes respondas... Pela mesma estrada 
Sigamos sempre em busca da Illusão ;
A alma tranquilla para o ceo voltando, 
Suspensa a lvra sobre o coração.

Vamos : desprende a doce vóz canora 
Que ella afugenta da tristeza o açoite ;
E, emquanto elevas o teu hymno á aurora, 
Eu vou rezando as orações da noite...



—  236

PALAVRAS DE ARNALDO EAGUNDES

ADALBERTO PEKIGRINO

É de certo esta a mais significativa das 
muitas festas que no Rio Grande do Norte 
se vernn realizando para commemorar o pri
meiro Centenário da nossa emancipação 
politica, o facto mais importante que a His
toria regista.

Os que se incumbiram das festividades 
de hoje, nestes dias de hymno e hosanna^á 
Patria, prestam justa homenagem á memó
ria dos que representaram a pujança da 
nossa intellectualidade. E nem se podia de 
sejar melhor iniciativa dos promotores das 
festas do dia das “ letras e das artes” nesta 
“ Semana da Patria” .

Coube a mim o dizer sobre Adalberto 
Peregrino, poeta e jornalista,um dos espíri
tos mais bem formados dos da sua gera- 
ção.

(Juem o visse no inicio da sua mocida
de, luetando eom difficuldades as mais a- 
cerbas, jamais poderia crer tanta perseve
rança e tanto desejo de vencer.

Adalberto pertenceu ao numero dos que 
chegam ás alturas com os seus p r o p r i o s  cs 
forços.

Jornalista, a sua penna, sempre ao ser
viço Jos bons empreliendimentos, jamais
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escreveu um período que não dissesse o seu 
desejo de ser util á Patria e á collectivi- 
dade.

Poeta, Adalberto foi o sentimentalismo 
perfeito dos nossos sonhadores nessa esca
brosa estrada da existência.

Filho de Joaquim Peregrino, o saudo- 
so conterrâneo morreu aos 37 annos, 10 de 
junho de 1919, no Rio de Janeiro, eahindo 
desastradamente de um bonde.

A sua vida publica foi beni um exemplo 
de trabalho e esforço.

A sua bagagem litteraria c pequena, 
pelo escasso tempo de trabalhar o que 
não fosse interesse da União, nos honrosos 
e honrados cargos que exerceu.

Continuo do Atheneu Norte Rio gran- 
dense.Escripturario da Alfandega do Recite, 
Contador da Delegacia Fiscal de Therezina, 
Delegado F'iscal em Matto-Grosso, Chefe de 
Secção na Alfandega de Santos, Adalberto 
foi sempre respeitado e querido pelos seus 
subalternos e considerado pelos seus supe
riores.

Um livro apenas nos legou o espirito 
intelligente e sadio do saudoso belletrista.

K o seu nome passou á Historia, junto 
com o nome e a gloria de conterrâneos ou
tros. cuja memória evocamos neste momen
to com o respeito e a veneração que elles 
merecem.

Dos muitos versos que escreveu citarei 
os melhores, na opinião abalisada de abali- 
sados cultores das musas :
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V E N C ID O

Meu coração, Senhora, era um guapo guerreiro, 
Sempre affeito á peleja e á luta sempre affeito ; 
Tendo o porte fidalgo e nobre de um eleito,
De um eleito e fidalgo e nobre cavalheiro.

Nunca fugiu ás lutas e qual aventureiro 
E audaz batalhador, intrépido, perfeito,
Descobria a lutar, amplo e deserto o peito,
Ao golpe do inimigo, implacável, certeiro.

Contra elle, um dia alguém, fez brandir um tacape 
E a setta do inimigo, através da floresta,
Golpeou-lhe o peito a meio. E talvez não escape

O mais fidalgo e audaz guerreiro perseguido...
E, Senhora, dessa historia hoje, apenas me resta 
Desse bravo, que foi, frente a frente vencido !.,,

PALAVRAS DE JOAO ESTEVAM

PONCIANO BARBOSA

Senhoras e Senhores—

Ao “ Centro Operário Natalense”, envi
aram, os promotores desta reunião, delicado 
convite para aquelle grêmio representar as 
classes trabalhadoras de Natal nesta fest iv ida
de em homenagem a Arte e a Poesia, na des
lumbrante Semana da Patria

Isto diz nossa presença aqui—modestos
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operários de mãos grosseiras, reunidos aos o- 
perarios das lettras, verdadeiros artistas da 
palavra.

Reflectimos, entretanto,minhas Senhoras 
e meus Senhores. Precisamos corresponderá 
confiança em nós depositada de modo a ficar 
patente não sermos extranhos à louváveis e 
proveitosas iniciativas. Dahi valemo-nos,mais 
urna vez, do patrocínio de um grande amigo 
nosso, companheiro de luctas,digno e leal,bem 
cêdo arrebatado pela morte ao convivio de a- 
dmiradores sincéros que o presa vam. Sim, de
víamos nos amparar no talento de Ponciano 
Barbosa, o festejado poeta, collega em offici- 
nas typographicas, camarada que mandámos 
ao Congresso Legislativo, certa vez, dizer 
nossas idéas e nossas intenções, emfim, artista 
consciencioso, cheio de bôa vontade, socio ho
norário da "Liga Artístico-Operaria” e do 
“Centro Operário Natalense” e fundador do 
“ Circulo de Operários Catholicos S. José” , 
onde, occupando a presidência,soube elevai o, 
engrandecendo-o.

Egualmente, figura de relevo na littera- 
tura, Ponciano Barbosa, poeta, jornalista, 
chronista e orador, collaborou em todos os jor- 
naes de seu tempo, deixando tres volumes em 
versos, Duvida, Livro Humilde e Ave- Maria, 
poema dramatico, e em prosa, Sonho..., acto 
sentimental para o theatro, jamais ninguém o 
excedendo, minhas Senhoras e meus Senhores, 
nessa força de vontade própria que eleva e re- 
commenda.

Ponciano Barbosa foi o que quiz ser, sem



240----

protectores e sem humilhações, impondo se *> 
admiração de todos. Por isto. delle nos valer* 
do, trazemo vos uma grande parte de sualm3 
nestes quatorze versos cantantes, maviosos» 
impeccr.veis :

“ FLO RESTA

Pela grandeza da alma da floresta 
—Alma escura, alma verde, alma piedosa 
Paira uma dor, que a torna silenciosa, 
Sinistramente plácida e funesta.

Ella agora náo canta e è sempre nesta 
Melancholia... Outrora, rumurosa,
Ao lascivo clarão do sol. radiosa, 
Trazia o coração florindo em festa...

Ao vento, tem nos ramos um gemido, 
E na folhagem, viride, maguada,
A’s vezes trilla um passaro perdido...

Anda a soffrer a mata que faz pena... 
Faz pena vel a, assim, tão angustiada, 
Solitaria, a carpir, verde e serena... ’
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PALAVRAS DE EZEQUIEL WANDERLEY

GOTHARDO NETTO

—Exmo. Sr. Governador do Estado 
—Exmas, Senhoras 
— Meus Senhores :

O Rio Grande do Norte deve se envaide 
cer, deve se orgulhar, deve frenir no anceio 
das mais impaièlhavaveis alegrias,por ter sido 
o berço, em flor, desses visionários do Sonho, 
que em flores abriram os luares magníficos de 
seu espirito, para formarem, na terra natal, 
este suavíssimo ambiente de harmonia, que 
nos vem da musica dos seus versos ; que nos 
vem da vibraulidade dos seus rimarios ; que, 
finalmente, nos vem da poeira de oiro e luz 
dos seus dourados e luminosos poemas.

Não foram elles, os aêdos nativos, os pri
meiros poetas lidos na transição histórica des
sa phase romantica de nossa existência lítte 
raria ; mas certo, não serão também os últi
mos artifices da idéa—admirados pela estima 
de sua gente ; bem queridos pelo patriotismo 
de seu povo, e valorisados ao seio maternal 
desta pequena patria que, á nossa lucilante vi
são de sonhadores do norte, resalta maior do 
que todas as patrias maiores.

Desgraçada mente, meus srs. esses eter 
nos fetichistas da Arte paga, que soffreram, 
como os contemplativos, a ancia eterna da 
perfeição, desgraçadamente morreram, quan
do, por uma irrisào indesviavel da sorte— im
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peratriz do Acaso e deuza do imprevisto — me 
Ihor pareciam viver no recolhimento do mun
do interior, de onde, no entanto, lhes nasce
ram as amarguras da Esperança e os marty- 
rios da 1 Ilusão.

E essa Illusão, e essa Esperança forma
rão nos embates elegantes da vida moral a 
corôa de espinhos dos que vivem para cantar e 
cantam para viver, como as andorinhas do rei 
de Athenas, sobre os destroços de Versalhes e 
as ruinas de Thébas.

Perdão, meus srs !........
Não morrem os poetas !...
—Transmudam- se... transfiguram - se... 

metamorphoseiam se !...
Morrer não é bem a expressão lógica des 

sa finalidade synthetica, porque elles apenas 
desapparecem para reapparecerem, depois, 
como um novo sol que raiasse através de mon 
tanhas novas, dando, como caricia de noiva
do, o beijo louro da manhã, que toda se espre 
guiça.... que toda se desperta.... que toda se 
abre e toda se levanta, cheia da pureza imma 
culavel do amor das aves —peregrinas da ter 
ra—e perfumada do hálito delicioso das flores 
emissárias do céo.

Sim, meus srs ; o milagre dessa quase di
vina ressurreição de “ famas que se não apa
gam. e de renomes que se não mareiam”, ve- 
mc lo, agora mesmo esplendente ; vemo lo 
agora mesmo palpitante ; agora mesmo vemo- 
lo integralisar se nas saudosas evocações apo- 
theoticas da intellectualidade patrícia.
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E'que, por aqui, andaram gemendo—al
mas sem vozes, que lá se foram...

E ’ que, por aqui, andaram cantando—vo
zes sem alma. que lá se partiram...

Mas, srs. as almas dessas vozes e as vo
zes dessas almas, que se haviam enclausurado 
na noite da vida, não gemeram todas ; não 
cantaram todas ; não vibraram todas, porque 
Gothardo Netto, há de ser sempre—se não o 
poeta retardatario á marcha triumphal dos 
enamorados d’Arte, ao menos esse adoravel 
bohemio das serenatas do norte—retrahido e 
tardio ; desconfiado e timido—que um dia, ao 
piscar somnolento das estrellas, nas cordas de 
velludo e ouro de sua feiticeira guitarra; divi- 
nisára, trovando :

“ A mais bella das morenas
De minha terra Natal”.

Pois bem, meus srs.
líides ouvir o joalheiro das “ Folhas Mor

tas”, nest'Hora dos Poetas.
Hóra feita de recordação e feita de sau

dade.
—A recordação é a luz retfectora dos tem- 

Pos idos...
— A saudade é a doce tristesa dos re

signados.
Hides ouvir o poeta que, do alto da torre 

de crvstal do seu patriotismo, vestira o mani 
c°rdio das vibrateis emoções de su’alma de 
moço, que toda rnregulhára no fògo sagrado
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da Liberdade augusta, deante desse feito his- 
torico ; desse feito admiravel ; desse assom
broso feito—epico de Pedro I :

Príncipe augusto e nobre ! O teu valor supremo 
Proclama a vóz febril do povo brasileiro.
E percorre a extensão da Terra do Cruzeiro,
DÊsde o Norte.—até o Sul ; d’um extremo—a outro extremo.

O teu nome viril, o teu vulto potente,
Surge, grande e feliz, das sombras do passado... 
Ouvindo a sagração do teu paiz amado,
Que fizeste integral—fazendo o Independente 1...

Do lendário Ypiranga inda um grito se perde 
E vae de Portugal á paragem rernóta,
Onde o mestre de Aviz fala de Aljubarróta,
E Nun’Alvares—canta as glorias de Valvcrde !

—Clarão do pátrio amor, sempre fulgente e nôvo, 
Honra ao civismo ten pundonoroso e fórte...
Tu que ao mundo affirmaste a força do teu povo ( 
Nesse grito irnmortal de—Independencia ou Morte :

PALAVRAS DE JOAO VIGENTE

SEGUNDO W ANDEKLEY

Exmas. Senhoras
Meus Senhores :

Não serei eu quem, após as eloquente 
phrases do illustre presidente desta solennida 
de e a saudação poética que acabamos de cu 
vir, venha fatigar ves a attenção, attrahH ‘
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pelo brilho de tantos outros cultores da prosa 
e do verso,aqui associados para o cumprimen
to de um grato e imperioso dever civico.

Força é convir, minhas senhoras e meus 
srs., na grandiosidade da commemoração que 
estamos celebrando, revivendo nestes dias au
gustos da nossa Patria a memória daquelles 
que passaram para os domínios da vida sub
jectiva, crystallizando no livro a sua acção e o 
seu exemplo, sempre nobres e edificantes.

E ’ que elles fizeram reflectir nas suas pa
ginas o sentimento integral da nossa naciona
lidade, tornando cada vez mais vivas as nos
sas tradicções de liberdade e luz pelo fogo sa
grado do trabalho, do amor e da fé nos desti
nos da terra extremecida.

E ’ que, esculpindo nas suas obras as glo
rias do passado e os horizontes do porvir, bem 
mereceu esses saudosos intellectuaes coesta- 
danos lhes exalcemos os nomes, neste preito 
erguido de civismo.

Meus Srs. A Independencia, o aconteci
mento máximo e extraordinário que nos abriu 
as portas ao Mundo e nos impelliu sobrancei
ro para a larga estrada que vamos palmilhan
do heroicamente, não foi mais do que a cons
tituição material da nossa geographia politica, 
ainda assim mal esboçada e definida. Claro é, 
pois, que, atravez gerações successivas, conti 
nuaria a ser aquelle patrimônio fundamental 
do nosso organismo o caminho precioso onde 
se assentariam as bases das nossas instituições 
democráticas. Dahi a cooperação necessária 
dos elementos de ordem moral e intellectiva,
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preponderando efficnztnente na conquista dos 
ideiaes e na affirmnção da própria soberania.

Pode se desde então aquilatar a satura 
çno e doutrinarrento resultantes dos espíritos 
esclarecidos e cultos. A poesia tem o seu logar 
primaciah

Quem negará', minhas Senhoras e meus 
Senhores, a vibração patriótica, o enthusins- 
mosadio, o sentimento espontâneo e fecundan- 
te da musa attrahcnte de Segundo Wanderiey. 
individualidade litteraria.cujo escorço me cabe 
traçar neste instante ?

Quem se não sentirá enlevado pelos ar
roubos das suas estrophes magistraes em que 
fez a epopéa da nossa terra e da bravura da 
nossa gente ?

Gomo Jusè Bonifácio, o patriarcha da In
dependência, modulava elle o verso em todas 
as suas manifestações, sempre sonoro e ritli- 
mado.

Corno Castro Alves, o condoreiro iirr 
mortal, cantou a liberdade em todas as suas 
espheras.

Como Yictor I lugo, o genio da França, a 
sua imaginação subia tão aíto que a imprensa 
carioca, no mais respeitado dos seus orgàos— 
o jornal de Kuy—o chamou de glorioso poeta 
do Norte que realmente o era.

Segundo foi, de certo, o primeiro dos nos
sos poetas, contemporâneos, per isso que an
tes delle havia apenas versejadoresestimaveis, 
no ccnceito de uma penna auctorizada. Ouça- 
mol o na sublimidade dos seus pensamentos:
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“Vede : o Livro e a Cruz ! do Scepticismo a garra
Não lhes pode colher a marcha triumphal ;
—O Livro é dc Progresso a estridula fanfarra,
-—A Cruz é da Verdade o epico missal !'*

Na harmonia de suas composições, ccm- 
movia ou elevava sempre, traduzindo a gran
deza do seu espirito. São luminosos os seus 
enthusiasticos surtos.

Da memorável data de hoje, bem se pode 
proclamar com elle :

"Ha dias grandes na historia 
Que valem sec'los de luz ;
Triumphos que se assemelham 
Aos sacrifícios da Cruz” .

Ninguém, com effeito, aré hoje conseguiu 
entre nós maior notoriedade na belletristica 
do que o immortal auctor do N a u frá g io  do 
Vapor Bahia.

Já o inolvidavel Gothardo, mostrando o 
valor do seu estro,affirmara : “ Queiram ou não 
as modernas aguias do parnasianismo, o mo
desto e sublime coestadano era um dos artis
tas primaciaes de nossa nacionalidade. Da 
sua alma encantadora borbotava o sentimento 
como o crystal dos arroios das entranhas 
mysteriosas da natureza”.

Como o fizera Renan em relação a Nabu- 
co, digamos também de Segundo :

“ Oui.vous êtes vraim ent poete. Vous avez 
1'harmonie, Ic sentiment profònd, la fa c ilite  
pleine dc grâce.

' —N. da R. A ’ pagina .>45, em vez de mereceu, leia-se me
recem, ;  e, em vez de caminho, cadinho.



Inaugurações do Centenário

A placa da Forta leza dos Reis Magos

Auto da collocaçno da placa commemo- 
rativa da passagem do i 9 Centenário da Inde 
pendencia do Brasil, na Fortaleza dos Reis 
Magos.

Aos quatro dias de setembro de mil nove
centos e vinte e dois, ás doze horas, no vasto 
saguão de entrada da Fortaleza dos Reis Ma
gos, situada sobre o recife da barra desta ci
dade de Natal, capital do Estado do Rio Gran
de do Norte, da Republica dos Estados Uni 
dos do Brasil, achando-se presente o Capitão 
Apollonio Augusto Seabra de Mello, represen
tante do Excellentissimo Senhor Doutor An- 
tonio José de Mello e Souza, Governador do 
Estado, a Directoria do Instituto Historico e 
Geographico do Rio Grande do Norte, pelos 
seus membros, Conego Estevam José Dantas, 
i9 Secretario, Drs. Nestor dos Santos Lima, 
2° Secretario, Manoel Dantas, Orador,e Des
embargador Hemeterio Ferdandes Raposo de 
Mellp. Thesoureiro, e os socios Desembarga
dor Philipe Nerjr de Britto Guerra e Antcnio
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Soares de Araújo, o Capitão de Corvêta Appio 
Torquato Fernandes do Couto, Capitão do 
Porto, Drs. Ezequias Pegado Cortez e Odilon 
de Amorim Garcia Filho, Presidente e mem
bros da Com missão Executiva do “ Dia da 
Colonização”, segundo o programma geral da 
Semana da Patria, o Engenheiro José Gon 
çalves de Carvalho Netto, funccionario da 
Commissão Fiscal do Porto, o Tenente José 
Pinto da Silva, Patrão-mór, Lauro Botelho 
Fagundes, Presidente da Colonia de Pescado 
res “ José Bonifácio”, as guarnições das yoles 
do ‘ ‘Centro Náutico Potengy” e do “ Sport 
Club do Natal” e dos botes da mencionada 
Colonia de Pescadores, algumas excellentissi 
mas famílias, cavalheiros de distincção e pes 
soas do povo, acompanhados pela Banda de 
Musica do 29" Batalhão de Caçadores, todos 
os quaes haviam partido, âs 11 horas, do 
Caes Tavares de Lyra, em uma garbosa flori 
lha de embarcações a gazoJina, a vapor e a 
vela, devidamente embandeiradas em festa, 
e capitaneadas pela lancha “ Decio Fonseca”, 
em direcção á Fortaleza dos Reis Magos, ahi 
realizou se a collocação e a inauguroçào so- 
lenne da placa de metal amarello, confecciona
da por E. Franzosi, do Recife, com setenta 
centímetros de comprimento por 40 de largu 
ra, com os seguintes dizeres :

“ Os cidadãos de Natal,
no primeiro Centenário da Independencia da Patria, 

vieram em romaria este velho baluarte de luctas 
gloriosas



Tender homenagem aos antepassados colonizadores « 
batalhadores,

que contribuiram para a formação 
do grande Brasil. 7 de Setembro de 1 9 2 2 ” .

e, uma vez fixada dita placa em logar proprto 
no paredão sul da Fortaleza, exactamente na 
linha média do írontão exterior, onde se viam 
as armas da Republica, formando todos os 
presentes varies semi circulos em torno do lo 
gar sobre o qual a placa fôra collocada, o se 
nher representante do Governador do E tado 
declarou, em nome de S Excellencia, inaugu
rada a placa commemorativa do Primeiro 
Centenário da Independeneia do Brasil, man 
dada confeccionar pelo Governo do Estado, 
conforme o programma das solennidades offi 
-ciaes pelo rnçsmo Governo promovidas e pelo 
Instituto Historico, por intermédio das com- 
missões executivas, como solennidade inicial 
do programma, em homenagem aos coloniza 
dores portuguezes, que levantaram naquelle 
mesmo logar a Fortaleza dos Reis Magos, ini 
ciada a 6 de janeiro de 1598, como primeiro 
marco da conquista lusitana, de que, precisa
mente havia um século, o Brasil se libertára, 
ouvindo se nesta occasiào o Hymno Nacional, 
pela Banda de Musica do 29” de Caçadores e 
estrepitosos “ vivas” d Patria e ao Rio Grande 
do Norte, sendo queimada, nas muralhas su 
periores da Fortaleza uma salva de 21 tiros. 
Km seguida, toda a comitiva, devidamente 
auctorizada pelo Senhor Capitão do Porto, 
percorreu em visita o velho forte dos Reis Ma-
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gos, especialmente nquelles compartimentos, 
onde os nossos antepassados soffreram o mar 
tyrio pela liberdade civil e batalharam em de 
feza da integridade da grande Patria com- 
mum, depois do que, voltando ás embarca
ções, que a havia conduzido, retornava a dita 
comitiva â cidade, em bella excursão pelo rio 
Potengy acima, a bordo da flotilha engalana- 
da,tendo sido apanhadas varias photographias 
pelo senhor João Galvão. Do que para cons
tar, lavrou se este auto, que vae assignado pe 
las auctoridades, membros do Instituto e mais 
presentes. Eu, Nestor dos Lima, 29 secreta
rio, o escrevi.

(Assignados) Capm. Apollonio Augusto 
Seabra de Mello. Conego Estevam José Dan 
tas. Nestor dos Santos Lima. Manoel Dantas. 
Hemeterio Fernandes R. de Mello. Phelippe 
Nery de Britto Guerra. Antonio Soares de 
Araújo. Appio Torquato Fernandes do Couto 
—Capitão de Corveta. Ezequias Pegado Cor- 
tez. Odilon de Amorim Garcia Filho. José 
Gonçalves de Carvalho Netto e Josè Pinto— 
e° Tenente Patrão mór.

monumento da Inriepe.idencla na praça 
Sete de setembro

Auto da inauguração do Monumento com- 
memorativo do Primeiro Centenário da Inde
pendência do Brasil, na praça Sete de Se 
tembro.
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Aos sete de setembro de mil novecentos e 
vinte e dois,ás dezeseis horas e trinta minutos, 
na praça Sete de Setembro do bairro alto des
ta Cidade de Natal, capital do Estado do Rio 
Grande do Norte, da Republica dos Estados 
Unidos do Brasil, achando se presentes o ex 
cellentissimo Senhor Doutor Antonio José de 
Mello e Souza, Governador do Estado, Coro 
nel Pedro Soares de Araújo, Conego Estevam 
José Dantas, Drs. Nestor dos -Santos Lima, 
Manoel Dantas, Desembargador Hemeterio 
Fernandes Raposo de Mello, membros da Di 
rectoria do Instituto Histórico e Geographico, 
Drs. Augusto Leopoldo Raposo da Camara, 
Sebastião Fernandes de Oliveira, Monsenhor 
Alfredo Pegado de Castro Cortez. Capitão de 
Corvêta Appio Torquato Fernandes do Couto, 
Major Felizardo Toscano de Britto, Tenente 
Coronel Joaquim Anselmo Pinheiro Filho, a- 
lem de outras auctoridades e pessoas gradas, 
todos collncados ao centro da alludida praça, 
que se achava rodeada de immensa massa po
pular, guardando a extremidade dos passeios 
exteriores, e tendo ahi chegado,sob a Direcção 
geral do Dr. Nestor dos Santos Lima, director 
da Escola Normal, coadjuvado pelos Drs. An- 
nio Scares de Araújo pela C^mmissão Cen
tral do Dia da Patria, e Ezequias Pegado Cor
tez, Delegado da primeira Região Policial, o 
grande cortejo civico escolar, que se organizá- 
ra na praça «Augusto Severo», do bairro da 
Ribeira desta mesma cidade, desfilára pelos 
lados norte e oeste da alludida praça e pelas 
ruas Junqueira Ayres e Conceição e penetrára
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nn praça Sete de Setembro pelo lado saí, 
tendo á frente a Banda de Musica do Ba- 
talhao de Segurança, constituído o dito cor
tejo pelas Escolas Publicas estnduaes : Escola 
Normal (secção feminina). Escolas Modelo 
Annexas, Grupo Escolar ' ‘Frei Miguelinho", 
Banda de Musica do 29” Batalhão de Caça
dores, Escolas Particulares subvencionadas, 
Escola Domestica de Natal, Escola Commer 
ciai Feminina. .Externato “ São Luiz” , Exter
nato Magalhães, Escola “ José Bonifácio" ; 
Escolas Municipaes Feminina e Mixta. Exter
nato «N. S. do Rosário», E«cola Operaria «Au
gusto Leite», Externato “ Sagrada Familia”, 
Escola Federal de Aprendizes Artífices, Colle- 
gio Diocesano “ Santo Antonio” e Seminário 
Episcopal de “ São Pedro", cada uma das 
quaes era acompanhada pelos respectivos Di 
rectores e Professores, abaixo assignados.logo 
que foi tocado pelas bandas de musica referi
das 0 Hymno da Independencia e cantado pe
las voses de 1.500 escolares a li presentes, 0 
Excellentissimo Senhor Doutor Antonio de 
Souza, Governador do Estado, descerrou as 
Bandeiras Nacional, da Republica Portugueza 
e da Revolução Pernambucana de 1817, que 
velavam o Monumento erigido ao centro da 
nlludida praça, e, pronunciando eloquente, 
primoroso e patriótico discurso, declarou inau
gurado aquelle grandioso Monumento de pe
dra e bronze em eommemoraçâo ao Primeiro 
Centenário da Independencia do Brasil, man
dado construir pelo Governo do Estado, se
gundo 0 projecto do notável escultor brasileiro
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A. Bibiano Silva, mediante contracto por este 
firmado,sendo saudado com estrepitosa e pro
longada salva de palmas pela enorme assis
tência, e ouvindo se, logo após, o Hymno do 
Centenário da Independencia do Brasil, ori
ginal do Dr. Nestor dos Santos Lima e compo
sição musical do Maestro Luigi Maria Smido, 
cantado em solo pelas alunmas da Escola 
Normal e, em côro, pelas desta Escola e da 
Domestica, sob a regencia do Professor Tho- 
maz Babini e acompanhamento da Banda de 
musica do Batalhão de Segurança, depois do 
qual e em meio de vibrantes acclamações á 
Patria, foi contada por todos os escolares o 
Hymno Nacional Brasileiro, da lavra de Oso- 
rio Duque Estrada, ao som das Bandas musi- 
caes do 2gCf de Caçadores e do Batalhão de 
Segurança. O monumento da Independencia 
consta de duas figuras allegoricas sobre pedes
tal de granito das jazidas deste Estado e tra
balhado nesta capital ; a figura principal é u- 
ma Mulher, simbolizando a Patria, a qual a- 
ponta ao povo, no livro da Historia, as gran- 
der datas—7 de setembro de 1822 —7 de se
tembro de 1922 ;—0 braço esquerdo sustem o 
livro sobre um solido bloco de granito, no qual 
se vê 0 escudo do Estado, que é representado 
pelo mesmo bloco. A outra figura de homem, 
em attitude de ascensão, avança até a Patria 
e offerece lhe o ramo de louro, o symbolo da 
victoria, que conseguiu pela Força, que a es
pada descançando á sinistra lembra, e pode 
ser invocada a qualquer instante em defeza 
própria. Esta cencepçâo grandiosa da alego-
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ria repousa sobre um pedestal de base qua- 
drangular com 2,60 metros, com trez degraus, 
uma columna quadrangular de 1,22 metros, 
encimada pela cornija granitica. onde dous nu
tres degraus recebem as figuras symbolicas. 
Nas quatro faces da columna veem «e : na do 
norte : um medalhão do Padre Miguelinhoe 
a inscripção : — “ 7 de setembro de 1822-7 de 
setembro de 1922. Primeiro Centenário da In
dependência da Patria. Aos que trabalharam e 
e a fizeram” na de leste, o medalhão de S. M. 
I. Pedro i° e a inscripção latina :—

“ Potytruarensium gemis.
Duras natnrae vices perferendo 

Fortins factum,
Et fi 1 i(5rum robore fultum,

Erit semper termis sed indefessus 
Patriae unitatis et magnitudinis 

Factor”

na de sul, a inscripção :

“ Pelo voto do Congresso Legislativo do 
Rio Grande do Norte e sendo Governador An
tônio José de Mello e Souza foi erigido este 
monumento”.

e na do oeste, o medalhão de José Bonifácio e 
a inscripção, em versos latinos : —
‘ Curoe sint quoecumque.malum seu te prema ulluit) 
Seu tollat te fors, Patriam spectare temeris,
Pro Patria mentem et vires et tradere vitam.”

Cada uma das placas de bronze, em que 
se acham a? inscripções, tem respectivamente



ornamentos de palmas—symbolos do marty 
rio, da hera, que é a fidelidade, da oliveira, 
que quer dizer sacrifício e do carvalho, que 
significa a fortaleza, todos nllusivos ás idéas 
traduzidas pelas figuras ou pelas inscripções. 
A composição das inscripções votivas é da la
vra do Dr. Antonio de Souza e a versão para 
o latim do Conego Estevam Josè Dantas. São 
as seguintes as traducções dos dísticos latinos, 
respectiva mente :

“ O Rio Grande do Ncrte,fortalecido pela 
lucta contra a natureza e amparado pelo vigor 
dos seus filhos, será sempre um pequeno, mas 
incansável operário da uniíio e da grandeza da 
Patria».

«Sejam quaes 'forem os teus cuidados, 
auer o infortúnio te atormente, 
quer a felicidade te eléve, 
terás sempre a Patria ante os olhos ; 
por ella darás a tua intelligencia, 
as tuas forças e até a vida”.

O monumento méde de altura, cinco me 
tros e cincoenta centímetros ; o trabalho do 
pedestal foi executado no granito e montado 
no logar proprio, sob a direcção do provecto 
nrchitecto italiano Miguel Micussi ; e o custo 
total da obra foi de 49.2501000, pago pelo 
lhescuTo do Estado, em virtude do contracto 
celebrado entre o Governo e o auctor do mo 
numento A. Bíbiano Silva, a 21 de fevereiro 
do corrente anno.
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As figuras de bronze foram fundidas na 
Fundição “ Cavina”, do Rio de Janeiro, se
gundo o processo da cera perdida.

Para constar, lavrou se este auto, que vae 
assignado pelo Exmo. Governador, auctorida 
des presentes, membros do Instituto, profes- 
sores e mais pessoas. Eu. Nestor dos Santos 
Lima, 2° Secretario do Instituto, a escrevi.

(Assignados) Antonio José de Mello e 
Souza. P. Soares de Araújo. Conego Estevam 
José Dantas. Nestor dos Santos Lima. Ma
nuel Dantas. Hemeterio Fernandes R. de 
Mello. Augusto Leopoldo R. da Camara. Se 
bastião Fernandes de Oliveira. Mons. Alfredo 
Pegado de Castre Cortez—Governador do 
Bispado. Appio Torquato Fernandes do Cou
to—Capitão de Cerveta. Felizardo Toscano 
de Britto, Comte. do 2ç° de Caçadores. An
tonio Soares de Araújo. Joaquim Anselmo Pi
nheiro Filho. Tomaso Babini. Ezequias Pe
gado Cortez. (Seguem se muitas outras assig- 
naturas).

O Palacete da Intendencia

Acta da inauguração do novo prédio da 
Intendencia Municipal de Natal.

Aos sete dias do mez de setembro do 
anno de mil novecentos e vinte dois, nesta ci 
dade de Natal Capital do Estado do Rio Gran
de do Norte, reunidos ás 12 horas, no novo 
edificio da Intendencia Municipal de Natal, os 
Intendentes, o Exmo. Sr. Dr. Governador do



K" V(> Palacete da Intendencia Municipal, no estado em que (oi 
inaugurado (7 sep’ 1922)
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Estado e auctoridades locaes, chefes das re
partições publicas, estadoaes e federaes, e o 
povo em geral, foi inaugurado o prédio onde 
vai funccionar a Intendencia da Capital do Es
tado, em commemoração a passagem do Cen
tenário da Independencia do Brasil, (a) Eu 
Mario Eugênio Lvra, Secretario da Intenden 
cia Municipal, lavrei a prezente acta, que vai 
assignada por todos os presentes e demais 
pessoas que visitarem o edifício.

(aa) Antonio Josè de Mello e Sousa. For- 
tunato R. Aranha. Ilemeterio R. Fernandes 
de Mello. Augusto Leopoldo da Camara. P. 
Soares de Araújo. Mons. Alfredo Pegado. 
Sebastião Fernandes. Apollonio Seabra de 
Mello. SylvioGalvâo de Miranda. Dr. Mario 
Lyra. Felisardo Toscano de Rritto. Adv. Octa- 
cilio Cavalcanti. Cicero Aranha. Solon Ara
nha. Josué Tabira. Diogo Alves Maia. José 
Arcoverde Cavalcante. Seguem se mais 202 
assignaturas.

Nota da R kdacçXo :

O novo palacete ria Intendencia Municipal íoi construído, 
snt virtude de contracto com o Dr. Mario Lyra, lavrado a 7 de 
fevereiro de 1912 e assigQado pelo Major Fortunato Ruffno Ara
nha, Vice-Presidente em exercício.

O preço da obra era de 128.490^000 ; o praso de entrega 
30 de agosto do mesmo anno.
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A Intendencia Municipal resolveu, duran
te a construcção, mudar as telhas communs, 
pelo telhado francez e, por isso, pagou de di 
fíerença a mais de preço Rs, 5:2003000.

Depois de construído o prédio e inaugU- 
rado, mandou se fazer a installação de luz e 
tímpanos eléctricos, todo o mobiliário novo, 
tapetes, alcatifa em toda a escadaria e todos 
os utensílios necessários á nova adaptação, 
tendo a Intendencia gasto, na totalidade, 
Rs. 251:0003000, isto é, com o seu prédio, 
mobilia e materiaes.

O inicio da construcção se verificou no 
dia 9 de fevereiro de 1922. A 3 de junho, foi 
levantada a ultima thesoura da coberta, pele 
lado da rua da Conceição e a 5 de junho, foi 
erguida a cumíeira, havendo o embandeira- 
mento que a solennizou. A conclusão da obra, 
inaugurada a 7 de setembro, se efifectuou a 9 
de novembro de 1922.

O elegante palacete da Intendencia de 
Natal, situado no angulo da rua da Conceição 
e rua Ulysses Caldas, é uma solida construe- 
çâo de alvenaria, consta dc dois pavimentos, 
todo ladrilhado a mosaico e tendo um vasto 
pateo de entrada e escadaria.

Na parte baixa,dividida em duas secções, 
ficam á esquerda dois salões destinados ao ser-
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viço do Jury e ás audiências dos Juizados de 
direito locaes, e á direita, a portaria, a fiscali 
sação.o almoxarifado e installações sanitarias.

Na parte superior, ou primeiro andar, es
tão a sala das sessões da Intendencia, o gabi
nete do Presidente e o do Secretario, á es
querda—oeste, e á direita, thesouraria, sala 
technica e contadoria.

A fachada monumental do edifício osten
ta o bello escudo municipal e a inscripção — 
Intendencia Municipal.



Ecos do centenário

i

CTrchestra

A grande orchestra symphonica organiza
da pelo laureado Maestro Luigi Maria Smido, 
dentro de poucos dias, poude preparar-se para 
dar o maior brilhantismo ás festas do Cente
nário, devido á bôa vontade, ao interesse dos 
componentes e aos repetidos ensaios,que sem
pre foram acompanhados com muito gosto.

Klla se compunha dos seguintes profis- 
sionaes e amadores :

Violinos e violas :—Augusto Coelho, Luiz 
Lyra, Virgílio Carneiro, Carmino Ro
mano, Rafael de Freitas, Eutichiano Reis, 
Alcides Pereira e Manoel Florentino.

Cellos :—Prof. Thomaz Babini e Dr. Pedro 
Ciarlini.
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C. baixos:—José Calazans Carneiro e Tenente 
José Gomes.

Flautas : — Commandante Paulo Leclerc e Sit- 
verio Filgueira.

O'boes Baroncio Guerra e Pedro Peres 
Gusmão.

Clarinettos :—João Azevédo e Francisco Ber 
nardino de Souza.

Clarão João Albuquerque.
Fagotte foão de Miranda Galvão.
Pistões :—Francisco Machado e José Gabriel 

Gomes da Silva.
'Trompas : —João Pilôto e Pedro Laranjeira.
Trombone : —Renato Lopes.
Saxophone :—João Baptista de Moura.
Timbóles :•—Miguel Cardoso.

A orchestra das alumnas da Escola Do
mestica, sob a regencia do abalizado Professor 
Thomnz Babini, era composta da seguinte 
forma :

Violinos —Senhorinhas Iracema Dantas, Do- 
lores de Albuquerque, Berthildes Guerra, 
Corina Lagreca, Alda Azevedo e Nather- 
cia Maranhão.

Cellos .-—Senhorinhas Doralice Barros, Rose 
James e Alzina Azevedo.

Piano : — Maria Dantas, Acacia Freire e Alba 
Garcia.
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Lembranças

Ao Governo do Estado epviou o Ministro 
do Interior o seguinte telegramma :

Rio £ — Desejando a com missão executi 
va do Centenário contribuir na medida do seu 
alcance para o maior exito da commemoração 
nas escolas primarias do Brasil, providenciou 
afim de que sejam remettidos aos secretários 
do interior dos Governos Estaduaes, pequenos 
mappas do nosso pniz, cartões illustrados, a- 
presentando symbolos nacionaese o quadro do 
Ypiranga, constituindo taes cartões ‘ ‘lembram 
<;a do Centenário", que a commissrio offerece 
aos aluirmos das escolas. Acommissão já en 
viou egualmente exemplares do Hymno da In
dependência destinados á distribuição. Appéllo 
para o patriotismo de V. Exa. pedindo seja in
cluído no programma escolar o canto do Hym
no Nacional e da Independençia para distri 
buição como “ lembrança do Centenário” e 
ceremonia do juramento juvenil á Bandeira a 
realizar- se a 8 de setembro em todas as esco
las da Republica, alem de outros números pa
trióticos ao critério das auctoridades estaduaes, 
0 Secretario Geral da Com missão etívjará in 
formações detalhadas acerca da ceremonia do 
juramento. Espero que a alta significação deste 
appello merecerá, apoio do espirito esclarecido 
de V. Exa. Saudações. Ferreira Chaves, Mi 
nistroda Justiça.
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Rio 4—Em nome do Sr. Ministro da Jus- 
tiça, tenho a honra de prestar informações pe 
didas em telegramma de 2 do corrente.

As "lembranças do Centenário” para des- 
tribuiçâo aos aluirmos seguiram em um volu
me pelo vapor Manaus, em 24 de julho ulti
mo, sendo o conhecimento dirigido ao Si. Se
cretario Geral do Governo do Estado.

A cerimônia do juramento consiste no se 
guinte : no dia 7 de Setembro, ao meio dia, 
perante as classes formadas, mediante chama
da nominal dos meninos, que devem prestar 
juramento, os quaes ficarão em logar de real
ce, a commissão de meninos trará a Bandeira 
Nacional ao posto de honra e em seguida 0 pa- 
ranympho escolhido pronunciará brevíssima e 
vibrante allocução aos jovens patriotas, ex
pondo a significação do acto.

Os alumnos extendem o braço direito e 
sob a direcção do paranympho pronunciam a 
formula do juramento que é a seguinte :

"Prometto por toda a vida honrar e amar 
a minha querida patria e pugnar por seu en- 
grandecimento com lealdade e perseverança’ .

Caso o numero de alumnos seja pequeno 
o juramento será singular, no caso contrario, 
será collectivo. Durante a ceremonia deverá 
ser executado em surdina o Hymno da Repu
blica,ou Hymno á Bandeira.

Só devem prestar juramento os meninos 
de dez annos ou mais, e a quem os Professo
res terão previamente explicado o exacto com
promisso. Os detalhes da ceremonia poderão 
ser alterados para maior imponência, segun-
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do o critério das auctoridades escolares do 
Estado. Respeitosas saudações. Mello e Souza. 
Secretario.

III

t?'oncursos 

Gantox populares

DEC. T&  1 7 7  DE 2 9  DE ARRIÍ, DE 1 9 2 2 .

O Governador do Estado, no intuito de 
'contribuir para a próxima commemoraçâo do 
primeiro Centenário da Independência Na
cional por todos os meios que embora modes
tos, possam exprimir a vitalidade do Kio Gran
de do Norte, sob as varias formas por que ella 
se manifesta, inclusive as artísticas t e

Considerando que a conservação e revi- 
vescencia das tradições são elemento poderoso 
de unificação nacional, que os paizas novos e 
ainda em formação ethnica, nao devem des- 
presar, dando preferencia desarrazoada, por 
excesso de imitação, aos usos, costumes e gos
tos extrangeiros ;

Considerando que o canto, desde a ori 
gem das mais remotas sociedades, sempre foi 
um factor de barmonia e elevação de sentimen
tos, quer se tratasse de hymnos patrióticos e 
guerreiros, quer de rbapsodias, Calladas e 
canções populares :
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Decreta :

Art. i 9 Fica instituído um concurso entre 
os músicos naturaes do Rio Grande do Norte, 
ou nelle residentes, para a composição de treZ 
peças destinadas ao canto de versos de aucto- 
res norte rio grandenses já fallecidos, que ain
da não tenham sido postos em musica.

§ i°  Esses versos serão escolhidos por 
uma commissão de cinco membros nomeados 
pelo Governador.

§ 29 As composições musicaes, com os 
versos a que se destinarem serão enviados até 
o dia 7 de agosto proximo á Secretaria do Es 
tado, em envolucro fechado, sem assignatura 
ou signal, que possa tornar de antemão conhe
cido o auctor, cujo nome será indicado em ou
tro envolucro, egualmente fechado e contido 
dentro do primeiro.

§ 39 O julgamento das composições será 
feito por uma commissão de sete membros 
nomeados pelo Governador.

Art. 29 A cada uma das musicas classifi
cadas em primeiro logar o prêmio de 500$, 
podendo ser conferido outro prêmio de iooí 
ás que tiverem classificação em 2° logar.

Art. 39 As peças que obtiverem o pri
meiro prêmio serão impressas por conta do 
Estado para distribuição gratuita e cantadas 
em publico pela primeira vez durante as festas 
do Centenário.

Art. 4  ̂ A despesa resultante da execu
ção deste decteto será custeado pela lei 49° 
do 19 de dezembro de 1920,
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Art. 5° Revogam-se as disposições em 
contrario. Palacio do Governo do Estado do 
Rio Grande do Norte, em Natal, 29 de abril 
de 1922. 34” da Republica.

Antonio J osé de Mello e S ouza. 

Augusto Leopoldo R. da Cantara.

Por acto de 3 de maio, o Dr. Antonio de 
Souza nomeou uma commissão composta dos 
Drs. SebastiSo Fernandes e Antonio Soares, 
Professor P'rancisco Ivo, Ezequiel Wanderjey 
e Virgílio Trindade, para proceder á escolha 
dos versos a serem musicados, nos termos do 
decreto acima.

A commissâo acima escolheu trez poesias 
de Auta de Souza, Ferreira Itajubá e Segundo 
Wanderley. para serem musicadas, de accor- 
do com o decreto 177 de 29 de abril de T922.

São as seguintes :

DE NATAL AO PARA’

Adeus. Vão se acabar as noites claras — 
As trovas ao violão pelos telheiros.
— Planta das minhas ultimas seáras 
—Corpo dos meus peccados derradeiros.
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O tempo vôa. A ceifa das espigas 
Voltará para dar-nos mais cuidados, 
— Pena das minhas ultimas cantigas- 
—Valle dos meus praserés aeabados-

Adeus. Sejas feliz entre as familras 
Que te cercam nas praias arejadas —
— Carne das minhas ultimas vigílias
— Urna das minhas crenças desfolhadas-

Mais um beijo cios teus, que das alturas 
Sôa-me o momento e atira me o Rosário;
— Horto das minhas ultimas torturas,
— Cruz em que subirei para o Calva rio !...

F erreira  Itajubá.

CAMINHO DO SERTÃO

Tfto longe a casa ! Nem sequer alcanço 
Vel a atravezda matta. Nos caminhos 
A sombra desce ; e sem achar descanço 
Vamos nós dois, meu pobre irmão, sosinho

E ’ noite já. Como em feliz remanso 
Dormem as aves nos pequenos ninhos... 
Vamos mais devagar, de manso e manso, 
Para não assustar os passarinhos.
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Brilham estreitas. Todo o céo parece
Rezar de joelhos a chorosa prece
Que a Noite ensina ao desespero e a Dôr...

Ao longe, a lua vem doirando a treva... 
Thuribulo immenso para Deus eleva 
O insenso agreste da jurema em ílôr.

Auta de S ouza.

OLHOS

Conheço uns olhos de certa dama 
(Que não são pretos, nem são azues, 
Porém que gosam de vasta fama, 
Olhos brejeiros, olhos azues.

Não são oblíquos, nem circulares, 
São duas gemmas de raro cunho ; 
Teem o mysterio dos verdes mares 
Nas noites frias do mez de Junho.

Nelles descubro, nelles se ostenta 
A luz incerta dos arrebóes ; 
Conforme o sonho que os acalenta 
São dois escolhos ou dois pharóes.
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Olhos de cyrios, contemplativos, 
Quando se fixam no branco altar... 
Olhos ladinos, olhos furtivos 
Somente feitos para enganar.

Olhos que trahem desejos vagos, 
Subtis promessas, altos arca nos ; 
Que teem a calma dos mansos lagos 
E a tempestade dos oceanos.

Quando esses olhos, assim, diviso, 
Ao prisma roseo da phantasia,
Não sei, confesso, fico indeciso 
— Si são de Aspasia, si de Maria !

S e g u n d o  W a n  d e k i . k v .

ins'
rUv’Ê
áos

Adel>
rjm?

O Governador do Estado após as e 
cripções do concurso de musica, ondeJl0j n{. 
io inscripções, nomeou uma commissn0 
Srs. Maestro Luigi Smido, Professoras 
n 
e
e Jm.é Monteiro Galvfio, para julgar a 
posições musicaes. . <je

Essa com missão reuniu se, no sal‘ 
Palacio, no dia 25 de agosto e depois de

ia Leitão e Chiquita Barros, Dr. Nestor ^ 
; Pedro Ciailini ; Professores Thomaz.
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minar cuidndosamente as musicas exhibidas, 
sob o aspecto do seu valor artistico, accentua- 
ção e technicn. verificou o seguinte resultado :

Poesia de “ Natal ao Pará”, versos de 
Ferreira Itajubá : i9 prêmio á compysicAo n° 6, 
por 6 pontos ; 2o preir.io á de n9 7 por 8 pontos.

0 auctor da musica n9 6 é o Sr. Virgílio 
Carneiro e a de 119 7 c o Sr. José Svne<io Freire.

“Olhos”, de Segundo Wanderley.
O  19 p r ê m i o  c o u b e  á  c o m p o s i ç ã o  n 9 10, p o r  

9 p o n t o s  e  o  2 9 p r ê m i o  á  d e  n 9 2 p o r  8  p o n t o s .

O auctor da n9 10 é o Sr. Abdon Triguei
ro e o do 119 2 é o Sr. Eduardo Medeiros.

“Caminho do Sertão”, de Auta de Souza.
O 19 prêmio á composição n° 10 por 7 

pontos e o 29 prêmio á de n9 7 por 2 pontos.
O auctor da n9 10 é o Sr, Abdon Triguei

ro e <1 do n9 7 é o Sr. José Synesio Freire.
De accordo com o decreto, essas musicas 

foram cantadas no Centenário e serào impres 
sas por conta do Estado.

T i r o  ao a lvo

DECRETO N9 I 79 1)E 8 DE MAIO DE 1Ç2 2.

O Governador do Estado, com o fim de 
commemornr o primeiro Centenário da Inde 
pendencia Nacional, por meios que pratica
mente certifiquem o desenvolvimento da idéa 
de patriotismo entre os filhos do Rio Grande 
do Norte, concretizada no preparo para a de 
feza da Patria pelo adestramento no manejo 
das armas,
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Decreta :

Art. i 9 E ’ instituído um concurso esta
dual de tiro, que se deverá eífectuar por occa- 
siáo das festas commemorativas do primeiro 
Centenário da Independencia Nacional, no 
mez de setembro proximo vindouro.

§ i°  O programma deste concurso, que 
comprehenderá provas de tiro de fuzil e de re 
volver ou pistola de guerra, para militares e ci 
vis, será organizado segundo as normas adop 
tadas nos concursos de tiro de guerra nacional.

§ 2® A mscripção para o concurso estará 
aberta na Secretaria do Estado durante o mez 
de julho proximo.

§ 39 A classificação em qualquer das pro
vas terá o limite minimo de 50 % sobre o nu 
mero máximo de pontos, conforme os alvos e 
o numero de tiros de cada uma.

§ 4° Os prêmios aos vencedores serão 
conferidos pelo Estado.

Art. 29 As despezas necessárias á orga
nização do concurso e distribuição de prêmios 
correrão por conta do credito concedido pela 
lei n9 490 de 19 de dezembro de 1920.

Art. 39 Revogam se as disposições em 
contrario.

Palacio do Governo do Estado do h'io 
Grande do Norte, em Natal, 8 de maio de 
1922, 34° da Republica.

A ntonio Josí: de Mello, k S ouza.

Augusto Leopoldo R. da Cantara.
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O Dr. G overnador do Estado e mais 'assistência, no s tand  do P o lvg on o  Deodoro. durante o concurso
de t ir o  (10  setç 1922).



N o t a s  D i v e r s a s

Por «eu r.lto cunho nacionalista c patrió
tico, registamos o facto, que os telegrammas 
infra conteem :

HVMNOS K BANDEIRAS DE ESTADOS

O governador recebeu do Sr. Presidente 
do Paraná o seguinte telegramma, cuja publi 
cação tem muita opportunidade quando o Bra
sil c.ommemora o primeiro Centenário da sua 
Independência :

«Curitvba. 8 — Tenho a honra de trans- 
mittir a V. Exa. a mensagem que dirigi hoje 
ao Congresso Legislativo do Estado : “ No 
dia em que o povo brasileiro com memora o 
ip Centenário da Independencia política da 
patria, dirijo-me a essa illustre corporação 
para suggerir a idèa de serem revogadas as 
disposições de lei pelas quaes foram adoptados 
o hymno e a bandeira do Estado.

O Paraná que já tem edificado as demais 
unidades da Federação, com o velho exemplo 
de civismo, fazendo desapparecerem as diver 
gencias de limites com os Estados visinhos, 
que tome agora a iniciativa de um gesto tão 
patriótico que virá estreitar mais ainda os la
ços da Federação. Saude e fraternidade. 
Caetano Munhoz v a  R ocha”.
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Estou certo que V. Exa. como brasileiro 
e patriota applaudirá a iniciativa do governo 
do Paraná. Cordeaes saudações. Munhoz pa 
R ocha, Presidente do Estado”.

O governador respondeu : 
“ Presidente Estado—Curityba.

Agradeço a communiração, que V. Exa. 
se dignou de me dirigir em telegramma, de 
haver suggerido ao Congresso Legislativo 
desse Estado a revogação das disposições que 
adoptarain hymno e bandeira para o Paraná, 
alvitre que applaudo com tanto maior satisfa 
çüo quanto o Rio Grande do Norte, certo de 
apenas fazer parte de uma nação soberana, 
nunca se julgou com direito de crcar bandeira 
própria e hymno oíficial, symbolos de sobe 
rania, que só o Brasil possue. Receba pois V. 
Exa. os louvores deste Estado por essa inicia 
tiva patriótica, que, além de racional, exprime 
o desejo de mais estreitar os laços da União. 
Saudações cordeaes.—Antonio de S ouza”.



Os m im ieipios do Gentenario / M

Assú

. Deve se principalmente ao espirito de ini- 
'“jativa do operoso cidadão assuense, Major 
^equiel Fonseca, detentor do poder munici- 
Pal de nossa terra, a importância e o brilho 
Que tiveram nesta cidade as festas consagra
i s  nesta Semana da Patria, em honra do 
°rasi|.

Ha dois meses, mais ou inenos, começou 
J9u©|le cidadão a remodelar o prédio do Paço 

unicipa 1, dotando o entre outros melhora
r m o s  de uma excellente escadaria de cimen- 
• ^mado e de um bem feito forro de madeira, 
^lusive a construcçAo de um nicho no salão 
p , Ûry. para nelle ser collocada a imagem do 
Lhn'sto.

. Ainda por iniciativa sua, todos os pro- 
j letarios de casas, nesta cidade, pintaram as 
,entes de suas residências revestiram as pare-

to
^ ____ ___ ______  ___ ___  _ r _

s dos mures, que ainda se achavam em pre-
ü ’ 6 °̂' com o seu applauso e incitamento que
Qi §ruP° de jovens reconstruiu o symbolico
cui Co co 111111 em ora ti vo da passagem do se--ul0 Xx> á praça da Independencia, apro-
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priando o local que lhe fica em torno para seu 
futuro logradouro publico.

Foi ahi, nesse aprasivel local, onde se er
guia um artístico pavilhão, onde se realizaram 
muitas das solennidades cívicas, a ella con 
correndo, durante os dias festivos, uma com
pacta multidão, dando movimento e encanto á 
nossa urbs.

Também a Igreja Matriz, cujas settas 
muito altas se elevam magestosamente, foi re 
vestida de branco, contrastando assim gracio 
samente com o bello céo azul da linda cidade 
sertaneja.

Deste modo, estava a cidade mettida em 
novas toilettes, toda catita, para festejar ccn 
dignamente o primeiro Centenário de nossa 
Independencia política, quando raiou no ho
rizonte da terra estremecida, o dia 3 de Se 
tembro, o primeiro dessa semana de patrióti
co e incontido enthusiasmo, que ali teveo bap
tismo de dia da Proclamação.

A’s primeiras horas da manhã, a banda 
de musica Euterpe Operaria tocava alvorada, 
percorrendo as ruas, e era queimada uma sal 
va de 21 tiros.

A cidade amanhecera embandeirada e 
notava se no semblante do povo um ar bom, 
alegre e vivo, um ar de quem instinctivamente 
sente as mesmas vibrações que, neste momen 
to, sacodem a alma dos brasileiros de sul a 
uorte do paiz.

Feia manhã, Monsenhor Honcrio benzeu 
o monumento de que acima falíamos, fazendo 
um bello discurso patriótico.



Grupo de escoteiros do Assü, com  o respectivo instructor, p r o f  An tonta Fagundes (11 —setem bro—1922 )
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A’s sete horas da noite, na praça da Inde
pendência, em frente á columna do século, 
realizou se uma solenne sessão civica, a que 
compareceu extraordinário numero de pessoas, 
a qual foi presidida pelo Major Ezequiel Fon
seca, que pronunciou um vibrante e patriótico 
discurso. Foi orador officia 1 da festa, o joven 
redactor d'/J Cidade, Francisco Amorim, que 
discorreu larga e brilhantemente sobre os a- 
contecimentos que procederam á proclamação 
da nossa Independencia política. Outros ora
dores, todos inflammados de ardor patriótico, 
se fizeram ouvir por essa occasião. Merece es
pecial louvor o modo digno por que a commis- 
são de moços encarregada de reconstruir o 
monumento do século e apropriar a area em 
redor para as constantes reuniões da familia 
assuense, que alli ia todas as noites ouvir os 
accordes de uma correcta orchestra de cordas 
e se recreiar na mais intima e alegre commu- 
nicação, se conduziu durante os dias da Sema
na da Patria, sendo de justiça destacar o jo
ven Vicente Fonseca, que deu o mais cabal 
desempenho á espinhosa tarefa que tomou aos 
hornbros.

O segundo dia, foi o do Heroismc, consa
grado a memória dos heróes brasileiros, parti
cularmente de Ulysses Caldas, o heróe do 
Curuzú.

Foi uma festa em que o egoismo foi calca
do pelo altruísmo do povo assuense. Ricos e 
pobres, velhos, creanças, por assim dizer,toda 
a população da cidade, tomou parte na pro
cissão civica que se realizou á tarde desse dia
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para se prestar ao heróe patrício a mais sole11' 
ne consagração,o mais elevado tributo de sati' 
dade e respeito ao valente filho das plagas a*' 
suenses. As creanças e os moços, todos vesti
dos de branco, trazendo a tiracollo fachas ver 
de-amarello, deram especial destaque á PaS 
seata, que se realizou na mais perfeita ordeira 
Foi orador oíficial da imponente solennidade 0 
Cel. Antônio Saboya que fez em um discuti 
patriótico a apologia dos nossos heróes. ** 
lientando a personalidade guerreira de Ulyí’ 
ses. Fallaram também o Major Ezequiel F0 j1 
seca e o proprietário director d 'A Ciatl(i' 
Palmerio Filho, que recitou uma vibrailte 
poesia patriótica de sua lavra.

Foi collocada uma placa ctimiriemorat1'  ̂
na casa em que nasceu Ulysses Caldas, a cF, 
é hoje de propriedade do Coronel Oswa1* 
Oliveira. „

ReligWO terceiro dia, chamado o da 
Imprensa, foi um dos mais eloquentemente
tivos e em que a alma do povo assuense

fe*'
rpai*

exultou, dando com a sua presença o coneoP0
inexcedivel de sua fé christan e de seu def
vello pelo amor ás lettras, nessa comm^j1̂  
de idéias e de sentimentos, que são o pafl ‘ 
da bondade e da intelligencia brasileira-  ̂

Logo pela manhan, a praça em frent63C. 
Matriz estava engalanada, ouvindo se oS 
cordes da Euterpe Operaria e o espoucaf 
uma salva de 21 tiros. ri0.

A’s 8 horas, 0 Monsenhor Joaquim ^  
norio, cujas peregrinas virtudes dera tf1' j g 
com justiça, um logar especial no coraçíl0
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í10r'5o povn, celebrou missa no altar da ca- 
pella mór, dando communhão a centenas de 
iieis.

A’s 4 lioras da tarde, em a nave da Egre- 
P- que se achava internamente decorada, e 
■ 'Merecendo á vista dos catholicos os estandar 
tes Coração de Jesus, S. José e Immacula- 
a Conceição, teve logar uma sessão magna, 

° rando por essa occasião o Monsenhor Hono- 
r,°. cujo sermão civico, pelos seus judiciosos 
c° nceitos e pela fé abrazada no amor de Deus 
\ da Patria, a todos deixou uma impressão 
j Uradoura e forte, que ainda sôa aos ouvidos

■elo
quantos o ouviram naquelle tom simples e 
Quente de piedoso levíta.

de o
Km seguida, desfilou pelas ruas da cida- 
imponente prestito, que foi parar em fren 

e d redacção dC4 Cidade, onde pronunciou 
°tavel discurso a mais completa organização 
 ̂3°rnalista que tem tido o Assü e que outro 

cl° ó senão Palmerio Filho.
O discurso desse assuense illustre, cujo 

0nrie já está encorporado ao patrimônio dos 
a,s valorosos filhos da nossa terra, por uma 

êne continua e incansável de bons serviços 
Atados á terra de seu nascimento, foi uma 

_ Ca notável pela segurança das suas idéias, 
detalhes e pormenores com que enrique- 

“ ‘informações que nos dava sobre a his- 
\\,,ria prensa no Assú, desde João Carlos 

ãnderley, o fundador, em 1867, até os nos 
s° s dias. “
pe .dentre os antigos cultores da imprensa, 

st'nguiu, afora João Carlos, Antonio Soares
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de Macedo, Elias Souto e Manael Lins Cal' 
das Sobrinho ; dentre os da nova geração» 
Galdino Lima e Moysés Soares, á cuja saudo
sa lembrança todos nós nos prosternam03 
compungidamente, e J. Celso Filho.

O discurso de Palmerio Filho teve unia 
falta e grande. Elle não se incluira no numer° 
dos da nova geração, aliás “ primus inter pn 
res”. Mas, é dever salientar a sua qualidade 
de jornalista de enfibratura rija e sã, por is9” 
que Palmerio Filho, mantendo ha 20 annos 
Cidade, tem se degladiado em prelios, que lhe 
honram o espirito e o coração nobilissimos.

O quarto dia o da fnstrucção, não desme 
receu jamais dos precedentes.

Incidentalmente, devemos dizer que 0 en- 
thusiasmo foi sempre e cada vez mais creS' 
cente.

Além, da alvorada, salva, embandetf3' 
mento das ruas e do grupo escolar, realiz°u se 
á tarde, ao ar livre, uma sessüo solenne, Pre‘ 
sidida pelo Major Ezequiel Fonseca, governa 
dor do Municipio.

Foi uma festa “ chic”, a que se assoei3' 
ram os alumnos de todas as escolas, ern 
mero superior a duzentos, todos trajando 0 
branco, com signaes verde amarello da Ke'  
publica, terminando por uma linda apothe03®’ 
depois que a Professora Maria Carolina  ̂
Caldas fez uma proficiente conferência Pe” , 
gogica e os alumnos entoaram o Hym o°  
Independencia.

Tomaram parte nessa solennidade. a^111 
da mulher assuense, que lhe deu muite brn*1



r>s aluirmos das escolas S. Luiz Gonzaga,San- 
ta ígnez. Immnculada Conceição, Centro Ope 
rari° e Grupo Escolar.

O quinto dia—o da Patria, sem duvi- 
a nenhuma o maior, o mais festivo, o mais 

s°lenne.
p Aos primeiros albores do dia, ao som da
-nterpe Operaria e ao reboar de uma estrepi-
ante salva, Monsenhor Honorio celebrava

jnissa campal, diante de algumas centenas de
eis- que assistiram o santo sacrifício com to
0 0 respeito e silencio.'>•» . % 4

1 al solennidade do rito Catholico tem 
ara as nossas almas de mysticos o effeito de 
ni aviso do Céo, que nos põe em contacto 
° m a bondade divina, inspirando nos para a 

Prat*n do bem.
r A s 12 horas, quando o recinto da Matriz 
i ° 0íRÍtava de povo, tinha logar a benção da 
^ agetn do Crucificado, cuja ceremonia foi das 

' ls tocantes, sendo paranymphada pelas 
Si,oas mais gradas da localidade. 

ltl f-0go após, organizou se o grande e volu- 
qu S° cPrtejo, nunca inferior a duas mil pessoas, 

feria de acompanhar a sagrada imagem 
,l 0 recinto do salão do iurv, onde Stria, 

° m° K  inaugurada.
Se elegante palacete Municipal, que apre 

ava decoração distincta, não comportou 
rias teL'° da enorme multidão que estacionou 
tisf :*acencias, s°h a rnais commcvente sa- 

aÇao de fé apostólica e amor patriótico. 
de • rn frente ao cortejo, figurava um grupo 

ínte e uma moças, todas vestidas de bran
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co, trazendo a tiracollo uma linda fita verde- 
amarella, com a inscripção em lettras doira- 
das dos Estados que representavam.

A’s 13 horas, foi aberta a sessão civic3> 
pelo respectivo Presidente do Conselho Muni
cipal, Major Ezequiel Fonseca, que fez uma 
longa e erudita conferência, tomando por the‘ 
ma “ Deus, Patria e Liberdade”. E ’ um docti 
mento de alta importância, escorreito na f°r' 
ma e no fundo e que attesta a intelligencia de 
escól do seu autor. Ao terminar, o orador re 
cebeu uma prolongada salva de palmas e um 
grupo de moças, representando os Estados da 
União, cantou o Hymno da Independenc £,i 
que foi acompanhado a piano. ,

Seguiu-se a cerimônia da inauguração d 
Christo no Jury, sendo a cortina que velava  ̂
imagem descerrada pelo terceiro Juiz Districta 
em exercicio da vara de Direito, Major m 
noel Cortez, discursando por essa occa-1' 
Palmerio Filho, que discorreu com eloquel 
cia e muita felicidade sobre o objecto daquíj 
solennidade, fazendo elevadas considerai0^ 
de ordem social e jurídica e perorando brilh3̂  
temente acerca do mandamento do sermão 
Montanha : “ Bemaventurados os que têm sÇ 
e fome de justiça, porque elles serão fartos ■ 

Usaram ainda da palavra os intellige'a 
cavalheiros Américo Macedo e Manoel Se3 ^  

Novamente, o bello séquito de moç3S 
toou o Hymno Nacional, ouvido religiosarnc]-ai 
te de pé pela selecta e compacta assiste*1 

A’s 4 horas da tarde organizou se eXt.e c3l 
e volumoso cortejo, que desfilou rumo 30
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do futuro collegio, onde teria de ser lançada a 
Pedra fundamental, acto prodomico de uma 
c°nstrucçào que a todos interessa virtualmente

Ao chegar á praça Augusto Severo, esta 
Cl°nou a multidão e após a leitura da acta 
('jae foi lavrada pelo Secretario “ adhoc” cida 
dí,° João Celso Filho, prosteriormente ao lan 
Pimento da pedra, pelos distinctos cavalhei 
r°s Monsenhor Joaquim Honorio, Drs. Ernes 
to honseca, José Bezerra, VValdcinar Montei 
r°. José Dantas e Pedro Amorim, este usou da 
Palavra e em um fervoroso discurso, inspirado 
Pelo desejo de ver a sua terra dotada de um 
'j0 grande melhoramento, prometteu empe 
lar se quanto o ajudassem as suas forças, 

Pela próxima e definitiva execução do plano da 
c°nstrucçào e funccionamento do Collegio, 
Rue receberá o nome de Nossa Senhora das 
' 'ctorias.

Por essa occasião o poeta Américo Ma- 
Ced° recitou um lindo soneto de sua lavra allu- 
8lvo ao acto sendo calorosamente applaudido. 
, Palio ainda Palmerio Filho, que se exten- 
.eu em largas considerações de interesse so- 

Clal. doutrinando e concitando o povo anão 
n̂ edir sacrifícios pela realização da meritória 

rn fructo do zelo e das locubraçôes chris- 
tles do piedoso levita Monsenhor Ilonorio.
,, Acto continuo, teve logar uma imponente 
^marche au flambeaux” queaochegarem fren- 
. a°  palacete Municipal, estacionou para ou 

o a Palavra do scientista e do patriota, que é 
l :r> Ernesto Fonseca. Foi um discurso de 
Co alcance moral e social, que prendeu a
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attençSo da volumosa massa, toda ouvidos aos 
ensinamentos do medico para a conquista de 
uma raça mais sã e mais viril e, consequente 
mente, mais forte e cheia de amor ás boas cati 
sas dentre as quaes culmina o amor da Patria-

Para agradecer o concurso franco e pres 
suroso do povo ás Commemorações daquelle 
dia e dos demais, fallou também o Major Fze 
quiel Fonseca, de cujas palavras transpar®' 
ciam a satisfação o o seu grato reconhecitnen 
to a todos que, presto, haviam acudido ao seU 
convite para aquellas festas ao culto da Patria-

Ponto de attracçáo, que era a área í-in 
cujo centro está collocado o monumento do s® 
culo, para lá affluiu logo após toda aqueh'1 
bôa gente, que se deliciava ouvindo os tf1,1 
viosos trechos da bca musica pelo “ Bloco d°s 
Hilariantes”.

O sexto dia—o do Cornmercio, correi 
pondeu ou antes, excedeu á expectativa g®ra ' 
A rua do Commerc.io, o mercado publico o * 
dos os estabelecimentos commerciaes, :,rn<1 
nheceram lindamente embandeirados, have'1̂  
do aos primeiros clarões do dia, sa!va 
musica.

Ao meio dia, realizou se uma impon®11 
sessão no salão nobre da Intendencia 
cipal, sendo orador ofíicial em nome do ®olíQ 
mercio e da agricultura o jornalista Justim3 
Caldas Filho, que pronunciou um eloque
discurso analogo ao feliz acontecimento oS
nossa maioridade política, fazendo judiei0̂  
conceitos sobre as duas laboriosas classes e
grande feito da Independência.
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Antes, o Major Ezequiel Fonseca, que foi 
Tuem presidiu a sessão, dirigiu a palavra á 
jjSsistencia, numerosa aliás, salientando o es- 
0rÇo e a solicitude da honrada classe com- 
lr>ercia 1 no auxilio franco e decidido que vinha 
PresUndo a sua acção governamental.
. . lerminou convidando a todos para uma 
■sita ao mercado publico, que se achava caia- 
0 pintado interna e externamente, apresen

t o  um aspecto de gygiene e conforto, ven- 
°~se os quitandeiros de avental e touca, os 

,Tlagarefes do mesmo modo, todos postos ás 
Su'*s bancas pintadas a oleo.

Boi tirada uma photographia nessa occa- 
Slcl°> onde se vê povo, famílias, etc.
I A’ noite,em casa do Coronel José Soares, 
°uve uma animada “ soirée”, em que tomou 

i'irte a “ elite” social assuense.
. O Sétimo dia—o das A rtes, foi confiado 
j °s cuidados do Centro Operário, que deu ca- 
a desempenho á missão.
 ̂ Além de vários festejos desde o alvorecer, 
°Uve á tarde uma concorridissima passeiata, 

s Cuj° trajecto pelas principaes ruas fizeram- 
°Uvir diversos oradores.

Ao parar em frente ao monumento, â 
s.,c Ça da Independencia, teve logar uma ses- 
dc>Q. rna§na> presidida pelo socio honorário 

utilissima associação, Major Manoel

fu O seu discurso foi de molde a deixar uma
nda impressão no enorme auditorio, taes os 

° nceitos e a forma.
B̂ ni nome do Centro, orou o jornalista



Justiniano Caldas Filho. O orador ascendeu 
por vezes ao enthasiasmo que momentos corne 
aquelle inspiravam,terminando as suas palavras 
debaixo rJe uma estrepitosa salva de palmas.

Faltou também o joven Pedro Avelino, 
que conseguiu as sympathias dos ouvintes pela 
eloquência com que proferiu o .seu discurso-  ̂

Chegamos por fim, ao ultimo dia da be 
mana da Patria, chamado o da H istoria.

A’s 13 horas, no salão de honra do Pala 
cete Municipal, presentes 0 Major Presidente 
da Camara assuense, pessoas gradas do no?-0 
meio social, distinctas famílias e povo, real1' 
zou se uma sessão extraordinária do Conselh0
Municipal.

Presidiu a mesa o Major Ezequiel Fon' 
seca, ladeado pelo Dr. Ernesto Fonseca e Cp 
ronel José Soares, afóra os intendentes 11111 
nicipaes.

Em outra rneza ao lado, tomaram asseu 
to o Dr. Pedro Amorim, que tinha á sua dne 
ta o Major J. Celso Filho e á sua esquerda  ̂
Monsenhor Joaquim Honorio, occupando 
demais logares da meza os cavalheiros ** 
noel Seabra, Pedro Custodio, Vicente Fonse 
q Professora Clara Leilão.

Occuparam o centro do salão, forma1 
duas alas, as senhoritas que s y m b o l i z a v a m  

estados da Federação. . .
O Major Ezequiel Fonseca fez o histof' 

de todas as festas durante a Semana da f 
tria, não escapando nenhum pormenor 
mais insignificante que fosse, com tanto 4 
digno de menção.
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Esse documente, que encerra a verdade 
de como correram entre nós os dias festivos 
consagrados á commemoraçAo do primeiro 
Centenário da nossa Independencia políti
ca, muito recommenda o seu autor pelo cri- 
teri», imparcialidade e justiça com que o ela
borou.

Em seguida, foi levantado um viva ao 
Brasil.

O grupo de moças, de pé, no que foi a- 
cnmpanhado por toda a assistência, vibrou o 
Mymno da Independencia. Outro viva á Re
publica, e a banda de musica “ Euterpe Ope
raria” vibrou mais forte ainda o Ilymno Na
cional, sendo cantado pela assistência.

A’ tarde, houve uma passeata concorri- 
dissima, fazendo se ouvir durante o trajecto 
alguns oradores, dentre outros o Capitão Pe
dro José.

Terminaram as festas com uma sessão 
magna ao pé do monumento, á noite, quan
do em nome da commissão encarregada da- 
quelle dia discursou o Major José Antonio de 
Moura.

Seguiu se uma renhida batalha de fança- 
perfume, dando termino ás festas um anima 
dissimo baile, em que tomou parte a fina flor 
da sociedade.

Os assuenses, deste modo, cumpriram o 
seu dever civiço, honrando a memória dos he
rdes de nossa maioridade politica.
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EM MACAHYBA

Foi cumprido á risca o programma orga
nizado pela commissão nomeada pelo Gover
no do município, de nccordo com as directo- 
rias do grupo Escolar “ Auta de Souza”, Ex
ternato São Luiz de Gonzaga, Escola Santa 
Ignez, Liga Operaria São José e Jundiahy 
Foot Bali Club.

No dia 3—Houve jogo official do "Jun 
diahy Foot Bali Club”, ás 16 horas, oííerecen 
do a Liga Operaria “ Sáo José” um escudo de 
ouro ao team vencedor e diploma de socio ho 
norario.ao campeão que fez o primeiro “ goal”. 
falando em nome da Liga, a gentil Senhorita 
Iracema Leiros.

Dia 4 —Realizou se a sessão solenne na 
Escola de Santa Ignez.

Dia 5 — O Festival Escolar no Externato 
São Luiz de Gonzaga esteve muito concorrido.

Dia 6—Corridas • Avanço as goiabas e 
aos saccos.

Dia 7—Seis horas : Houve hasteamento 
do pavilhão nacional nas fachadas do “ Paço 
Municipal” e “ Grupo Escolar", e da bandeira 
da Liga Operaria na fachada de sua séde,sendo 
cantados : “ O Hymno da Independencia".eiT> 
frente a* Paço Municipal, pelos socios do Jun
diahy Foot Bali ;o  “ Hymno do Trabalho’ , 
em frente a sede da “ Liga”, pelos seus socios 
e o “ Hymno da Bandeira”, em frente no 
grupo Escolar pelos alumos do mesmo grupo-

Sete horas—-Grande passeata civica, na 
qual tomaram parte, além da massa popular,



a Liga Operaria São josè” , Jundiahy Foot 
° ad, Grupo Escolar e alamnos de diversas es- 
c°las, devendo formar cerca de cre-
ançás. '

Oito horas — MEsa campal, na “ Praça 
r- João Chaves”, officinndo o Revdmo Padre 

Phelippe, digno Vigário da freguesia. 
lscursararr< depois vários oradores.

J)oze horas—Reunião no edifício do gru- 
Escolar, onde os empregados do corr.mer- 
Procederam a leitura da “ Oração a Pa- 

r'a . sendo cantado o hjannn “ A Independen- 
cja e a Escola” usando da palavra o Dr. Fran- 
ClsCo Gurgel, Promotor Publico da Comarca, 
(j Uo dissertou sobre a grande data. Em segui- 
lec °  Profe ssor Manoel Varella faz uma pre- 
Pa*^° so )̂re °  patriótico feito dos nossos ante- 
l - ^ d o s ,  havendo depois, recitativos, mono- 

fe,ns 6 oraÇOes civicas, pelos alumnos do gru- 
cjC’ de accordo com o progrnmtna estabeleci- 
b|j Lirectoria Geral da Instrucção Pu-

da I ^ reum'**° L'i encerrada com o “ Hymno 
toc| n̂ ePer|derjcia” , cantado pelos alumnos de 

as escolas, presentes a mesma reunião, 
da r • ezenove horas—Sessão magna na séde 

Ljgo Operaria João José. 
vas ,ante o dia foram queimadas, tres sal- 
fes' e vinte e um tiros cada uma. Tocou nas 

ast a banda de musica “ J. da Penha”.
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SANTA CRUZ

Revestiram se de grande brilhantismo °s 
festejos promovidos pela municipalidade e 
povo desta cidade para commemoração do 
Centenário da nossa índependencia política-

Consoante o programma previamente or 
ganizado e profusamente distribuído em todo 
o município, esses festejos tiveram inicio na 
vespera do grande dia com a collocação, n° 
pedestal do cruzeiro do Monte “ Carmello", de 
uma placa commemorativa, discursando nessa 
occasião o Dr. Pedro Medeiros, que em phra 
ses repassadas de sentimento patriótico, tra 
duziu á grande massa de espectadores, cerc3 
de duas mil pessoas, o valor civico daqu 1̂1 
pequeno marco que alli ficava para perpetua 
o amor e a veneração dos santacruzenses Pe 
las grandes glorias do Brasil. De retorno a L- 
dade, o povo em passeata percorreu divers 
ruas, vivando os grandes heróes brasileiros 
quem deve a nossa patria a sua autonon^ 
No decurso dessa passeata foram acclarriao 
e usaram da palavra os Drs. Regulo '1 inóc°' 
Juiz de Direito, José Lins Bahia, Prornoto 
Publico, e Pedro Medeiros,que proferiram e 
quentes e enthusiasticos improvisos exaltau 
o grande feito da nossa índependencia.

Na manhã do dia seguinte, 7 de ^eterj e 
bro, após o toque de alvorada pela banaa 
musica local, hasteamento da bandeira no e 
ficio da Intendencia ao som de cânticos  ̂
toados pelos alumnos do grupo escolar 
tino Bocayuva», e missa campal pelo Pa
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José Maria Cabral, teve logar a inauguração 
do monumento que o povo e a Municipalidade 
fizeram erigir na praça da “ Independencia”,fa
lando em nome dos mesmos o Dr. Lins Bahia, 
que proferiu uma allocuçAo allusiva ao acto.

A referida inauguração foi precedida du
ma empolgante e evocadora scena reproduc- 
tora do «grito do Ypiranga». Foi assim que 
quarenta e oito cavalleiros, vestidos e equipa
dos a moda de i822,reedictaram aquelle gran
de feito da nossa historia tão genial mente gra- 
vado na téla pelo immortal Pedro Américo. L 
esta foi sem duvida a nota colorida das home
nagens prestadas ao Brasil neste pedaço do 
seu sólo abençoado, porque de melhor maneira 
não se teria podido deixar impresso no conhe
cimento des sertanejos presentes a feição do 
gesto altivo e generoso que nos fez um povo 
independente.

Ainda no dia 7 se realizaram bellos feste
jos escolares promovidos pela professora D. 
Palmyra Barbosa, que, em dado momento, 
fez suggestiva e delicada preleção sobre a 
grande data nacional. A ’s 17 horas, foi orga
nizada uma passeata civica em que tomaram 
parte mais de tre? mil pessoas, e que foi abri
lhantada pelo comparecimento dos alumnos de 
todas as escolas da cidade, formando alas em 
torno do pavilhão nacional, tendo durante o 
seu trajecto orado em virtude de acclamação 
popular os Drs. Regulo Tinôco, Pedro Medei 
ros, Josè Theotonio da Silva e Lins Bahia, 
Coronel Miguel Rocha, Major Miguel Almei 
da e 0 Vigário da freguezia, Padre José Ca
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bral, que do varandim da casa de residência 
do Major Antonio Ferreira produziu uma mui
to applaudida saudação ao Brasil.

Outrosim, cumpre não deixar sem men
ção o discurso preferido pelo Major Abdias de 
Almeida, no acto da saudação á bandeira, ás 
1 2 horas, e que foi realmente digno dos ap- 
plausos tributados.

Com uma sessão civica, na qual orou o 
Dr. Lins Hahia, e um animado baile no edifi 
cio do grupo escolar, finalizaram as grandes 
solennidades e festas promovidas nesta cidade 
no grande dia da Patria.

Muito se empenharam pelo seu brilhantis- 
mo e realce os cidadãos cujos nomes é de jus 
tiça deixar aqui registados : D. Palmyra Bar 
bosa, Drs. Regulo Tinôco, Pedro Medeiros, 
José Theotonio e Lins Bahia, Coronéis Miguel 
Nunes, Miguel Rocha, Ezequiel de Souza e 
Manoel Adelino dos Santos, Majores Abdias 
de Almeida, Manoel Lula,Synesio Guimarães, 
Aflfonso Geroncio, Alfredo Xavier, Antonio 
Ferreira de Souza, José Fonseca, Daniel Ab- 
denago, Pedro Marinho e Iva Furtado.

NOVA CRUZ

Excederam á espectativa geral as festas 
do Centenário da nossa Independencia, gra
ças á iniciativa do Coronel Mario Manso, pre
sidente do Conselho Municipal e de c o m m i s -  

são encarregada dos festejos.
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No dia 5 houve, com affluencia de mais 
trez mil pessôns, a tradicional vaquejada, 

Wuito apreciada dos nossos sertanejos,
No dia 6, as ornamentações das ruas e es

tabelecimentos commerciaes davam um as- 
P̂ cto desusado á cidade ; deixando ver o en
tusiasmo coin que se realizariam as festivida- 
ues. A' noite houve uma kermesse em frente á 
Matriz, sendo o resultado convertido para os 
trubalhos da mesma.

No dia 7, ás 5 horas, alvorada, salva de 
21 hros, repique de sinos seguindo-se a missa 
Canipal acompanhada de cânticos, com a pre- 
SenÇa de todas as escolas, grêmio “ José Au 
-sUsto”, força publica e do povo em geral.

Fez a guarda de honra um grupo de 68 
Cavalleiros devidamente uniformizados, sob o 
^uinnando do Coronel João Felismino de 
tello. Por fim foi cantado o “ Hymno da In- 

^Pendencia” e o Revmo. Conego Luiz Adol- 
Pu° Proferiu sermão patriótico, após o qual 
executou se 0 hymno nacional.

A’s 7 horas, hasteamento do pavilhão na- 
Cl°ual em todos os edifícios públicos e corpo- 
J?Ç°es, realizand o-se, ás 11 a sessão solenne 
( 0 grêmio litterario “ José Augusto” com nu- 

erosa assistência. O presidente effectivo 
°Uvidou o Coronel Mario Manso, socio hono- 
r,°. para presidil a, cccupando a tribuna o 

^ ador nfficial José Marinho, que após brilhan- 
“ allocuçao, declarou inaugurado o quadro 
 ̂ Grito do Ypiranga”, sendo então executa- 

Pula banda de musica o Hymno da Inde- 
nuencia cantado por todos os socios. Fala-
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ram ainda o jeven Antonio Alipjo, o L>r_ ç~.f 
nindé de Carvalho, Coronel João Feiisinjno 
que recitou uns versos de sua lavra. Coronei 
Alcebiades Lisbôa e o Coronel Mario Manso 
encerrando a solennidade.

A’s 12 horas, no grupo escolar “ Alberto 
Maranhao” dava-se cumprimento ao program. 
ma, de importante festival.

Pelas ió horas, imponente passeata civi 
ca com a rnusica.de cavalleiros uniformizados, 
grupo escolar, escola S. Ignez, escolas parti
culares e o povo em geral, orando no seu per
curso os Sr1-’. Coronel João Felismino, VVa] 
fredo Silva, Mario de Carvalho. Anisio Cunha, 
Periandro Trigueiro e Manoel F. de Mello.

Já se achava, ás 19 horas regorgitandn .1 
"Cinema Theatro”, quando entraram o Co 
ronel Mario Manso, Presidente da Intendencia 
e a commissão composta dos Srs. Dr. Lemos 
Filho, Juiz de Direito, Vigário Luiz AdMpho, 
Coronel João Felismino e Agricio Trigueiro. 
O Dr. Lemos explicou os fins da reunião, e 0 
Sr. José Marinho produziu uma bem elabora
da conferência, ouvindo se ainda os Srs. Co
ronel João Felismino, Dr. Ca nindé de Carva
lho. íiouve por ultimo uma apotheose bellissi- 
ma pelas alumnas do grupo, que receberam 
calorosos applausos.

Terminaram os festejos do dia com uMl 
sarau dansante na Intendencia, ricamente or
namentada e illuminada, Em frente de um lindo 
coreto, a musica local executou escolhido re 
pertorio, soba batuta do competente profes' 
sor Antonio Xavier de Assis.
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Dia 8— Efifectuou se, ás 15 horas, a ap 
Posição do retrato do Coronel Mario Manso 
n'’ salão principal da Intendencia, presentes 
Numerosos ca valheiros de todas as classes e 
,T)uitas senhoras.

O Dr. Vicente de Lemos Filho abrindo 
'' sessão, deu a palavra ao Conego Luiz Adol- 
P'io, que substituio o orador official ür. Euri- 

Montenegro, Promotor Publico, impossibi- 
'tado de comparecer por motivo justo. 
f Discursaram mais os Srs. José Marinho, 

r- Canindé de Carvalho Periandro Trigueiro, 
rePresentando o grêmio “ José Augusto” . Co- 
rc)neis Enéas Maciel e João Felismino, que leu 
ü,r>a belia poesia offerecida ao homenageado, 
e Mario Manso, que agradeceu commovido a 
Manifestação a sua pessoa. Foi apresentada 

seguida a todos os presentes a planta da 
Clc*3de, trabalho do amador Fenelon de Oli— 
veira.

17 horas, houve urna romaria ao pon- 
10 onde se collocou uma Cruz, para assignalar 
 ̂data commemorativa do Centenário, falan- 
0 0 Revmo. Vigário que entregou esse marco 

^residente da Intendencia. Ò Coronel João 
ehsmino recitou versos de sua lavra, e o Co- 

f>nel Mario Ma nso manifestou o zelo e cari- 
10 com que o Município recebia esse symbolo. 

 ̂ A noite animada soirée ccroava o exito 
ê-stas das quaes o photographo J. B. 

, e|lo tirou varias chapas para o “ Malho”, 
Rio.
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PAU DOS FERROS

Brilhantíssimas foram as cnmrr.emora- 
coes realizadas, no dia 7 de Setembro corren
te, neste município.

O Coronel Adolpho Fernandes, digno 
Presidente da Intendencia, tomou cedo a ini- 
eiativa plausível, com o concurso de vários a 
migos. de promover os festejos do t° Cente 
tenarin da Independencia de nossa Patria.

Pela manhan, fez se o hasteamento da 
Bandeira Nacional nos edifícios públicos quei
mando se muitas gyrandolas, e seguindo se a 
celebração da missa campal em frente ao gru
po escolar pelo Vigário Fortunato Leão.

A’s 8 horas, era relembrado com uma 
ssssão civica no grupo escolar o grande f e i t o  

da Independencia, na qual falaram calarosa 
mente o engenheiro civil, conterrâneo, Dr. 
Celso Almino de Queiroz, Padre Fortunato 
Leão e Professor Joaquim Noronha, h a v e n d o  

também recitativos pelos alumnos das escolas 
estaduaes.

Pouco mais tarde, a villa contava ofhcial 
mente com mais um edifício, magnificamente 
construido—a casa de detenção, com accom- 
modações próprias, inclusive compartimentos 
para a força publica e a carceraria.

A’s iz horas, effectuou se a inauguração 
do retrato do Exmç Sr. Dr. Antonio de Souza, 
honrado Governador do Estado, no salão de 
sessões da Intendencia Municipal, que se en 
contrava fartamente ornamentado.

Toda a sociedade pauferrense accorria



Parada gera l dos Escote iros (1 0  setem bro 1922),
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,,f|iielle loca], enchendo se o recinto de grande 
Numero de pessoas de todas as classes.

O Coronel Adolpho Fernandes, que pre- 
'̂dia n reunião, deu a palavra ao Dr. Carloto 
lavnra. o qual demonstrou a significação ele- 
vadâ  da homenagem prestada ao Governador 
010 t^tado. cujos actos definiam a sua admi- 
pistração de prosperidade material, moral e 
1ntellectual para o Rio Grande do Norte. Inau
gurado o retrato debaixo de palmas dos assis
t e s ,  fala ram ainda os Srs. Major Galdino 

e Carvalho, Lindolpho Noronha, Pharma- 
Jeuticr, Álvaro Andrade, Escrivão Abilio Deo- 
,nt°. D. Francinette Tavora e a gentil senho- 

r'*:a firancisca Dantas. A sessão terminou sob 
’c° r>stantes acclamaçoes aos nomes do Gover- 
P, 0r Antonio de Souza, Ministro Ferreira 

1aves e ao Brasil.
. . A s  t6 horas, houve concorrida passeata 

j ,Cn do povo, á qual se incorporaram os a- 
’,r|nos do grupo escolar, devidamente unifor 
 ̂ jZados. Depois da benção campal, em frente 

rn9tr,z' procedeu se ã ceremonia do 
c ,'nmimento do pavilhão brasileiro pelos es- 

ares Militão Chaves. Pedro Lopes e Fran- 
r^ °  ^'eira,cantando se o Hymno da Bandei

v>

e 0 Nacional.
Din t  L  2o horas, os alumnos do grupo leva- 
Co  ̂ . e^n uma representação de diálogos e 

1edias, muito apreciados. 
eriCp̂ Urria expansão festiva de cordialidade, 

rraram se as festas com um baile na In-
V e n c ia que se prolongou até alta noite, ao
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qual compareceu toda a élite deste Município 
pelos seus elementos representativos.

VICTORIA

Foi soler.nemente festejado aqui o dia 7 
de Setembro findo, commemorativo do 10 
Centenário da Independencia de nossa queri
da Patria. E ’ que o nosso povo, conscio de 
seus deveres, possuído de sentimentos patrió
ticos e obedecendo aos dictames de suas cons 
ciências, comprehendeu que não devia passar 
despercebido, entre nós, esse memorável dia 
que nos legaram os nossos antepassados e que 
é o anniversario daquelle em que raiou para o 
nosso paiz o sol da liberdade.

Assim foi que para tratarem de melhor 
modo de festejar condignamente essa gloriosa 
data, dias antes, reuniram-se em casa do Snr. 
Pedro Fernandes, entre este, os seguintes ca
valheiros que constituiram a Com missão Pro
motora : Antonio Lopes ■ Cardoso, Casemiro 
Fernandes, Venancio Alencar, Francisco Mar- 
cellino, por si e seu pai José Marceilinoe 
Ulysses Cesario em cuja reunião accordaram 
em promover nesse dia uma festa em regosijo 
por tão feliz acontecimento. Na mesma occa 
sião, trataram do orçamento da mesma, do 
respectivo programma bem como de outras 
medidas a respeito.

E logo, no dia seguinte, a mesma Com- 
missão começou a distribuir convites, ora, so
licitando a adhesão de um e de outro ; ora,in
tensificando a propaganda em pról da mesma
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festa. Pela manhã do alludido dia 7, foi o povo 
despertado por foguetes, repiques de sino, en- 
thusiasticos vivas acompanhados de musi
ca etc.

As 6j2 horas, foi hasteada a Bandeira Na
cional na estação do Telegrapho, ouvindo se 
por essa cccasiào os Hymnos á Bandeira e Na
cional. cantados pelos alumnos da Escola Mu
nicipal. A’s 12 horas, houve em nossa Capella 
um terço cantado e festejado, o qual teve o 
comparecimento de grande numero de pes
soas.

Ao meio dia, houve em casa do Snr, Ca- 
semiro Fernandes, uma sessão civico literaria, 
a qual deixou de effectuar-se no edifício da 
Escola, conforme o programma, devido á exi 
guidade de espaço do mesmo edifício.

A alludida sessão, foi presidida pela pro
fessora D. Maria Edith Fernandes que toman
do assento á mesa, convidou para sentarem - 
se em torno da mesma a Com missão Promo- 
toraie mais pessoas gradas ; declarando aber 
ta a sessão, passou a ler uma substanciosa 
oração sobre a magna data.

Seguiram serecitativo.se monologos pe
los alumnos da mesma Escola, recitando em 
primeiro logar a senhorinha Justina Vidal, 
esforçada auxiliar da Professora e que muito 
contribuiu para 0 exito obtido pelas crianças 
escolares.

A Commissão promotora, nessa mesma 
occasião, expediu telegrammas de congratu
lações aos Governos da União, do Estado e 
do Município.
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Ao abrir se e ao encerrar se a sessão, foi 
cantado o Hynnno Nacional e no final de tudo, 
lavrada uma acta que foi assignada pela mesa 
e diversas pessoas presentes.

Pelas 18 horas, foiàrreado o pavilhão na
cional após o "Hymno á Bandeira” novr. 
mente entoado pelos alumnos, e em seguida 
desfilando todo povo em alas pelas nossas ruas 
em animada passeata civica.

A’ noite, em casa dos Snrs. Casemiro 
Fernandes e Venancio Alencar, foram impro- 
vizados bailes animadíssimos, que se prolon 
garam por toda a noite reinando sempre muita 
ordem, agrado e urbanidade. Quer o dia 7, 
quer a noite seguinte, foram de ruidosas fes
tas e delirantes acclamações, sem que hou 
vesse a menor discórdia ou desgosto da parte 
de quem quer que fosse, o que attesta a união, 
cordura e disciplina de quantos habitam esta 
pequena nesga de terra riograndense.

CARAUBAS

Acompanhando o enthusiasmo e as ale 
grias patrióticas que alvoroçaram a alma bra
sileira na commemoração do transcurso do 
primeiro século de nossa vida soberana, Ca~ 
raúbas festejou, na medida de suas possibili
dades, 0 grande dia da Patria, rendendo tam 
bem o seu culto enternecido a memória dos 
antepassados que, ha cem annos atraz.á custa 
de sacrifícios ingentes e de u’a fé nunca es-
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morecida, fizeram a Independencia de nossa 
nacionalidade.

Os nomes de José Bonifácio, de Clemen
te Pereira, de Dingo Feijó, de Pedro I, de 
Gonçalves Ledo, de Januario da Cunha Bar
bosa e de toda uma legião de patriotas que 
forçaram por assim dizer, o brado libertador 
que o ardoroso filho de D. João VI soltou nas 
margens do ribeirão paulista, foram aqui re
memorados com o carinho e a gratidão a que 
fez jús o seu abnegado e ininterrupto amôr á 
Patria e á liberdade. Akm desses, não esque
cemos também os nomes de todos aquelles 
que se sacrificaram e morreram pela liberda
de de nossa Patria, como Bernardo Vieira de 
Mello nas masmorras de Olinda e todos os 
membros da Inconfidência Mineira. E tam
bém aquelles que dirigiram com dignidade e 
lustre os destinos do Brasil, desde os dias tor
mentosos da Regencia, em que Feijó mostrou 
toda a sua energia e toda a sua capacidade, 
passando pelo periodo glorioso do segundo 
Reinado, onde a figura de D. Pedro II nos 
evoca os nomes de Marco Aurélio e de Anto- 
nio, até os dias actuaes da Republica, consoli
dada por Floriano Peixoto, o marechal de fer
ro e por este estadista raro que se chama Epi- 
tacio Pessoa, estes, como ia dizendo, foram 
também alvos de nossas homenagens.

Narramos, nestas ligeiras linhas, o modo 
como foi ali com memorado o primeiro Cente
nário de nossa Independencia. O dia 7 de Se
tembro, 0 glorioso dia da Patria, foi todo de 
festas para Caruúbas. Pela manhã foi içada a
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Bandeira Nacional ern todas as repartíções- 
publicas da cidade, sendo que, em frente ao 
Grupo Escolar “ Antonio Carlos", a charanga 
local tocou os Hymnos da fndependencia e o 
Nacional. Logo após ao hastea mento da Ban 
deira, houve uma missa, celebrada pelo 
Kevdmo. Pe. Benedicto Alves, Vigário da 
freguezia e em acção de graças pela grande 
data que se com memora va. O Pe. Benedicto, 
faltando por essa occasião.teve ensejo de a Ilu
dir á formação de nossa nacionalidade que, 
em grande parte, é obra do sacerdote, atra 
vés da acção fecundados Jesuítas, cithechi 
sando e instruindo as populações primitivas do 
Brasil, que não pode esquecer nunca os no 
unes dos Anchíetas, dos Nobregas, dos Almei- 
das, etc. Terminada a solennidade da missa, 
movimentou se logo imponente passéiata civi 
ca que, tendo a frente, os nlumnos do Grupo 
Escolar, percorreu as principnes ruas da cida
de, no meio de vivas aclamações á memória 
dos heróes da Independência, ao 7 de Setem 
bro. ao Brasil, a Ruy Barbosa, o tnaior dos 
brnzileiros vivos, ao I)r. Antonio de Souza 
e Ferreira Chaves, tudo isto ao som da banda 
de musica que executava bellas peças de seu 
repertório. A passeata dissolveu se ás 9 horas, 
em frente ao Grupo, tendo ao chegar ali, de 
uma das calçadas, o jornalista conterrâneo 
Luiz Antonio dirigido enthusiasticas saudaçíl0 
ao dia. Nesta occasião, ainda fallou 0 Pe. h>c 
nedicto Alves que terminou o seu discurso com 
um “ viva" á data de nossa emancipação p0' 
lítica.
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Coincidindo as festa? cívicas com as'fes
tos religiosas cm homenagem a S. Vicente de 
Paulo, logo depois da passeata o povo dirigiu- 
se para a Matriz, onde houve missa cantada, 
sendo cfficiante o Revdmo. Pe. Elésbão Gur
gel, em honra aquelle santo protector dos mi
seráveis.

Ao meio dia, em um dos salões do 'Grilpo 
Escolar “ Antonio Carlos", ornamentado com 
gosto, effectuou se a brilhante “ sessão ei vi ca" 
que foi realçada com a presença das princi- 
paes famílias de nossa sociedade. A’ mesa, 
sentaram se o Cel. Francisco Fernandes, Pro
motor Publico da Comarca do Apody, jorna
lista Luiz Antonio, Hugolino de Oliveira, E s
crivão do Cartorio, Professor Lourenç.o Gur- 
gel, Director do Grupo e av- Professoras Jan 
dyra e Dalila Gurgel. Em primeiro logar.fallou 
o Dr. Alfredo Celso que paranymphou uma 
turma de 35 alumnos que juraram bandeira ; 
seguiu se lhe com a palavra o Pe. Benedicto 
Alves que fez substanciosa conferência sobre a 
Independencia do Bra.-il, onde, a par de muito 
censo analytico, mostrou copioscs conheci
mentos de nossa Historia * fallou depois, o 
Major Hugolino de Oliveira que, em ligeiros 
traços, alludiu ao nosso movimento indepen 
dencista desde os seus primordios até 0 dia do 
Ypiranga ; ainda usou da palavra o Major 
Luiz Antonio que teve surtos de muita inspi
ração e felicidade orntoria ; por ultimo discur
sou o Professor Lourenço Gurgel, fasendo um 
resumo deste século de vida independente, sa 
lientando 0 patriotismo dos nossos pro ho-
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mens, desde aquelles que a fizeram até os que 
hrje se vão salientando galhardamente, a Ilu
dindo- se, na Republica, aos nomes de Benja- 
min Constant, de Flcoriano, de Murtinho, o 
salvador de nossas finanças, de Rio Branco, o 
integralizador da Patria, de Oswaldo Cruz, o 
saneador da Capital Federal, de Epitacio Pes 
sôa, o expurgador dos elementos anarchistas 
que infestavam o paiz e de Ruy Barbosa, cer 
tamente, o maior de todos elles, pelo poder 
radiante de seu genio. Então, não havendo 
mais oradores, o presidente encerrou a sessão.

A ’ tarde ainda houve concorridissima pro 
cissão que terminou com a benção do S. S.

E assim terminaram, entre nós, os feste 
jos com que foi commemorádo o dia 7 de Se
tembro que assignalou o primeiro Centenário 
de nossa Independencia das insidiosas Cortes 
Portuguezas.

MARTINS

Na vespera do dia da Independencia, foi 
a cidade engalannda.

No dia 7 de Setembro, ás 5 horas, houve 
salva e alvorada.

A’s 6 horas,hasteamento da Bandeira Na
cional no edificio da Intendendencia Munici
pal, com as devidas continências prestadas 
pelo destacamento local.

A’s 8 horas, houve missa campal.
A’s 12 horas, transferencia, da sède da 

Intendencia para o seu antigo edificio, até
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Siquelle dia occupado pelo Grupo Escolar, ten
do sido feita nessa occasião a apposição do re 
trato do Exvno. Sr. Dr. Antonio de Souza,
D. D. Governador do Estado, no salão prin
cipal daquelle edifício e discursando o repre
sentante do Município.

A’s 13 horas, inauguração do novo prédio 
do Grupo Escolar “ Almino Affonso”, e appo- 
siçSb do retrato do seu patrono, falandc então 
°s representantes dos corpos docente e discen
te desse estabelecimento, que promoveram em 
seguida a commemoração oflicial do Centena 
rio, segundo as recomrnendações da Directo- 
ria Gera] da Instrucção Publica.

A’s 17 horas, houve a passeata civica dos 
aluirmos do Grupo Escolar e do povo em ge
ral, precedidos pela Charanga Martinense.

A s 19 horas, representação infantil de 
comédias, diálogos e monologos no Grupo Es
colar “ Almino Affonso”,

POVOAÇÃO DE GAVIÃO

O povoado de Gavião, no Município de 
Martins, commemorou também com desusado 
brilhantismo a inolvidavel data da Independên
cia Nacional,tomando parte no grande concer 
to civico que envolve ainda a nossa Patria. A 
população, calculada em mais de mil pessoas, 
ficou radiante com o aspecto festivo do dia 7 
ée Setembro, assistindo ccm enthusiasmo ao
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acontecimento novo e empolgante que era a 
commemoração grandiosa do feito do centená
rio do Ypiranga.

A’s primeiras horas, queimaram se hastas 
gyrandolas, chegando por essa occasião ao 
povoado vários cavalheiros das circumvisi 
nhanças. O Major Escolastico Bezerra da Cu
nha e Professor Antonio de Queiroz, que to 
ma ram a iniciativa dos festejos, promoviam a 
realização do programma organizado com 0 
concurso de outras pessoas. O Mercado e ou 
tros pontos da localidade achavam se orna; 
mentados com numerosos cordões de bandei
rolas, destacando se sobretudo a Capella, e111 
cujos altares se viam muitas flores naturaes 
artisticamente arranjadas.

A’s 9 e meia horas, este templo, cniiS' 
truido no parochiato do Monsenhor Meh 
beu Lima e, ora, ampliado, devido aos eS 
forços do Major Escolastico, que abriu un>a 
subscripção para a remodelação, encheu 
de fieis para a missa campal solennemente 
celebrada pelo Revmo. Padre josé Bizinh 1̂-

Após esse acto religioso, foram 3 
lumuos da Escola Rudimentar obsequiafl03 
com um repasto variado pelos Srs. Aleebm 
des de Souza Martins, Professor Anton*0 
Queiroz e João Mataldo.

Ao meio dia, a multidão estaciona^3 
em frente ao prédio, onde funcciona a esco < 
rudimentar estadual, aguardando o 
mento de ser hasteada a Bandeira

ai '1nal, de conformidade com o prograu'1' 
oficial.
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Effectuada essa solennidade com a pre- 
sença de mais de sessenta escolares, que en
toaram o Hymno Nacional, falou em segui- 
(,a no salão das aulas do 29 anno da escola 
0 Professor Antonio Queiroz que “ fez gra- 
ves reflexões sobre os factos gloriosos da 
hossh historia,concluindo com justas home- 
llagens ao Exmos. Srs. L)rs. Antonio de 
^(>uza e Desembargador Ferreira Chaves, 
Coronel Christalino Costa e Major Pedro 
Regalado, em signal de gratidão pelo seu 
interesse no progresso deste Municipio, e 
Cspeeialmente desta povoaçâo” .

Oceupou depois a tribuna o digno cida- 
(Pdn Sr. João Mafaldo de Amorim, que leu 
111,1 patriótico discurso muito applaudido 
üepois de uma saudação ao povo e de justi 
(*ar a sua presença naquelle logar, o ora 
(‘°r concluiu : “ Meus caros escolares—Aca 
hastes de reverenciar a nossa bandeira,sym 
h°lo de nossa Patria, synthese sublime de 
todos os nossos direitos e deveres.

Aprimorai por esse sentimento cada 
Vez mais, cultivando os vossos espiritos 
t1esse manancial inexaurivel que são os li- 
Vros e as lições dos mestres. Recebei com 
^ttenção os exemplos edificantes a que vos 
c°nvida o vosso dedicado professor. Infeliz- 
Ulente, nem todos os paes destas creanças 
flue agora estão se educando, poderão com- 
Prehende r devidamente o alcance desta so- 
er)nidade, porque não commungam no al- 
tar bemdito da luz fecunda, que c a instru- 
c<*âo. Meus Srs. : Trabalhemos, illuminando



---- 310 —

o» nossos corações e não faltemos como 
nosso estimulo aos que têm a missão nobre 
do magistério. “ A vida não c para o saber 
nem para o trabalho, mas, o trabalho e o 
saber são para a vida.

Saudemos as novas gerações, e procla
memos que o futuro da humanidade está 
nas escolas. Congratulo me com todos vós 
pelo júbilo patriótico deste momento e faço 
votos numa linguagem simples, porem, sin 
cera pela sorte abençoada deste paiz, tão 
rico e cheio de glorias” .

Finda esta parte do programma, reali
zou se á tarde a passeata do povo e alum- 
nos da escola entre estrepitosos vivas ao 
Brasil e seus lidimos representantes. Decor
reu tudo em meio de completa ordem e en- 
thusiasmo.

SÃO JO SÉ D li MIPIBÚ

POVOAÇÃO I)K MONTK ALKORK

Em Monte Alegre, pittoresea povoação 
do Mtinicipio de São José fie Mipibú, reali
zou se,com muito enthusiasmo.a tesra com- 
memora tiva da passagem da grandiosa data 
da nossa Independência.

A Professora D. Li via Garcia, regente 
da Escola Rudimentar daquella localidade, 
muito concorreu para que tivessem o maior 
brilhantismo as solennidades que ali foram 
levadas a eífeitoe que deixaram no espirito
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(lç todos a mais agradavel impressão, ser- 
v,ndo, também para attestar o sentimento 
Patriótico dos habitantes daquella povoa- 
Çao e o amor com cjtie se dedicam a tudo 
3l,anto diz respeito ao progresso e grande- 
Sa do lugar.

Além da parte prescripta pelo regula
mento ofticial e que constou do hastearnen- 
to da Bandeira ao som do Hvmno cantado 
P l̂os alumnos e passeata á tarde, a pre- 
CePtora preparou á noite uma reunião ci- 
VlCa na séde da Escola, tendo sido, nessa 
°ecasiào, levados á scena vários entreteni
mentos escolares, nas quaes tomaram par- 
*e saliente os alumnos Gulmar Marques, 
Aazareth e Noemia Xavier.

Dessa íorrna, não passou despercebido 
nacjuella localidade o dia que assignala o 
maior feito da nossa historia, celebrado, 
estc anno, entre as mais ruidosas demons- 
raÇões de civismo.

PEDRO VELHO

POVOADO DE I.AGÔA DE MONTANHAS

A florescente povoaçãode Lagôa de Mon- 
ar|lias, no município de Pedro Velho, acom- 

paaHando o grande e natural movimento civi- 
c° flue sacudiu todo o paiz no dia 7 de Setem
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bro, quiz dar também uma prova eloquente do 
patriotismo de seus habitantes, festejando so- 
lennemente o Centenário de nossa soberania 
política.

A essas cerimônias que tiveram um cu
nho popularissimo, não deixaram de empres 
tar maior relevo as autoridades e famílias ali 
residentes, assim como a escola rudimentar 
do povoado, cujos alumnos, tendo á frente a 
respectiva professora, D. Maria Amalia de 
Oliveira, organizaram um program.ma do qual 
constaram vários números patrióticos, cada 
qual mais elevador do nome do Brasil.

Pelas 7 horas do Grande Dia, a alludida 
escola, formando bello conjuncto, sahiu em 
passeata pelas ruas mais movimentadas da lo 
calidade, regressando depois á sua séde, onde 
a Professora D. Maria Amalia, num suggesti 
vo discurso, explicou aos seus alumnos, o mo
tivo de tal commemoração, sendo, ao termi
nar muito applaudida.

Os educandos Ivone de Oliveira, Gabriel 
Dias, Luiz Moreira e Thereza Moreira pro 
nunciaram discursos e recitaram poesias sobre 
o magno acontecimento, admirando se lhes a 
dicção e o desembaraço com que publicamen
te se externaram, em nnomento de tantas emo
ções.

A’ tarde, houve novo passeio civico, a que 
se associaram todas as classes, cantando os 
alumnos o Ilyrnno da Independência ao se 
aproximarem do Pavilhão Nacional, has
teado na fachada da agencia do Correio.

Varias outras manifestações patrióticas



foram levadas a effeito em Lagóa de Monta
nhas, onde o Dia da Patria foi condignamente 
solennizado.

EM SERRA NEGRA

0 município de Serra Negra, como os 
outros do Estado se esforçou para dar o maior 
realce As festas do Centenário.

Constituída por um pequeno numero de 
casas, formando quatro ruas, a villa de Serra 
Negra, obedecendo á orientação de homens 
dotados de envergadura moral e grande amor 
civico como os Coronéis Nelson e Clementino 
de Faria, tem sempre demonstrado que seus 
filhos sabem interpretar as idéas nobres, de 
alcance patriótico.

Quando o Professor Luiz Soares, director 
dos Escoteiros do Alecrim, cogitou de organi 
zar uma brigada de escoteiros para realçar as 
festas do Centenário, pedindo a adhesão dos 
municípios, Serra Negra foi dos primeiros a 
manifestar sua solidariedade a tão nobre ini 
ciativa, creando logo um Conselho Director de 
Escoteiros e offerecendo trinta e trez jovens 
patriotas para tomarem parte na brigada,pre
parando se, alem disso, para commemorar 
condignamente a grande data nacional, ape 
zar da auseneia do professor 'fobias que, a 
pedido geral, acompanhou até Natal, o grupo 
de escoteiros e mau grado o melindroso esta
do de saude do venerando chefe Coronel Cle
mentino Monteiro.



314

Ao raiar do dia 7 de Setembro, foi a po
pulação da villa despertada por uma salva de 
21 tiros e, ás 6 horas, os alumnos do Grupo 
Escolar “ Coronel Mariz’’, sob a direcção da 
Professora Eulalia Pereira Dias, hastearam a 
Bandeira Nacional no edifício do grupo, ao 
som do Hymno Nacional.

A ’s oito horas, presente quase toda a po
pulação do município, o Padre Nathael Me
deiros celebrou a missa campal “ pro-Patria”.

A’s onze horas, sob a presidência do Co
ronel Nelson Faria,reuniu se em sessão extra
ordinária, a Intendencia Municipal, sendo lan
çadas na acta moções congratulatorias pela 
grande data da Independencia.

Após a sessão, foi feito o lançamento da 
pedra fundamental do futuro Grupo Escolar 
que o Municipio pretende inaugurar em 19 de 
Novembro do corrente anno, em cujo acto, 
presente avultado numero de senhoras e cava
lheiros, usou da palavra o Major Seipiâo Emi 
liano Monteiro, que se congratulou com o povo 
da localidade pelo progresso e pelo impulso 
que a administração do Coronel Nelson Faria 
dera à Serra Negra, louvando enthusiastica- 
mente a administração patriótica do Dr. An 
nio de Souza, emulo do desenvolvimento do 
ensino em nosso Estado.

A’s 16 horas, no edifício da Intendencia 
Municipal, presente o que Serra Negra pos- 
sue de mais bello e mais gentil, Senhorinhas, 
Senhoras e cavalheiros, realizaram-se as fes
tas escolares que haviam sido previamente 
preparadas pelos respectivos professores.





------------315 -------------

Constaram essas festas de recitativos, 
poesias patrióticas, monologos,diálogos e dra
mas, nos quaes tomaram parte grande nume
ro de alumnos, dos muitos distinctos.

Após os recitativos, falaram os intelligen- 
tes alumnos Francisco Roque de Assis e Por
cina Baptista de Faria, aquelle pela escola 
isolada masculina e esta pela escola feminina, 
os quaes foram bastante applnudidos.

Ao terminarem, os dois jovens oradores 
as suas allocuçòes, os Senhores Major Spicião 
Kmiliano Monteiro e Vergniaud Lamartine 
Monteiro usaram da palavra para saudar os 
jovens educandos pelo brilhante louvor que 
mereceram no desempenho da incumbência 
que lhes foi confiada, e para felicitar os seus 
progenitores pelo exito conseguido em tão 
pouco tempo pelo seus filhos.

Terminaram os oradores manifestando o 
seu vivo enthusiasmo e o prazer que sentiam 
em verem os seus conterrâneos fazerem tão 
nobre figura, honrando assim com os seus es 
forços á sua terra estremecida.

Terminaram essas solennidades, ás 18 ho
ras, com o arreamento da Bandeira Nacional, 
em cujo acto os alumnos, em formatura, can
taram o Hymno Nacional, acompanhados por 
uma orchestra organizada no momento.

Causou a maior impressão o sucesso obti
do pelos alumnos, o qual é devido, ao esforço 
infatigável da Professora D. Eulalia Pereira 
Bias, que, apesar de se achar só, devido a au 
sencia do Professor, encaminhou com tanto 
niethodo e tanto cuidado o ensaio das crean-



ças, que no dia da festa deixou, em todos os 
presentes a melhor impressão, mostrando as 
sim, a maneira criteriosa como tem sabido 
desempenhar a missão honrosa que lhe foi 
confiada.

Foi assim que Serra Negra, pequena e 
pouco desenvolvida, com memorou a passa
gem do Centenário de nossa Independencia, 
dando um attestado sublime e edificante da 
força de vontade de seus filhos, demonstrando 
evidentemente o grande civismo que cada um 
possue.

Oxalá que tão bello exemplo de civismo 
tomassem os Municípios de muitos Estados, 
onde, talvez, a data «7 de Setembro» tenha 
passado desapercebida.
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0 raid dos pescadores Natal-Rio

Partida dos intrépidos marujos norte»rio*gran» 

denses. Extraorrflnaria vibração popular.

O aspecto do Potengy.

Disse a Republica de 29 de agosto de 1922 :

“ Natal inteira exultou ante hontem do 
mais justificado orgulho patriótico. Era o dia 
da partida dos bravos pescadores da Colonia 
José Bonifácio, que vão realizar o maior e 
mais temerário dos festejos commemorativos 
do primeiro Centenário da nossa emancipação 
política. Eram as despedidas dos bravos nave
gantes á terra querida e votos de feliz successo 
da população,que cs via partir alegres e cheios 
de esperanças.

E, por isso, desde manhã cedo notava-se 
em toda a cidade um desusado movimento po
pular, apressados todos na demonstração de 
sympathia e enthusiasmo pela arrojada em- 
preza.



A’s 9 horas, quando checámos á avenida 
“ Tavares de Lyra”, onde teriam lugar as des
pedidas, aquella grande artéria publica já re- 
gorgitava de pessoas de todas as classes so- 
ciaes, em cujos semblantes se retratava visi
velmente uma intensa e radiosa alegria.

S. Excia. o Sr. Dr. Antonio de Souza, 
Governador do Estado, também lá estava, 
para levar aos destemidos mareantes o apoio 
moral de riograndense do norte e de nosso 
primeiro magistrado.

Eram 10 horas quando chegavam ao caes, 
comboiados por innumeras outras embarca
ções, as bateiras /ris, Republica e Pinta, tri 
puladas pelos marinheiros, que vão descrever 
essa pagina de ousadia e fulgor da nossa his 
toria.

Estrugiram logo pelos ares grande quan 
tidade de foguetes e as bandas de musica exe
cutaram vibrantes peças.

Organizou se, então, grandioso prestito, 
precedido das bandas de musica do Batalhão 
de Segurança. 29 de Caçadores e Marinheiros 
do Refoles, que deslilou ao longo da avenida 
em direcção á Egreja de Senhor Bom Jesus, 
em cuja porta principal se achava erguido uni 
altar, onde devia ser resada uma missa em 
acção de graças pelos que iam partir.

Terminado o acto religioso, que foi ceie 
brado pelo Monsenhor Alfredo Pegado, Go
vernador da Diocese, S. Excia. Revma., em 
breves palavras,encorajou aqoellas almas sim
ples numa oração impregnada de grande fé 
christan.
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A seguir, o imponente cortejo rumou no
vamente ao caes.

Era indiscriptivel o enthusiasmo.
Chegando a multidão em frente á séde 

do “ Centro Náutico Potengy”, de uma das 
suas janellas, falaram o Dr. Kerginaldo Ca
valcanti, em nome da Colonia “ José Bonifá
cio”, e o escoteiro andante Sr. José Alves 
Pessoa, pela associação a que pertence.

Logo após, os poetas Othoniel Menezes e 
Edinor Avelino recitaram sonetos de sua la
vra allusivos ao memento.

Continuando, chegou o prestito ao caes, 
onde os alumnos da Escola da Colonia en
toaram o seu hymno, que produzio tocante 
emoção nos corajosos homens do mar.

Desfraldando as vélas, Republica, íris e 
Pinta, no meio de muitas outras embarcações, 
fizeram se ao largo, entre musica, acclama- 
ções, toques de sinos e salvas dos navios sur
tos no porto.

Era magestoso o aspecto do Potengy 
nesse momento e lá se foram barra a fóra cs 
pescadores, na ancia de corresponder âquella 
incomparável manifestação de enthusiasmo 
popular e attestar, mais uma vez, o valor do 
nosso povo.

No sabbado á tarde esta redacção rece
beu a visita de despedida dos pescadores Phi- 
ladelpho Thomaz Marinho, Sebastião Pauli- 
no, João Miguel e Coperniano Paulino, da 
guarnição do bote Republica ; Manoel Claudi-
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nn, Manoel Claudino Filho, Manoel Reynaldo e 
Manoel Olyntho, da guarnição do Pinta ; 
Francisco Cândido de Oliveira, Benjamin Al 
ves Mendonça, Manoel Duarte a Joâo Soares 
do Nascimento da guarnição do Tris.

Num gesto de carinhosa syinpathia, um 
grupo de distinctas Senhorinhas offereceu aos 
pescadores do “ raid” medalhas religiosas.

A Associação de Escoteiros Ambulantes 
desta capital fez lhes também offerta de me
dalhas de prata”.

A CHECADA DOS PESCADORES AO Rio

Do Brasil de 19 de Setembro de 1922 :

“ São esperadas, ás primeiras horas do 
dia neste porto, as canoas Tris, Republica e 
Pinta, que tripuladas por um punhado de bra
vos pescadores rio grandenses do norte, vieram 
de Natal ao Rio, realizando assim a mais arro 
jada aventura de que ha noticia nos annaes 
da nossa historia marítima.

Por um telegramma de Cabo Frio soube
mos que, depois de haverem lutado victorio 
samente com um temporal nas costas flumi
nenses, aquellas embarcações aportaram ás
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oito horas da manha de hontem, navegando 
em excedentes condições.

E ’ para nós um motivo de grande júbilo 
o registro do exite desse emprehendimento 
que vem demonstrar que as virtudes maravi
lhosas de energia dos heróes de 2 de julho pre
cursores da nossa Marinha, não se extingui- 
ram, antes se mantêm vivas e robustas como 
um indice da capacidade da nossa raça.

Esses homens simples e bons são credo
res de todo o nosso carinho. E nesse particu
lar, não póde ser esquecido o interesse das 
autoridades navaes que, inspiradas em deter
minações do titular da pasta da Marinha, têm 
procurado attender a Confederação dos Pes 
cadores para que essa instituição proporcione 
a melhor acolhida aos nossos patrícios do 
Nordeste.

Nesse sentido o cruzador “ josé Bonifá
cio” teve ordem de sahir a barra para aguar
dar a chegada dos barcos e comboial os. Ao 
que sabemos, uma flotilha de hydro' aviões da 
Escola Naval voará saudando os pescadores 
victoriosos.

A COI.ONJA RIO GRANDENSE DO NORTE

A cclonia rio grandense do norte resolveu 
associar se a todas as homenagens aos seus 
valentes conterrâneos, comparecendo incorpo 
tada ao seu desembarque. Nessa occasião o 
Deputado José Augusto fará um discurso sau 
dando-os em nome dos seus coestadanos do 
miciliados nesta capital.
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Outras instituições civiças far se ão tam
bém representar para que a recepção tenha o 
máximo brilhantismo.

A SAUDAÇÃO DO SK. RUY BARBOSA AOS 
PESCADORES

O eminente patricio Ruy Barbosa dedi
cou aos jangadeiros do norte as seguintes li
nhas :

“ Salve, bravos jangadeiros do norte. 
Sede bemvindos ás nossas praias, onde o mar 
vos borbulha em torno a espuma alvissima das 
ondas mostrando vos que não se esquece de 
vós, ainda quando de vós não se lembre o es
quecido e ingrato coração dos homens. Daqui 
estamos vendo palpitar para nós, nas vossas 
velas dilatadas pelo fresco sôpro das frescas 
virações do nordeste, os seios brancos, entre 
os quaes se occultavam aos seus algozes as 
victimas da escravidão.

Vossos feitos não morreram, nem são 
glorias do passado que se abriguem de pé nos 
museus do tempo, guardadas pela admiração 
da historia. São acções que se ternisam em 
balsamadas na nossa gratidão.

Vieram depois esses monstros do infinito, 
os balões, os aeroplanos, os dirigíveis, que 
povoam de trovões e pavores o espaço illimi 
tado, e arrasam a terra com devastações e 
agonias.

Mas nenhum desses gigantes vos supre 
nas missões do arroje, e da destreza, no co
nhecimento dos segredos das nossas praias,



dos rincões do nosso mar, dos esconderijos 
das nossas costas, que se abrem e fecham, se 
escondem e furtam em milhares de angras, 
enseadas, e seios, em cujo labyrintho só vós 
vos podeis orientar, oh, destemidos navega
dores.

Não tendes o fogo nem a bala, o fuzil nem 
o canhão, a metralhadoro nem a granada; 
mas cada uma das vossas audacias contra o 
captiveiro, voltando do interior delle com os 
braços carregados dos captivos subtrahidos ao 
seu domínio, espalhava nas fortalezas negras 
não menos pavor do que as bombas de hoje 
nos presidios de guerra.

Vós tendes a gloria de haver vencido sem 
armas, de ha ver conquistado sem mortes.

Sois o symbolo vivo da victoria coroada 
por suas próprias mãos, com as palmas de 
um triumpho sem dores nem lagrimas.

Não sois uma tradição sómente ; sois 
uma escola heróica da coragem do mar, habi
tuada a zombar dos seus terrores com uma 
vela, um traquete um remo sobre alguns tron
cos de arvore mal ligados.

Como se hade consentir que se extingua 
um tal viveiro de heroísmo ? O povo não tem 
sómente aberto o seu regaço para os brilhan
tes e as sedas, para as bellezas e opulência 
que se constellam e irradiam nos bailes da alta 
sociedade. Elle se reconhece e admira a si 
mesmo nos cyclopes do oceano, que parece 
terem, verdadeiros filhos dos mares, nascido 
á superfície dás aguas onde ainda hoje se em
balam as suas noites sem cama nem cobertura.



3 2 4 -

Deus permittiu que vós conservásseis 
para assistir ao nosso Centenário Nacional,em 
que a vossa presença representa um dos mais 
instructivos e ccmmoventes episodios, cheio 
de exemplos e lições indeleveis. De lição de 
viger moral e energia humana, riquezas que 
são o maior thesouro das nações livres. Os 
grandes gigantes do oceano têm muito que 
admirar e respeitar no vosso denodo indomá
vel, na vossa força desarmada, na vossa nave
gação pelo instincto. Quando surgis no meio 
das suas esquadras, lembraes as revoadas de 
garças brancas, flores de alegria do oceano, 
semeadas entre os vultos negros dos formidá
veis devassadores das immensidades mari 
nhas. Bem vidos sejaes, amigos, irmãos outr’- 
ora na luta e agora na saudade. Permitta 
Deus, que. ao irradiar do nosso segundo Cen
tenário, existaes ainda para vir lembrar á ci 
vilisação borbulhante desse tempos a historia 
do mar brasileiro em capítulos memoráveis e 
recordar esses clarões de liberdade com que 
vós rompeste o circulo negro que cercava as 
nossas plagas do norte nas épocas da escra
vidão.

Nesses dias, daqui a cem annos, a popu
lação que se agglomerar por essas paragens 
oceanicas do norte, então já fecundado e en 
riquecido pela civilização, estendendo a vista 
pelo pego sem limites, lhes pedirá que lhe a- 
bra as suas arcas azuladas e lhe deixe assistir 
mais uma vez ao sonho das vossas incríveis 
façanhas nos tempos da conquista dos nossos 
fóros elementares de povo livre ; e, ao reviver
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dessas scenas, como evocações de lenda na 
téla do passado, o Ceará, terra da Luz, a Pa- 
rahyba, o Rio Grande do Norte, Alagoas, a 
Bahia, terras de livres, ouvirão resoar lhes 
nalma a canção da força, os hymnos da glo
ria, sentindo que a mais tremenda e irresistí
vel das armas é o santo amor de liberdade.

Ruy Barbosa.

Do Brasil, 19 -  9 — 92 2.

Continuando a descrever a chegada dos 
pescadores ao Rio, O Brasil, edição de 20 de 
setembro ultimo, estampando as photogra- 
phias dos bravos conterrâneos que realiza
ram em bateiras o sensacional “ raid” Natal- 
Rio, assim relatou a extraordinária epopéa 
nautica :

“ Nenhuma nota mais emocionante para 
nós brasileiros, neste momento de júbilo na- 
eional, do que esse “ raid” de canôas que os 
pescadores do Rio Grande do Norte acabam 
de vencer. Em toda a historia de feitos he
róicos da nossa marinha, poucas paginas ha 
tão resplandecentes como essa escripta por 
um pugifo de altivos caboclos do nordeste,des
se nordeste que se pnderia chamar o berço da 
nossa raça, a fonte sempiterna das nossas e- 
nergias inesgotáveis.



Hontem, pela madrugada, entraram s? 
lenciosamente na Guanabara as duas embar
cações “ Republica” e “ Ires". Os seus tripu 
lantes foram logo recebidos pela officialidade e 
guarnição do cruzador “ José Bonifácio” com 
calorosas demonstrações de carinho e de esti
mulo.

A bordo dessa gloriosa nave de guerra fo
mos encontrai os. Estavam contentes com o 
successo da viagem, mas uma coisa os preoc- 
cupava ainda : a falta de noticias do barco 
“ Pinta”,que desgarrou na altura de S. Thomé, 
batido por um violentíssimo temporal, que ca- 
hiu na noite de sabbado.

*

Falámos ao mestre do “ Republica”, para 
colher pormenores. Com uma grande simpli
cidade, esse bravo marujo nos fez a narrativa 
da façanha :

— Sahimcs de natal no dia 28 de agosto, 
navegando directamente para o Recife, onde 
chegámos no dia 2 de setembro. Tomámos 
agua e viveres e nesse mesmo dia ás 3 horas 
da tarde partimos rumo de S. Salvador, onde 
entrámos a cinco.

— Como correu a viagem ?
— Até a Bahia muito bem. As tres canoas 

em divisão, sempre perto uma das outras.
Na altura de Ilhéos apanhámos “ tempo”. 

Dois dias e duas noites passamos assim, de
baixo de chuva e vento. Mais tres dias, com 0 
mar mais calmo, avistámos Guarapury. Falta
va agua. Dois dias já que se acabara a ultima 
que traziamos. Içamos a bandeira a meio páo 
pedindo soccorro. Não nos attenderam. Lon
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ge, no alto de um morro, vimos uma capella 
branca. Fizemos signal outra vez, e como nin
guém nos attendesse, rumámos para a praia.

Em Guarapary passámos a noite, e na 
manhã seguinte tomámos rumo do Rio. Todo 
o dia a viagem correu bem, bom vento e 
bom mar.

A’ tarde, porem, cahiu um forte tempo
ral, que durou quatro dias. Resistimos a tudo. 
Queriamos vencer, e como a nossa unica idéa 
era chegar ao Rio, não tivemos receio. Está
vamos acostumados nas nossas pescarias a 
encontrar tempo, mas como esse nunca vi
mos ! Passamos até fome e sede !

E o mestre do Republica accrescentou :
—Foi depois de S. Thomé, pela manhã, 

que sentimos a falta da Pinta, que desarvo- 
rou. Nesse dia entrámos em Cabo Frio, fugin- 
dj do temporal, e para tomar novamente a- 
gua e alimento.

—E de que se alimentavam durante a 
viagem ?...

—De “ jabá” (xarque), farinha, pão e pei
xes, que vínhamos pescando. Os barcos são 
pequenos e mio podiamos trazer grande coisa 
a bordo. E afinal, aqui estamos no Rio, ale
gres e com esperança de que os nossos com
panheiros do Pinta venham por ahi também, 
salvos.

UM DISCURSO NA CAMARA

Na hora destinada ao expediente, o Sr. 
Carvalho Netto, representante de Sergipe, 
occupou a tribuna para falar sobre o audacioso
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feito dos pescadores do Nordeste. Esse depo- 
tado, com palavras eloquentes fez o elogio dos 
heroicos marinheiros produzindo um bcllo 
discurso, que mereceu de toda a Camara uma 
calorosa salva de palmas.

UM TELEGRAMMA AO I o PRESIDENTE DA CONFE
DERAÇÃO DOS PESCADORES

O Capitão tenente Armando Pinna.Com- 
mandante do cruzador “ José Bonifácio”, en
dereçou ao nosso companhèiro Carlos Maul o 
seguinte telegramma :

“ Congratulo-me com V. Exa. pela victo- 
ria dos nossos bravos pescadores. Nesta hora 
de grande enthusiasmo, nós do “ José Bonifá
cio" não podemos esquecer o nome de V. 
Exa. o primeiro Presidente da Confederação 
dos Pescadores, o braço forte que, ao lado de 
Francisco de Paula Machado, ajudou o valo 
roso Frederico Villar a vencer a cruzada santa 
da nacionalização da pesca. Os pescadores do 
Nordeste estão no Rio, e por meu intermédio 
saudam o seu grande e desinteressado amigo 
dos instantes amargos da luta. Cordiaes sau 
dações — Armando Pinn, Commandante do C 
A. ‘ 'José Bonifácio”.

AS PROVIDENCIAS DA MARINHA PARA SALVAÇÃO 
DA «PINTA»

Logo que teve noticia do desappareci 
mento do barco Pinta, o Sr. Veiga Miranda,
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Ministro da 
providencias 

destroyer”, 
0 ^orte em
garrada.

Marinha, ordenou immediatas 
para que fosse destacado um 
que sahiu hontem mesmo para 

procura daquella embarçào des-

A L i° A  d a  d e f e s a  n a c i o n a l  r e s p o n d e  AO SR.
MINISTRO DA MARINHA

km resposta ao telegramma do Sr. Mi- 
nistr° da Marinha, a Liga da Defesa Nacional 

v,°u 3 S. Kxa. o seguinte despacho :
"Liga Defesa Nacional pediu providen- 

c,as vossencir. agasalho pescadores nordeste, 
^mtude não só telegramma recebeu e abaixo 
fanscreve como também por lhe haver sido 

^Uerado verbalmente pedido pelo Comman-
ante Armando Pinna. Eis o telegramma a 11 u- 

dido •

‘Exrno. Sr. Presidente Liga Defesa Na 
Muito respeitosamente cumprimento 

V- kxa. e communico que se acham nave- 
Ê ndo rumo Rio onze embarcações com pes- 

clories de diversos Estados sul e norte, que 
ma demonstração real de bravura e capaci- 

a <ae reafíirmam os actos heroicos de seus 
'Repassados. Aproveito a opportunidade para 

1X1 a P p e l lo  patriótico, dentro das normas 
p r o s a s  dessa Liga, pedir todo o apoio mo- 
 ̂ e material em beneficio desses verdadeiros 

e^sores do nosso litoral. E' tal sua audacia 
^ c°mpetencia que a baleeira Cananéa nave- 
h0u de Aracaju a Victoria pelo mar alto sem
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bússola e gastando oito dias.—Armando Pin- 
na, Commandante do cruzador “ José Bo
nifácio”.

t

GKANDE PASSEIATA EM HOMENAGEM AOS BKAVOS 
MARUJOS. NATAL TODA FKEMIU I.)E ENTHU- 

SIASMO TRAS ANTE HONTEM Á NOITE

Da Republica de 22 de setembro .
A noticia chegada, no dia 20 do corrente, 

a esta capital de haverem os destemidos pes
cadores da Coloina, “ José Bonifácio” attin- 
gido â bahia Guanabara fez jubilsosamente, 
vibrar de enthusiasmo todos os corações 
norte riograndenses.

Entretanto, dado o despacho que nos 
trouxe a alviçareira nova omittir o nome de 
uma das embarções que emprehenderam o te
merário raid, da qual, até aquelle momento, 
nada se sabia, nenhuma manifestação foi leva
da a effeito.

A’ noite, porém, daquelle mesmo dia, re
cebeu o Sr. Capitão deCorveta Appiodo Cou
to, Capitão do Porto deste Estado, telegram- 
ma do seu collega do Rio de Janeiro, commu- 
nicando ter chegada As aguas guanabarinas, 
garbosamente, o bote que faltava, o Pinta, 
pue não quizera, de modo algum, acceitar 0 
reboque que lhe fora afferecido por um dos 
nossos “ destroyers”.

A esta consoladora noticia correspondeu 
nesta cidade grandiosa expansão de alegria 
popular,ouvindo se espoucar em diversos bair
ros innumeros foguetões.
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Assim, a Colonia “ José Bonifácio”, que, 
em verdade, é quem mais satisfação deve ter 
experimentado—resolveu effectuar em a noite 
do dia seguinte, afim de homenagear aos rea
lizadores do inolvidavel feito marítimo, uma 
grande passeiata, a que se associaram varias 
corporações e o povo em geral.

Deste modo, a despeito do mau tempo 
que fazia, já ás 18 % horas do dia aprasado, 
grande era a multidão que se acotovelava em 
frente á séde da Associação de Praticagem.

A’s 19 horas em ponto, organizou se o 
grande prestito, a que compareceram as ban 
das de musica do Batalhão de Segurança. 29 
Batalhão de Caçadores, Escola de Aprendizes 
Marinheiros e Escoteiros do Alecrim. Por essa 
occasião, falou o nosso companheiro Reis Lis
boa, que, em nome da Colonia, se congratu
lou com os pescadores pela monumental victo- 
ria obtida pelos seus irmãos.

Em seguida,teve logar a partida da gran
de procissão de civismo, percorrendo algumas 
ruas do bairro das Rocas, sendo indisivel o en 
thusiasmo de todos. De volta, foram percorri
das algumas ruas da Ribeira, orando á Dr. 
Barata, de uma das janellas da redacção d 'A  
Imprensa, o Dr. Lauro Wanderley,

Em frente ao square “ Augusto Severo” 
foi acclamado, pronunciando vibrante discurso 
o poéta Jayme Wanderley.

Continuando, a passeata foi parar deante 
á residência do Dr. Sebastião Fernandes, o 
qual, ruidosamente acclamado, disse uma bel 
iissima e emocionante saudação aos pescado
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res, afíirmando que o que elles acabavam de 
fazer é o que, verdadeiramente, se póde cha
mar de coragem.

Subindo ao bairro da cidade alta.de que 
percorreu algumas ruas, fallaram durante o 
trajecto : Padre João da Matha, da calçada 
do Atheneu ; Dr. Honorio Carrilho, de uma 
das janellas de sua residência ; Pedro de Al- 
cantara Mattos, do “ chalet” do Coronel Fe- 
linto Manso ; Professor Ivo Filho, da Redac
ção d’ A Ncticia ; em frente á Cathedral, o 
Poeta Edinor Avelino ; Major Esequiel Wan- 
derley (poesia), da séde do “ Natal Club" ; E 
varisto Martins e João Estevam, do “ Centro 
Operário” ; Dr. João Vicente, de sua residên
cia e, para finalizar, uzou da palavra na pra
ça “ 7 de Setembro”, o Sr. Lauro Botelho Fa
gundes, Presidente da Colonia que, em elo
quentes palavras, disse do seu contentamento, 
felicitando, ao perorar, a todos cs pescadores, 
e ao mesmo tempo, agradecendo o concurso 
emprestado pelo povo áquella manifestação.

E assim, por entre 0 maior transborda 
mento de alegria, despersou se o imponente 
prestito em honra aos invictos marujos norte- 
riograndenses.

E ’ de justiça salientar se 0 gesto dos es
coteiros do Alecrim, que, sob a direcção do 
Professor Luiz Soares, se associaram, e x p o n  
taneamente, ás homenagens prestadas aos 
bravos marujos conterrâneos.



o r e g r e s s o  dos p e s c a d o r e s  v ic t o r io so s

Teve um brilho excepcional a chegada no 
dia 19 de outubro, a esta cidade dos intrépi
dos pescadores conterrâneos, que, num gesto 
de incomparavol audacia, levaram a effeito 
0 “ raid” Natal — Rio, em frágeis embar
cações.

Desde que daqui partiram os bravos ma-
da Colonia “ José Bonifácio’", o povo do 

Rio Grande do Norte sempre os acompanha- 
Va de perto, em espirito, nessa longa e penosa 
travessia, que os fez merecedores da admira- 
Wo e do respeito de tcdos e que ha de ficar 
na historia como exemplo extraordinário de 
°°ragem e stoicismo.

Partiram cheios de fé e confiança, em 
busca da morte ou do triumpho. Luctaram e 
s°ffreram. Lucta tenaz a desigual ; soffrimen- 
to atroz e inenarrável. Nada os desencorajou 
■ '"■nem os mysterios do abysmo insondavel, 
nem os rigores do sol e inclemencias da chu- 
Va> nem mesmo a saudade do lar e dos entes
Queridos.

E ‘ que o nobre e alevantado escopo, que 
guiava, fazia esquecer todos os perigos, a- 

normecia lhes o proprio instincto de conser
vação. Pensavam só e unicamente na victoria 
cla arriscada empreza, e, por isso mesmo, ven- 
Ceram no embate formidável contra a furia 
Pavorosa dos elementos.

Venceram e deslumbraram o paiz inteiro. 
^ nnetropole brasileira exultou de contenta- 
b^nto com a grandiosa epopéa e recebeu em



dilirío os festejados herdes, homenageando os 
condigna mente, apotheosando os.

Agora, após haverem honrado e engran
decido o nome do Rio Grande do Norte,retor
nam elles, com aquelta mesma serena confina 
ça dos fortes, á tetra estremecida.

E o povo esperava ancioso e enthusiasta 
os herdes pescadores por estreitai os num am- 
plexo fraterna] e amigo.

E por isso Natal assistiu hontem, cheia 
de emoção, um dos ir.aís bellos e empolgantes 
espectáculos : o desembarque dos valorosos 
potyguares, após o desempenho brilhante dâ  
missão grandiosa que lhes fora confiada.

Ninguém mais do que elles merecedores 
das homenagens que,como prova de gratidão, 
os filhos deste Estado sinceramente lhes es
tão prestando.

Somente aquelles cegos de que fala o Pa
dre Vieira, que não veem porque não querem 
vêr, poderíam deixar de enxergar a importân
cia dessa colossal empreza.

Mas, ainda bem que o povo, num gesto 
de digmficante justiça, reconhecendo a gran 
deza do notável feito, nfüuiu em massa para 
receber os mensageiros que foram da nossa 
gloria, acclamando os num insoffreavel movi
mento de glorificação patriótica.

Benvindos sejaes, pescadores !

A CHEGADA DO NAVIO

Conforme aviso recebido pela Agencia do 
Lloyd Braeileiro, o navio em que viajam os
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pescadores, ex allemão, “ Maranguape” deve
ria amanhecer no porto.

Assim, logo cêdo era grande a agglome- 
ração na avenida “ Tavares de Lyra” aguar
dando a chegada do paquete. Este porém, de
vido á maré baixa, não poude attingir o estu
ário do Potengy, ficando fóra da barra.

Só, portanto, ás 16 horas o “ Marangua- 
pe” sulcava as aguas da bahia, comboiado por 
flotilhas das sociedades sportivas “ Centro 
Náutico Potengy” e “ Sport-Club de Natal” e 
muitas outras embarcações que davam galhar
do aspecto no ancoradouro interno do Poten
gy, e fundeava, momento depois, ao som de 
varias bandas de musica, ripiques de sinos, 
acclamações do povo e por entre innumeras 
gyrandolas de foguetões.

Logo que desembarcaram, depois de te
rem sido cumprimentados a bordo pelo repre
sentante do Exmo. Dr. Governador do Esta
do, Commandante Appio do Couto, Capitão 
do Porto, e varias outras autoridades, orga
nizou se imponente prestito, que se movi
mentou com destino á Capitania do Porto, 
onde tuncciona a séde provisória da Colonia 
“ José Bonifácio”.

Ao chegar a multidão em frente á sede do 
Centro Náutico Potengy, o Dr. Manoel Dan
tas, em nome do povo do Rio Grande do Nor
te, dirigiu uma vibrante saudação aos nossos 
marujos, dizendo-lhes em phrases buriladas e 
tocantes os parabéns do Estado agradecido.

Em seguida, ouviram-se mais os illustres 
poetas Francisco Palma e Edinor Avelino, em
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lindos versos,os Srs. Thadeu Villar e Castello 
Branco de Almeida, em enthusiasticas sauda
ções, e o talentoso poeta Othoniel Menezes, 
numa bella producção allusiva ao momento.

Continuando o itinerário, chegou o ma- 
gestoso cortejo, de cerca de 5 mil pessoas, á 
Capitania do Porto, onde discursaram ainda 
eloquentemente o Dr. Ivo Filho, em nome da 
Confederação de Pescadores, e o Sr. Reis 
Lisboa, pela Colonia “ José Bonifácio”.

S. Excia. o Dr. Antonio de Souza, Go
vernador do Estado, que, desde o primeiro 
instante que se projectou o grande “ raid”,tem 
prestado todo o seu concurso moral e material 
para a sua effectivação, ainda agora, no re 
gresso dos heróes, quiz dar mais uma demons
tração de seu apreço e da sua estima pelos 
humildespraeiros,mandandoilluminar a lampa- 
das multicores o longo trecho que vae do cáes 
"Tavares de Lyra” á Capitania do Porto, 0 
que emprestou ás festas extraordinário realce.

Durante o trajecto do colossal prestito, 
organizado para conduzir, do Caes a Capita
nia do Porto, os queridos viajantes, falaram 
ainda, além dos já enumerados 0 festejado ho
mem de letras Dr. Sebastião Fernandes, que, 
acclamado, proferiu um bellissimo improviso ; 
o poeta Abdon de Macedo, recitando um so
neto de sua lavra ; Professor Jefferson Urba 
no, o Sr. Rabello Leão, um escoteiro andante 
e c Sr. Antonio Dourado.

Após receberam, entre satisfeitos e com- 
movidos, tão carinhosas e vivas demonstra
ções de affecto e admiração da cidade inteira,
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os pescadores ainda se demoraram algum tem
po na Capitania, palestrando com as pessoas 
presentes.

Não resistimos disse a Republica, á cu
riosidade de interrogai os Acerca do temeroso 
emprehendimento e das homenagens recebi
das na metropole do paiz.

Accercamo nos dos valentes marinheiros 
e elles, em linguagem simples e encantadora, 
nos contaram da gloriosa jornada alguns lan
ces, bellos e horríveis uns, alegres e bizarros 
outros, todos elles documentadorer. da inexce- 
divel coragem que os caracteriza.

Tivemos, assim, ensejo de ajuizar do 
quanto luctaram para não deixar em meio a 
perigosa empreza.

Colhidas as primeiras informações da 
inolvidavel proesa maritima, retiraram se os 
bravos marujos e, acompanhados de parentes 
e amigos seus, fizeram se a caminho das hu
mildes residências, onde os corações de suas 
dilectas companheiras e extremecidos íilhinhos 
os aguardavam para celebrar a grande victo- 
ria, cujo alcance moral está acima da limita
da visão mental dc gente tão simples, tão 
obscura e tão heróica.

A MISSA KM ACÇÃO t)K GRAÇA

Proseguiram de accôrdo com o vasto pro 
gramma organizado, as homenagens a c.s pes 
cadores nataienses, iniciando se o dia 20 de 
outubro, com a missa campal, em acção de 
graça pelo feliz exito do memorável “ raid” e 
pelo regresso dos seu heróes á terra querida.
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Essa tocante manifestação espiritual teve 
lugar ás 8 horos n© pavilhão da Praça Leão 
XIII, onde, em modesto altar, o Monsenhor 
Alfredo Pegado, Governador da Diocese, ce 
lebrou o santo sacrifício da missa, assistida, 
com a maior devoção e respeito, pelos bravos 
navegantes e por considerável multidão, que 
enchia as aléas daquelle aprazível logradouro 
publico.

Terminada a imponente solennidade, o 
talentoso orador sacro Padre Manoel Barretto, 
em phrases repassadas de carinho e vibrante 
patriotismo, dirigiu se aos pescadores, exal 
çando lhes a coragem e o valor demonstrados 
no commettimento admiravel, que ora ceie 
bramos tão enthusiasticamente.

O illustre sacerdote desenvolveu largas 
considerações sobre o papel preponderante do 
mar na obra do progresso e da civilisaçáo, 
mostrando como elle sabe educar o homem, 
robustecendo lhe a coragem e a fé, despertan
do-lhe a iniciativa, preparando o, afinal, para 
enfrentar e vencer a lucta pela vida.

Encerrando a sua brilhante oração, co
roada de calorosa salva de palmas, o orador 
pede a benção celeste para os intrépidos ma- 
reantes, fazendo votos para que seu e x e m p l o  
seja imitado pelas gerações porvindoiras.

A VISITA DOS PESCADORES, Á REDACÇÃO 
d ’«a REPUBUCA»

No dia 20, ás quatorze horas, os pescado 
res, acompanhados do Srs. Sandoval Wan-
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ros visitaram a Republica.

Recebidos em sala de trabalhos, o Sr. 
Sandova] Wanderley. em phrases de muita 
sympnthia, interpretou o pensamento dos bra
vos homens do mar ao fazerem sua visita.

Respondeu o Dr. Manoel Dantas, dizen
do que a casa «e julgava muito honrada com a 
presença dos destemidos e heroicos marinhei
ros, que foram, nas festas do Centenário, o 
expoente da nossa força e a gloria da nossa 
raça.

Pediram, então,todos os pescadores para, 
em seu nome, protestar contra um boletim dis
tribuído nesta capital, contendo phrases offen- 
sivas ao digno Commandante Appio do Couto, 
Capitão do Porto.com quem eram solidários e 
cujas ordens estavam dispostos a cumprir.

Depois da visita, os pescadores foram 
photographados em grupo.

AS HOMENAGENS AOS PESCAD O RES

O CORSO

O côrso de automóveis illuminados a fo
gos de bengala, levado a effeito no dia 20 de 
outubro, constituiu uma das partes mais en
cantadoras das festas promovidas pela Confe
deração das Colonias de Pescadores, deste 
Estado, em homenagem aos bravos conter
râneos realizadores do extraordinário raiei 
Potengy — Guanabara.

Assim, por volta das 20 l/i horas, partiu
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o bello corso, composto de dez automóveis, os 
quaes eram occupados não só pelos heroicos 
raidmen mais, ainda, por membros das dire- 
ctorias da Confederação da Colonia de Pesca
dores “ José Bonifácio’' e varias outras pes
soas que se associaram áquella manifestação. 
Após percorrer diversas ruas da nossa capital, 
o côrso tomou em direcção á Avenida Tavares 
de Lyra, parando em frente á séde do Centro 
Náutico Potengy, a qual se achava aberta 
para recepcionar os valentes pescadores.

A RECEPÇÃO DOS PESCADORES NO CENTRO 
NÁUTICO

Foi uma festa que deixou a mais grata 
impressão a todos que a assistiram, a levada 
a effeito pelo Centro Náutico Potengy no in
tuito de recepcionar os pescadores. Assim que 
estes saltaram dos seus automóveis, foram 
conduzidos por uma com missão ao salão no
bre daquella gloriosa associação desportiva, 
onde ao penetrarem foram cobertos de con- 
ffetti por um grupo de Senhorinhas, que os aç- 
clamava delirante e enthusiasticamente.

Organizada a mesa, em que tomaram 
parte o Presidente do Náutico, Cap. Tenente 
Leite Ribeiro; Cap. de Corveta Appio Couto, 
Presidente de Honra da Colonia “ José Boni 
facio” ; Sr. Sandoval VVanderley, Presidente 
da Confederação ; Sr. Firmo Moura, Presi
dente da Colonia “ José Bonifácio” e Reis Lis
boa, orador da mesma, foi aberta pelo Cap. 
Tenente Leite Ribeiro a sessão, pronunciando
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S. S. um hello discurso de saudação aos pes
cadores presentes. Em seguida, usaram da 
palavra as Senhorinhas Haydée Monteiro e 
Dulce Palma, que também saudaram os ho
menageados, sendo, ac terminarem, caloro
samente appladidas. Concedida a palavra ao 
pcéta Jayme dos Guimarães Wanderley, este 
recitou um soneto dedicado aos intrépidos ar- 
gonautas recebendo muitas palmas ao lindar. 
0 poéta Castello Branco declamou muito bem 
uma linda poesia de sua lavra, o Mar, pelo 
que mereceu da numerosa assistência frenéti
cos applausos.

Usou ainda da palavra o Sr. Sandoval 
Wanderley, que agradeceu, em nome dos pes
cadores, aquellas manifestações que lhe eram 
tributadas.

A parte, porém, mais interessante da- 
quella festividade foi, sem duvida, a em que os 
pescadores Benjamin (mestre do íris) e Filo 
(mestre do Republica) relataram as peripécias 
por que passaram durante a admiravel traves
sia do Potengy a Guanabara.

E assim, por entre as maiores expansões 
de alegria e enthusiasmo, terminou a festa com 
que o Centro Náutico Potengy houve por bem 
homenagear aos heroicos pescadores, conter
râneos.

Foram ainda queimados, na avenida, 
vários fogos de artifícios. Tocou durante a fes
tividade a banda de musica da Escola de A- 
prendizes Marinheiros.
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HOMENAGENS AOS PESCADORES

A PASSEI ATA I)E ANTE II ONTEM

Em continuação ás festas que veem se 
realizando em honra dos pescadores que fize 
ram o “ raid” Potengy Guanabara, foi levada 
a effeito, de accordo com o programma pre
viamente organizado, uma grande passeiata. 
na noite de 21 de outubro.

O prestito que partiu da séde da Asso
ciação de Praticagem por volta das 19 horas, 
estava composto da seguinte forma :á frente á 
banda de musica da Escola de Aprendizes Ma 
rinheiros, procedida das dos escoteiros do Ale
crim e do Batalhão de Segurança. Um pelo
tão de aprendizes, um de escoteiros alecrinen- 
ses e outro dos andantes formaram duas alas, 
entre as quaes ficaram os bravos homenagea
dos e membros das directorias da Confederação 
e da Colonia “ José Bonifácio”. Innumeras lan
ternas, artisticamente preparadas, illumina- 
vam o grande cortejo,dando magnífico realce.

Pondo-se em movimento, o empolgante 
prestito foi parar defronte A sede do “ Sport 
Club de Natal”, onde 0 inspirado poeta Othoniel 
Menezes,em nome daquella sociedade, leu um 
bellissimo discurso de saudação aos intrépi
dos pescadores, sendo ao terminar calorosa
mente applaudido. Continuando a marcha, foi 
estacionar em frente o prédio do ' ‘Centro Náu
tico”, onde discursaram com eloquência, em 
nome do Centro o Sr. Oscar Wanderley e em 
o do “ America Foot Bali Club”,o Sr. Josè Ivo.
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Após isso, o bello prestito caminhou por 
entre enthusiasticas acclamações em direcção 
á Cidade Alta. Durante o percurso, falaram, 
sendo muito applaudidos, os Srs. Edinor Ave
lino, de uma janella da estação da Great-Wes
tern ; Dr. José Ferreira de Souza, da Capita
nia do Porto ; Dr. Honorio Carrilho, da sua 
residência ; á rua Vigário Bartholomeu, o jo
vem Paulo Demosthenes, que, em phrases vi
brantes, concitou os heroicos marujos a esta
rem ao lado do Sr. Capitão do Porto, que os 
estima, e não se deixassem levar pelas patra- 
nhas desses formuladores descandalos.que por 
ahi andam a implantar a desordem ; discursou 
ainda, na mesma rua, o Dr. Nestor Lima, da 
Evolução 2 .̂

Depois duma ligeira volta por algumas ru
as, a passeata foi até â séde do “ Natal Club”, 
que a esperava repleta de familias. Ahi, o Sr. 
Ezequiel Wanderley, após saudar, em breves 
palavras, em nome daquella sociedade, os pes
cadores,declamou bonitos versos da sua lavra.

Passando pela rua 13 de Maio.o Sr. João 
Estevam, saudou, pelo Centro Operário e a 
União Artística, os invencíveis mariantes. Da- 
hi, 0 grande cortejo desceu a travessa Ulysses 
Caldas, indo parar na Capitania do Porto, on
de após o enthusiastico discurso do Com man
dante Appio Couto,dispersou na melhor ordem.

O BANQUETE DA CAPITANIA DO PORTO

Foi uma festa simples mas muito signifi
cativa, o banquete offerecido aos heroicos ma
rinheiros pela Confederação dos Pescadores.
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A’ mesa, armada num dos salões da Ca
pitania do Porto, sentaram-se, alem dos doze 
tripulantes dos barcos do glorioso “ raid”, os 
representantes das altas autoridades, civis, 
militares e ecclesiasticas,representantes da im
prensa e das associações marítimas.

Faziam as honras do banquete o Capitão 
do Porto, Commandante Appio do Couto e o 
Presidente da Confederação dos Pescadores, 
Sr. Sandoval Wanderley.

A mesa estava armada com bom gosto e 
profusão de flores, sob um docel formado pela 
Bandeira Nacional.

Ao lado, sob um trophéo formado pelas 
Bandeiras, Nacional e da Confederação dos 
Pescadores, via se o magnífico bronze offere- 
cido pela Colonia norte rio grandense na Ca
pital Federal, representando a figura de Pro- 
metheu partindo as cadeias que o prendiam á 
montanha symbolica.

O serviço da mesa foi muito bem feito, e 
os acepipes excellentes.

Ao champagne, o Sr. Sandoval Wander
ley proferiu um discurso, offerecendo a festa 
aos pescadores, tendo palavras de muito a- 
preço e carinho para os heróes rio grandenses 
e o Sr. Commandante Appio do Couto, ás au
toridades e o povo do Rio Grande do Norte.

Respondeu,em phrases bellissimas, o Sr. 
Reis Lisboa, Orador da Colonia “ José Boni
fácio”.

Após a refeição, houve animada palestra, 
ouvindo se de alguns dos pescadores interes
santes narrativas de sua arrojada empreza.



IIOMKNAGliM DO «NATAL CLUB»

Em sessão especial de congratulações 
aos nossos pescadores, que venceram o «raid» 
Natal Rio, esteve reunida, hontem ás 19 ho- 
rasi a directoria do Natal Club.

Foram muitos os cavalheiros e familias, 
PUe d’ahi, em companhia dos Srs. socios, as- 
sistiram o desfilar do grande prestito civico, 
PUe percorreu as principaes artérias da Cida
de. homenageando os nossos heróes do mar.

Estacionando o cortejo em frente ao Na- 
Club, Ezequiel Wanderley, seu actual Pre- 

sidente, recitou versos.
No salão roseo do Natal Club foram de- 

P°is, improvisados alguns números dansantes, 
P°r entre a mais encantadora cordialidade.

ARGONAUTAS

S.iudaçAo do NATAL-CLUB, ao 
realizar-se a grande passeata popular, 
em regosijo a brilhante victoria dos 
PESCADORES RIO GRANDENSES 
1)0 NORTE,conseguindo o "raid', NA
T A L —RIO.

O perigo immenso, acerbo,
Que a vossa vida nffrontnra,
I>t novo, empolga o meu verbo,
Como a noss’altna empolgara.
Chegastes, de fronte altiva,
D e n t r o  dn  F é  r e d i v i v a ,
Que faz a gente mais forte...
Sem que a audacia se vos dome,
Trazeis, do sk l . vosso r.ome 
Ligado aos heróes do n o r t e  '
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B e m  h a j a  a r e g i a  v i r t u d e  
Des se  i m p u l s o  v a r o n i l ,
Q u s  b e m  r e f l e c t e  a a m p l i t u d e  
De ss e  í o r m o s o  brasil.
N ã o  p o d e m  ser  B r a s i l e i r o s  
O s  qu e ,  a o s  g u a p o s  j a n g a d e i r o s ,  
A f e i t o s  a o  t e m p o r a l ,
R e c u s a m ,  n u m  g e s t o  n o v o ,  
F r e m i r  d e  o r g u l h o  c o m  o  p o v o  
D a  n o s s a  t e r r a  natal.

F o s t e s ,  n o  r e m o ,  v a l e n t e s  
R e s i s t i n d o  a o  v a g a l h ã o  
D e s s a s  a g u a s  in s o l e n t e s ,
M a i s  r a i v o s a s  q u e  u m  l e ã o  !... 
N a s  h o r a s  d o s  v o s s o s  d i a s  
D e  a r r i s c a d a s  t r a v e s s i a s ,
A ’ lu z  d o  so l ,  a o  r e l e n t o ,
N ã o  t e m e s t e s ,  n ’ o u t r a s  p l a g a s  : 
— A  fu r ia  e n o r m e  d a s  v a g a s  
— E  o  d o i d o  u l u l a r  d o  v e n t o  !

B e l l o  r a s g o  d e  c o r a g e m  
M o s t r a s t e s ,  lá  n o s  abróliios... 
C o n d u z i n d o  a  a u g u s t a  i m a g e m  
D a  patria a u g u s t a — n o s  o lh o s .  
S e m p r e  n o b r e s ,  n a  o u s a d i a ,
F o i ,  n o s  t r a n s e s  de a g o n i a ,
A o  r u g i r  d e  o n d a s  r e v é i s ,
Que, abrindo lucta com a sorte, 
Dreíeristes ver a morte,
Q u e  d e i x a r  vossos b a t é i s  !...

F e z  se h o r r o r  v o s s o  t o r m e n t o  
P a r a  a  v i c t o r i a  a l c a n ç a r . . .  
V e n d o  e m e i m a — o  f i r m a m e n t o . . .  
V e n d o  e m b a i x o — o n e g r o  m a r .  
M a i s  t a r d e ,  e n t ã o — v e n d a v a e s .  .
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— O  b r a r a i r  d o s  t e m p o r a e s , . .
— N e p t u n o ,  e m  f u r o r  i n s a n o ,  
ü e s a r v o r a n d o  a s  r e t r a n c a s .  
F a r r a p a n d o  a s  v é l a s  b r a n c a s ,  
Q u e  s ã o  g a r ç a s  d o  O c e a n o .

Si,  a n t e  essa  t e m e r i d a d e ,
A ’ s l a r g a s  p o r t a s  d o  a b v s m o ,  
F o i  g r a n d e  v o s s a  a n c i e d a d e ,  
M a i o r  f o i  v o s s o  h e r o í s m o  !... 
N a s  f o l h a s  d o  c a l e n d á r i o ,
N o s  faustos do Centenário, 
N i n g u é m  terá m a i s  louvores. 
N e m  vê-se, na nossa histohu , 
M e l h o r  lucilar de gloria 
—Que o ra iei dos pescadores !

D o s  t u f õ e s  a o  r i j o  a ç o i t e  
Q u e  o s  n i a s t a r é o s  f u s t i g o u ,
N e m  m e s m o ,  n ’ a l m a  d a  N o i t e ,
V o s s a  F é  p e r i c l i t o u  !...
E’ que, a vêr estranhos mares, 
Levastes, dos pátrios lares,
A  Fé, que incutiu jesu s ,
— N e sse  m a d e i r o  l e n d á r i o ,
Que synthetisa o CALVARlo,
Que é christo—implantando a crpz

For esse arrojado feito,
Que vale mais que um thesouro, 
argonautas, vosso peito 
Forrai de medalhas d’ouro !
E, cada uma, que se ostente, 
Fara o brasil represente 
Em lance de exeelsos brilhos... 
Fazendo do lar um templo,
Dai do heróismo esse exemplo 
"Ao berço dos vossos filhos.
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B e m v i n d o s  se jaes ,  p o r t a n t o ,
S o b  o  a z u l  d o s  n o s s o s  céos ,
S e m  v o s  c a u s a r  m a i s  e s p a n t o  
O  m a r ,  q u e  a s s o m b r a  o s  ILHKOS. 
V o l t a s t e s ,  t r a z e n d o  a  F é  
R e v e l a d a  e m  são thomé,
O n d e  a  C r e n ç a  a  r e v i g o r a . . .  
B e m v i n d o s  sejaes, BEMEIROS,
R e i s  d o  R e i n o  d o s  B a r q u e i r o s ,  
C o m o  f o i  s Ã o  pedro, o u t r ’ o r a  !...

H o m e n s  d o  m a r ,  h o m e n s  p a r c o s ,  
C o m o  p a r c o  f ô r a  J ó b . . .  
E n f e i t a s t e s  v o s s o s  b a r c o s  
D e  u m a  E s p e r a n ç a . . .  u m a  s ó  :
— E r a  v e n c e r d e s  o  O c e a n o  
N e s s e  e s f o r ç o  s o b r e h u m a n o ,
A o  f l a b e l l a r  d a  B a n d e i r a  
Qu e ,  n u m a  c a s c a  d e  nó z ,
G u i o u ,  a o  rio, un s  h e r ó e s  
D e s t a  PATRIA BRASILEIRA !.

N a  v o s s a  h u m i l d e  c a b a n a  
O  p r a z e r ,  a g o r a ,  e s t ú a . . .
M a i s  v a l e  o  A m o r  d a  c h o u p a n a  
Q u e  t o d a  f e s t a  d a  rua . . .
I d e ,  c o n t e n t e s ,  f e l i zes,
R e v e r  o s  v o s s o s  p e t i z es ,
V o s s o s  f i lh o s  a b r a ç a r  ;
E ,  e m  h o n r a  d e s t e s  f es t e j o s ,  
C o b r i  o  r o s t o  d e  b e i j o s  
D a s  d e u z a s  d o  v o s s o  l a r .

P e l o s  a l t o s  e s p l e n d o r e s  
N e s s a  l o n g a  t r a j e c t o r i a ,
V o s s o  l a r — é t o d o  f l ores . . .  
V o s s o  n o m e — é t o d o  g l o r i a  !... 
T o d a  urbs se a s s o c i a
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A o  r u m o r  d e s t a  a l e g r i a ,
O n e  i n s p i r o u  o s  v e r s o s  meus . . .  
N o b r e  p o v o  N a t a l e n s e ,
— N a s  a g u a s  d o  m a r  s ó  v e n c e  
Q u e m  l u t a — p e n s a n d o  e m  deus !

N a ta l ,  20 ,  10,  9 2 2 .

Ezequiel Wanderley .

CÂNTICO DA VICTORIA

( A o s  pescadores que regressam)

Sa lvé  ! m i l  v e z e s  s a l v e ,  g e n t e  c a r a ,  
do  c o r a ç ã o  d a  t e r r a  p o t y g u a r a  !

A a l m a  n o s s a ,  h o j e ,  é urn m a r  de  o n d i n a s  s u a v e s ,  
onde b a l o u ç a  a  g l o r i a  d e s s a s  n a v e s

em que f o s t e s ,  v e n c e n d o  o s  e s c a r c é o s .  
sob a b e n ç a m  d e  luz  d o s  a m p l o s  c é o s  !

Antes  d e  v ó s ,  n u n c a  n i n g u é m ,  n o  m u n d o  
venceu,  a s s im ,  o  m a r  v e r d e  e p r o f u n d o  !

T e m p e s t a d e s  ?— p o r q u e  n ã o  p o d i e i s  v e n c e i  as ,  
si a v o s s a  i é  v o s  g u i a v a  d a s  e s t r e l l a s  ?

C o r a g e m  ?— q u e m  já a t e v e  m a is ,  t ã o  í o r t e ,  
dia a d i a  a f f r o n t a n d o  e m  fa c e  a  m o r t e  ?

F o r ç a  ?— q u a n t o  v i g o r  d e  e s t o s  b r a v i o s ,  
na e n t r a d a  o u  n a  s a h i d a  d o s  n a v i o s  !

P e r s e v e r a n ç a  ?— o  r i o ,  e x t r e m o  a  e x t r e m o ,  
l éguas  e l é g u a s ,  a o  p u l s a r  d o  r e m o  !
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B  o  M a r — n ó s  b e m  s f i b e m o s  !— é  u m  i n f e r n o  ! 
é u m  s o r v e d o i r o  a z u l ,  r a i v a n d o ,  e t e r n o  !

Si  t e m  a l g a s ,  e o r a e s ,  c o n c h a s ,  g a i v ó t a s ,  
r o m p e  o s  p a r c é i s  e d e s p e d a ç a  a s  f r o t a s  !

T e n e b r o s o  B r i a r e u ,  p a r a  o s  e s p a ç o s  
e r r i ç a  a  j u b a  e o  t u r b i l h ã o  d o s  b r a ç o s  !

T e n t a  a b y s m a r  o  p r o p r i o  c é o  ! p u d e r a  
d e v a s t a r  t o d a  a  t e r r a ,  e e l le  o  f i z e r a  !

V o l t a r  á f u r ia  p r i m i t i v a  ! á l u t a  
d o s  m o n s t r o s  in i c ia  es  d a  t r e v a  b r u t a  !

E ’ o  seu f e r o  d e s e j o  ! o  M a r  e n o r m e  
é  u m  d r a g ã o  i n s a c i á v e l ,  q u e  n á o  d o r m e  !

S e n t e - u m  o d i o  m o r t a l ,  in c h a ,  e m  m o n t a n h a s ,  
t e m  v u l c õ e s  e t h e s o u r a s  n a s  e n t r a n h a s . . .

D o s  r o c h e d o s  t r a n s p õ e  a  n e g r a  r a i a ,  
e v e m  a r m a r  c i l a d a s  p e la  p r a i a . . .

C h o r a  n a s  e n s e a d a s ,  n a s  a r e i a s ,  
i n s p i r a  o  m a g n e t i s m o  d a s  se re ias . . .

T u d o  p a r a  f in g i r ,  p a r a  e n g a n a r  !
— ó  t o r m e n t o s o  ! ó  c r i m i n o s o  M a r  !

P e s c a d o r e s  ! m i l  ve ze s ,  v o s s a s  m a g n a s  
c a n t a s t e s ,  s o b r e  a f u r i a  d e s t a s  a g u a s  !

M i l  vez es ,  o r a ç õ e s ,  b l a s p h e m i a s ,  g r i t o s ,  
o u v i s t e s ,  nesses  p a r a m o s  m a l d i t o s

o n d e  o  p i o  a u g u r a l  d a s  p r o c e l l á r i a s  
d i z  d a s  l e n d a s  s o t u r n a s ,  í u n e r a r i a s ,

d o s  n a v i o s  p h a n t a s m a s  ! d o s  p a q u e t e s  
p e r d i d o s  ! Os  n a u f r á g i o s  !— o s  g r u m ê t e s ,
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cegos ,  n o  t e m p o r a l ,  f e r r a n d o  o  p a n n o  ! 
e, s o b  o  r a i o ,  o  d e s v a i r a d o  O c e a n o

v e r g a s t a n d o  a s  g a l e r a s  e o s  p h a r ó e s  !

0 * m a r i n h e i r o s  ! m u i t o  m a i s  q u e  n ó s

sabei s o  q u e  é — m a r e a n d o  a o  sul  a s  p r o a s - " -  
v in te  e seis d ia s ,  s o b r e  t r e s  c a n o a s ,

f i rm ar ,  d o  P o t e n g y  â  G u a n a b a r a ,
— a f a m a  d a  o u s a d i o  p o t y g u a r a  !—

Sab e is  o  q u e  é p a r t i r ,  c o m  o  p e n s a m e n t o  
n ã o  n o s  r e b o j o s  m ú l t i p l o s  d o  v e n t o ,

m a s  n a  a m a d a  c h o u p a n a ,  o n d e  a  f a m i l i a  
f i ca ra,  a l i m e n t a n d o ,  n a  v i g i l i a

da  S a u d a d e  m a i s  t r i s t e ,  a a r d e n t e  p r e c e  
que  s ó  a  d ô r  d o s  S i m p l e s  b e m  co n h ece . . .

— A  m e i g u i c e  d a  e s p o s a ,  a  s a n t a  b en ça ru  
das  m ã e s , — a n j o s  d a  g u a r d a — q u e  s ó  p e n s a m

nr i n c e r t e z a  d a  s o r t e . . .  E  o s  f i lho s ,  p u r a s  f l o r es  
da s  c a s i n h a s  s e m  f l o r  d o s  p e s c a d o r e s  !

— N a t a l ,  a  l i n d a  t e r r a . . .  a p r a i a . . .  a  pesca . . .  
a t a r d e  a z u l  q u e  a  v i r a ç ã o  re f r esca . . .

— a s o m b r i n h a  d o  o i t ã o ,  v e n d o  o s  t r e s m a l h o s . . .  
r e p o u s a n d o  d a s  v i a g e n s  e t r a b a l h o s  !. .—

S a be is  o  q u e é  p a r t i r ,  a b r i n d o  as  v e l a s  
d o  c o r a ç ã o ,  a  e s t a s  r a o r t a e s  p r o c e l l a s

d o  g r a n d e  O c e a n o  a m a r g o  d a  S a u d a d e ,  
que o  l o r g o  p e i t o  d o  m a r u j o  i n v a d e .
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O ’ ! i s t o  é q u e  é  v e n c e r  !— I r -  se á  c o n q u i s t a  
de  u m  g r a n d e  s o n h o ,  q u a n d o ,  a l é m ,  se a v i s t a

n ã o  a G l o r i a ,  a F o r t u n a ,  m a s  a  p a l m a  
q u e  D e u s  e s c o n d e  n o s  r e ce ssos  d a  a l m a

— a i m m o r r e d o i r a  Fé ,  q u e  é b ú s s o l a  e a s t r o  
s a n t e l m o  d a  E s p e r a n ç a ,  e m  c a d a  m a s t r o —

é m u i t o  m a i s  d o  q u e  v e n c e r  ! —é d a r ,  
n e s t a  e p o p é a  n o v a  s o b r e  o  m a r ,

o  e x e m p l o  n o v o ,  a u g u s t o ,  e x t r a o r d i n á r i o ,  
d o  q u a n t o  p o d e  a L u z  q u e  n o  C a l v a r i o ,

d eu  t e s t e m u n h o ,  h a  q u a s i  d o i s  m i l  a n n o s ,  
d a  r o b u s t e z  d o s  i d e a e s  h u m a n o s  !

P e s c a d o r e s  ! Jesus ,  si a n d a s s e ,  a i n d a ,  
e n t r e  n ós ,  q u e  p a r á b o l a ,  t ã o  l in d a ,

v o s  c o n t a r i a ,  s o b r e  a  h e r ó i c a  v i a g e m  ! 
Q u a n t a s  vezes ,  n o s  s o n h o s ,  S u a  i m a g e m ,

b e l l a ,  se re n a ,  a  f u l g u r a r  d e  m a g u a s ,  
v i s t e s ,  a a n d a r  c o m v o s c o ,  s o b r e  a s  a g u a s  !

M u i t a s  vezes ,  de  c e r t o ,  ó  m e u s  a m i g o s  ! 
- - p o r q u e  v ó s  s o i s  a p ó s t o l o s  a n t i g o s . . .

F o i a m  d o z e ,  t a m b é m ,  esses,  q u e ,  o u t r o r a ,  
a b r i r a m  o  e s p l e n d o r  d a  g r a n d e  a u r o r a

d a  P a z  e d a  B o n d a d e ,  s o b r e  o  m u n d o . . .  
F o s t e s ,  v e n c e n d o  o  M a r  n e g r o  e p r o f u n d o ,

o  e v a n g e l h o  s a g r a d o  d a  a m i z a d e  
l e v a r  á  b a b y l o n i c a  c i d a d e

o n d e  d o r m e  o  « G i g a n t e » ,  e a  G u a n a b a r a  
s a b e ,  a g o r a ,  d a  a u d a c i a  p o t y g u a r a  !



Sa]v<6 ! m i l  vez es  s a l v e  !. m a r i n h e i r o s  ! 
l o b o s  d o  m a r  ! t i t a n s  d o  M a r  ! p r i m e i r o s

entre os  p r i m e i r o s  ! dentre t a n t o s  mi l ,  
—G l o r i a  d o  N o r t e  ! o r g u l h o  d o  B r a s i l  !

O t h o n i k l  M  e n h z e s .

H ERO ES D O  MAR

Imersos recitados pelo auctor, por occasião 
da chegada a esta Capital, dos Pesca
dores da colonia “José Bonifácio” .

V ó s  s a b e i s  q u a n t o  d ó e ,  p e l a  t a r d e  m o r r e n t e ,  
escutar ,  n o  r i g o r  d a s  l a b u t a s  in s a n a s ,  
um grito de ave errante, entre as sombras do poente, 
a c c o r d a n d o  as  s a u d a d e s  in t e n s a s  d a s  c h o u p a n a s .

Sab e i s  q u a n t o  c u s t o u ,  e m  v o s s a s  n a u s  p e q u e n a s ,  
vencer  a  r o t a — d i a  e n o i t e  a  v e l e j a r —  ! 
t e n d o  d e a n t e  d o  o l h a r ,  n o  g r a n d e  a v a n ç o ,  a p e n a s  
a d i s t a n c i a  d a  t e r r a  e  a p o e s i a  d o  m a r .

A v e n t u r a  q a a l q u e r  se v iu ,  m a i s  e m p o l g a n t e  
do t|ue a vossa, affrontando o abysmo atro c profundo ! 
— por  i ss o , é  q u e , a t r a v e z  d a  H i s t o r i a , n e s t e  i n s t a n t e ,  
a f a m a  d a s  t r e s  n a u s  c o r r e  p o r  t o d o  o m u n d o .

A ’ luz de  o i r o  d o  so l  q u e  e n c h ia  o  e s p a ç o  in f i n d o ,  
f i rmes n o  v o s s o  p o s t o ,  o l h a n d o  a  e s p h e r a  azu l ,  
s a u d a s t e s  v o s s a  P a t r i a ,  a p r e c i a n d o  e  s e n t i n d o  
a  h a r m o n i a  d o  N o r t e  e a b e l l e z a  d o  Su l  !

F o s t e s  m o s t r a r ,  a o  so tu  d e  h y m n o s  a l v i ç a r e i r o s ,  
l e v a n d o  á G u a n a b a r a  as  s u a s  f r á g e i s  q u i l h a s ,  
a a r r o g a n c i a  i m p e r i a l  d a s  p r o a s  d o s  v e l e i r o s ,  
— v e n c e d o r e s  de  b e m  m i l  e t r e z e n t a s  m i l h a s  !—
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C a h i s s e  a b r u m a ,  o  v e n t o  a n d a s s e  e m  d e s a t i n o ,  
— o  t e m o r ,  p a r a  v ó s ,  n o  e m t a n t o ,  n ã o  se f e z — : 
d ’ a h i ,  t e r d e s  c h e g a d o  a o  p o n t o  d o  d e s t i n o ,  
g r a ç a  á  v o s s a  f o r ç a  e á v o s s a  i n t r e p i d e z .

I s e n t o s  d o s  p a r c é i s — , n ’ a l g u m  d i a  n e v o e n t o ,  
m a r i n h e i r o s ,  a o  f i m  d a  t r a v e s s i a  e q u o r e a ,  
des f r a l d a s t e s ,  s o r r i n d o ,  a s  b a n d e i r a s  a o  v e n t o ,  
g l o r i f i c a d o s  p e l o  a r r o j o  d a  v i c t o r i a .

E s s e  a c o n t e c i m e n t o  e x a l t a  o  v o s s o  p o v o ,  
ó  f i lh o s  d o  c a l o r  d a  re g i s to  t r o p i c a l ,  
p r o v a s t e s  q u e  o  B r a s i l — , p a i z  b r i l h a n t e  e n o v o — 
t e m  p i l o t o s  e h e r ó e s  c o m o  o s  de  P o r t u g a l .

N o s s o  o r g u l h o  n ã o  h a  p o d e r  n e n h u m  q u e  d o m e ,  
d e s d e  q u e  a  m u l t i d ã o , n u m a  h o m e n a g e m  pub l i ca ,  
l o u v a n d o  v o s s o  f e i t o ,  e l e v o u  n o s s o  n o m e ,  
e m  p l e n a  C a p i t a l  s o b e r b a  d a  R e p n b l i c a  !

N o  e n t h u s i a s m o  f e b r i l  q u e  a a l m a  lhes  t r a n s f i g u r a  
o s  n o b r e s  v ã o  c u r v a r -  se, a s s i m ,  a n t e  o s  p l ebeu s  
c o m o  v ó s ,  q u e  v o l t a e s  c o m  g l o r i a  e c o m  b r a v u r a  
q u e r i d o s  d a  N a ç ã o ,  a b e n ç o a d o s  p o r  D e u s  !

C o m  esse v o s s o  l a u r e l ,  q u e  o  m a i o r  b r i l h o  encerra  
h o n r a e s  a s  t r a d i ç õ e s  d a  r a ç a  o u s a d a  e f o r t e ,  
o  v a l o r  d e s t a  g e n t e ,  o  v a l o r  d e s t a  t e r r a ,
— t e r r a  d o  n o s s o  a m o r ,  R i o  G r a n d e  d o  N o r t e  !—

E u  v o s  s a ú d o ,  p o i s ,  c o m  u m a  a l e g r i a  i m m e n s a ,
— r e g r e s s a n d o  a  N a t a l ,  n a v e g a d o r e s  b o n s ,  
r ec eb e i ,  r ece be i ,  p o r  m e l h o r  r e c o m p e n s a ,  
n e s t a  a p o t h e o s e  d e  h o j e ,  o s  n o s s o s  c o r a ç õ e s  !

N a t a l ,  1 9  d e  o u t u b r o  d e  1 9 2 2 .

Edinok Ayki.ino.
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FESTAS KUCII ARI STIC AS

Promovido pelo Exmo. e Revdm° Sr. Ar
cebispo Coadjutor do Rio de Janeiro e sob os 
auspícios de S. Eminência, o Sr, Cardial Ar
cebispo, realizou se no fim de setembro gran
de Ccngresso Eucharistico, homenagem com- 
memcrativa do Brasil catholico no transcurso 
do primeiro século de sua independencia,

O Clero e o povo do Rio Grande do Nor
te unidos pela mesma fé, nobre sentimento das 
almas de eleição,aos seus co-irmàos da Metró
pole brasileira, já tendo adherido a esse gran
dioso acontecimento, promoveram em todas 
as parochias do Bispado religiosas solennida- 
des nos dias em que no Rio se realizou o Con
gresso, obedecendo as festas desta capital ao 
seguinte :

PROGRAMMA

Dia 28 de setembro :—Tocaram festiva
mente ás 6 horas da manhã os sinos de todas 
as igrejas, havendo missa com cânticos e com- 
munhAo na Cathedral, igrejas e capellas. Na 
Cathedral foi exposto 0 S. S. Sacramento no 
altar mór, o qual era adornado do modo mais 
bello possível pelas associações que ali tem 
suas sédes.

Durante o dia, foram feitas romarias, de 
todas as corporações religiosas, collegios,asso
ciações, confrarias, etc. á Cathedral para vi
sita a Nosso Senhor Sacramentoda. A bençam 
solenne foi ás 8 horas da noite, para maior 
comparecimento e commodidade dos fieis.



Dia 29 : A's 6 horas, toque festivo dos si
nos, missas, communhão, tudo como no dia 
anterior ; exposição solenne na igreja do Bom 
Jesus, da Ribeira, para onde affluiam durante 
o dia as romarias, havendo Bençam do San
tíssimo ás 8 horas da noite, continuando ex
posto o Santíssimo para a vigilia nocturna que 
terminou â hora das missas do dia seguinte.

Dia 30 : Tudo como nos dias anteriores, 
sendo, porem, a exposição do Santíssimo no 
Collegio da Immaculada Conceição para onde 
se dirigiram as romarias em v i s i t a  h a v e n d o  

Bençam do Santíssimo á tardinha.
Dia i*? de Outubro :—Communhão geral 

na Cathedral, igrejas e capellas, sendo as mis
sas solennizadas com cânticos sacros. Depois 
da missa parochial na Cathedral, foi exposto 0 
S. S. Sacramento em “ laus perenne” até ás 4 
horas da tarde, quando da mesma igreja, sa- 
hiu a grande procissão do S. S. obedecendo 
ao seguinte itinerário : Praça João Maria, tre
cho da rua Corouel Pedro Soares, trecho da 
avenida Rio Branco, Ulysses Caldas, atè Pra 
ça Sete, desceu á Ribeira, rua Dr. Barata, 
avenida Tavares de Lyra e Sachet, lado sul 
da praça Augusto Severo, subiu até á praÇa 
Sete, onde em majestoso altar foi pósta a cus
todia do Santíssimo, sendo cantado o “ íp 
Deum” não só em acção de graças pelo termi- 
nio do Congresso Eucharistico, como também 
para implorar a mercê de graças especiaes 
para o Brasil e, de modo particular, para 0 
Rio Grande do Norte, seguindo se o “ Tantum 
ergo” e Bençam do Santíssimo. Continuou a
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procissão cantando se o bellissimo hymno 
“ Queremos Deus” cujo estribilho foi repetido 
por todo o povo, e percorreu a praça André de 
Albuquerque até á Cathedral onde houve «Tan- 
tum ergo” e Bençam final.

Nos dias 28, 29 e 30, nas igrejas em que 
se fizera a exposição houve instrucção religio
sa, relativa ao augusto dogma da presença real 
de Jesus na Eucharistia, o que se fez antes da 
Bençam, tendo ficado durante á pregação, ve
lado 0 Santíssimo.

ADORAÇÃO NOCTURNA NA IGREJA DO BOM JESUS 
DAS DORES

A adoração nocturna para solenuizar a 
Festa Kucharistica na Igreja do Bom Jesus 
das Dores, foi feita pelos seguintes homens na 
noite da sexta feira para e sabbado.

8 ás 9 Coronéis : Alexandre dos Keis, 
Alexandrino Nogueira, Clemente Galvão, Ma
noel Eugênio da Camara e Silva. Capitães: 
Antnoio Miranda e Elysio Camara.

9 ás 10 Coronéis : João Galvão Filho, 
Braulio Heroncio, Srs. Ulysses de Goes, João 
Carvalho, Alberto Wanderley e Manoel Si
queira.

10 ás 11 Cel. Aureliano de Medeiros, Dr. 
Lauro Wanderley, Srs. Oswaldo Medeiros,
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Ulysses Medeiros, Elizeu Leite, Manoel dos 
Reis e João Gualbertc Gondim.

11 ás 12 — Coronéis : Roque Fernandes, 
Solon Aranha, Augusto Moraes, João Moraes, 
Hermillo Cabral e José Cabral, Omar Fer
nandes.

12 á i —Major Eneas Reis, Srs. Oscar 
de Oliveira, Manoel Rocha, José Farache, 
Carlos Farache, Philippe Nery de Andrade e 
José do Patrocínio.

1 á 2 — Cel. Avelino Freire, Srs. Manoe' 
Aleixo, Pedro Teixeira, João Gondim, Pedr° 
Silva e Joaquim Januario.

2 á 3—Capitão Joaquim de Paula, 
Braziüano Monteiro, Odilon Cavalcanti,FD11 
cisco Bastos, João Carlos.

3 â 4—Cel. João Lucio, Srs. Pedro 13 3 ̂
balho, Francisco Madureira, José Pegado 
José Cabral. ?

4 á 5 —Coronéis : Francisco Vianna,b3'
mundo Dourado, Srs. Augusto Leite FiBl0’ 
Luiz Rebouças e Carlos Gondim. x

5 ás 6—Cel. Antonio de Paula, Srs. }ob 
Ivo, Arnaldo Dantas e Clidenor Ferreira.

DE COMO FORAM BRILHANTES AS FESTAS EUC!'A'  
RI STICAS

„1 •

Disse a Imprensa de 8 de outubro de 19 g. 
“ O povo de Natal deu, no domingo Pe

sado, mais uma prova altiloquente e insop11 
mavel de sua fé civico religiosa.



Aspecto da grande procissão eucharistica, na rua da Conceição, a 1 de ou tu b ro  de 1922.

Pf
ltf
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jamais nos lembramos tê lo visto vibrar 
de tanto enthusiasmo, gáudio e patriotismo, 
como na empolgante e cornmovente procissão 
Eucharistica de domingo passado. Divisava-se 
no semblante da immensa e extraordinária 
multidão que, piedosa mente, com um respeito 
e fé admiráveis, acompanhava o prestito reli
gioso calculado em mais de 5 mil pessoas, e 
no qual sahia Jesus Hóstia a abençoar a nossa 
pequenina e formosa Natal, um quê de ange
lical e celeste, capaz de fazer prostar se de 
joelhos o coração mais duro e etnpredernido.

Foi um bellissimo espetáculo, u’a scena 
empolgante, u’a verdadeira profissão de fé e 
de civismo essa maravilhosa romaria de do
mingo. Nada faltou para o seu brilho. Hym- 
nos, flores, musicas, gente, ordem e respeito 
foram 0 que, embenecidos e estáticos, presen 
ciaram os nossos olhos. As festas Eucharisti- 
cas de nossa capital pode-se dizer, sem hy- 
perboles e receios de errar, não ficou a quem 
das que nas grandes e importantes capitaes 
de nosso grandioso paiz foram, naquelle dia, 
realizadas. Para isto não se popou o nosso 
clero tão patriota e tão exemplar que, com um 
zelo e fervor tão a caracter com a sua missão, 
fez o que estava em seu alcance para c brilho 
das solennidades. Para isto não faltaram,tam
bém, com o seu concurso, e quiçá, indispen
sável nestas occasiões, as diversas e innume- 
ras associações religiosas de nossa capital, 
tnaximé a associação das “ Filhas de Maria” a 
cargo de quem esteve a ornamentação das 
ruas e altares. Para isto não faltou, emfim, 0
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concurso, apoio e solidariedade do exmo. Sr. 
Governador do listado que, tão promptamen- 
te e de tão bôa vontade, facilitou tudo que es
tava ao seu alcance para o maior realce das 
ditas solennidades, assim como das illustres 
auctoridades civis e militares e digníssimos 
directores e directoras dos collegios, externa
tos e escolas.

Um registo de louvor todo especial mere
ce também, nestas festas Eucharisticas, o il- 
lustre Dr. Nestor Lima, dedicado Director da 
Escola Normal que, accedendo ao convite da 
Auctoridade Diocesana, e de accordo com o 
Sr. Director da Instrucção Publica, não relu- 
ctou em formar no grande prestito a Escola 
Normal e Grupo Escolar que muito concorre
ram para o realce das solennidades. ***

*** As festas Eucharisticas se prolonga
ram, segundo o programma que publicámos, 
por tres dias. No primeiro dia, 28 de setembro, 
as solennidades foram na Cathedral. Houve 
pela munhã missa acompanhada a cânticos e 
durante o dia exposição do S. S. que, era 
constantemente, visitado pelas associações e 
povo. A’ noite, houve, antes da bençam, pré- 
gaçáo sobre o grande dogma Eucharistico pe
lo Monsenhor Alfredo Pegado. E ’ justo sali
entar o modo artístico, magestoso e sympa- 
thico com que foi ornamentado o altar mór. 
No segundo dia, as solennidades foram renli 
zadas na Igreja do Bom Jesus, seguindo-se 0 
mesmo programma da Cathedral.

Pregou á noite, o revmo, padre Carlos
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toda a noite em altar ricamente ornamentado.

No terceiro dia, a capella da Immaculada 
Conceição foi o ponto de reunião dos catholi- 
cos para os festejos Eucharisticos. A’ tarde, 
houve bençam e sermão pelo Revdm9 Padre 
Manoel Barreto.

No dia primeiro de outubro, domingo, 
teve logar o encerramento do triduo, havendo, 
na Cathedral, ás 6 da manhã, missa acom
panhada a cânticos, celebrada pelo Exmo. 
Monsenhor Governador do Bispado e assisti
da por grande massa popular e seminário. Ao 
Evangelho prégou, eloquentemente, sobre a 
Eucharistia o celebrante. No meio da missa 
foi distribuída a sagrada communhão a innu 
meros homens e senhoras. O S. S. passou em 
exposição o dia inteiro até a hora da procissão. 
O grande prestito começou a se movimentar 
ás 4 %. Nelle tomaram parte cerca de 50 asso
ciados religiosos, escolas, centros de catecis
mo, etc. Na frente, puxava o imponente cor
tejo, a banda de clarins do Esquadrão de Ca 
vallaria que deu um encanto todo especial á 
procissão. A Cruz do clero era levado por um 
seminarista ladeado por mais dois que condu 
ziam as Bandeiras Nacional e Pontifícia.

Logo após, vinham os escoteiros do Ale
crim com a sua banda de musica e Bandeira 
Nacional. Em seguida, o batalhão de escotei
ros andantes, também, com a Bandeira Na
cional. Depois, o Collegio Santo Antonio com 
a Bandeira Nacional. Seguiam-se, logo de 
pois, diversas escolas, centros de catecismo e
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operários, nté chegar á Escola Normal no 
meio da qual estava postada a banda de mu
sica da Escola de Aprendizes Marinheiros.

Mais atraz, entre as irmandndes de Lour- 
des, centros do Apostolado e Collegio da Con
ceição, executava diversas marchas a musica 
do 29 batalhão de caçadores.

Seguiam se, então, as Filhas de Marias e 
irmandades de opa até chegar ao palio ; atraz 
deste tocava a banda da força policial.

O S. S. era levado pelo Exmo. Monse 
nhor Governador do Bispado, servindo de dia- 
cono e subdiacono os Revdmos. Conegos Es- 
tevam Dantas e João Clementino de Mello 
Lula. Logo na frente, ia de capa de asperges 
o Revdmo. Conego Marcos Sant’Iago ladeado 
pelos Revdmos. Padres Clemente Kanfold e 
José Linden. Diversos seminaristas levavam 
thuribulos e campas. Uma fila enorme de an 
jos, rica mente vestidos, levando diversas Ban 
deiras Nacionaes, pontifícias e o escudo do 
Rio G. do Norte, alcnlifava de flores os lega
res por onde passava o S. S. As ruas por on
de passava o cortejo estavam engalanadas ca
prichosamente e com muito gosto, se desta
cando a avenida Rio Branco, rua Junqueira 
Ayres, rua Dr. Barata e praça André de Al
buquerque.

Diversas casas de famílias ornamenta
ram, também, as suas fachadas. Para se po
der fazer um calculo da immensa ala de asso
ciações e escolas que se estendiam enfrente 
ao prestito basta dizer se que, emquanto 0 
pallio ia pelo “ Natal Club”, a banda de cia-
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rins que puxava o prestito já estava na esta
ção da Great Western.

Ao chegar a procissão m praça 7 que es
tava festiva mente condecorada, celebrou se, 
em um altar bellissimamente ornamentado de 
flores e de luzes, tendo no centro, uma enorme 
cruz illuminada, a bençam campal e “ Te 
Deum”. Após, todas as musicas tocaram o 
Hymno Nacional, cantando em seguida todo 
0 povo o mesmo Hymno. Ao dar o relogio da 
torre da Cathedral 6 Vá, recolhia se a procis
são, estando, deste modo, ccncluidas as fes
tas do domingo que tão grata impressão dei
xou no espirito publico.

E ’ de justiça por se em evidencia a 
commissão encarregada da ornamentação do 
altar da praça 7, que estava, em arte simpli
cidade e deslumbramento, digno de todos os 
elogios. ***

*** O “ Te Deum foi executado pela “ es
cola cantorum” do seminário e congregação 
Vlariana”.
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